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ESTADOS UNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

A:NO XX - N' 112 C.tPITAL FEDERAL Ql:INT.t-FEIR.4, 19 DE AGôSTO DE !965 

CONGI{ESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

.. Em 19 de agôsto de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

.s presidenciais; 

· 19 - ao .tlrujeto de Lei n9 3.364-B~61, na Câmara e n"'- llü-ti~, no ee­
ado. que modifica as normas processuais dos crimes pre\"ist-os no& artigos 
lf § 39 e 129, § 6'1, do Código Penal <veto parciaU; 

29 - ao Projeto de Leí n'l 2. 703-B-65, na Câmara o n9 6~-65, no Se­
a.do, que dispõe sôbre isenção do pagamento de emolumentos, taxas pe­
tBlos, quota-s e outras despesas que recaiam sôbre mercadoria.s ou equi· 
amentos, Jmportados ou doados, media.nte acordo ou convênio com o oo ... 
kno do Brasil e dá-outras providências <veto parcial); 

,-, 3 - ao Projeto de Lei n9 4.187-62, na Câmara e n9 123-64 no Senado, 
~ alterE~. dispositivo do Decreto-lei n9 4.014, de 13 de laneiro de 1942, 
ilt tegulamenr.a a profissão de aJudante de despachante aduaneiro (Veto 
!lell' 

ORIEXTAÇAO PARA A VOTAÇAO 
Nlula. \'no l\fatéria a que se refere ... 

Prim(>iro \·eto 

.l ,. Art. 19 (parte finalJ . 

Seg·undo \'eto 
2 2' Arts. 1'~ e ~9. 

Terceiro veto 
c .. :I 39 'I'otaudade do projeto. 

Convocaçito de sessão conjunta Para apreciação de v1e-to presidencial 

. O Presi<tente do Senado FedentJ, nos termos do art. 70, ~ 39, da con.s~ 
tuiçao e do art. lfl n. IV, do Regimento Comum, ctesigna a sessá.o con ... 
•ta. a realizai -se no dia 15 de setembro do anú em curso, âs 21 noras 
AJO minutas, no Plenário da Cãmara dos Deputados, para sem prejuizo 
~-matéria para ela ja programada a apreciaçác... do& seguintes vetos pre­
denciais: 
-. - ao Projeto de Lei n9 288--B-63 na Câmara e n9 233-64 no Senado, 
;Q equipara os atleta~ pr'lfissionais aos t.rabalhadoreH autônomos. para 
eito das cor. tribuições da Previdêncla Social; 
__ .- ao Projeto de Lei n 2.339-B-65 na Câmara e n. 125~65 no Senado, 
.ie dispõe sõbre o pag-am:-.o dn gratificação prevista. na Lei n. 4.090, 

13 de JUlhu de 1962. • 

oenado Federal, 17 de agôsto de 1965 
AURO Mou:.iA ANDRADE' 

Presidente 

Conv~cação de sessÕt.'S conjuntas para apreciação de vetQs presidenciais 

O .Presidente do Senado Fede1 aJ nos têrmos do art. 70, § 3<,1 da Cons­
:Uição .Federal e do &.rt, IV, n\1 IV, do Regimento Comum, convoca as 
:as casas do Congresso NaclonaJ para. em sessões conjuntas, à reaHza­
in-se no .f'lenário da Càmara do;;. Deputados, nos dia.fl 10, 11, 12, 17 18, 
;_ 24, 25, 26 e 31 do mês em curso 1. 2, 8, 9, 14, 15 e 2:~ de setembro pró-. 
no, conhPçerem dos vetos preside!:ciai~:; _constantes da relação anexa. 

Benado Federal, em 4 de a!Íôsto de 1965, 
, A URO MOURA ANDRADE 

Presidente 

VETOS PRESIDENCIAIS A SEREM APRECIADOS A 'ARTffi DE 10 
DE AGOSTO DE 1965 

Dtaa 19 e 24 ele agõsto, ás 21.30: 

Dia. :;m de ag6sto. tis 9. 30: 
- ao Projeto de Lei n9 2.746-B-65 na Câmara e no 116-65 no Senado,' 

que institui a Lei Orgânica dos Partidos Políticos (veto parctal); · 

Dta 25 de: agrJsto, âs 21. 30: 

- ao Projeto de Lel n" 2.956-65 na Cdnmra e n\l 144-65 no S~!nada; 
que estabelece novos casos de inelegibilidades, com fundamento oo-'f~~ 

art. 2<> da Emenda Constitucional no 14 (veto parcial>; '~-'li 

Dia 26 de agosto, as 21.30; 

ao Projeto de Lei n9 2.663-D-65 na Câmara e no 53-65 no Senado, 
que altera dispositivos da Lei nY 3 244, de 14 de agõsto de 19570 -.,, 

que autoriza a abertura de crédito especiai e dá outras prov1dencías· 
<veto parcta[) ; c ·;:..:·· 

Dia 31 de agósto, ds 21.30: 

Df.a 10 de setembro, as 9.30 e às 21.30. 
- ao Projeto de Lei nr,~ 22-64 \C.N.), que institui o Conselho Na .. 

c1ana.J de Tran.sportes e dá outras providéncjas !veto parcial); 

Dia 2 de setembro. ás :n . 30: 

ao Projeto de Le1 n~,~ 2. 753-D-65 na Câmara e n9 108-65 no Senado,~_ : ._ 
que transforma a Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de Jane1rg-ht-:­
em Fundação e dá outras providências tveto parclaO; -._,_;.. 
ao Projeto de Lel nv 'J .73ft-B-6õ oa Câmara e nv 103··65 no Senado/_-< 
q-ue exclui do regime de prtvio Ucenciamento e de visto consulat-----~· 
importaç-ões realizadas peloS Ministérios Militares tveto parctal); 
ao ProJeto oe Le, a, '<! l9::f·B-ti5 na vamara e n'~ !'l1-ti5 no ::tenaoa..· 
que dispõe sôbre a inspeção e nscalização de ingredientes, e.limen..,. 
tos e produtos destinados à alimentação animal e dá outras provi .. 
dências <veto parcial) ; 

Dla 8 de setembro, as 21-30; 
"..; 

ao Projeto de Lei n9 2. 732-65 na Câ-mara e n9 104-65 no Senado,;· 
que disciplina o mercado financeiro e de capitais e e5tabelecQ: / 
medidas para o seu desenvolviment-o <veto parcial); 

Dia 9 de setembro, às 9. 30: 

ao Projeto de Lei n9 1.857-C·60 na Câmara e n9 153-64 no Senado. 
que dispõe sôbre o' custeio, pela União, no exercício de 1960, dos 
serviços públicos transferidos para o Estado da Guanabara pela Lei 
n9 3 752, de 14·4-1960 tveto parctal); 

Dia 9 de setembro, a:s 21.30: 

ao Projeto de Lei no 926-56 na Câmara e n9 139-62 no Senado, 
que regula a profissão de Corretor de Seguros <veto parclal> ; 
3.Q Projet-o de Let nY 617-B-63 na Câmara e o9 109-63 no Senado 
que concede tsenção do lmpôsto de renda à Companhia Siderúr~ 
gica Nacional e dá outras providências rveto total): 
ao Projeto de Leí n9 362-B-64 os Cê.mara e nP 279-64 no Senado, 
que dispõe sôbre a fixação de coeficientes de correção monetària 
para os efeitos legais <veto parcial> t 

Di C& 14 de setembro. ds 21.30: 

ao Projeto de Let oQ 2.287-B-60 na Câmara e n9 7-64 no Senado, 
que cria uma Escola de Educação Agricola no Município de João 
Pinheiro. Estado de Minas Gerais Weto total) ; 
2.0 Projeto de Lel n9 2.694-0 .. 65 na Câmara e nQ 35-65 no Senado, 
que complernenta a LeJ n9 3.917. de 14 de lulho de 1961, q.ue re .. 
organizou o Ministério das Reln-çôes Exteriores (teto parctat);.,. ~ 



• 

- ao ProJeto de Let n9 2 107~8~65 na Câmara e n~' 73-65 no Senado, 
que dá nova· redação ao § 2ç e acrescenta mais UII1 pnrâ~afo ao 

art. 16 ch Le1 n~ 4.32F., de 31} ne aJ.)rU óe 1~64 t.Códl:;o áe Venci­
mentos dos Militares) - veto pa1cial; 

rDla 15 àe setembro. às 9.30; 

ao Projeto de Lei nQ 1-65 (C.N.) que estabelece normas para o 
processo dos dissídios coletivos e d:l. oub:as providências (Veto 
parcial); 

·Di!J 15 de setembro a~ 21.30: 
ao Projeto de Lei n~' 2. 740-E-65 na Câmara c n9 82-65 no Senado, 
que dispõe sôbre a série de classes de Pesquisador e dá outras pro­
vidências c veto pare tal) ; 
ao J?rojeto de LeJ n9 2.661-A-65 na Câmara e nv 96-65 no Senado, 
que dispõe sôbre os serViços do Re-gistro do Comércio e atividades 
afins e dà outras prov:ldéncJas 1veto parctaU; 
ao Projeto de Let n9 2.660-B-65 na Cü'mara e n"' 4.6-<.i5 no Seuàdo, 
que tsenta de impostos de tmportação e outras contribu!ções fiscais 
os oens adquiridos mediante doação, pelas instituições que se de­
dicam_ sem finalidade lucrativa, à prestação de assistênci-a médico .. 
hospitalar 1veto parctal>: 
ao Projeto de Lei n"' ~.640-E-65 na Câmara e n9 35-65 no senado. 
que dispõe sôbre o se~uro de Cl'êdito à exportação· e dã outras pro· 
vidênclas (veto parctaH: 

de setembro. às 21.30: 
ao Projeto ele Lei n9 3.291-C-61 na Càmara e n? 26l-S4 no Senado, 
qu~ dispõe sõbre o exercício da profissão de publicitano e de ag..:·n· 
ciador de propaganda c dU outras prov1d.~ncias !veto paretal). 

'. CO!"'.r:JSS.-~0 l\t;i3TA lDepuU:do Oliveira Brito, Presidf'nte, 
· pre.seHtes os Scnhot·es Senadores 
lncl.!.lnbida d$ CiJra!ar o Veto Pa.-- WilsGn Conçelv.:-;;, Et!l'ií::) Rez::nde e 

cial do Sr. P/csid.enie da República Bezerra Kcto e os SttL~o .. ·e'l Depu~ 
a:a Projeto de Lei da Câmara 7<-ú- t.Zdus Chr..:,as F.m.tri3'u:s e Wilson 
mero 144, de 19G5 (PLC nú-mero ._\:~runs, reune-se a Co:nissão Mis:a 
.2. D;:i3-B, de 1:;3.5, na Cf.mai'a). que incumbida de apreciar o veto Parcial 
"estabelece nol:os casos da inc!egi- do Sr. Prc-Jidentc da Rep(lbl!ca ao 
'biliàadcs, com. Juruiame:-tto no ar- !.-'rojcto ds Lei ê.a C:lmn.ra u'? 144 de 

· tigo 2? da E;;:~nda Const:iluc.iona~ 19G5 (PLC n9 2.9S6-B, de :965,· na 
n-9 14. Câmara), qu-e "e3labelece novos casos 

1; REU~HilO. c.z rNsT-:\LAÇlO \de inelegibilldndes, com fundamento 
REALIZADA .E.?I.I 17 DE -AGósiO I~~ i~~,·. 'i.9 da Eme."'lda Constitucional 

D:U 19S5. Iniciando os t.rabalhos, o Sr. Presi­
As nove horas do di!\ dezessete de dente concede a. palavrã ao Senhor 

Jl.rrôsto de ;nil ncrecentos e s.:ose.:.1ta e Senador Wilson Gonçalves que, ua 
~inca, na sala das Comissões do se- qualidade de Relator, tece considera­
nado Federal, prcsent~s os senhorc!::l ções consubst-B.ncia.das em Relatório 
Senadores Wilson Gonçalv~s. Em:ico circunstanciando a oi-i3:em e tramita· 
RezeU.de e Bezcna Neto e os Senbo- çâo da matéria nas duas Casas do 
res Deputados Oliveira Brito, Chag;1s Congresso Ne.cional, bem como as r::t-­
Rodrfgues e Wilson Martins, reune- zões nas quais se fundamentou o Se­
$e a Comissão Mista illCllmblda cie nhor Presidente da República para. 
tprcciat o veto üo- Sr. Presidente ~a no- uso de suas atribuições Constitu­
República. ao Projeto de Lei da ca- c!onais, npôs seu Veto ao processado 
mara n9 144, de 1955 <PLC núm~ro em tela. 
~.955-B, de 1955, na Câma~}, 9~~ Em di.scusão, nã.o havendo qttem 
••estabelece novos casos de melegibl.~ mais deseje ia.zm- uso da palavra, o 
lidades, coro fundamento no art. 29 Sr. Presidente determina seja assi-
da Emenda con~titucional nÇl 14". nado o Relatório. 

Em obediência a-0 preceito Regi- E, nada mais ha\·e:ndo n tratar, cn-
:mental, a.ssume a Presidência o Se· cerra-se a Re.mião, lavrando ~u, Mã-­
:nhor senador Bezerra Neto que, de- rio Nelson Duarte, secretárjo_ n pie• 
:clarando instalada a Comissão Mista, sente Ata que, uma vez npr~vada, 
determina seja procedída a eleü;?.o será a~sinada pelo Sr. Pr~slr1e-ntc. 
para os cargos de Presidente e Vice­
Presidente, res!_)ectivamente, através 
escru·inio secreto. por cédulas unino­
:minais, previsto no o.rt. 81 dJ Regi­
.menta Interno, para tanto designando 
Escrutina1or o Senhor Deputado 
Wiklon P.Icrtins. 

Concluída a vot:.v;fio, aoura-s2 .o ~e­
[SUinte resultado: 

PM::t Presidente: 

Deputado Olivclra Brito 
Depu ~cdo Cha~~ s Rodrigues 

5 votes 
1 voto 

flcLATó!11C 

N' 74, de 1 ~55 
Da C-Omissão Mista, incumbidtl de 

apreciar o veto do Senhor Preside.n~ 
te da República ao Pro-jeto de :r,ei 
da Câmara n~J 2.956-C-65 (número 
144, de 1965, no Senndo), que esta-­
belece not'OS casos de inel.egib~Hda· 
des, com tunC1,-zme11to no a. ... t. 2? da 
Emenda Co1U'tftuc:o-,w.l n'? 14. 

Para Vice-Presidente: Rehtor: Sr. ,~~nson Gonçalves. 
:Deputado Chn~-as RodrigUes 5 voto.3 O Presidente- d:!. Repúblie!l, no uso 
senador EW·ico Rezende •. - 1· voto de sua.s atribuições - art. 79, § 19 e 

o sr. PrtlSidente, após agradecer a 37, item n, houve por bem vetar dis~ 
·seus pares a sua eleição, des.l'511a o positivos do Projeto de Lei da Câ­
.senador wns~, Gonçalves Relator da mara n9 2.956-c-m; (n9 14.4-65, no 
·matéria precípua da Comissão Mista. Senado), por considerá-los contrá!·ios 

Nada mals havendo a trata-r, en~ aos interêsses nacionais. 
cerra-se a Reuniã?, _lavrando eu, lJiá- o PROJETO 
rio Duarte, Ser.retano, R presente Ata 
que, uma. vez aprovada, será assinnda 
,pelo Sr. Presid~nte. 

2• REUNIAO, REALIZADA 
AGOSTO DE 1965, 

O projet.o, vetado parcialmente, tem 
por objeto 1'estabe1ecer novos casos de 

: ir..~l~ibFMacfes, com fundart.~nto no 
EM 17\art. 29 da Emenda Constitucional nU­

mero 14. 

sete de agõsto de mil novecentos e -
A; vinte e uma. heras do dia de:.G~s-~- ORIG&'\1 E JUSTIFICA.CÃO 

sesenta e cinco, na Sala d.as Comis- o projet-o ora Vet_ado parcialm~nte 
sões, sob a Presidência do Se~1or 'decorreu de solicitação do Poder EKe-

(Seção 10 

EXP.EDIENTE 

DIRETOR· GE.RAt.. 

ALCERTO DE BRITO PEREIRA 

Côo:C:i""n 00 O:!li'<:YIÇO DE PUSLJCAÇÔEitS CHCFB DA ISEÇ.!.O o• R&:::IAQ'lO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÀ~ 

DIÁRIO DO C:ONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Jmpre&so nas oflçfnall do Departamento ele lmprentta Nacional 

BRASÍLJA 

ASSINATURAS 

llEPARTIÇõi:S B PARTICrLARES I 

Capital o Interior 

Semes-t,re ......... '!... Cr~ 

Ano ·············~··· 
Cri 

Exterfar 
Ano Cr$ 

50, 

96 

tM. 

FU!iCIONARIOS 

Capital e Interior 

5-a:n-estra • • • • • .. ........ CrS 
Ano 

··············~· Cr$ 
Exterior 

Ano ···•··••········ Cr$ 

- ExcO:t-uadas as p.::~.ra o exterior, que serão sempre anu.als, &I 
assinaturas podar~s:l~ão tc1car, em qualquer época, por seis mesas 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa do valores ncompanhados de 
escJarecunentos quanta !à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
i. remessa por moia de cheque ou vala postal, emitidos a favor do 
T4.soureíro do Departamento de Imprensa ~.ual. • 

- Os suplementos 'às t~dições doa órgãos offciafa J;erão fornecidos 
aos -a:ssinantss· sOmente me:!i.:tnte solicitação. 

cutivo e de sua justificação merece "0 p1·ojeto, con1o se vé de $Ua lei ... 
l'ealce: verNs. tQ.ra, distingue perfeitamente 411tre 

"A Ero~nda Constitucional n' 14, re· oposição ao govêrno e oposição ao re~ 
ccntemente promul~ada, result.ou do gime. Esta última é que êle procura 
projeto por Vossa Excelência, na base evitru·, para que não se confundam. 
da. sujestão feita pelo Egrt!t;io Tl'i- oposição e iruiurreição, liberdade poli .. 
bunal Sup~rior EleitoraL Cor.sistia a tica e manipulações subversivas, atra­
sujestão hoje tc~:to constitucicnal, em vês da estratégia do envolviment-o ex­
permitir-se a lei m·din:lria determinar pressamente recomendada,. recente• 
casos de inelegibilid.edes, aUm dos mente, pelo XX Congresso do Partido 
que se enumeram na Con.s ;itut.çáo, Com\lllista Soviêtico, ou mediante os· 
antes exaustiv:t nesse ,Ja.rtict:l<ll'". surdos fascistas que ainda ameaçam, 

"O pro5eto. com a mesma. insplmção sob disfarces mais modestos, o mo_ndo 
da Emenda, núo se dirige a individues moderno, a despeito da derrota sofri-­
e pessoas mas a situações que possam · da na n Grande Guerra ... 
perturbar a genuína manifestação da 1 

vontade. do corpc eleitoral, fonte o.c 
sistema representativo. 

Não i; fácil identificar, impessoal­
mente, ·as situações pertUl'badoras. Se 
umas resultam automi:.ticam.mte de 
leis, atos c deci3ões rel::ltivas a wtos 
comprovados, outras dep:::nC:.em de 
comprovação. 0.1 qu:J.tquer modo, po­
rém, o que se impõe é· desenvoiver os 

TRAMITAÇAO 

O projeto teve tramitação normal, 
sendo, no entanto, emendado nas duas 
Casas do Congresso sem que sua 
subst,unci.a. fósse náo obstante alte~ada 
fundamentalmente. 

DISPOSITIVOS VETADm 
E SUAS RAZOES 

intuitos da EIIlcnda que se resumem O veto Incide llbre os seguin'.;es ms-
na defesa da democracia e de sua prá~ positivos: 
tica leal. Para i':iSO, a Emendo. p~evino u • " .. 9 quanto aos princi!Jios que a3 mele-~ 1) ~-lc_u: .b ~o ~rt. 1, item}, 
bilidades visa. IIl a preservar .• n saber: a exp:r~:a~· (Lei n 2 .... 50, art. 58) ' 

I - O recilme d;;mocrátlco, definido .Ra::;oes • 
no arti:Jo. 141, ~ 13, da Constituiç<l.o; l ~ t-exto. do projeto reproduz o :p. ro­
l! - l: .. el~:tçêo e probtdnde t.dmini3- pno te.xto da lei ccferlda, e é o que 

trativa. p~ssa ~· vtg:orar doravante. 
' ~) Na letra "h", do art. 19, Item !, 

IH A lisura e normalidade das as exr).~.cssões: • e :ie cuja decisão de-
eleições contra os abusos do poder ! linitiv~ nao haja ret!onido ao i'üder 
Econõrruco e ct~ influência estatal". Judiciário". 

uuma 1ei dêsse 3ênero é neccssària- .Razões: 
mente delicada, porque hl. de ser im~ 
p~ssoal, como é da mdolc tla..-; le\s, e A inelegibilidade nãu deve d<!cl)n·er 
ao mes.no tempo há de se preocupar d~<> omissão de recurso por parte do 
em prc?er as hipót-eses que a Emenda interessado. A manutençüo no ~xto, 

- da expressões vetadas. importar-ta. 
Constituciona-l teve em mrra. no seu deixar ao alvedrio do mesmo interesw 
intuito- e no seu alcance. sado ficá-r ou não inelegível. 

As inF;piraçcc tanto da lei quanto 3) Na letra •11", do art. 19, do 
da Emenda. sã.o as mesmas. Através 1tem !, as expressões: "desde que J 
das il1elegibilidades procura-se defen~ motivo da condenação os incompat.t­
der a democracia; e. portanto, o regiM bílize. também, para o exerc.:tcio de 
me reprcsentatiYo Jnerente a. ela em mandato eletivo em fa.ce da Com-;tl­
nossa. ordem constitucional, contrn. os 1 t.uiç~.. {ila Emenda Constitm:::1ona.l 
tntôres que as possam perturbar". nf,• 14 ou desta lei. 
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CO>! CLU oAO 

A Comi!osao, ante o exposlo, óá por 
oontiuido o seu relatório sólne o veto 
~1al ao Pmjeto de Lei da cârnar.a 
rf1·-:...956-C-13ô, l1R t'XllC~:atiHt d~ na­
ràt _propiClú.dD aos SfUS C0n\' t'S:O.~'"~as 
~>/·"'~ 1;ara bem aln·r::~~:.t.l a maté-
ti_B. 
.-E' ~·elalério. 

&..:a Uus Cumi::o<>Jes, 17 de a;u.st.o de 
Utili. - D.::r;:.n~:tdo OI h eu- ::. : . d Pre­
Jidfn~c - ~FiLsorl G&w·ah:.:.:·, Re:ato~· 
,;_._ t::mco Re<-ende - Bezerra Neto -
Çlu:1,a.> Rod ·;!fiJC.S ~ n·,is ,. :,;c;.rt:ns 

DIARIO DO CONGRESSO NAClONA~_-,,~J,;S,;,ec;\;. ã;;;;o;,;;ll~)=~~-..,;:;-~~go:;;· s:;to:,..:d;_c 1955 2711 _ 

l.l ':·:o p.:wúgrafo único do arLi­
;;.·o 11, a expressão: 
"l'0:1sid::-ra-se, para efeitas 
leg,)i.3', filiado ao partido o 
t'I2;tor que o _'izer". 

2 

Pela reà3.çã.o ào dispostivo 
ve~:::tdo, a filiação _Jart~c!ária 
dependeria apenas ia assina· 
tm<'l. do eleitor. Com l: vet(, 
pretPnde-se que a Uiação 
obedeça ao disposto no a.r­
t!gc 30 e -;e'Jtl parágrafos e 
Ee ~~n•.e co"Úllsáo entre filia­
ção partidária I! ccndi.,ão de 
rl·;istro de _lJartidO. A per 
m~méncia :ia parte vetada 
d:ficuJtaria excesir:;vamr>nrf> .o 
regil>~ro de .:iirctó··ws muni­
cipais, uma 'VJZ ·~ue, nc 'lú­
mr>~·o ~e p<>s::;.sas ·"!1-Jadas ao 
p~lr<ddo. das QU8.is Zfl''io de­
H m ,-vtar nas tle1~ éu;; para 
tiL e· o~ :os, e~:adam ·IJcl;lidos 
~,·tlm us eleit·Jre~> que assina 
r~· m a lista pata l ::eu regt.,;­
r: u ,,,~,i:, ta N ... parár:;:..·afo e:m 
CX.A/,11"-. 

'>' u:: ;·2~Tr,Jo 2ç de a1 tigo Jlí 
~ P}:pc{'ssão 'e há mais df 6 
•sri~· mPscs·· · 

municip:.tl. A cUpula do di­
retório munit!ip~.l. teria, de"s­
u forma. uma lnflu§ncia. ex­
ecssiva na C':l:•··· "·~~o 

O veto tt·.n o sentido de 
tpo .. c às L:.:. :o.; à'J ~::..rtido e 
'jU:J.. C:~tn:JC::: ':!.;.-:::>.~:1• • 

4) !lo arL 4:7, r. "':-:~·;-:< . _::..o "pelo 
mtnos óe t.<•n· l'r ~, . 

o ve'l)) 1 '='m PIT' ':~ .. J. consi­
drrai o~ ;)•L,~!" cl.• cnncela .. 
uwr.t.o 'i .... .; 1 ,,.;; ,. : us de par­
tid!.l -·hno •;1_1 co~.jünto de 
cond:< 6r:. m;;.-::·-:irias ao for­
tnlcc!mr.c:-1: J lLt:. or;;~mizações 
parUf., ;·;.t::., d.: 1: -:J én1ase à 
demi::lflde P r~p•·co;f'>ntativi .. 
dal1C n~L'.G!lc.l .ia s:-u funcio­
nam:>r.~Q. 

!D N-'J ;U:t-1 I:"T rlD f:' !l:Jo 51, !. 
exprrs::;:.o "nLtHl:::.to ou''. 

Vft3-"'l! 2 e:--.p ·e;;são, para 
tornar bz·m m;ido oo dispo­
..sltivo tJ t:l.Lo 1e que não se 
t..l·ata dr:> c,;,s,;; .. -;:11.' :te manda­
te polit·co P :--'m apenas de 
tunç:ô1· f-' rt!d:.1l"i:, r:os órgãoa 
diriv,ent,•f. 

C.l No pa:-<i'n·:::~o ::;1 do art. 51, 
a exprt's:áo •·o~l funçáa". 

Razões: "-" ID:'>m.,s c!o \•eto anterior, 
ficando b::t:1 c :a :r o que o 
m:md~.\o é de ó~g~io partidá­
rio. 

·n No p.l:·:~··~~fa 6'? ({a .1rtigo 91, 
a exn:-~-o;:" 0 '' ·u.;:::alvado o 
Gispc,to no pn,l·:~zrafo ante­
rior". 

Razões: A s:':Yc·'!.~:;? ékcorrf'nte do 
veto \'1;8 me~;_·,, que, tam­
bém nos case~ ."!{ f:}'J,lulsão, 1 
retm·so<> p:1r:ld8.rlo hierárqul .. 
co pode S€'1' int::-rposto. Com ...... : 
ic::so &e evit:t que um diretó­
rio municip1.l fique com & 
facJ<dade de expulsar .elo 
partido, qua}ql::::r de seus fi.· 
:iados, one estE'.ia no exerci­
cio de altas fnn':ões. 

fD No artiro 58. ::~ expn~ssão •a 
conupç:lo no::.". 

Raz6cs: O veto rlrstüu-Ee n melhorar 
a reda~.;C:1, evi1al1do-se :nter• 
pret:J.çõ;;s mr::o'-! ap.·opria­
das. 

!!) No a;·t 62, itnn II, a ex-

10) 
Razões: 

11) 

pre:ss.io finai "e nas Assem­
bitics Leg:islat:va,j". 

O 1~ürr.r.rn de U"f: .. f ctdas das ·..;;.,. 
AssemtljC:ills Legi::Jat1vas, vil 
int'luir na dl.S' ~ •btl!~ao pre~ 
vista no artigo G3 E. não é-
razoivel Qttf:' ·r.Gua também 
na ctistribuitão ~o;; d1retórios j~-= 
nacionais, cuja. ccrrf'laçQa 4 --~ 

cohl os DeputaM<.: Ferierais e 
não com os D.mutados Esta-
duais. · 

O parãgrafa único do art. fK.,:.·~·, 
A proporcionar i: !~1Je deve es-:.. -~ 
ta.r relactonada com o nú--~ 
mero >1e \Ctanüc>:. pcyque síg-.. :.::.:..:. 
nifir":-> maior 'JU mr·r.or df}S- ..... .::: 
pesa H. rectuzirn:os a 50% &-:.~ 
quota da::; C-'l.J jt~ü:~ estan't-·;, ~ 
mos perturbado uma propor-·-': 
~ão que de\'e ~er mn.ntfda, e_ 
dan(~O t~m tr::\tmnrnto desi- .. -
guaJ a situarõP• lr:w:.i8. 
No nrtizo 76, a expressão 
..au, no P''imeiro dêsses ca­
sos, se a eleir,âo tiver e.sul­
tado ele alian~a de partidos, 
scb a !E"~rnclct de um do.s 
part:doo:. da mesma, que es­
colher ·• 

A e!lmlun.ç5o da cúpula Lnal 
não prej~1díta o sentido dO"­
principio que ;,p quer insti­
tuir. Toda rf'presenta.nte, 
mesmo no senado Federal.­
aindn que eleito por várias 
lPgendas, traz uma \pgenda. 
de oát.l:'.lll fCóa.ü.ro E1r:-HtJr<~l. 
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Lei n" ~. 73.7, de 15 de julho 'I 
de 196;,, art. 99). 

buir-lhes coDdiçõas de flm­
cionârio público. o quç não é J 

o propósito do dispositivo ve­
tado. 

tiça Elr1tor.:tl seja p1)t dispo- Cremos, com o exposto nave1 pro ... 
siçfro de le1 nov!:t. picíado ao Congresso Nacional os ele-

I 
12) 

Jt-a.zões: 
o artigo 'iiJ. ! 

O veto rão exclui proteção 
adequada pela legislação tra·/ 
b~Uli.sta e . órgãos de ll;rev!- ·Razões: 
dencm t.>OClal, aos funmona- 1 

131 No art. 79, a Bxpre.ssão 
pr.1zo de dois anos". 

'·no 

14l O 'Utigo 81 e seu paâgrafo. mentos em que apoiar a sua decis-ão 

RJZÕCS; 
I 

se mantido 0 riíspositivo ve- 1ao apreciar o presente veto. 
tado daria aos partidos uma ·E' 0 parecer 
duração contrária ao intuito · 
da lei. tnl relação àquelas Sala das Comis::;ões. 16 de agôsto de 

rio;: cta:.. srcretarfas dos par-

1 
tidos. 

Não há motivos p:l1'a se de~ i 
tcrnlinal' pcriodo tão longo 
na rcadapfação dvs p:::!.rtidos 
às novns nornn~ r>ot outro 
lado. a .eliminação dP prazo 
tão dilatP.do. não trn1 incon~ 
vementr, porque é~-"'2 pro­
blema pode 501' J"P"Ohido, 
srja 110r inst.rm:õ~" d3. Ju<;-

organizaç0f.S partidã:·ias que 1965. - Deputado Rondon Paclmco, 
desde logo :.e ~evPlem sem as Presidente. - SenadOr Heribaldo Vi­
condjções de funcio.:wmento Por outro lado, a contribui- 1 

ção obrigatória. ao Instituto I 
ele Previdência e A~sistência 
d:Js Servidores do Estado 
UPASE', implicaria em atri-

ora exig·idJ?•:; eira, Relutar. - Senador Jefferson di! 
. . . _ Aguiar. - Senador Aloysio de Car-os chsposlt1vos e ":'XDres:>oes vetado::. 

11 
t T 

resultarem, todos. de emenda:: do Se- va w. - Depu ado arso.Dulta. 
n?.ào ou da Câmara. lncputado Manoel Barbuda . . 

---·~-----· 

F DE..-,AL 1 Art. 4° Aos Estados é permiU~lo. E rc [actotar medidas cte nscauzação, bem 
_ . . . como os livros ou documentos que ·es-

ATA DA 120! SESSÃO. 
EM 18 DE AGàSTQ DE 1965 

SENADO 
; tro pJnto elo território n:.c'onn-1. rJ<t -~ 5" S<o~o Rtrn;:pdn~ por e.:;ta Le1. en- tenderem necessários para a fiscali-

3~ Sessão Legislativa, I quando eleito pr.ra o ColH~Tr'>:so r; a- trc outros, os squinte:> produtos ag:cí- zacão desta Lei. 

d 5a L 'oi t 
1 

cional. colas: os cen;:ab, tubcrcul'Os, raizes, · 
8:, · eg1.,, a t ra . ,; lY Existindo no llÔ\'O local ele rc- frutns, h'gumes, verdu:·a;;, gramíneas. Art. 5\'l O simples êno de pag,l-

. ~ ,.... . , . .-:!dência repartição do serYic;o !lÚbU- ervas, semcnlt>.:> em ger&-1, rubláceas. ment.o li? impõsto a U!n Es_~adv, 
•J'RESIDE~CIA DOS .., RS. 1\-lOURA [co cPntralizado ou de autarauta -e e~ café em grãn, milh.l!l debulhado. arroz quan~o aevJd? ~a jutro, nao dara Iu­

ANDRADE <i1LBER"1'0 MARlSliO dera!. o funcionário será nC'Ia
1 

lot:{dO. descascado c polido, farelo, ·~rvill1E.S, gar a . it~pos;çao d~ . qualquer multa 
E GUIDO 1\IOSDIN ~ enQUDnto ali durar a permanência do quirera. etc; como produtos pecuá.-\ 0~ 8?rescmw. U101'atono, sepdo 9 C0>:-

A::; 14. hotas e 30 minutns~.scll cé.njug;c. rios: o gm1b. outros animais. a came ~lbm~te obng-udo apenas~ S::t-tt.sfa~ao 
· os~ Srs. Se~' ~ 2(_1 A 1:cenç;1 e a remoção dt"prn- fn,sca .. congclada. salguda ou defumu ... 0 ~r!b9to, assegurado? dn·~ltoàres~ 

acham-se presentes derán dP requerimento devidnmpnte da, gorduràs, vésceras ou miúdos r.ttuxçao de que p3.gou mdevidamente. na dores: 
J'osé Gu1omárd. 
Arthur Virgílio 
Martins Jún~or 
Pedro Carne1ro 
Manoel Dia.'> 
Menezes Pime-ntel 
Wilson Gonçalves 
Manoel Viluça 
SiJvestre Péricles 
Hermann Tôrre:,; 
Heribaldo VIeira 
-Túlló Lei te . 

· ínstnndo'". conros e pe.es não curtidos e prepa- Art. 6? No caso de venda Oll con-
1 Art. 2° E~ta Lei entra em --.igor tu rados, chifres e cerda.~, banha em ra- signaçiio de ·produtos ar,ricolas, pecuá­
/ d:~tn de .sua publicação. ma; e produtos extrativos: as plumas ·rios e cxtr3th•os destinados à C):pm·­

Art. aQ Rl"vop;am-se as di.spos:r;õ% de algodão, toras, U•boas brutas ou taçáo para u ext.erior, o impôs to s6-
j em confrário, aplainaclns. vigas. vigotes. pranchas, bre vend:~s c consignações será dr.vi-
1 A comL~süo de Serviço Pú\Jlic:::. -~rtrraf?s, l'ipa.s, ca.deims não prepara- do e~c~nsivamente ao Estado de que 

Civil. das,. fibras yeg~h:us. óleos brutos (V~- se ongman'm. mesmo que tais produ• I g-etars e nnnna!S). _pescados, crus_ta- tos :lofram, no Estado de que foram 
PROJETO ceos c !Uoluscos, la, sal grosso: cera, expo~tados. beneficiamento, liga ou 

DE LEI DA CÂMARA , re~!nas, Prva-mnte, c~sca de ai'YOll~: mampul:11;:lo .:Jtle lbes não altere à 
etc. natureza. conforme o definido no § 

~lo:rsio d{' Carvfllho 
J;:dua.rdo catalão 
Josaphat D,1nrinha 
Paulo Barro.:> 

N9 154 de 1965 · ~ {)Q Nas empreit[l.das e construçõesi 4
Q do art. 1"'· 

' _ 1 civis considcra~se lugar da operação Ad. 7\1 Esta Lei entra em vi...,·or na 
• 1 {X11 ;~ 417vB, IJE 1964, ~A OHIGEi\1) 1

1 

aquêlc onde ó executada h obra. data de SW\ pUblicação. '' • 

!Altera a L·i w' 4.299. de 23 de cle'Z5'1t- Art. 2~1 Na hipótese do .i 2\' do art Art. go Revo<Yam-sc as di~p'sH·ó~s 
bro de 1963, e dá outras wo:·idh-~lQ, quando as mercadorias des~inadas em contrâri~ o :)-

1 
• ' 

Aarão Steinhnwh 
Afonso Arinos 
.Aurélio Vhmn:1 
Gilberto ~,1minho 
tino- de M~~to3 
Moura Andrnde 
Pedro Lu do• i co 
belso Branco 
Outdo Mondin 
:Paniel Kriegrr 
Mem de Sú. 
Ü SR. Pl.:.I::;IUEXTE• 

.. <Moura Andradel - A llsta de 
senço. acusa o comparecimento de 
Srs. Senadores. Havendg nllme!.'O 
1, declaro aberta a sessao. 

Vai ser lida a \o.ta. 
o Sr. 2°-Secretárlo procede à 

lettu1·a da ata da sessOo anterior, 
que é aprovada sem debates. 

. O Sr. !Q-Secretário M o segu_l'!\te 

EXPE,OIENTE 

Oficios números 2.165, 2.166 e ..... 
DJ7, da 12 do mês em curso, do St. 

elro Secretário da Câmara dos 
utados encaminhando à revisão 
SenadO as seguintes proposições, 
ctivamente: 

,. PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N' 153, de 1965 

~o 2 145-B, DE 1964, NA ORIGEM) 

J!o&Jica o art. u:; da Lei niJ 1.711, 
de 28 de outubro de 1952 (Estatuto 
ilQs Funcionários Públicos Civis da 
ftnião>, 
' . 5> Congresso Nacional decreta: 

~t. 19 o art. 115 da Lei n~ 1.711, 
IB de outubro d~ 1952, passa. a ter 
êguinte redação: 
Art. 115 O funcionário casado 
·a licença sem vencimer:~ ou re· 

neração, quando o seu conJuge fõr 
, ulado servir, "ex officio", em ou-

cias. à venda. consignacf\o vu ind\lStriali- ' · 
o Con«resso Nacional dc~reta: ;~aç5o forem produZidas em um Esta- As Co,ni:mJrs de Economi~l e àc 

1 "' do e tnu.1sferldas para outrc, para Finanças 
/ A.lt. 1° O impôslo sObre vcnd.!S c depósito do próprio produtor ou da 

I 
ccn:lignações é det,•ido no lugar onde mesma firma, não será cob.rado o !m~ 
se- efetua operação de venda ou con- pósto Sôbrc vendas e consig;.1ações, 
.signação. caso ~sse impôsto iã tenha sido pa· 

§ 19 Para efeitos fiscais, con:;;iderrt- go, no Estado produtor. por ocasião 
se Juga1· da operaçtlo aqtLêle onde es~ da sua aquisição. Caso contrário, O· 
tiver a mercadoria na ocasi5.o du ven- irnpôsto será pago ndlantadnme-nte. 
da ou consignação. Se n mercndona 
est.iver em transporte, na ocas:fw da 
:venda ou consignação, considet·a-se 
lugar da operação o do est-abeleci­
mento de onde saiu a mercadOria ou, 
em se tratando de mel'cado-ria im,)Or­
tada do exterior, do cstabt"lecilli~n- produtor, seu agente ou repn~sentan~ 
to vendedor te. Se o ·preço de venda ou consig­

§ 29 'Nas· vendas ou cons.t~naç.,)e}o' u:\çâo :!ôr maior qu: o que t.i~er ser ... 
de produtos agrícolas, pecuários ou d~ YldO de base f\O calculo ?o 1mpôsto 
indústria extrativa, não submetidos a pagq adinnta~amente. a d1ferellçn do 
nenhum processo d('; industrialização u;.1posto l"e-lab;ro ao cxces-"O será de~ 
efetua-das pelos próprios produto,·es. v1d~ ao Estado 't>m que foram pro­

* l<:J Ao se!'cm vendidas ou con'slg­
nada.>;, essas mercadorias no ~stado 
para que foram transferidas, nio se­
rá devido nóvo impósto por essa pri­
meira· operação feita pelo póprio 

considerA--se lugar da operaçfw aqué- dn21das ns mercadorias. 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N' 155, de 1965 
(N" 2 443~B, DE 1964, NA ORlüEl-1) 

Acrescenta parágrafo ao >1tt. J9 da 
Lei nQ 4.357, de 16 de julho de 
1964, relafit·amente aos d.ébi!cs jis-
cais. 

O Cong-resso Nacional decre~fl-: 

Art. 19 Fica acrescentado ao ~rEgo 
79 da Lei n9 4.357, de 16 de julho de 
1964, o partig-rafo '10, nos seguintes 
têrmos: 

lc em que a mercruiorin foi prorlu- ~ 20 No caso clêste arti"'. o, o ven~ 
"d § 10. Para 

z1 a. ~ dedor ou consignante declararl'i, nos consideram-se 15 efeitos dêste alligo, 
débitos fiscais, exelu· 

constantes de !lutos de 
§ 3Q Parn efeito da aplicaç:'io do documentos de venc1a on conslgna.­

lXlrágr~"";o anterior, não se con~·icte~·.J çih., haver sido pago 0 ilnpõ.s•,o ao sivamente, os 
processo industrial qualquer opNaç:w Estado de orige-m. infração, representações, notificações 
que torne os produtos aptos ao con-
sumo ou ·utilização, sem allera~·-ll1f'S § 3<:J Na transferéncia dr produtos ou avisos, cujas dn.tas de Ia.vrahtra ou 
n natureza e características naturitiS, agrícolas, pecuúrios ou extrativos, cujo emissão determinam o têrmo inicial 
compreendidos entre outros, o leite impôsto sôbre vendas e consignações do prazo para 0 seu pagamento. 

Art. 29 E.sf.a Lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

em pô, a pasteurização, homogenciza- tenha sido pngo na sua aquisição, de 
çã-t ou resfriamento do leite, extraç.ío um estabelecimento para outro da 
de lã de ovelha,, descaroçamento de mesma firma situado em Estadtl di­
algodão, beneficiamento de café. a;- ferente, não incidirá nova tributação, 

te d 1 h d d · Art. 39 Revogam-se as disposiçõ .. $ roz c cacau, cor e en ~. e ma f>I- Art. 39 Nâo estão sujeitas ao 1m- em contrário. 
ra e do gado, bem como o resfria~ pê~ as oi)eraçõcs entre os vàrios es­
mento e a salga da carne. tabelecimentos da mesma pessoa. bem À Comis.;ào de Finaru:f7s 

§ 49 Serão consid&rados J:LrOdutos como as realizadas entre esta e seus 
agrícolas, pecuários e extrativos, parn agentes e representantes. sem pr2juf- RESPOSTA A PEDIDO DE INFORr-
efeito Qesta Lei, (P..s que estej?-m em zo da obscn·ãncia do al't. 29 desta Lei. MAÇõES: 
estado natural ou que tenham "iido 
beneficiados. ligados ou manipulaclo::. Parúgrafo único. O disposto neste Aviso nç DPB-SRC~G-DIPROC­
sem alteração de sua natureza, cnt"n- artigo aplica-se à transferência, en- DAF-DPC-30~a42.95B ,(42) (10), de 2~ 
dendo-se por beo~ficiamento e m~mt~ tre estabelecimentos da mesma pes-
pulação o processamento manual o•t soa, de produtos agricolas pecuários de julho do ano em cmso. do Se--­
mecânico empregado no sentido ele se ou da indústria extrativa, ainda que nhor Ministro das Relações E):terio­
evitar a deterioração, de colocar o feita pelo próprio produtor, QUE-.ndo res - com refer€-ncia ao Requeri-
produto em ·estado que fadlite o; as meYcadotias não se destinarem à . 

0 
_ 

transporte e de torná-lo diretamente· venda ou consignaç-ão. mas à utiliza-
1 
ment:a. n. ~86-6;,, do Sr. Senado~· ca..: 

consumíveL : ç:!o para a produção de outras.~ l tete Pmhen·o. 
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PARECERES 
PARECER 

PARI::CERES 
Na. 1 .001 e 1002, de 1966 

PA~ECERES 

Ns. 

N" 1.000, de 1965 
J)a comissão de saUde, sobre o Pro­
, ;eto àe Lei àa Cãmara. n° 140, de 

1965 W? 2, 109-B-64, na. Càlnacta 
~ ,- dos Deputados), que prorroga por 2 

(dois) anos o prazo fixado no artigo 
1'' da Lei n? 3 .640, àe lO de outu­

-bro de 1959, que dlspúe sôbre os 
éxames de habWtação para os AlL­

:r;;iliares de Enfermagem e Petrtei­
ras Prátu:as. 

1Ja Comissão de Serviço P.úblico Ci­
vil, sóbre o Projeto de Lei da Câ­
mara n\l 152, cfe 1965 (nº 2.873-65, 
na Cusq, de origem), que fixa novos 
valores dos simbolos do Quadro de 
Pessoal do TriVunal Regional do 
Trabalho da 6!.' Região e dá outras 
providências. 

1.003, 1.004, 1.005 
e 1.006, de 1965 

PARECER N' ).003, DE 1965 

Da. Comissã.o de Constituição e Jus­
tiça, sôbre Emenda Substitutiva. cia 
Cdmara dos Deputados ao Pro;cl-a 
de Lei n9 179, de 1963, do Sena.Cio 
Federal, que regula o exercício da 
projissâo de Técnico de Adminis­
traçdo. 

A ·alteração tem pw: objetive ! de pra~e ·em casos seweJn;.ü1 ~e.; 
de.r à .situaçao aus que Já ' 
exercendo auviuaue.s de ret:ll 
Administraçao. 

No mesmo artiG"o JY 1iei.n.t c:. 
fere-se, também, o ull't.!llu 1e 1 

a profissão de .['c~.:mcu Jt tH. 
traçao aos que, emuoHt >du UJ 

dos nos têrmos aa ICl, vu H.iM 
em outros cm·.sos &UP'-' tut c:;, ..: 
sino médio lesta a ~u~e,&çaoJ 
tem, na data da 'tg.:tsC:J<.( c.le~ 
cmco anos ou mais a.:: a~n-1uact( 

! pnas do campo profi::;.sionaL 

Relator; Sr. 1\Iiguel Coutu. 
O Pre::.ente projeto de lei da ca~ 

IDara, sobre o qual ê chamada a upi~ 
.D.fl.t a Cornissâo à.e Saúde, e de "'-Uto· 

, .. ria do Sr. Deputado MUlllZi Falcão e 
·· (!trtermina a prorrogação, pois dois 
-anos, du puzo fixado pelo Art. 19 dtt 

l.ki n9 3.6-!0, de 10 de outubro de 
. _,. 1959, que dlspOe sobre os ex:ames de 
t;l-J;'Jíabili~ação para os Auxiliart?s de &'1~ 
. '· ~fl!lJ.•magem e Parteiras Práticas. 

: ·-~ matéria é de grande rdévo, en­
'jblyendo aspectos anta.gônicos de in .. 
dlst'arçá vel gravidade. 

.Não se pode ignbrar a ca:·ência tre· 
·m_enda que há, especialmente no in~ 

~,,_ó t:el'Jor do pais, de auxiliare3 de t:n· 
!f:tnmge.lh e de parteirfl.S práticas. 
'l:'C.éios os médicos que têm ou t.ive· 
-«lrtll qualquer contacto urofi~sional 

;i---~- .iOh1 a população do itlterior são 
"_("unânime~ no reconl1ecimento dessa 
/ -,-:rerctade. • 
,5'oJ-<-~;-~á núcleos de populac;ão J>m núrne­
~:.:~..1ª" ::ü:contãvel, que dispõem apenas de 
?;>''~tlcas de enfermagem e de partei­

~~~[._ta:s também pl'á.ticas, sem qualqut'r 
fi~,.,/·_::;.'tbmtação oficial, rna.s capazes de 
:fe/:_ UlJ)rlr, tm casos normais, as m·gên~ 
~ _ .. d~ cirúrgicas e obstétricas que se 
:.~;-;,· ~l-.Pl'esentem, 
''' :constituem uma legião av:wçuda da 
~-'. _;:f_ro.rtssâo, sem elementos de aprendl­
~<ó 1__ lld.o regular, sem curso, sem oiplow 
~-r'> -.Jl$, dispondo apenas de hüa \'l'ntade 
-~->~· d.a experiência adquirida à custa 

" to.s prôprios pacientes. 
~O trabalho que realizam, cntretan- I 

-..-: -. tO. não pt~de ser desprezado nem deve tt·- er anulado ou proibido dràsticairten~ 
- 11_. 

Relator: Sr. N:e llo Braga.. 

O presente projeto, encaminhado 
ao exame do Congresso Nacional com 
a Mensagem n9 :l de 1965, do Presi­
dente do Tribunal Superior do Tr3.­
balho. fixa 110\-'0S ra!ores para os stm 
b.olos dos cargos e das funções grati­
ftcadas do Quadro de Pessoal da Se­
cretaria do Tribunal Regional do 
Trabalho da 6~ B:egião. 

As alterações propostas pelo nro­
jeto visam a situ.ar o esquema de' re­
t.ríbuição dos cargos e das funçóPs 
gratificadas do cttado órgão judiciá­
rio em condições de identidade com 
os dos demais Tribunais de igual ca­
tegoria, consoante as modificações in­
?Jcadas pela Lei n'~ 4. 345, de 26 de 
JUnho de 1964, .qne outorgou ao fun­
cionalLsmo público da União aumen­
to geral de vencimentos. . 

O projeto, pois. nos t.êrmos f:"nl que 
está vasado, merece o acolhimento 
de.sta Comissão. r.ão só em atenção à 
coerência que dcYe informar os atos 
déste órgão técnico, senão, também, 
à. vista do principio de justiça admi­
mstrativa que a pl'"Oposição encerra. 

Assim. opinamos pela apl'ovação do 
projeto. 

Sala das comis:>ões, em 17 de agôs­
to de 1965. - Sigejredo Pacheco, Pre­
sidente eventual -- .Mello Braga, Re­
lator - Mem de Sá -- Miguel Couto 
- José Leite. 

PARECER N' 2.002, DE 1965 

Da Cl)missão de Finanças, sôbre o 
Projeto de Lei da Câmara 1tll 152, 
de 1965 (n9 2.873~A/65, na Casa de 
origern), que fi.ta os novos valórr>s 
dos símbolos do Qu..aãro do Pessoal 
do Tribunal Regional do Trabalho 
da 6:1. Região c dâ outras proví­
déncias. 

~-~_ •. :.:--·_, Por outro lado, é indispensável que 
;;_ • regulamente, de forma. definitivo., Relator Sr. Lino de Mattos. 
~- ', ~xercício das duas protis.:;õts, que, o Senhor Pt·esidente do Tribunal 
~ ·,:- .m, última análise, atingem direta· Superior do Traball1o, pelO Ofício 
;t- ·; nenc-e a saúde e a: vida cto ser hu- 6Pw31-65, de 25 de fevereiro do cor­
~-- na-no. rente ano, enviou ao CongressO a 

i:;_~-.-<~ 'Não _é possi~·el ad~itir . que í'Ssas Mensagelh n9 l-{i5. do Tribunal Re­
~::·<_l_.tOfissoes contmuem mdefmidament.e g·ional do Trahalho da 6~ Região, em 
e> :to alcance de pessoal não 1-J.abilitacto, que êste, nos tênnos do art. 97, n9 

.->- lestituido de qualificação minima, II, da Constituição Federal, e, ainda, 
,_).<10m evidente prejuízo para os pa- de acôrdo com o art. 17 da Lei n9 
~···Jlente.s, e negando, com .a ·sua rea- 4.439, de 27 de outubro de 1964. sub~ 
~':--: (Idade, a necessidade dos eursos re~ mete à apreciação do Poder Legisla~ 
~o~res e das provas de habilitação tivo anteprojeto de lei fixando os no~ 
~~'l,JtJ&vistas em lei. · vos valóres dos simbolos do Qtla\!ro 
~-_-'.-.;:4 legislação sempre encarou o pro- Pessoal do t'cferído órgão. 
-:q;-:)letna com benevolência, protl'ogando li - A Comiflstlo de Constituição e 
~·:~-_,prazos fixados para a realizaç-ão Justiça da Câmara dos Deputados 

~~~-:P_: .·exames obrlgatórios à concessão oo considerou. por unanimidade, con.s~l-

Relator: Sr. Edmundo Levi l O Sub.stit·UUvv adJta, a11wa, 
Por haver rece"bido na Câmara dos tiigo 39, um paragrato Ulllco, o 

Deputados, um Suhshtutivo, e a tiru r~ssalva. . que a_ aplicaçau do 
de que sôbre ê.ste nos pronuncienlos, nao preJudicara a slLutt~<:tO d' 
retoma ao nosso e};:ame o Projeto de ocupem o cargo de l'ecn1co ~ 
Lei do Senado n9 179, de 1963, que mitüstração, por fón;a do a:·t 
regula o exercício da profissão de da Lei n9 3. 780, de 12. 1. 60 e 
Tecnico de Administração. tigo 54, da Lei n9 4.242. de 17 

II. Para melhQl' compreensão do lho de 1963. . 
assunto analisemos uma a .uma as al- A ressalva procede, ev1tando 1 

teracõe~ procedidas no Projeto do se- a direitos adquiridos . 
nadO, confrontando-as cmn o texto N~ artigo 48, a ~menda da C 
originaL pois só assim teremos con.. s~1p1:une a exp1·e~.sao "ressalva< 
dições de bem ajuizar do valor das d1re1.tos dos atuals ocup~-ultes c 
modificações feitas. gos de '.1éc~ico de Administra~ 

Ill. Inicialmente, o Substitutivo que se expllca, f.ace a mo~1 
ttcrescenta dois parâgmfos ao artig·o procedida nas ahneas do art1g 
19 dispondo: Ao artigo 9q, que trata da 1 

' sição do Conselho Federal ele 
- o § lf!, que o provimento dos cos de Admini3tl·ação, ac-.:esc1 

cargos da Série de Classes de um padgr.afo Unico, cteterm 
Técnico de Administracão do Ser~ que dois têrços, pelo menos. do.s 
viço Público federal será privati- bras efetivos, assim como dos 
vo, a partir da Vigência, desta lei, brós suplentes, serão neccssà.d: 
dos diplomados nos cursos de na- bacharéis em Admlnlstração, sal 
charel de Administração; Estados em que, por mouvu.:, rl 

- o ~ 2Q, que terão os mesmos tes, isso não seja possivel. 
direitos e prerrogativas dos oa- O parágrafo visa, igualmente 
charêis -em AdminístraÇão, para o lo:t:izaçâo da pro!lssão. 
provímento du.s cargos de Técmco No d.11igo 18, que faia das n 
de Administração do Serviço Pú- :Preparatórias necessàrias à el1 
blico Federal, os· que hajam sido Clesta. lei, são feitas as seguint• 
diplomados no Exterior, em cursos dificações: 
regulares de administração, npós a) exclui-se a exigência, te 
a revalidação dos diplomados no projeto inicial, de q·ue os oc1 
Ministério da Edt1caçãa e Cultura, ~e cargos de Técnico de Adm.i 
bem como os que, embora não diw ção, a integrarem a Junta Ex:t:: 
plomados, nos térmo.s <lo § 19 ou tenham feito concurso de pra 
diplomados em outros cursos' de defesa de te.se; 
e~iho superior e médio, contem b) determina·se que os dois 
cmco anos ou mais de atividades bras da referida Junta, indicad1 
próprias no campo profissional de Fundação Getúlio Vargas, sejo 
Técnico de Administracão até a charéis em Administração; e 
data de publicação desfa Lei. c) manda-se incluir, na Jun1 

Como se verifica. as provlàências <'fi 
aprêço estão conformes com o espi­
nto do projeto e ··isam a completâ.-lo 
levando até ao âmbito da adminjst.ra: 
ção pú~li~a as garantias agora dadas 
a proflssao· de Técnico de Adnünis­
tração, 

No artig·o 2'\ letra b, o Substitutivo 
il?-c1ui, entre as tarefas a serem e>~:er· 
mdas pelo Técnico de Administração 
as relativas à aqminístração merca: 
dológica, administração de produção 
relações industriais, bem como outro~ 
campos em que ~las se desdobrem ou 
aos quais sejam conexos. 

As atribuições acrescidas visam a 
dar um campo mais atua:llzRda à ati­
vidade do Técnico de J\dministraçao . 

bacharéis em Administração. 
sentantes das Universidades qUI 
tenham curso superior de Af. 
tração, um dos quais indicad 
Universidade de Brasília. e os 
dois por indicação do MinistÉ 
Educação. . 

Estas providências estão, tôda 
des com a sistemática do proj 

Finalmente, o Substitutivo es 
ce que a lei entrará em vjgor 
(trinta) dias após publicada, r 
própria data de sua publicaçâ 

~"~Joma de 11abilitação a Auxiliares tuctonal a proposição daquele Tribn­
."t>~ Enfermagem e a Parteiras Prá- nal do Trabalho, a qual, depois de 
5g.:r_"_ft!as. aprovada naquela Casa. com parece~ 
!f;.:__·-- ;/$ proposição, como foi apresenta- res favorãveis das demais Comissões 
*\.&a.: pelo seu autor, determinava a técnicas que a tt.Jlreciaram, veio ao 
~)_fÔl:pgação, por cinco anos, do prazo Senado, aqui .iá tendo recebido pro­
~tJ:::-:-P'evisto para os exames obri;atór1os nunciamento fav-nrável da Comissão 
~;"'.i' -,habilitação dos profissionais em de Serviço Público Civil, que lhe exa­
~<-.usa, prazo êsse que expirou Gm t'U- mil)OU o mérito. 
~;!i"~ro do ano findo. Tr~mita.ndo na III - Do ponta de vista financeiro 
7'- "l$lnara., prevàleceu o Proieto com nenhuma objeção ~abe à iniciativa 
~~:::-Jiba emenda que reduziu es.Sa prorro- em tela, não só pnr ser a mesma legí­
~:~a.o a dMs ano~ aptmas. tima, c01~1o,. ainda. porque visa a dar 
~::'. A Comissão de saúde, ccmpreen- aos_ funcronarws .. do Trtbunal em 
- ~do o sentido prático da medida ~preço os benefwlos de um. aumento 

E', também, aumentada mais uma 
letra (''c") ao artigo, dispondo que 
todos os projetos, pesquisas e análi­
s~s delímitados pela atividade JCOfüi. 
Sl<?nal dos Técnicos de Admínistraqão, 
feitos por emprêsas públlcas de eco~ 
nomia mista ou privada, com o fim 
de aàquh•ir financiamentos de órgão.s 
governamentais, de-verão set ·de res~ 
ponsabílidade dos Técnicos de Admi­
nistração. 

IV. Do exposto. verifica-se 
ca.mara dos Deputados melhl 
projeto do Senado, e o fêz corr 
vida r"espeito ao espúito e ao 1 
da noss~~: proposição, do mesm( 
que sem qualquer ofensa às 1 
constitucionais ou legais vigen 

Assím, o])ínamos tavoràvelm 
aprovação do Substitutivo. 

Sala das Comissões,- em 12 de 
de 1965. - Senador Wilson Gm 
Presidente - Senador Edmund 
Relator - Menezes Pimentel -
baldo VIeira -José Feliciano -
sio de Carvalho, vencido qu 
parte do Substitutivo que mf 
lei entrar em vigor na data 
pubUcaçào, Visto que prefiro ( 
de 30 dias, como Cio projc~o pr: 
para essa vigência. -.t, r face da realidade nacional e con- Ja concedido à quase totalldade dos 

~- ~ ando com a extinção progressiva servidores públicos do País. 
llt'fl atividades dos profission::tis flâo Sala dns comis~.ões. em 18 de agôs-
~: illtados, aceita a diminuição do to de 1965, - Jrzneu BorrJhausen, 
""'"' zo acima, e é de parecer que o Pres1dente - Lzno de Mattot:, Rela-
~ Ojeto deve ser aprovado. tor - Wilson G(mcalt·es - Szgfredo 

-Bala. das comissões, em 17 (!e ngôs-~Pacheco - Adolpho Franco - Lobão 
p tl~ 19t!5. - Sfge{redo Pncheco, da Silre[ra - Mem de Sá, nnrido 
·~sidente. - Miguel Cou1o, Rflator. QlH>nto ao art. 4° do ProjeUJ - Aure-
- PedrtJ~ l.,flll'!iQVico. lto Vianna, com l'estru;ão. 

PARECER N' 1.li04, DE 1 

Cuida-se de uma medida salutar. de 
defesa da profissão ora regulamenta· 
da, e em consonância com o princípio 
da especialização, válido, hoje, em to~ 
do~ os setores profissionais. 

No artigo 39. estende-se Oet1·a b) o Da ComiMão de Legislar.;ão .';o( 
exercício privativo ~a profissão de I bre o Projeto de Lei do BenG 
Técnico de Administração aos "diplo- mero 179, de 1963 (n° 2.28' 
mao.oo, até a fL"It.ação do rt!ferid.o-cur- 1964. na Cdmara), que rem,za 
rfculo. por cursos de bacharelado em . cirio da profissão de Técni~o 
Arlmir.i-:tração, devidamente reconhc- ': rninistrnção. L 

ci<.'~'os... Relator: 8r. José Leitl 
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PARECER Originário d.: ~a C~sa do CongHs'So,j 1' o dispositivo que estabelece que 1 PARECER N9 1.006, DE Hl65 I 

~
do seu autor o no•JlC S:!n':tdor W1l~ os representante~ da. Hfenda 1' nla: C 

17 
_ d F W" (.lJ.r 

Gonçah•es, volLa av exarnP. da co~ 

1 

sejam md1cados ao Pre.,1dente da R e- • D~ 0 / 1~"d0 L e ct m~ ·"' 5(1 8 
' 9 e17~ No 1 008 de 1965 

Lssão de Le~1sl:u ão S::rr:Ial o prcsen- prtbllca em lista dúphce; I TOJ~!! .. e el 0 en::t o n. • · ' 
. j t r d I d· de Lu3, que 1C(;Ua o e.rC/tlClO c!a 1 - f' l 

plO e .0• mO!: 1' •c_a '0 pe a f':men d, k} a preeeituacão da Vlg·n ... Ll. lia '(Jro/i~)io de 'l'ÚJ' co (.3 Ad1""'.'t ts- R::aar:ao . mo da~ ~-mendas do SCn(J.d:J 
stltubva da O...Lmara dos Depu-lleJ }O'>'() vpó· a s..ia publlcHc. ~,, I tru(á.o I 00 Pro)eto ao Ler. d'l Cdmara 1!'~ 317, 
os e, que re~ula o exerciciO o.a pro- 1 "' "' ·· · · . j de lS'::!r: <no 3.810-B-S2 'a.n ca.sa: de 
ão de 1'écmco de Adnu'liSti;e.çâcr. 1 hs onze modrfrcações acm a '' ms- Rcl:!~O. : n~. Le;~..~; o C: 1 !)_h .. It... orige'l'!, . ' 

,A proposição fni longa e 'Cletidamen- critao; do Substitutivo da C)nu·,t, e 
Rela:or: Sr. L~Lão da Sll;:eira 
A Coml.::::ao ap:·escnta à re.:ta\ :h fi-~

estudada no s~nado, tenda- recebi-· que mais e:s.~pecJficamente r:!ú: .t J (~"- 0 !Jru~!!i.O em e~.tn<::!. cW :;.uLc.::-io. do 
várias eme='t!as nas CO'lltssõe:; e. peito à esfera de compet!!tJc;u ;':J" Gu- nome ::; .. n.~uor Wll~uil üoGçal.Yi:..:>, \'.iJa 
Plenâ-rio. / misões de servico Público ,.1,. 11 ~:- de a regUlamentar o exerctcro da ;Jroflba 

· são ue lccr:i:o de I"'ctr~ün..:.:;~ri:-.r.Lo e ,'ú. rml dnr:: crr."Pr'lns dn Scnario ao .l?r•Jieto ,Na C;lmara L.Ji' Deputados, foi apre- Educação, não encont-ram il1,1.J'L;ll'l- .~ d L · •~ c' o '7 " •~ foi oo)'eto cte: aprecbr_ .. :..o n."'l" ~r~ ó.?:.J· e, :~:!i \.lll. -:'-'ll!l.ra n. 3-1. , u€_ ~o4 éda pelas Comlsões de Constituicão. cão ou restnções em quaJqut:1 -1~<::-> •sr- 1"'"' ... - t 3 810 B 62 c d ) 

~,Justiça, de I..e~is1ação S(ICial e de I. ti~J da leé!islaçã_o em vüror, llE'!TI c:m- ta L!uml:>::.au, unde •n:l·..:c::u Jlarçcu· n ct'· ~- . ~ , na ~~a ~ onge~ !' 
~ ·J favorave~. 1 que !Bnoe so~re gratlficaçao e'pe .. Ia 

nanças _que Jhe introd.~ziratn, i~ual-~tra~·ia1n os Hn~ésses socjais ch ;:J~~~- ._. . c· . I) t ~ \de rep::-Po;tmtarao n:1. SeCl.·cta.ria de Es-
-.ente, drver:-.as alteracoes. além da:s A 8 u~rt 1 : • ... .. • • • L.o:-lll«e<o n .l.rn.J.:a _cos. 2P~1 a~c~.

1
tado t~as Rr!a,.õr-s E:xterio.rt's. 

l!hendas ofer··cidas em p!enário. . 0 . u ""·1 U.lVO e~-n e}.awe J.l '-j, ! •. a- emoor..t ttnha s1do, all, ahcracw_ WL3 ' 
• " mfe.<;.ou favoràvelmente, d:J pon''1 tb ulter.lçocs, como se pode vc~ifi::;'-'-• SaJa Ca.s Se::t.G<:s. P.m 18 de 1-:dsto 
tA Comisãn de Educação e Cultura~ mis:áo de Le~isiação Social d~ .lr:.- apena .... se.~. vau.m par" rr1e1horar 0 p;.c·· 'de 1965. _ Se1Jusnáo Archer, · Presi ... 

41é4uela c~a do C!>n'ltfc::;.'JO~ CIJja nu-· no m~ma séntído. se pronunch .--: c.o- jeto dJ Bt:n<-.~do, ::;em qu:rlsqner <úeJDas dente. _ Lobão da Süz•eira, R ~1ator. 
iftêilcia foi solicitada. 'lHmifestou-se comissão de C~ns!ituição e Jn.::.ii·;:.i., e, ao e.:>plrito e alstem•t t1..1. propos1cão !Ien/laldo Vieira: . 

. ~.
la apr.ovação. do projeto, nos tê-rnl.cs vista jul'idlco~constitucionaJ .. a úo'.l'.a submetit.a Cl. apre-cla.çao daqueh. cas"'. 

um Substit-utivo que, consubstan- gvJq de sua competência H' ;im::r::. !l.l. .:~nde fo1 u L."l;;.;LHlu :1pN-:.-<lda na focm:t 
do tôdas 8-S matérias. constantes ~) ~1 ·.,,- 1_, ,; • d ~ b t'' ti ''o Ja ('om· emendas p?r ela ac-etU!.s, pas.::r.u 

1 
~ .... a ,a~_v.as ComiS..::ocs, em ~-7· 1,. tP~J:'~'-o o •. ..tt .3 ~uu vo su.;eni) pe ... .:s-

onst'tuir seu atual ~xto en· d·J Lvn-- - Heribuldo v~._~m, . r ... _,l- ::.ao cc ..:::..\u:::<:.ç-áo ...: Cul7'-r:a. 
c o a~ Sen2o'i'J, ) det;lte eventunl - ~use noll"!rn'l!'rg A Corniss:io de Ccnstituição c Jn;;-

.As ino-vacôes iniroduzldas pela L'!' te, Relator~ ~ Aa;-ao Slcl~nb,-,rr. . - ti~J. desta Ca:s.a, ap!'OVDndo I.Jar~(:cr ,

1

. 

!
enda. subshtutiva no projeto c,rigi- i ~'f?eft·edo Pacheco. - Loba•) d:t S .t- do Sen.,do Ed.•·rwnao Lc-.y, conclui: 
rio do eminente senador wnson , ~e:ra. • 

. ~alves foram as seguintes: \ PARECER N<? 1.005, DE_ ID65 "· · • vcrlf.ica-:J~ ~ue a C'â!n:<;.·a i 
~o:; úw}:>Ul.tdos m-::lno.:,m o ;?tOj~~o \ 

AN F:XO AO PAhECi::t 1. 000-, 
DE' 1S-fl5 

Redacfi.'J Final dfl.,ç emerdas do SFil-1-
do a•J Projeto de Lei àa Cdrnata 1nl­
m_.ero 3.810-B-62, na Ca..<~a de ofi..: 
gem 1. que dfspõe enbre crrrt!ificPfjlio 
e.mP.cial de reoresentacãn na S"':;re­
ta.ria de Estado das Relações F..Y:te­
rior~.r;. 

'tt) o dispos.üvo que estabelece IJUe I Da Comissão de Serviço PitV!:co Ci-,it, ao Senac ..... • e o f~.;Z coro o de'-'ldo 

gprovimento-do<> r:arf'OS da Série de sobre o- Projeto de Let ao Se't:,(1ó respeito ao zspu·ito e ao ~istema I E:•IT...."\"''M. N'l 1 
lasses de Técnico de AdnUWstrr.cJo no) 179, de 1963, que le(J~.ua o e..r:~:·~ da nm~a ,proposiçâ.o, tlo tncti~llo .

1

-(0::>. Corr.issão de Redação em de~ur-
() Serviço Publico ser. á privativo. a ctcio da projissâo de Tecnfco de Ad~ }:tàSSO ::].Ut. f:em qua.lqu2r ofensa il.s réncia d3. err:.cndá nº 2 da CSPC') 
rtir da Vig ... "ncia da Lei, dos d.iplo- mintslracão. normas constltudonais ou kga1s 
ados nos cursos de Bacharel em }\d- • . vigentes.•·. A emen'a. . 

iwnistração, a."'..i~umndo-so tal prer- Relator: Sr. Srgclredo Pac'lcco Igual-me.nte favm·f:veis ~(J Sub.sht•l- ! -Dê $e à f'f:l.enta a seguinte r.'!da ... 
f'ógativa aos qu:!. embora não diplorna- A fim de que nos prollanci-:h10S ~o· tivo da. Câmara foram os pareceres 

1
• çao: 

·fos por aquela forma ou que o se- bre substltu~I\10 uprovaao ptlclo c:~t-
Jvn em outros cursos. contem ci~co i roara Oos Dep:~tados. \'O!i.a no e:;tuao das ~omis;Sõ~s de _L~gislação Social e J "O~<::pü~ sôbre o regime d~ fun-;óe'S 

i
mais anos cte atividades própnas desta Comis.sao 0 ProJeru d~ Lel do Serv1ço Publlco CI\'il. 1gratificadas na Secretaria de J:stpdo 
campo profi:.ional Técp.ico de ~d- Senado- nY 179 de 1963 que reo-ula 0 . A matéria inovada pA::la Cil.n.'lra 11.ão das R~1t~*';'ões Exteriores••. 

mistração até a . data d:::; pubhca- exenacio aa Pwf1ssão àe Ttcn7co de le-m q~alquet_ implicaçã() jç ordei:?_ f_i-1 EME1\TJJA N9 2 des5a; mes~a lm: _ t· . "'·,. Admin.istraçao. · nancmra. raz-ao por que esta Com1~o. .. 
~J _à 1nclus~~. ':ntre as 2~1~11~~~~s A vista cte t~em sido alJ>escn~adus opina pela sua aprovação. CCorre~ponde i\ emenda n<? 2- CS?Cl 

ptivabvas do Tecmco de Aámmisbn.- ''árias cn1end.a::; pelos org:.Jos t;>t:.J,Lo::. 
Çâo,_ "de yesqulsas e es~udos na A.~- da. camara dos Uepmau.os, a t:or.l!""'"~lO Sala das Comíssões, em jJl de ngC'-\:o Af) art. 1. 
$tstra.çao ~.-ter~dológtca,J Act:nttu~- de l!:ducaç-ão e Cultura uuq·_tfla l'asa de 196:l- - Iri.ncu Bornhauscr.., f'l'e- No art. 19' suprirnam-se ns p2.h~tras 
tr?-ç.ão de ptodur;ao, relaçocs mC.us~ do Congresso entendeu Clt. c:,u.'!'O.'an- sidentt:- Lobão da Sih:eíra, H.et:ltar "Ppe-cíal de represenfaç§o•7. 

E11ENDA N9 :t 
t~a1sl bem como ~:mtros campos e'? cia-las em substitutivo, d:moo, t.ssmt, - AuréUo Vianna - Jl-Iern de Sá -
qtie esses se ~.e,sdoure,_n ou aos 4mns I à matél·ia, ímma. mais a_ dequa_d.a e _Adolf_o Franco - Sigefredo PacJ .... :ro 
~jam cone1eos , _ consentà.nea com as eXlgC:I:·•·'!I ac - Lmo de IJ.ItJ-ttos - WilJ::.n Goi~-

·c). a outor<:;a aoo Té(·m~t?s rle Ad· t&cni~a Jco-islativa. , çah'es. , Ccorle~.~~nne à emcm::.a. n<? 1- CSPC) 
mimstração êa rf'~<-.pQn!"3mltdade em l · o Ao nrt. 19 
-târft.ter privati.·,co, de_ todos. os. í:rro}e~os,, 0 tr8..:Yci.!ho do Sem: .. cl.o, pu.ta .. ato, PARECER 
pesquisas e- an~!bes delimitadas pela 1 pouco sorretl, no que tn.l.1_gc J.. ..-mbs~ · onde se lê: 
s'Qa atiYidade profis.;ion.RT, feitos P'Jl' 1 tància do proulema, uu seja: rtos 1.'5· . · . 0 '·entre 40 ,;, e 30 r~"·, 
etnprêsas p:Jb~ir.o.:; d,. econ.nhlia r.n.'ita \ vectos. tundament<!-.is que d1.,::.9_kt~:a N 1. 007, de 1965 
ou privad~. C'Odnl r~rfi:.; Qegg1t1~~~cii·l ~;x~rcl:io q,a p;ofls;:,ão d·:! r.:·~·n:':'t. d~ I n:~flacão fi,:~al d? Proj::to a~ ;7 '• '· l- leia-sP: 
~~tmzn.os e 0 ga • - mm_L.;.r<:.t;ao. o·· •.. - . • • 1 luçdo n\' 92, ~e t:J!l1 "entre 20\i (vh1~e por cento} e 15'1 

·d> n gara."lt!a de ~;.::erciciu prlva::i7o \ A p.tr de a1;:> .... a.i~S allt.açtJe ... vru-~ R~lato;:: !:.obG~ du. Sih?!ra (q_uin7C por cento". 
d1l profi;S.ão de Técnco d:! AdminiStra-I culaàas m::..1~ fi~ ?c. to ao .. u_rrw~w de ·-.· r ~ .• _- .,. 1· 
elo aos que atP a data da publicação· 1 exame da Cum1.s.s_ao . de Bud(.;_'-~_çao e A Com1 .. ~0 apre3cn,a a _reoa{a~ ·!- l:~!ENDA NQ 4 

!
~ futura le; o::-up-em_ acyoêle rargo,l Cultma, o Substltul1Vo.· da ca.mx .• ·a na I do ProJeto de Resclur-ao n· .. ~->-· Ge j (d2! redação) 

r fôrça da:::' Lei» n"s 3. 78~. de 12'·7 dos Depu~a~os hg"asaJha a qJ.e. ptO· 19?4, que suspende n execur;ao Uns 
e 1S60 e 4.2~2. ~e 17-7-6.'3: ~t~e ~s. dirc1tw dos u~uars ldacwn.).- Le!S ~?s 1.504_e 25~. ~mb3,~ <!_e 20.\ Ao art. Z-' 
e) a dispc:iç:Xo c1ue ft'.<:&ll\"a os di- r10s, _tnt::grados nas ~e .... re:, üe c~a~:,cs de ag~to de !9oS, do Es.ado c.e ~~n.:l Q:lCe se lê: 

:rfitos dos al•zais ocul)2:ntes de r:a-:-gos de Tecntc~ de A_ctmrrustluçao, pol IOl.· Catar.na. 1 

~ Técnicos de .\dminist~ nção refeTen4 l ça eras diSpo;>tçves ~as Lt:~.;, lü;m .. ros Sala. doq Ses~-õe"'. em 18 dP 1;-;ôs!o ! .. . . . o a,rtfgo ... "; 
ttmente à old_;a!orleCl:.::.cle da. apresen~ \3: 'ISO,~ de. 1?60• ~a 4· 4-1~'r J" l!)6-3 ~P.l· de 1965. - Se1xz.stian /J.rcher, Fre.si.:!e.."'l..:. lc.:a~se: 
Ulção de _!iip~or:-.a dP B_lcha'!'el em. A~- ragTalo un~co 0~, art. .3!~ e_,ur~. 4·.:: te _ Lobão da Sil:·e.;ra, Relator. -
n)inistraçao p:1:ro. 0 efeJ.tl) de.provtmel- Tal pr~v:dcnc1 .... , ~or.~ ..... _~ .... \e, .wua Herlbald'J Vieira. 
y, e exercki'1 d" carg-!ls técnicos de deS?~.cessaua p<h nao E:>X:.:otn, na ps o- , _ ,... 
&idministl"açã..'l; pos1çao,_ prec\0:1~0 ~e<.m.._j.tlvo que_ DU ANEXO AO PAR··.~..;.R )\? : .. ::107, 

, j) 0 dispnsitiv-:~ rue d-1~ermirl'a 'l. de- des.w cnar obsttlcwo á manutençco do DE 19~.:.;:, 
tinição em ~·~liUiu'nto, d-os targosl-statu. qu.o dos atuais ocup•nJ':.es de RedaÇão jiral do Pr~jcto ti-3 :ozes:~·l-

" ..• o artigo _primeiro .. 
PARECER 

rP 1.009, de 1955 t~nfco's !l F-2rt'l'l' exerci':!<JS pelo Téc-~ cargods tede rfcnic? (!'} A1 ~~in·.c::..r1.r~to, luçtio 1~9 92, de 1~1 
lifco de Admin!~~raeJo; não e n!::-Ores e-~ qu:.l h:.c:•,çt13 vra 

. g) a. Q.et:'ol'ml."laçáo. ~~und.o a qna, cx13ida no p~oje~o. Faço .,s.2ber qne o F;n:n1o :~dan1 1 P.."'~,..,..âo fina! da emc"t.àa tl? CJe••cl!l) 

I 
compos:::!áo do Conselho Federal de Em todo CJSO. ") p;f ... ,·:.' .ucv r: o ;:,.t t aprovou, nos t€-rmos elo nrt. :31 da C'> Proje-to de T~ei- drz c•t;nara w-ü-

. 

Cn~!".os de A(!. :nil'..istdacão, "dois t"'r- constitu~ç2o FedPral, e eu, 1 . 
4

- • 3?~ pal'âgrnfo ún.tro, e .oJ.!, do Sui:J_,;ti 4 I r.:ero ::::s, de 1~64 (r}' 1.15Z·:B·G3, rcd 
s. pelo menn~. dos membros ~reti· tntivo, servirâ- para c~.iw~;_· ôu·;h!<>s, prom,d:;o a sz~ir:~1 
s assim cor:::.o c!os m-embros ::;uplen- Ca~·a de origem>. • , + •• h r.. evitr..ndo consultJ.s tt<:!'. c.-.-;,.::ml."dc R- ~LUOAO •. 1 DP 19'5 

• ~~ seja;n ne_ re_::"2_!'iS.'l~E'II.e J.R:C a eis ~.... . 1· • • · ....:. - 2Ha'or: St Lol::5.:l dá s':vc; • .::, AdJ.;l.il)\~i"n~ã~J., ;;.a~>:o nos Estados delong.arlain a wlu(,."ãu rl:J <nt.i~os c.1-~ . J 

. que, oo: moti'~os rerevantes, tal sos, co:n ev-!.ticntc pre]:tiz.u p:.ra C.:> in- suspende a e:rec_ u-:ã.? de.~ Leis tl.:!Ji!::J.~ A Comi~<:ão npr"cen'a a tld' I":Í:O 
teressados, ros 1 "'O.f e ?·3 ar '1 de aqJ .. to ti,..' ~· .... · ' "~· 

~O seja no:-siYel''; _ ·-: · -·· · _ i-·... ·./,.,.-_-,_,~ firal óa emer>1a do f.·cnacio ao ProJeto 
h) a fi.xod~o dq, rt".Ultt", em 5 a .àO""r, Assim, ve•ziíic~udo-~~ q','::- t'!" p:·ovt·, 1906• ao Esta.dl) de ...... r. ta ~t~" '·~·!de Lel~-da ~àmara nQ 31_?, d~ 1964: 

do maior Ml~rio minL:no vigen!e no dêncins aprovada'> p~.la G..lm:!ru do~· Art. tll' E' su-·p.::-:.:>a. p.')r 1r.ê?~_]u- 1 m9 l.w3-B-63, na Casa o.e Ol'l~t:m'~-. 
hís, aos infratores da futura let; Deputados, nos ~~pe-etos drtd'Js à esta I tucionalidad.e, f'!03 tf::r::o3 da d.Jc~:~~o , ~"J.c con':_ede tsen~ão de imp~'ltos de 

i) a tnclus:lo '·de trés b'acharéi3 em Comissão l.!lt'~ci:lr~ att'nrl-::n"\ aos. ?res-\de!i.ntiva protet1da !)~lo Supn;~l.lCl .1..:1~ 1 Import_a~ao e d_e taxas aduane1.r_x~ pa~ 
dministr2rão. representantes .das supostos de mteo:c.<>se e convnuen..:m lbunal Federal, em 2~ ele ab::1~ .:le 19,)7, ra a ~~P·1rtac::to de um órgão -~~..:trõ:-

iversidad-::s. o11e mantenham curS'a para o scrvico público. '1P;nmr.::>s p~lo na Representação n·· 17:l. do :8.:;;ado dà 1niro e demsi:s equipamentos dca1os a 
uperior de Màn<nistração, _ um . dos aprovação do substituO v::>. \santa ca.tartna, a exeeuçáo . d:ts Leis ~/!ltta D1cces.'J.na de santa Cruz. do 
uais indicado pela Fundaç-.ao tJmver- Sal d . 

0 
. _ 

17 
l~ ...,..,.,._"~ n9s 1.504 e 253. amb!s de 29 de tgô3-

1

Su1, Estado do Rio Gra.1de do SuL 
dade de Bra':iíli.n e outros dois por a a~ omrssoes, rm r'- ,__"'' ~o to de 1956 daquele F.stado . ~ 
dicação do Ministra d:t. E:duca~ão" de 1965. - Mem de Sa, no rxerc.clo · ' • · · Sa!a da<; Se.:;:;ões, em 18 de 8:1rJst-o 

Junta Executiva a ser constituida eventtrnl da. presldênci:\ - fliqejrc'!o Art. 21? Esta re':iolu-;âo e!ltn~á. em 1 de U:65. - S~ebasllão_ Ar~hPr. Prrst~ 
a promover a-; IJ"ed!:las p!'eparató- Pacheco Relator ~ M1g1;r.l Couto - vigor na data de S'!A.'"!l. publicat;;ao, re· dente. - Lnbao da Sdz:el;a, R~lf>ltor 
s à execução da lei; José LeÚe - Mello Braga. vogadas as disposições em cont'rário. l- Heribaldo Vieira 



-AN"EXO AO PARECER N9 1.000) n9 22 de 1965 (ní' 213-D-65 na Casa ca da Amazônia e o Govêmo do Es~ realizando, na Uj.üver::>idade de Brasf,;. Y, 

DE 19{)5 de orÍgeml. o:ue u.prova o Àcórdo In- tado do An1azonas, para a execuçiollia, u:rn SemiD:ário g[.J.re reíorma da· 
lernacion:u· do Cncau é.$sinodo pelo de obras e serviços diversos. Poder Legislativo D:_~ ~1';!311. 

~e4açào ;lnal da emerda do Senado Govtrno Brasileir·J, no Ri) de Jp_ne.iJ.·o, Art. 29 Ê:ste Decreto Leg1slaliYo_ cn. Es_~I~l·ec_e a Pre.si:J.:C'.c ~a qu,~ G:.,s~ E e .. 
ao Projeto t::e Let da Cám,mt. n9 :316 em 14 de setembl·o de \~3•} trará em ''i?or na df!.t.a de sua p~.h~o.~ 1 wmJ.no_n!'to es_tJ. sC>nd~ 1·e<J.:L; .·:,o :;ob 
de 19Sâ (nll 1.153-B-53, na Casa de .- . _ Ntção, revo-,~~1:-ts as dlspo:,tçi'J:>s em os auspicros oo SC,ln~.J h .. ti?:a~. :.em 
Qtigem). que concede isenção de im· Sa!a _ tlr>õ Se::~Je~_. 1~ _de agc:s:o I ccntrárlo. .... Ua ?r~sJdt:·ncia ou La .. .::::~ do E~-
·-portaçiioede ta:rrzs aduaneiras pc;a de 1!::25. - S;ft•~Jstwo n!c,;_e! Pres1- nJ.clo .Feder:1l. 
a. in;:ortarão de tt:'!l ôrt;C:J dqlrüni- den:e - I-I e; ~btj_l({o Vtr-''ff, Erl,1tor -I D:J te;;Lo elo p.-;:(,; ~- ''l ::t se-r el:l--
co e de:;wiç ~ouinw::::mos r!rJüdos f! Lc~~::~J ela SZ!t .?idl. · 

1 PA~EC:::R L~r.:~o p:~r a~1 : ___ J ~.::: ~~..c:.:r.o _·oJ..,ta. 
M;"tra DiOCCP<lí-'(T de Sc..·tfa c.-u.:: do ;..· o Hem 69 tl:..:d"..lt;~lt-1, ,:.! dl:l.'.:l rr:p;;:-
Szt1, F.stac?o elo n.;o G"r::Oc do S:tl.! A::;·czo AO p~·--r:~~~'~R ~~ l.Oll, t-2" 1.C•i3, d3 íS'S:J ;:::·.i··v., que o E:.:>:J._--.-_.,,;, :::;_.:.:,1 c ..t Cá-

; JJ,.~ .l.<-.lJ :,;:1'__:_:n dos Dei_:~'-:-.:.~-.; r:;.o.,:(~·:-• .:..::.:.lo 

W'lr:;:""por..iC' ~ 0mc-nda t:5' 1 de 
Plr!l.\rio) 

~----.~? •·'"· '' ;- · l,; ~ d• !!? -. __ ..,,_o~" Lei c'c Ct•1,_."-a 'l"'*' 1 · 1 -Ltrrf-.;_,:,,_,·o a9 ::·~ d:: .. g;,~ v.~ 212-B~ u , ~··~;._"· -~' ·• -:_ · ·-· '~:.,; .. ::.'1 ~z:.u;::c.,• .. :.:.. 
de '1::-ô P.a c r 3~ d~;. o; iyc: . J • m ._,;·.:..o 3 ~ ·• C' y. ~~-1 ( 1"" 4 f.:o31-B- •. _,, ' :to·: a ca~a _nt:J . "::-· J ·1, p~r ,.r tl:utn 

1

"·"'_ .. ~' """'l d{· ,_U"'IO "e:.L'··cnto 1 R:·•S.u,~J.:J íir:o~ d:19 cr-::;:r::t~s.do S.:;:.l·fp:_;·;.;, qm: OJ t·:-_:.·, -:>-C:J c.-:.-:.~-·rio 

, ·- .,",. • .., '"''" -,·,. .; na Ccc~a c c c. o&::•n I. 
1

.:c_.-; E~Ui u:.r;.':!"·h:;: ., c_• ~::.:r C·'ljTro-. 
Ao A.rt. 19 j .1.''-';o ::....,.,et c.m o C.vL._,I<,;-~u .......... c: P.--,a'O ... s- J· <tp f' L •~. rir.l:o :nJ'-.,0 n;;:s.::;e ~:~en 1~0. 
sur:ima-ze to a.:t. 1~ a exp_J~-~3:io: i 11<.:.1 ::: . .f-"tút'Cll, n?:; .t~;~r.o-, .:-ul 2lt. óú, --"'· ....... '-'- -~ .... i..l. : - / • "' .,...., •• ..,. 

J n? l, do. c.:m~:r':l ·H·;•.ú .. ~-úf' .·r .. J r;.u. A co:ni<~;) :.:~"-"'.:li'a e rT·::.po 11- O 1t.~m 7_~ ~.':'.t-' r . " 
",.,, inc!t~5ivc 9. de p-.·c;·id~r:.ll.a w-

1

. . ....................... , ~'. ::__.:;,d::.ate n<:.l de.'> ci;,':J.c.-::s do $;;L,,, :.J >.:O f'l'J- A . em"~~ J. tl: . ~ \ • , L~. ccttí 
ial,.,," d~ e.ea.J.._:J r-c..:::·al, p;vm.J~:!J a te- je'O QJ L~'! L.:1 c-:,;;.:~1-q_ n1 ;>13, ti~; O a_~:JlO O.CJ ~ .:c.:~.,·.:lL-'-> C.o :-;,;;··.J:::~d.0-

1;; ··ne 'S3-' (n'> ..1 ~1~1-0 de "'TJ na c~·· I -,::..et'J.i e r";~. c --·-:na OJ.ii o.·ptt .. _. 
PARECER ,.,.__.' o""'-·::r;....-0 Lr,c--s~ '\.I'l ,0 de ~or::;-~m:, ..... ~_c;,;'• CC'lJc2i~ "~~~n~:lJ . -~~ ~ t~~l'J:J ti.Li~ .·nt'ia: {• · · . 

....,\_,N:- ...,_ D; 1~'-j \ lic:;nç.:.s, iwp-J<SO:> e ta:~u'J G.e unpur~ I :::::o tem a di!'::.~J.Q Co C:~n.:núrlo .o:.. 
f~Ç 1.010, de 19€5 .. . _. u\l tnç6o e l-C:;:u:umo p;:;.'rrt I:'•ATi.aiS t~m~ ap::,~;J do S;;·n..t.lo· l,;:~;:;J<-,, para nà~-' 

• . . _ . . . A.p:-or."t o Acôr(c Jnt.!ritcc:ond do pilalares C:o::tclo:s pc:a 1'..\·J.ngelische !

1
n.1ua~c. tiül:;-,~11r:ia. 

k:.~u:o fwal da r;o,_elo de Lel_ e:;- I Ccc~u. a:;..;2na~:o p3lo Gorérn:J brtl· zenrralRlelle F ~ir Ei1~--~;ic:~;:.u:.c:,.~·.1lh~ Disca foi d.r.:..iu cicndr. :i pruprlâ>i 
<?omara nv 8, de H.:~s _ln-' 1.60J·L, :;i/~;10 , no Rio de ic.meiro, ,;;n 14 de JE.V., ela Re~1úbli~a Fed.eral .c:_a Al?~ Ll1 .·:crsi~t-::le, q;1a~co _~e üp~·e~ent~ .. ~-
ae 1960, na Casa de onuemL sdem'Jro de D64. man~:a, ao Hm;pltal E\<'nZC>hco ç,a I no G<-:.l:Jmct.e c1;J. .t~rc.):d~.-..cw, scllct .•. >_-·: 

;Relator: Sr. Heribo.ldo Vieit'a 0 congresso Nacional tlcccet:J.' Bal11a. lr.uc!t._ au.:..pJC;.o::; do C.Qlt:~du Feder~_..,_· 
· .... Comi!>cio apres(ata a redr.ç5.o 11- Sala das Se::.:;õcs, em 13 de ag,)sto 1: Em_~t~rb~ws !que .,c.;:_at;;~~~~· ·.'.:;·~~ 
~ .. - Art. 19 E' apru-;t.do o Acorde In· de lüSS. _ Seb:;.s!i.â.o Archer, Presi... .?'-"~ . ... !11 .~J :·-:,'i"'. cr.. .. :,ta.,, a? !1~-.".--~ 

11.1 do Pl'ojcto de Lel da C:.l.maro. Dú· term:.dona1 do Cacau, assinad.u Delo dente. _ JDsa;;lwt Marinho, R~irttm· s.l~.!lu-. ~~ -<?~.~-~1,~.a .r'"~ 7l""P,.~'acw~ •. illl. 
nero 6, de 1935 tnY l.õfiU·C-6!J, na Govêrno Brasileüo, no R 4u de Jani!irV1 _R -·b.-.1-do v·e'ra _ Lobtfu da Sil~ q~f: a P~ep. ,{' .. .-l. GJ ...t"na• .. w Ddu •-:_ 
~sn de origeml, que da UO\'a red:ltüo e-,m 14 de setembro de 1964. ·e·n/11 

l' 
1 1 

• ! l~n-.1 au~ml.-:2.·:u. <l :n,'.J uu_ia. •\-·:-:.llWQ.:: 
LO art. 19 da Lei n9 3.725, de 28- ele Art. 2~1 B.ste Decreto Le:.:;is~~tivo cn- v 1 

• ,. lp;:arOClrlJO n~.:1 c.flciaiu:ana em l•:> 
ltzembro de 1959, que altera o limite trarà em vigor ~la datu de sua publl- Ah"'EXO AO PARECER NQ l.Ol 3, me_, dest~ ~ ~<::::.a,. n_~~.imw Seminaliílr.·'.· 
lt idade pa1a perlh:mência de oficiais cn.ç5.o, revogadas as disposições em, DE l%5 . li. a-lta.I.tmte ::!Jt,;~~.t\'el c, t~lv€-z, f!t~'.·. 
los corpos d~ saúde e de intendência contd.rio. I . 1 nlm a ser mu.~a uo.l a real11.ac:a0 8"! 
!es J!Orças Armadas no servir,.o a1.'VU. Redat;ão Final das emendas do S.:~' um. semL11ário .<..ubze refcuna do PQ;..:~ 
Sala das Sessões. 18 de !:'fÕ&i.o nado ao Projeta de Lei da Càf>Lcra dct LegiSJativo no Er:::.-:ü. A €Sta p.:."'; 

le 1965. - Sebastiáa Arcl!er, Presi~ PARECEn n9 318 de Ul64 (nQ 4.481-B· 6J, na sid;}ncia, entrt:-t::uto, não ClUnpze a· ,< 
lente - Heríbaldo Vieira, Relator _ C~sa de. origem>! que conc.:de w:·;~~ o seu apoio f:::LJ'J a h>ô.ltt-rias, de.-.. ~--
~obão da Silveira. No 1.0·12, de 1965 çao de licenças, tmpostos e taxa.) rc~ naJ:urc.:.a, que ~.:: pro'~CS'5cm no DJ ~' 

importaçã-o -e consu.mo para w:e~ do Cot.:;re~:;o N':tcfrmu1, p~is não ---~~· 
ANEXO AO PARECER NQ 1.010, Rec!ur;.âa final do Projt'lo ci.e Decrc'o riais hospitalares doados pela Et•an- acha amcriz?.do.. pelo Re::;imento, n-.;> 

DE 1965 1 LcgL5latfvo nQ 14, de 196~ <n-9 191-A, gélische Zentralstelle Für Entu:ic ... por· deliberaç8o da Casa, na sent14i'/ 
de H!õ4, nct Casa de origem). klungehilfe E. V. da .República de prestigiar, em nível Jninrsit~i-. ---~~ lt·dação final do Projeto de Lei da [ ~ 

Citmara nl? a, de l!.l65 tn? 1.690~C, Relatol': Sr . .a:eribaldo Vi·~ira Federa~ da Alemanha, aa Hospital Setnlnários sUbre refo:ma da Ccn -_,;-
C d Evangélico da Bahia. 1 so Eta.sileiro uo c.u3l :>c;t'parecern ~-) 

de 1960, na .~sa e orige9mJ, que A Comissào fl.pt-e::.enta a redação f1- ;mo pri.nclpa.is elrunP-ntOl3, oüo intei~>-· 
da nova redaçao ao art. 1 da ~e1 

1 al do Projeto de Dec1·eto Leg:LSla··iro E).!ENDA N9 1 J tuais estranr:;eiros. · -"" 
nç- 3.725, de 28 ~e_d~::.embro àe 190,, 1~ ... 14, de 1965 tn" liJl-A·fH, lld C~~>a fde redação) O as:snnto"'c;a r . .:ie;pr.'J. do CJngreSaQ·_ 
que altera o li.rn.ttc de tdar1c IJi.Ira de oric em 1 quE• manlém .J.i.J!:> üo ·J.u- ; .~acionai no instante em qw.~ fôr --~-:· 
per;rw.néncta dr: ojictqis. dos corpos bunal 

6 
de Cont~ denegatórios u~ J.·e- A ementa. !locado, se depcnd,.>;: Uc;:ta Pre~idfnchi,t: 

de~ eau.de e de tntend~ncJa ~o.s Fl)r- çistro a têrmo8, de 29 oe outubro de De-se a Se:.:,uinte redação~ 1 sê-lo-á feito C>n têrmc::. de Comn ... ~ 
ÇaJ Armadas uo serviço atwo. 1954 e de 17 d,;: Janeiro de 19cíJ, adi- : so e rüo pela di.scus~ào estalJelÍii._'': 
O Congres.so Nacional dec-..·ela: tivos a acôrdo, âc l:J de maio de 19541 "Concede is;.:nçâo de licença _ele iln- airf;'..v~s de post•.1la::;ões de e1Jtn.en-.·_: 

celebrado entre a Superint-endência do portação, impostos de tmportaçao E de não pe1·tenccnte-s a esta Casa que pq_...;.;~ 
Art. 19 O art. 19 da Lei n 9 3. 725, Plano de Valorização Econômica da consumo, taxas de renovação da .~na· de1n trazer u!~as CJ.nlrHmlçUes cie~·­

le 28 de dez<:mbro d<6 1959, pa:;;sa a Amazônia e o Gorê1nõ do An1~lZOl.laa. rinha Mercante, de melhotalllentc-a fi~.Ps, mas podem també::ll apre*' 
i1gorar com a seguinte redação: dos Portos, emolumentos cctl.'>Uif'u-Es e os treballws e a co.mocsicão da a,m-.:: ,__ 

"Art. 19 O limite de ldude, Saio. das S2c;:;5cs. 18 de <:.,;t.:.rc taxas de armnzenagern e capata.ztas gresso ~aclonnt c!e fÔrma Qcleiluo$l;· 
previsto no art. 16 tla Lei nú.me· Cie 1965. - 8tbastiâo Arche-r Presi- para os materiais hospit~lares doados rendo por prJsmas !;!UO: dl~torccm .a 
ro 2.370, de 9 de oezembro dt' dente - Heriba.lda Vieira, Relator - pela ~angelische Zenttalstelle Für ,-e;.'dade e muitus dé1~s C"or:.::~ ~ mden-
1954, para permz.nt;ncia no seniço Lobão da Siln:;ira. Entwick1u..'1t;Shllfe E. V. e pela Mise·· te;; ao.'> p~c1Jle1.uas de sua p~·ópr:iJ.s Na4 
ativo, dos oficiais dos corpos de rior Bischavefliches Hilfswerk E.\'. a ções. A maioria dos confe_;_·l:'~cits:.c; ja-
saúde- quadros de mtdicos, !ar· A:l\~EXO AO P.-\.·U~C.LR I\9 1.012, e_n_ tidades a-.::.síst.e~cjal.s brasileiras,_ ~em i n1."-L; per12J?ceu um d.:a sequer ao eon_ •. 
:nacêuticos, cirurgiõ;;os-dentistas e DE 1965 hns lucrativos e reg1st.radas no U"''n· s,re~~o Nac1onaJ, nem exerceu manda.- -
veterinários - e de intendénck Reda.çáa final ão Profeta de Dec;cto selbo Nacional de Serviço Social'\ , dato le~Ls!ativo, não tendo, ~>orta.éto;-.-' 
das Fôrças Armad~s. se•·ã acres- Leg,slati;;a n? 14. de 1!!6;> (nt' 101-A, . 9 1 expt:rií:ncla Dec.1 conhe·chnellio- '.W 
::ido a partir de 111 de janelro dE de lüG4, na casa de or/;c1;z>. E:VIENDA N 2 1 c~ucir_ntes proble-mas de D05Sa orca---~. 
l~Z9, de 4 tquatro>, 3 (trê-sJ. 2 (cor_~ponde à emenda nQ 1 de Pie-I mzaç.ao. Esta.. !'rcsi~Cnc~a irá dp_M-
(doíSJ e 1 (Um} o~mos, respectiH Faço sanei c1ue o CongH-sso Nucio~ narlO e su:Jemenda da c.c.J.) /sentar no Prcs1d.e!1te l':t c~:: 1·.::-_r<1 a 'iJI'O-
íramente, para os postos <i.e Pil- nal aprovou, JlOs t-t-rmos Llu a.rt H. posta de formação de urr::n ComtsiO 
meira-tenent-e, rHpii.fio ou equiva- ~ lQ, d:1 Comtltmção Fed"'h I, e cu, Ao art. 19 · :-,:Ii,<;,ta do Cop~;.·ps~o Nacional para.· OS. 
lente, malor ou equivalente e te- .............• , ........... , Pu.?~Jdtnte Dê-se ao art. 19 a seguinte re:da•-:-§o; tu dar e.s reformas r.rc.?ss::írifl.s e at._ 
nente-coroncl tnP.tii.co uu equl\6· 1 do Senado Ft·dcral, pronn to c se- · receT c;; subsidias e p::-c~:t~s '!Orre8---~ 
lente. guin,e u Art. 19 E' concedida .lscnr;flo de pondentes. " ' 

Parngro.fo único. Os bencfic\osl' DECRETO LEGI·-LATl\iO Ucenr;.a de impor~ação e dos 1..--npos~_~;; c~m est~ àec1nrar;fo. 0 ?\·esld&nm-.. 
desta lei atingem todos qt.antos " 

0 
;\de lmpuâação e de cons_umo, das t..:.· d.o . Srnudo dcso.·Jtorizn tl noticiáMQ·41 .• 

em lQ de )aneiru de 1959 e~ta.vam N
9 

'DE l!iL
5 xas de renovação da Marmha 1<1e.-;;:1n~ v\-..>;-:c:o, Íl1.t~'J;;;lVe o texto como é-ei• 

o.lcõ.ncados pelo !.liDite de ldadc 1 d(.l'!<.:m atos do Tribur.at de D.n!u8! :e, de mellioxamento$ dos Portç_~, ~:Js tado pelo programa elaborado Mie-
cwnpHlsória p::tr(l. ))t.rm._,_nl'Dcia n? 1 cb:neyatórios de regfsf<'o a r~:-mos. le.'Uolumentos consulares, bem 'ls~E·D- C,'~lTo de F.xtens§o c·· ·; _,J •. ~3. 1Jiit"';-
ntiva. previ-sto m-f~ teg'hd.:>Tão an- t de 20 de outubro de 1934 e de 1·; ele das taxas de armazenagem e c&pat~- verridade de Bl'f1rSL~. n:> ... o t~.., 91bn--
tçrlor e q1:r. ·.:oo1· .,,-;o, :5. r..c cn~) ;c.,.eim de :.l.955, aiiitir.cg a-Uc.Jrdo, zias pata os materiais hospíta.illr.?slr6::;in da reiormn. rlc Fcc!:r L(:),la,tiVo 
::-cn;·rnm n~. :e"-'!"'.<1." de 13 de ma o d~:; lf-154. celebrado en· ~doados, pela E-:.·angelische Zentrai~tel- c~n B:·::,::il. tPcu:a> 

tre a Supermtenc!ência (a Plena de I le Für En~í';icklungshilfe E. V. e pela () •R P~E,..., . .,.,.~-~ ..... -
Art. 29 E:, ta 1et ~· Lr:;;.rã em VIt-,or I !'(l!orlzt'f'âo Ert.n&mfcr' da AmaW- MiEerior Ei~chavefliches Bilfs"Werk ~- 'i.. ...~ :"'"-~I:.."<ti L~: 

lá. do:-t~ dz Sll(l: lJU,tc:>t·:o. Jf'l.n':':-•~:'!::;1 ai" e 'J G-ot•"irn.o do E':tar~o do Am1 -lE.V., a entíclaóes assistenciais brP:$i-1 _ lG.htrlo J-"tarml:o) .t .. d:rrn-se 
'·'t tii':pct:l':Ccs l'ri1 ront~· 10· ::o?ws-. ;1~iras, sem fins lucra~iYos e n'';aist~~- i ~--'=~:::ntts os. Si'S. E[;~nrd? Cablão e 

aas no Con.~c?ho Nacwnai de Scrn~a ( ... - rd:ro Cr.rn~1ro ele .r.-::.or~1s, .. upl~tes 
P.~, 9 EJ"r::. r~ \ O Co~:::-c,ss:l N:ocivnul cif'c:·l·ta: i sa:ial". · 'i c.Jr.rcc~dc·s par-~ snb~tituir, rt><;Deetf ... 

I •rt 1• S'o m"ntt'dos cs ~~r~ ..to! Y.:.r:.1mte. os Srs, '3::->ftaQC"r~s l.nbônio "' 1 011 d .(;-~~ 1 b. · -<>- ~' "''"'" '-' 0 SR J>RL~Y.DL~TE: - ]' · C t• , 
li! · · ' e ,.;,;-._-;) "" T-lbu~"'l de ('onbs d"" 31) de dezem- · i..<.:"~. omo. e _a. .ete Pi.cl1coiro, qu.e se. 

I l. - ,. l d p- ' ~ c n ·r'' ; b;o d<>. 1Q54 ~ d<> 4 de te'\•erciro de <Moura Androdr!) - Esf·á fjn:1a ~I r;.~h!!m hcenctados. Nos t~ri;l,los de Art. 
"'z er_,_a? 1}

11
a ..,9 ~2 a' oJel~~- ? ,, ~~.1.; 8'

0 
1 lct"1 ;e::;p~cf h: nm;n'e den"r··u v· Los ele 11~ itura do expetiiea~e. (Jlmud J : 61, ~ ~9 • elo_ Re~imC'nto Int::-rno, -p&&-

--eo ·''-{/ •L'o •• "'• e ~!].') i~-"' t~-- ~ ---' · .. • · ' .,.... d-~· · t 1 I '"'1J:âo i.lU,.,c!.i"'+an(?ute a !Y'r'lcipat .._ 
ie 1S35 ~r Casa c!e origt>n). : rP.:;istro aos t•Jrmos, de <-<J. e ou tu;-o o SR. rr..r:;:r::r.::;·::: 17~ '""'h ... d·" 'c d.< ... ~ • ~ 

' · 'de 1054 e de 17 àe •antJro de 1!!~5. 1 .. a,_, __ , os. a _as,. lSpcnsat:ot _do 
:rrtn•or: Sr. Heri'\l"lldo '.rie:;e. 'Pdi~i~·os ao aeôrdll. d~ 13 de ma!o de eroura ."'-ndratt!l - Est~- ::?rf>~!t~-~~-n- ,~ompro'li,~Jsso regnn~nta1 Yi3~0 ití o te-
1-.. Comi~süo a~Jrr~en~~ :1 tc::.-,;fc _1L · lB:=A, "f"lebrnd·J entre a E·tpe.-Jnli'r.dt.ou- lc:a .... e sen-::.e no derer de comnlllc::!.r H~,- pr;stado :1,0 ense-jo d-3 ~t';::. prt .. 

i-'~: do Pro.:r·ta ue ,;J~,.·ct-:'n r..v:.C..L'~l\'C <:1ia d1~ Plano de Vn..Iorizar.ãa Ecooomi~ sos &enh.oncs .S-&.lwdn·es C.i'Je ::.t t.:tá .ne .• a ~onvocaçfl.o. (Paww.) 
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(Gilàerto J!Iarinllo> - Sóbre 
.sa ofícios que vão ser lidos. 

:Jão lido'J os s~gu.-nles: 

OFiCIO 

E'm 18 de a:?,ósto de 1965. 

se llpresentBtem ao seu sufrâqio. ou1 ConUnuo11 o meu Part1e1~ no esfôr· ganda eleitoral. Há um fato mais 8ra ... 
ira ser apenas uma tar~a? Se1r alço em ousca. de um candldattl (. de- ve, Sr. Senador. 1t que, tendo a lei 

a me- convocat;:ão do eleitorado para que êle cidiu-se, afmal, por um JJom.:nl que disciplinado êsses casos de inelegibi .. 
cteteim\tl.· 1 u:i~ (''-; ,.- 0wrno;; .ne J.ese~ é ttm patl.rao e 1:m ..;1mou10 nls For- lidactes, ela não se esgota no ~ernpo, 
ja para êsses onze Es~ados, ou ir à ser! ças Armll-dJs _- Marech~1 do J!;.:-..erCl~O no espaço, porque a ~menda consti ... 
;J.PCrlc& t..lnd llll_)-,.;,~tt•a-' Sem o excr~ Brasiteu·o CUJn. honm-abHldaüe -~ c:u)a t.ucional deferiu ato perpétuo ~ lei 
cicio ver.dad::!il'O da oemocrncia, o:.~ I form:r~;"aO tf\,V h&t.a os seus _m 1S fer- ordinãria, regulando Iiovos casos de 
'!l':Í ser a imposlt;ão de canctrdatos? 1 renhos IUUnl~Os nao recusarr., para tnclegcbilidade. Assim, em outros plei-

Ou ser~~ se:eção do.'> veto~. a selecãJI indica-lo cumo c<J.nd1dato. tos, se as candidaturas que se a)lre-
Senllor Pre::,idente: 
'I'enh0 a honra de comunicar "' Vos­

aa Exc~lência à vista do disposto nos 
t~rts. 9~' e 72 parágratu llilico do Re­
glm~nto Interno que yottando ao exer­
cicio da reprPsen~aç~~ do Estado da 
l3ahia em substltlllçao ao Sr. Se­
V,ador 'Antônio Balbiuo, conservarei o 
nome parlamentar adotado· ao nsejo 
da minha prim<Jlra Jnve::;tidu!'a, abaixo 
eomig·nado e integrarei a bancndn. do 
PTB. 

Atencwsfls saudações. - Eduardo 
Cataléo. (Assinatuta por extenso). 

Nome pa1lamenta: Eduardo Car.a­
l~o. 

OFíCIO 

díM nO\'as cassrções de di~·eitos pol1~ 1 Fala-se. L:im?~·m, em veto. r'r:;-tende- senta:em não forrm <>impátfc·ls ao 
ticos? • se apresPntaJ esse nomem comJ agm- Govêrno, serâo. por nova lei, deqla-
Armou~se o Govêrno de todos os tinador de um.:1 subversáo ou ae uma r~das _ ineleg~\eis. Vê V. Exa. qus a 

instrumcJ•tos le3'ais para garantü· ao corrupçrto -que não se defiruu ainda s1tuaçao é tnst: e .• coniDrme acentuou 
País um pleito isento de maculas e bem o q••e seja - como um nomem c Mare_chal Tetxetra. Lott - contr~ o. 
Je falhas, inclusive de Je~i.slaçâo ca~ cap!:z cte €stabeleCer no Bra5l1 um lq!wl .nao se po_de dtze; em sã. c.cns­
o,;,mstica, q. ue üe pronto afastou c.an-)çroce~so anti-revolucionário. ~c~C,ncza, que, ~eJS. ':!o_rrupto ou subver­
didatos da competição eleitoral. ,·Lls. Hcmcm uue tem tódas as. vtrtudes sHo. ·- o p.e1.to onentado desta .ma .. 
apesar dessa legislação excepcional, oi m-as não tem as (J.nalidades de um po- ne-11 n, ~e:tt. simplesmmte uma ta.rsa 
que vemos é o veto acintoso co.l.trn,lltico.· p.ois e conhecido peta sta ma- no cenano pollttco nar·wnal As~Jm, 
homens em pleno gôzo de &eus direi~ bilidade em ._,·atar assuntos pohticos v .. ~xa. tem m_en n.;xm. nas C011stde­
tos politlcos: é o veto que não se 1m· e, agora m~<:no. não 1.smmit• compro- racces qne esta ~xpendendo, de v~z 
para na 1ei, é o veto que não esta missa · al~um com prtrt.idt> 1, 1~·um. r QU.€ o nosso dC'Se~o _é ·~ t'es~a_belectw 
abrcqu~lado e-m tf'xto da '.:onstitui~ que senn, no uoverno do Eswdo tW ~tm.to das fr~nqu.Ias 1emocrahc~s ~e, 
ção· é veto da prepotêJlCla e da vw-j Guanabara - ') Brasil tem corlVIcção -.teSOf. que fo:am marcadas e1mçoes 
lên~ia, falseando, deformando, detur· disso _ nm;t gatantl!l da ordem, da "J

2r, sucessao :;rn ,. onze Es+~~os e 
panda o regune democrático. prohJdaaE>, da r.tuacáo ctemocratica ~? ano. q~t vem 'H. a a Pres1dencta. 

Qual é o sistema de Govêrno que Amda &.sS1P1 St· Ptesidente l1a quase . a- Repubtca, que ~e processem com · · · I · ' '1"111 a e honestidade 
Em B de agôsto de 1'905 pres1de e<:te Pms? Pergunto -nms urna um veto 'JSIPDSlvo a essa candiCiatlll'a, 0 SR ARTHUR VIRO LIO 

. . vez. lí: a democrtlCia representa~:iva aue ultrapaSb(l a Lei das lnelcgtbili· ObrJ d · 1 . r 
1 -

Senhcr Presidente. 1t o regl.mf'; pliUlp-~nt\d::\r!O 1!: o Jlste~ dades votada pelo Conuresso. que nác• ""'ga 0 pe 0 apaite de \ · Exa. _ 
· l"t d t d "f , . "' • , dl •uas, Sr PreSidente, ,:~,. declaracao 

Tenho a haUra de {:Oroumc[U' a Vos- n~a po 1 IC'O ~que a m1 e a. Ivetsl 1ca- se pretende ,lpenas a,o texto t~O. - do Sr. Depi.ltado Ernâm Sâtlrt.: COll­
Stl- Excelência, â VISta do fli;:.posto no3 cao~ de OIJ!n!Of'S a cont~oversla, ~a ~on· ploma que Ram rtestn e da outrR Casa, fuma, por mteuo 0 que há ouco de-
arts. 9o e 72, parágrafo um-:o do Re- vtvencm de tódas as 1deo;?gm~ e de det~rtnl(l!lndo 9ua1s oa que podem elrim·ei da trlbuntt. P 
gimento Interno, que, voltando MO tod~s os pensamentos po.rbcos? Ou quat.s os .qup nao pode!U .wncm·ter ao Snn, houve corrupcão no .Joveihü 
et.erClcio da. representaçfto do Ettado ser a. a democHlCUt seletiva? Ou sera1 snfrar,-10 do povo E 1au .,abemos Sr pas~acta como 1 ouve Cm tod ..... 
do Par:.í, em substitUição ao 81, se- a drm~octacia .,do pensamento llll~.co I Presidente qual o C'pllogo destu \'el'-Jver~os ~.ntenor:.s e como es~: ~~v~~= 
nttdor Cattete l?ll1h<?it'o ('onsc.rvat~l v que_.n_·:lG adm~>.-e tH'm c~mpreend'; nl ctadeua nO\ da em pleno curso ~ do neste GovêJ·no O f]ue e preclsO é 
nome parlamentar adotudo ao ens~1n ono,..~Icao f'omo contlibuH'~o. c cola~~o-l Sr Ptf'c;JClentP par<llt>lamt'nte ''l essr 'qlle se ldent.:flque os fÓcos de rleso­
-dtt mrnhg pnmf'ira investidura. ab<uxnltar~o. mas pr:tenúe :ecebP,I essa OI~O·\amb>entt' à? f'~p?ctatlVa e de ms.w~ )ne~t,dade. 0 qlte se uTipôe e S.aber 
consiçrnt:do e mt::'5Lftlel a. lllllCdda do <;ICoO p.ua. d~.oclc_lc,~J .m r:a-la tomldrde em t<rno do pl...,lto 9t1C se avm-Junde fOI pra.tít·ada a orem.a ao ::mtn~ 
n...rhdo r·abrl}}1l-'·1 NacwnnJ 

1
o fe1r~·tc de ant!-1No1uc.oniloJa e. por-

1

nha u Pre.-..tdente da Umao Den10cro. môn•o da N , 0 é , i 
... -"" • L , tan·o de 11-."Jl:'> ,. N . D "I d "" ~··t . ~ç"'o que 11ec~~sal o 

Ate-ucios~s ED< da~~fi"S - l•edro Car-1 , --, . ICa ~ ac O'lH. PP, fi o L'·lllnl ~~a Iro !f' que nâo se confund:! o t 
1U~lro ri e MOH!;S e S.lt'a. (A<:Shl..ttura Q11e S!S em. a é o no:::.o S< Pre..,tden-j dcclnra tl tmp• (•ma que ~3.1 denunr 1 ::~t peb conduta 1soladJ de u~0~{~nd~ 
p(!r c·xten~o.J jte e que espetaculo estamos oferc- "':? Presl~cn,tP da Re~l!OLC!t. ccrrup· .nuh~o . 

. 1 ntar· Pr-dm c · cendo ~~o mundo? Qtle dl":;m as na- çao f'nl s:tt.res ~fio Go~~:no. Nao se t1odeüa, por e-:{t'mp)o, 1es-
NoU1e pall. me. · Jrneuo.\r.;õe& dêste Conti.nentJ:>, q\.'2 nos r-lham . Com a ,,\_t·-> rc ·P,~r:s~bllld~c1c dE che.- pon.:;abllizar o Sr. Ministro da J.1e.:r- ... 
o SR. PREStl)E:-JTl·~: como um povo líder ou como tnl'..l Na· te do Part;~ 0 go, .m.1s.ta, ... om a alta ra. se um intendente no Rio Grande 

. l<'áo Jider·; respons3blhnDde- de rlm~ente da a~n~ · do Su1 compra;.;"e um c·av·>Jo m 
(Gilb"rlo -farinllo) Hi oradores · m1"•c'n "U"' ""' p 1 p l"t"c li" da· ·- · '' anco. r ·f. c •· - · · Estarrmcs rebaü:ado3 à condi-;ão "'· 0 "' ' ' 1

" , a ·9 ° 0 1 1 0 • Q - como n[lo é possível respnn.,aoilizar o 
in~>cn.os. , dessas republiquetas onde as eleições b~sf' fl{' !iUsten,'lcao -'JO!Itl_ca _ao Go- Sr. Pl·esid~nta da RepúbliCa pela de-

Tem a ps.l":'.vra o Sr. Senador Arthur são a conCnnação dos candidatos que l't'T110 Frd~1 al, 0 Sr. Ern~m Satito faz c;onestidade praticaria por um Uiret-or 
Virgílio. as ditaduras apontam? Estaremos r.os a, dt'c}ar?Gao. que a N9çao a esta ho- àe Serviço ou por um Chefe de ·~ecão. 

•RTl·lUR YlltGiLIO: diminuindo à cond\<::\o dess~s repu- r~_., \9: e~· -~on, I."Spe,·rmtlo as canse- O que houve. entretanto. em relaÇá-o 
O SR. -P - bliquet.as onde as eleições sãa tat:,sas q•wncws df',f'. a11 Govêrno passado fm a o-enerali-
Sr. Presidente, Srs. Senadores, o re- inomin::íveis? T11do indica, ~r <~I·esi_l Que sirvn is:m, Sr. Presidente. para 7a~·âo: homens que encaram"' o seus: 

presentante da oposição nestes dias dente,. que_ est~.mos caminhr.ndo pn.l'a que se ponha ~'m fim à expJoraçtla que ~c~ncidadãos, face a face homens .:tu'e 
atJ·ibuludos em que vive ) nosso País, essa Situaçao. se faz. tEntando apresenta · Govih'· r..ao temem devassa na su, vida, bo­
tem ·lS!'tin, uma. .J~etora de assuntos Vemos os pronuncinment.os mima~ no o,l">scJda :oopenns como um conjun mens que não se arrecetam de apre­
para sobre êles '"nça1.· a <>ua atenção r~s se sobrepondo à ~ei e à :!onstitui- to de cO'Tutos ou um r.onjunto de sentar ~ ~eu co~portamentn tôda vt:k 
críltica, quase (iiàrlzm<>ute çao .. ~emas ?- press~o 1.ue ;e exel'~e~ su))v.er;:.1vo.s a !ramar n. destruição mo- GUL sohcitados esses_ n_omcns to;·a.tn 

Todas 05 dias "'- simp!C" leitura elos só~1e a .Juslt~a. _ _Pata (!Ue ela. N'.te~- ral· ctr·,ta Nrçao pJralelamcnte .::om a cond~na~os,, t9clo~ lltln-:;Idos pPla pc~ 
jornai1 oferece ao tJOmt'm de r.poslçào mme 'J. t~wlegtbllrdn.de de dctermma dcst ... n',<-:f.n <:la df'mocrac·m. cha ~lllàlscrnmn:taa ue -e t·i!nçou ao 

. .. 0 . ·ariam a Jon- rlos cand1dr~tos. Vemos se levant.or.::m ~ . I Governo passndo dr corrupç;J 0 e su:J-
llHltl" JS ,ero_?_~ que e; recin âo da •fõrças a,: mo. h amr>:J<:ndora'>, J.nmcan 1 O Sr. A arao Sfembruch - P~1·nu~e Vf'rsão 
go$dctomentmtos. 11t' .. opu ct• çcondu Ido que ~;:, t>lrkõ€-.:; (\e n•1tt1'Jro ~alve71 V. Ex-a. um !lP:lrte? 1 M.ts vem agora, Sr JJre.sidente co .. 
con u a gove:l'namen ou, ... -~ ~ • ~ - + , r , ,. . - ' ta -d li,.. ro-ados à ái·ea do Exe- n.~\o teprr::.cr.tPm a J_ll"'J: m~.n~."''>,a-1 o SR. AHT:::run. VIRGíLIO-A. ois mo que ~m cvs tgo, -.ur(?;c a~ma., a 
- t' e P~ dtco~ lo cao da vontade do ele;. o:·udo ilos on!e Inflo · pah::vr:1 InsUspeita do Sr Dt>I'Llt'ldo 
cu lVo_ ·~t-et~a . 

0
• ti lPVantam-)Estados. ' ' _ . _ IErna_n. Sátiro a procl:lmm Que ná ror~ 

4s nmJ .a~oel' te'::"'l~~el'.! 5 ossibilitan. Silenciar. tol."J"al' p~;u ~iluac.lo é ~ Sr Au.~av Steznbmch - V Exa lrur.{'a,) n~ste Govêrhn c que v€1-i levar 
sde .c. amo UJ?a b~;le·d-~a~ P o los ê~seslomiss5.o imp~rd::-ável Ar:•lt.H' essd si~ está. apresmt.;n~l-l,. n_a >-erdad~. um/o f.1to no conhecimrnto do Sr PrN>i· 

O que ~eJam 101 "' t c ~ • • ':i~t tuaçüo e abdicar da pn·rrotrath·a rle quaa.ro real ela. sttua~;ao ora e:r.JS 1t-nte- det.tt" da P<>püh;lrat 
te~a, "u·dos e-:sf'<: (l.Ssun os na Jll;:,JI . ~ "" - p ~· 1 ·t t · ~ ... "'· :- ~ -- " - . c1dadao li'-il'e que quer pen!"a1 por '>l no a1s . .1. m •~mcs. po! -aJJ o, rai':lO - 1 ,; , . . . · 
oportumd-.ldf' no mom nt.c. ~ p~ec1so dC'cidlr p::~r <>i c escolhe! por si. E i> nós, V. E:-:a e outros Sena.dofe-3 ~- O._a Sl. I:'lesJd('n_te ,ne!C'Ce lottvLres 
an,!Jcs que ~~:r:_cnm _i ressomwcm noj 0 que venho nestf' momento dizet, quando nl?'b'-'·amos 0 voto à E'J1\el:.d·? '-:, aflt 11de desse ,'mn;.cn~e ~nrbmentar. 
seiO da opt1111W Ptlb •t·a . \St', Prr~ldf'nt~: só desejo pensa!' por conslit.ucionrJ que delega\a <t lei or· 8 ~!en_t:~..~ora a :-uq ptc-ocupFr,-~o. pela 

Ifoje. por extmp~ ~I:n a trJbml.l mim; só quero me 'lrient?.r pela mi- c:Unári~ ~ 'Jll~<:ão rle novos a:-'!' de ,'_1í~n~Ibll!~mle ... da .. moral admmlstr:· 
e ~ste di:;e:m;Cl :..era 'b,.a col~ha 'ie nha con~ciêrcia; só quero me dirigir !nclf'!:;Ibi!Hia"'< \', Exa. ·~itou o rast• IV •. no<::~ ml G~'Otrno. qu::mJo mam­
rettlhos Jret tah:11. ·6bre eleiçÕeS ~ de acôrdo com -aquJ1o que entf'ndo do eminente 'C'"f.'llnt'iro llélic. d~ A!· rt:'sta ? ""~ dl"~eJO df' e v tal qu~ fo~os 
sôbre a :iemocr'lCia singular aue exts cm:no setHlo 0 próprio {ntHêsse do mm_, meida QUI'. :tlt, mtio:;o .J:\ da m~ns~l· \H~~c;_1~TJ?dos, ~ue S. Ex1. cleclrir::t 
te neste Pai-:; Irf"l ·a·ar em pronun- País da democracia brasilr:'ira -;em do E;cpeutivo era mele,'7ívrl t:, cxLtu ,m, s~ es rnd!1tn, ~e propa~nem 
ciar;nenh~ e em r.ti+,des do Gover cÚndf'no poi~ todo<: rsses vetOs t.o- o foi f'ffi -:.•nc de qotac-io do cón .e po-.;>-"'ln uttn'1ir nlllo maior a curtt. 

• { ~ ~. " · - ·' fDra7o na'-'or da Gu:;uwm,J.·a. l't1 comen'a' dos êsses vetos ileq;ais. wdos ês:=:es ve- ~resso. !1an .1od~ud<J poslulm a vot3-, AD t 
umP. grave acn:..~ção dcJ .Pre~:~rc;cnte .:hl tos deform •dores 'do procec;so rll'mo- çâo dr PDI'·J :arioca 'la sure~sao es· : m~smo empo que merl:'ce lo'l-

" •· ..... 1 vores no~ espe 1.mo ll d d Un~ão Democr:1Uca. N~ciC•ll'H contra '} cráttco, todos f.sses ve-tos que irão mar- tadunl. tua" t.1c P mele':Ivel p.<r<I Pi'f' "'ua;.; ' . ~ . r 5 0 re~u a o ' 
Governo da República Irei. ainda C'ar talvez as eleições de cutubro como s'.df'ntc da ~~"PUblica no pleitc 'Ilar-~<:11 ' , dcn~~nclas para _exa?Jll.larmos • 
apreciar ·a d.es..'llOrnlica~ão de d-.;ci.c;õ,$ t..ma grande farsa. \ cado pt\l'a i"' proximo ano Quandc ~r~ft~.mflh~<ie, para ;:,en~I:mos a s~" 
do Con~r~J:D, uo-r nv~it de um sim- Sr Presidente no Estndo da Gua- Partidos ti,J 'llta dita r1ão o;o:overnista · nd dane e para verJficarrno,; ~ 
ple.!t ofícw c! Chrfe _ia. Casa Civil r..aba"ra. meu Pai·tido condu":iu~se com apresent::~m candidatos, são êles i111- i~1i;ipo.~to elrrr; rrlcanc;-'3-m a atual nõ · 
da Presidência da Repl:lbhca e. ftaal- tôda a cautela na seleção do seu ean· pugnr!do.S t" r·ontra êles se 1anç.a a 1 stl.- ç3.o. 
me~:te, to_cado de sentu:lento huJ?a-

1
didat-a. ~oi buscar ~rimeiramt-nt.e ~1m p~rha de corruptos c subv~rsivos. En- ( Sr P;·esidcnte d'-'c1:,Jrei que- êste dls _ 

no, falarei nrts co~denaçoes que a JU~- .en2:enhell'<l honrado e culto, tecmco tretanto em \lmas. o candidato apon curso era uma e~p~cie de f'Olclu d•· 
tlça.. ~e exceçfío. _mst2lada ao arrepio de nomeada, de nomE' inter11acional tado pelas f():'ças goverr:amen~ais ara retalhos. Quero aprm:eltar a lnscriç1o 
da feJ, neste PaJS, "em .nze..>J.do, nos inclusive, para o:tpresentâ-lo como can- suceder o Sr. Ma:s~'llbaes Pmto eve d~ta tarrle para trat!lr siril de vári,1 .~ 
últimos tempos. d. dato à Guanabara. Não i oi buscá-lo ocasião de fazer a sua entrada no aesuntos. Uns tém apenas' interlirrt· 

Dividam~s. pois, os assuntos. S~n~or em suas próprias fileiras. Procurou cenárlo eleit-oral distribulndo galiná.- ção. mas todoo com ligacâo diret~ f' 
Presidente. iniciando pelas el~1<;oes, evitar a luta sectâria. Procurou cola· ceos para tóda a popul?.ção belo-hori imediata com a democraCia que nó" 
em ·cnze Estados, que se aproxtmam, borar. fazendo com que não se dissesse zontina. Conheco o caso do candidato deseJamos pres~::rv-ar ~ ver limpld~t 
exjgturlo que se ind:õ~gue que tipo de que estávamos urovocando o Govêrno, ao ú-ovê-rno de Mato Grosso pela UDN imaculada, diri"'indo os de!'itinps d{)s•;· 
elei~ões set·ão estas. Serã a convoca- ou quem quer que fôsse. O resultado é possuidor de g·:-nnde fol'tuna e, na- País. ~ 
ção 1c'IO povo. para tm~ .lronunci~mento foi o veto. por uma lei cast1istic~ ao turaimerüe. devcrlÍ ue.~~-13 na sna pro-j NE'ss::t luta pela democracia 1,'mn;n 1, 

livre, na seleçü.o do" t:andlüatt)s que engenheiro Helio de Almeida pf\ganda publici!..ária, na sua_ propa- com eleições diretas e livre~. seni tu· 

--- •,-. 
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~f3·:·s e sern vetos, venl-se mauifestan- 39. o congresso apreciou e. negativa 1 razões de veto, apresentadas ao Con- Sr. Presidente, meditemos um ;J•..,.ú;~~ 
~''/40-t~ também, o Governador da Gua- do Sr. Presidente da República e 1'€- gresso para sua orientação, fomos in- co sôbre c.ssas condenações. -=---~i 
.-,:~ara. Seus últimos pronunciamen- jetou-a transformando-se em Lei, de- 1orn1ado. de que não oco::.Telia ne- Qual o crime desses homen!j? Qual- - -~ 
oos~ Sr. Presidente, tém adquirido at- verta. produzil', de imediato, efeitos, nhuma· dimümiçila de vencimentos ... o atentado que praticaram con 1~r<t e3~-'"-
\m:l tom agressivo, com referência às merecer o acatamento de todos os ó1·- No entanto, meus nobre:. cole.;·as, os ta xa~ão e o. integridade de suas lns-< . 
uui.nobras que ai estão, l'isando o con- gãos do Poder Exi!CUtivo. Procuradol'es tiveram sws vencimen- tituicões? 

.·--tü;iluismo, ou a estudos objetivando Que acontecctt, entretanto? Um tos amputados assim de um momcn- Qu"aJ o .<;eU comportamento :l-~:,a.W-
:·Jiova estruturação do regime, para fin- simples ofício do Chefe da Cnsa Ctvi1 to pura outro, J:nünuindo·fe. sem tão P<Ticuioso, tão a~rcs,ivo ~-s !..:i o; e : . ~ 

• 1 da Pres1dênda ur República anulou a 1 · · ·d d " à sc?;urença interna e es-t~ma dl'ste:--.--:S , _ --Càt-lhe as raues e sustentá-~o por . anso previa, sua. capac1 a e ue pa- país. ca.,az de J·ustiircar ttio b:·'.l~:lo!,/.~ 
.'-'.~ .. ~ .. 1Ml.· .·s algum tempo, ou por muito decisão do Congresso, como a.emons- i gamcnto, seu poder RquisitiYo. t' 

· t ·are· I tào fc'ro~ condenaç.3,o'? ~ ~ :::-,~""llJédipo. 1 1. Nunca detenct1 prev~lcgws, dlscnmi- F~~e crime não 0 dh·lsou 0 pro:no• 
·--: Até que ponto, entretanto, Yai a <Lendo): nações, favoritismos. ,\las, na hora tor incumbido da acusar-ão; h<-e erl"' 

fdnceridade do Governador da Guana· em que essa e cjulra'-' CIS.ss-:s 9.5.seme- . 
~- Q d f · o 1 · Br·r..sJ1'J,-Df' - 15-7-e::; - se-1 lhad"s <ao aCu'tgJ"as a ,,,n, " pi~cJ<o me nlio o encontrou o rP:Yi m:;t: 1'!:·a-_.:- ,.~ 
.anWail uan O OI o overn~u or aP. ... 1 1 1 o bl V"' ..._ ., ... ~ .. .., do e:n Minas Gerais, ('f::-;e cri;ne n<\_0. :...-.~>~• 

-:-ouanabara, de fato, um seryidor da n ... or_ ~Y\:!,úl ~'-1 e ~ .. ep~ tca. s que se proclame t:sth vcrJade, e pre- cono;ia, absolu!amente, Un~ :1:Jc().' cto.-- .._: 
.-.,;»:.:-ocracia? Em que época colocou-se conslderhl'd(• 4Ue 0 Art. ;;/! d~ Le111 c.iso r.ue :::e rlí<ra, alto e bo:n sQm, que 
w=.u• 4 1 € J ct g: un-: 't ~ pmcc~m. As s:mt.enças F :lu --1 --n,as 
inteiramente a seu serviço? Em que .5~ - 4 \'~=!: pro':lm :s_? , J ;~ náo_ estão absoJ;L.<>mrntc -;·nnha11do p~·odtlto do ódio, do ó:iio 111 :~;:>.--.~l r··le 
êportunidade se api·esentou "e como l9G.J. !D, O. de 9 1 Qn} '\g a\ de tormn exa;e~·pda: aJ rews, est:'.O de~abou sõbre a Nac,·ão, do óc1T.·J orJ .. 
defensor mtrar1 ... igente da democracia? tera crltérío~- ::!dotados :,os ane-l com ordenados que náo corns)li•J''k'm parado por un1a campanha ~n:1 'i .•J-
·Ntmca, Sr. Pre~Idente! Pregou o fc· ?tos ~aquela e da Lei 4·439·64 vg/ à rc-spon.o;abilidade da ~un;io fJU8 nar que atingiu 0 Pais df' :-.:lone a sul 

-,. ·-_tliíunento do Congr~sso Pregou a ins- mclumdo düe·:entes quantitatnos r:xeru:m, ao padrto ou ao JJV-~1 •n1e- e ff~ com ü-Je l10nl"fl'> imo--ovi~ados < __ -titui~iio -1(-> ,\'11 regime de exceçfio uma de NllCifnt';Hos c "antu.gehS vg ou lect·~lal dessa ·nesma tunrHo. em ju;;ocs se irrc.guem 0 à ir~": I·-· dec _, 
· -·- Jlibadura. que "~>duca~se' o ovvo bra- provento_:,·'-'~- dos n:.cm\Jro::.. d:u ~~-1 E o digo tran:tüilam~Ute na hora prinu· nrn cida18.o de 30 ~-tn"lS ri:' ~ua.-,.-~~~ 

sl-leiro. a fim ele que êsse poV'I svb o der Jud;r.;:..no _ y~· do- Mmiste~rol em que ccmento este Ato do E}€LU 1- lib\.'·:Jar'e. de 13 anos d!:! su::l 1:~1r["- -:~ 
~.,:_. flel:l jl1go, aprendesse a votar Nunca l:'UU1~ro d~ Lil1W(. ' do Servi.:;u: vc, para acentuar que este c.,, ~rc·-;- da..-1~. de 17 ~nos de sua lihPr~h~::l.,.,'-""';t; 
~·c;;:-otÇ-J, ve:;·daieiran-:f'flte 1eg1timo ;;ervidor Jun::nco (la_ U:.mo vg .e cons1de- 1 sa, ql!e jepms de 1° de aonl 11n {W- p•lJ "CriPJe" de !rr p:·r!cnc:d•) u 11~_ -_?~-~ 
y __ -__ i!& re~:me dem•Jc:,:ítico rando ncce .. ~.1dade COibir •Jt·.••.no \cte wgishu·; qt:e es~e congre~so, ja tao ~indicato de classe. ___ '<-::--> 
f~· J\g'Ol'a"; que éle ê cmno r·_~nd:da:J, ma ua m~t1Pl'f'acao dspositJvc\amput8cto na::; suas iunçõe::; e atnb:.u· . N~ •. ~ 3rredito, s.·r. PresJden.t.~ .. w~ ... • .... ~A.·.~.~-. 

·depois de criar áreas de atrito rl:>:r.tro 1e"r1 lc'c"'rl1 p,o!J:1oJ 1 '~av~u \.! hoUVf cões, ~mda recebe d..:'SSês goipes, at' ês.se ódio l:JO:;sa alcanr;nr os juJ?P~ ~~ 
:c{-- .flB seu -próprio Partido, afastand_1 o pvr bem <\ete ... nunar n ':l:rytÇ9( ,er um ato "-dmp1u 1atJvo, um.3 por- ~upf'nor Tribunal 1\-lilitat, não ncr~ .. ""~-j'j 
~fr!; _-_-~oío de fíguras eminentes da Uni:J J qua,quer pa .s.mentos ''g c JU't oa-, tana de um Mhustro, anular á~ct~ão dito que. ésse ódio de juizes Imprtl\'P~ 

·Democrática Nacional, agom, ..JUe ele se A..lt, :;o d.t Le1 4..531 V" h te Jne \ sua. ~ados _e que talyr-r. n~o sa.i.?am o q_J.ifí:~-~Ji' 
va quase frustradas as esperança~ de a ConsultorJa-Gerai da ~.~publl"31 .:! a 1€'I, Qlle talve-z nfHJ sai•Jam .. mJS?:-,:;_,c,--,;' 

, •fcançar a suprema Magistratura se pronuncie s6bre a ma~Pt!.1. Ygi O S1·. _ A>::;·da Slci'abruch- llâ uma l~ào quasr dilfína. qw~ lhe é ronfiatl~~:'\-f~ 
· deste Pais, quer-se apresentar. o>'rP-1":!- definindo c::it6rios. a se'·?rn ad0-1 ~ircunst.P.nma. ~sp~c.lal a assmalar ·1 de .~Hi'o(·ar :;ens 'lemelhantt!s, não acr~·;;i··.ilil .. ·· 
te o povo, como o defem;or itnpertéc- tados toda~ órgãos gxe~UÜ"'J pt esses Procurador~s est:-.o pagando flitn qur é"o;e ôdio po~sa alcanrar l&'&t·.; 
rito da liberdade e da democr:tcia, e Assim vg rpcomcnv1 aos órgâoi' I imposto de renda calcado nos venci· jni_~?i> do .f:5lHJ0J·io~ Tribunal. r!l."Pllçlél .. ~.~. --~ 
até, Sr. Prc.<;ldente, pelos :llHrnos artmintst.ra1·,;<•1 rtireta c a~ll"rquica mento.~ ~~1t~c.;?S, .o _que representa; com quem confirme _sentenças d~s~:n~ 
pronunciamentos que .tenho lidD. co:no de que nf\n deverá ~er f,;'uadal um::t Wlllll1U1\~~o md.1reta de ~eus ~a- ;manas, 1mquas, ternvelmente lllJuB.o-,·-r~~ 

·anti-revolucionário. Entretanto, no qualQ.t:.er alterat,:ào nas fôlhas de lários. \tas. . ~ . . ~~-?"':* 
exato mome-nto em que este l!om.em pagamen.os em cte-corréncia rto ~ . _ ; Sr._ PrPrllclente. nao cnemos u:~-.:.-' -~ 
clnnm por eleições livres. brn.du por referido -1.rt 3'; da Lei 4 531 vg O ER. A.RTHUR \IRGrLtO -: gera1:ao de revoltados. de ressent1d~;-:-"'~ 
iJberdade, o seu Est:ldO, Sr. Presi- sob pena d~ responsabilidade pt ~/rui to obriga ao a V· Ex:J- · / nes_fe ~~is. Já houve perseguição rt~:-:f:,~ 

,;: dMlte, continua sob um regilllt' poli- Atenci:::sas .:;audações _ Luiz Senhor p1·eside:~te, fina-lmente, que·, l~lal~, Ja h~t!\'e atentados _de~w.l;-- __ tf;'J,:S 
. tial, terrível regime policial. N'a ~u:t Viana Filho - :VIinistro Extraor- ro fazer um apelo aos honrados Mi- \ llbct ?ades, Ja. l~ouv~ .demaJS . ;n~as~~\~; 

\->:polícia deve haYer servidores rte IJem. dinário Assuntos Gabinete Civulnistros do Supenor rrib1ma1 Militar. cte l~ues e pnsoes ~nJ~stas, JU- .1out~ -'~ 
mas tambf>m hã verdadeiros fa~l.nfl:ras Presidencia República p:. \ ~ um apélo qUf- clama por ,lUHiça t'el~a;xa~:,~nto. d?- digmda.de !~1;m'!ant\ 
fi:Ue esmagam a pessoa humana _que . um apelo que clama por soJidarje- co~ü iJn~oes m_Justas_ e 1Iega.s. _ N . 
lhes cai nas t'ltãos. E' uma p-Jl!da, ·Ora, Sr. Pre~idente. vé-se que um dade humana. wn a élo ue vis à r.n;~mas t'esse~tJdos, homens ~eSPJO ... __ , 
Sr. ~residente, que revive épocas .n;e-

1

, simples oficio a.:.tUlou U..'Ua decisão do , di - d _·d. P q_ a _ -:ir- v·ganr"U, nao desunamo:> este prl,tá.::_'->:'> 
.,_, dteva1s e que transforma as PI'J~aes Congresso, , n,:::ts cto que tsso: amda etra caça<> _0 ü 10 que, amo:la, e;t"a. as.sim, ni'!c façamos com que crm~I.OI~'l~-;;-:::­

. daquele Estado em verdadeiras mrrs- A.meaça cm.t cmn de respoasabilid~- desatado ne~te pais, alcan~~nd~. mo- ~in! :1.--.-, rancor por irmãos. Sejam~;: 
morras de sofrimento e de de~radrt- de n. autoridade que cumprir a 1c1. ~ente~. punmdo~os com sevendude humanos e não farisaicos, praliqr~~·--,;.~ 
§iio do indivíduo. . ~ l Poder-st'-m a:_.gumentar, Sr. Prcsi- mau~hta. . . 101os aquHo que pregamos, realizenufã·-~j.~~ 

__ Nest~ ~stado, Sr. ~reside~ te: el~ 1 dente, que essa atitude, insusc!:'tívcl de Leto nos JOfllaJs do Estado dil Gua-' aqt1ilo que dizemos querer realizar ·-~~~~ 
aao ad~1~~~ sequ~r a livr~ cru~,c~a'), a encontrar ~ustif 1r:ativa, visa a posstbi- nb.bara esta notH.:ia· · A.to~ como êsse, Sr. Presidei1t~. ~6Q-~:-:'} 

;;,- :)tvre opm1ao, a livre mamfestaçao do iitar a correqão cte distorções no qua- f Lendo) : - \servem absolutamente a- esta Naç~,_-r>·< 
~~~·':~11fnsa!Dento. E, paradoxalmente. na dro de vencimf·ntos a. Que se refere atos como o daquele outro Comela·;;,_-1--<' 
,· ·.sua Vld~ .,:"--empre paradoxal. êle ela :na a lei ou visa a moralizar mesmo, uma ''JUSTIÇA MILITAR DE MI- Í de Seuten~a da Guanabara. que ac _;,~ .. ·~~.~ ... ' 
~- :JlOr eleH;ocs e por democraci~. ao vez que ::e convencionou classificar NAS CONDENA CINCO E:X· tou a farsa inominável da polícia ·::;--:·_ 

-~ne~~o te~po e~ que prende. lle~a~- de ~·marajás" fttncion~:trios que por SINDICALISTAS quele Estado no caso da _prisão ~J:;--:•; 
:!fle.lve e VIola dtreitos dos ctda.dao., ela foram beneficiados. BELO HORIZONTE:. (Sucursal) chineses, com falsificação de dQ.~-:~·~~ 
tan que censura peças de teatro, co~ 1 _ . . _ !{o segundo julgamento da l'e- cumcntos, com que t-orturou para ~~_:>: · 
mo recentemente fez com a peça "OI Nem tU, Sr. Presidente, havena volução em Minas Gerais, 0 C•'Jn~ volver nt:ts malhas do pmcesso ;zw~---,'~:~ 

·,-Berço do Herói'', de Dias Gom€s, amparo para o comportamento ilegal. centcs, e quase tentou, inclusiw âl·<: 6_ 
lt preciso, j.l. que se faça justiça.. so- sclho Extraordinário . de Justiça cançar a mir.ll, aos Senado1·es A.ur~ ,_. _ 

Sr. Presidente, é necessário que se bretudo a uma classe de serviâores da IV Região Mílitar de Jui:~ de Viana e Aarão steinbrucb e outtg&··..,;~: 
_fl!-G~ e:;~e !!lel'ta, eviatndo-se q.u~ ~s~ da União, de hâ muito ::tpresent~ :a Fora condenou 3 penas entrP 3ü homens públicos, farsa inoruiná-~" .' 

._j)mtos mgen.uos possam dar cre.dJto a ao Pais como gozadora, prt'Vil>g!a·<a, e 10 anos de prisão. cinco ex- condenou entre out j allfit.;;_-" -
f t t .. dirigentes de organizações sintli- · ' - ros, uma ov~<:< :•-~ · .. nova , an asul com ~ue se apLsen a como vivendo de pingues vencimentos cais da classe dos bancários. brasileira a 10 anos de prisão. _.:<.:-- ,_ 

"'-~· A? .Btas11 o Sr. Carlos Lacerda Em em comparação com a grande massa 
,"-" _l'anas oportunidades tenho declarado de servidores da. União Re:Ilro-me As condenações foram as se· MediLemos também sôbre 1s . .,o. Djr .. 

:-J(ue nada tenho de pessoal contra esse " c.~. • _ guintes: trinta anos de prisão pa- tal forma é aberrante a impostt#A:.,.c-_' 
·cidadão. Fui seu colega na Câmara. aos Procurador'.-5, ._,"l'. !>residente, e ra o Sr. ArmanJo Ziller. ex~pre- armada pela policia d ~Senhor Ca19)~,-;""' 

~v-- àdmiro sua inteligência. admiro seus quero apresenta,r dados ao S~nado, sídente da Federação dos Bnncá· Laerda, de tal forma nao havia su1&_.--_~· 
~:i>::--t:}ons de h-ibuto chego a admirar sté par que est-a Casa tome conhecimen- rios de Minas; 18 anos para o Sr. t-ância nas causações, de tal man ''V._;~ 
~-._, wa capacidade' de luta. Mas lamen- to: em todo o Brasil, um Procurador Antdnio Faria Lopes, ex-presiden- era o pro,;esso apenas uma mtqü- _ ~ ..,:, 
;~~-tE _·to, SJ·. Presidente, que essa intetigõn- ct; 1~ Classe ge.nha CI~$ 450.000, o de te do Sindicato dos Bancârio.s de dade, que o próprio Govêrno exputm.A.,:~~-:' 
~:,~~'~,-.tia.. essa capacidade tribunfcia. e de 2-,•380.000 e <J de 3-, Cr$ 320.(){}{). Belo Horizonte; 15 anos para o chineses do País, a fim de que vi~-~:: 
(- •""--luta, não esteja nunc:l a serviço das t!I? Procurador d.e 21!- Classe, em Bra~ Sr. Fausto Drumond, ex~presiden- sem fora das prisões, lá na sua _.. ~-- ;, 
,-;'·:·, .• boas causas desta nação e do seu po~ r:aha, colll dobractmha e outras vanta- te do Sindicato dos Bancá-rios e tria. · 
:;,_>~::-:--.t-o. Considero o Sr. Carlos Lacerda gens, percebe CrS 401.681. . Vamos ex-delegado do I.APB em Minas . ~ •· 
~> _ um peri~o para esta nação, e, se ama- convir de que não é um teto ele- Gerais, 15 anos para o Sr, José Mas enquant,.. chmeses sao ruan-.:-.- ~ 
'=~ ,_ tthã, êlc chegar à Presidência da Re- vado . . . Boggione, ex-secretário do Sindi- dos para 0 s_eu Pals, para VIve~~ 
'> }:lública implantará, não tenho a me- o sr. Rerib,lldo Vieirâ _ Permite I cato dos Bancários e 10 anos para ~ora das prisoes, é condenada ujlfi~..;-

Jlor dúvida. a ditadura. no Brasil Por v. Ex• um parte? , o Sr. Alberto José dos Santos, ex- JOVem brasile1ra, Rahel Cossoi, jovetn-
fssP motivo é que eu combato 'Jon- I tj:!soureiro do Sindicato. lcDm menos de 30 anos, com todo um~, 

___ !itieJ:o-o um perigo, um peri~o que o SR. AR'IHUR VIRGIL!O - futuro pela frente, que nao pratiOO\l 
-·'-~ :prectsa ser contido, um perigo que Com prazer. A condenação '.,l)mou a todos de out1·o crtme, senão o de serv1r, cülllO 
. - 1 i d surprésa, inclusive aos réus, que funciohãría de uma sociedade smõ: 

.-~:- .... p!·ec R:t c;_er f!lPe ido. ~rn ~er!go que O Sr. lleribClldo Vieira - V. Ex- _compareceram à sala de julga- btasileira, que t~cionava iegalmen· 
~-- r,. ta naca() nao pcUera arnscar-se a celência deve :tcrescentar que esd.."il· menta sem aco~panhamento de te no Rlo de Janeiro, condenad" a 

~nfret_:,ta~ · . . xulamente, retn·aram dos Pr~curado· parentes e conf1 ntes Es er "' 
;· Sr. PI_e~1dente. nesse at~1b1ente .de res inclusive 0 nivel unt·,·e 'tó. , t a . · P a-se ficar privada de sua liberdade por 

1ntranomhdade, de apreensoes de vro- . rsl rio, que .a sen enca seJ~ fàcilmente 10 anos I Convenhamos que Isso re• 
la~ão Q.e leis e de direitos humanos quando os Mmistros e os Juizes go- re~~Imada no Supenor Tribunal volta, convenhaluos que e intol ~ 

.~" f:lurgem_ ainda, fatos graves que 'iimi~ zam dêste níveL Sa~emos que para Militar, uma vez que os juizes do vel etti.'-
nuem eo;te congresso com 0 que v-ou ser. Procurador e prec1sa ter curso ~u- Conselho de Justiça foram contra I · 

-mar: Câmara. e senado votaram penar e_ neste ca_so por que não tem a t-ese do próprio promotor de Jus- J?ai o apêlo veemente que raçÓ;' 
-proieto que se transformou na Lei n9 ê}e~ _maiS o d rerto ao nível univer- tiça, Sr. Mam1ciO Salgado, que apelo lmmano, M Superior Tribunal 
'4. 5'31. publicado no D-t.ário do Cc.n- Entano? apresentou uma preliminar pedin~ Militar. Nãc maculem Srs. Ministros 

. ~resso ele 8-12 de 1964: Che~an:io o O SR. AR':i."HUR VIRGILlO do a desclassificação dos_ delitos 1 nâo. maculem as suas' togas douradaê 
-nutó~rrafo à Presidência da Rep(lbli- Perfeito V. Ex~J- tem razão. E acres- e a ~onseq~~nte lncompe~encta da 1 onflrmando essas iniquidade.s. Re!or• 

· ea .. rer:eheu veto oarcial ao Artigo cento ainda uma circurusulncia. Nas J~stlsa Militar para. JUlgar os l-mftn essas ~ntenças já basta que· QJ-
reus • bancá.r1oe h~ ltMdid-4 aAll.li ......, • 



ptc:1o.:;,_ t:._::l sero~ s~·~l1~r:r.r~1l!nte de- ~~os W·am não a~er..r.:;_ cs .en•-,ub::;ruos \ciativa. patUcular, ~a. c. miof;id&.~e com~g~ os centros de produção ou exte~ ... 
rnllt1d0.:., ~..:ro sJ":-m .o~l"ldos, se o te-·ç.~ nu..,sa juvcnta .. ~. rwo a;:~-wl3 ame-,que 05 povos se YlSl\::tm rec1proca· sao ao sde consumo ou e~portaça.O 
re,(n _o a"r~1 -o ae u.:.1t ':ia, C::J:n ~U?.,s I ciiLaçã.o de n~,·e:a . tcl~::Ie ajulw, mas mente atra·tés aas suas elitês i.ntelec- com rapidez, diStribuindo ou criandl) 
fa:(IH~~:::.s .~tlraa,a.:; _à_ neco.s~dla~-~ u também, ndnuru\·e:J c:;emQ!os q~e h~- tuals, 'socíalS ou ec~nom\ct.s, no afã novas riquezas. E' t_Im d'?s pJ. .. illC~pe.!S. 
ml~é:·L!. J<t ~ bn.s:.~- ~~--.o! C~ e~--:· .• ~ j~ ~!erece r> o mt.ndo, de equll1bno de se onhec~:etn, no af~ .d~ se des~ I instrnmcntos na edlficaçao eco~Qm~ .. 

.Boi_ que _nca.c .. la~los a1)nswn .. o ... , 1 polltJco e de paz social. . . . ven"'arem e, afinal, no m 1u1to de se ca dos países que, cotno o nos:'o, .se 
coloca-los n~~ ... ~1-~:tnorras? Por que, A Esp~nha, -~ que 3: nol)<::l. f!i;tu.na reci;;ontrarem 11~ plano ecum'!.n.lco, acham ainda em fase ~rimárm d7 
Sel)hor Pr~.sl~.n~ ... ? • . . . . .se ~ncontn. ~?lln'l::lmt;. tP. conJ_u..-,apa- no plano universal. . desenvcl~imcnto. 9 Brasil,, qe-rid.J a 
~+rfl.,pelo P...• a o Sup:;rio~ 'I.d~ .. .lru~l :d.l- a Espanha JU ioJ no.s.\a e ~n~ ~<~ n ~~- A verdade-, Senhor Pre~~dC::Ite. que sua grande e~tensao geogra~lCR, tem. 

1!-.. a.t na esp~ra11ç:.'!.. de que t?d~s c .. ;:.J.:; mot ~a B~~)::tnha - J.l\ll~,~i~l.l:- •. c- .• 1 devemos aqui, cor.rr;~~.ame11te, nesta nccz-::sid.::1de vital de expa~d1r a têdll 
1g11. ommtas SCJUm reC'm~rr..c..as, mas :l Itálta, o. ercc~-nos, na reahza( ar de C d C'c>ngres·o l·'a~tonal n~ta rodovh'il'ia ao extremo limite de wag 

t d ·- · t · · · r ~ , .. ::~"'a as'l. o .. "' ~ .... • , • . SO•$'e u o e.:;.x~ro e dCS~JO que a tnm- uma -ecn1ca espCCl,rtiza·..~a e man\ .. C 1e r.,pre·ent~ 05 l:~>tados brasi- possibilidades a flm de que possa ex .. 
qm.).idade volte a re-inar neste Pai::;, da indústrla de: ~uri-.::.mo. o e:tem!J~.J ôn J ~~a_ q:_~ 1f;n,:.l~: e· Pl'OCl~mar 0 que p!orar e \';;t1Ótlizar imensas área~ at1 
QUE~ _a paz volte a êste País,. que a q~l.~ pode A o. turls~,o !'Cpresentnr r.B" ::;~ft~s --;é;,cs: n2vido 11 011 ~-;,g\..nc~zs a:Jo;a Inertes e_ desaproveitadas. 
COJ:lhança àe todos os brr..süeiros ':l .... a cconom.Jc~ do:-; P!"'VO~ que se n/ro- .. ., . , . i~ .::ia titica e:~(erna as. Es- Po resses motzvos e outras enume­
emerja dêsse clima de pe·,·p1exlda.àe do 1:~t.m. com nfrr. :t1~~Cl('ll" '"' Ut•l ')1. ~~-~~t~co~ seu~ ~vernos sã-o 1ev'actos a rãveis o transporte terrestre a.tingtu 
qual nao consegmmos sair e que cê.:,s::: lhu~ _de dólares, ~n1m:s, ap2r_ms ram 1 s_es de isol:cionls.-Do ou de alhe- r<.\pida expansfo no~ países adra.nta .. 
de uma vnz por tcdas, o ódiO qua __ .0 a v1nta. de tur~.:>i.as t>t•dll'J;E'H 0~-. pos ç~ d.e tiesconflam·a ou de dt~ dos e constitue o mew mais adequadn 

con$trói nada qu" não en11·andt;ce a Tambem o Senc";al nquj sando a:rr:_en °• · ' to ue 
0 0 

para 0 inm·cmento do propresso no~ 
Pát~a, ôdw ~ue "não Gefvirâ. para itp:;ove!tando a opa~ru~.lidade pam i:!~ '::ao. f~n~~goj :~J~~"'~ 15~0 pv~ ~: países economicame_nte frl'.('?S· su~ 
-co.isà alguma. U.!utto bem! J:Iuito tH o seu r:raurle • .-e.,Jdetltt3 Lerp')ld ~vrn,:tn ed '\ e~ Ft' . + ~a ê ex- pltmtatl com r.eu!hva facili.dade a~ 
bem! Palmas) '~" 'Se6al1 Senghor, Jr..s ~l'!tnas expn-:.er- JUncoes ~ ~Jn.dpoé. 1ca m~er,., :. fennvHts, logo que se aperfeiÇ"oaram 

clais da iutelectun.Udede franct'sa € terna, a ver a e que . 0~ -p ... .-'::0~ nao os pro:!essos de construção e conser• 
·~r:J.Dde poeta africnno, já h1nro·t Sf> submet.P~~ a essas ~?-J.,unço:"' .. ~o- t;:;c~o d.z estrada-s e a fabricação d·1 
~nm sua visita, o nosso Pafs e a r;.c:-.?1 <:>ernamenta._s .. ~ os P0 ' 0"• nc:. ~ .us veículos auto propulsores. (Gilberto l!arinho) - Arlte.s ae 

dru· a n palavra ao segundo orador 
iruarito, -o n"Jbre S1:.naQor R-a\\1 c iu­
ber(i, a Aiesa ped:; venw p:l~·a assit:u-
1ar ,perante t-ste e2,T~310 _'lel~á.rio, a 
pre$tença, ·no S:natlo FcdeJ.·~l. de 1'!11-
nistros de Estado àe Naç-Je::) amif,a·, 
com a It~'illa, a Esp!lnha, o S:me3a1_, 
de 'E.mbc.izad.ores e llu:.;~1·e::; Fru:a­
mentnres qr::l aqui conpu.tcc~m de­
poi$ de tzrZIJl p~rücipadc. [~~ In :::iM­
póslo Naí'mnn.J de Turlrmo, honramtu 
o QOsso Pal~ e trazeado,nru o Otill:o 
de Sua incel::.~t;J1Cia e o significado de 
sua profunda cx~.:ti-enia, mz..is avaa­
çadp. do que a no:;•,3. na indústria Q.o 
turtsmõ. 'J turismo <;~rá, -sem dúvida 
a -uerdaO.eira :::a.vtt(à.O .. Paisz:l em 
pletlo de:Jt-m•olvi:rn:::nto, como 2-inc.a 

agota assinnlava um dos e;;:un-ente:s 
Tit,lares que ora nos Visitant. 

Como o Regimento f-o. Casa,. na ri­
gidez com que !pl traçado, não per­
mitt! à Me::::a rru:er ca.udaçao às cm1~ 
nentes figura.·. que, nsett. ins~ante. 
tanto .how·am a Casa, solicito ao lto­
bre senedor Aionso Aiino~ dL.lJa 
umá. palavra scbre a si:!'Dif!Cr.ç!!o Ir 
III Shnpsio .Uaional de Turismo e 
em particular, as~ir.:.!e a presem;-a 
das iluttrca t11,uras. ,dos .extraortliná­
rios Vt11tOS que - repito - tant-o 
honrnm nosso Pais com sua estada. 
<MUito bem) (Palmas> . 

O SP.:. A.:"(jSSO ARINOS: 
(.l'·lão jot ie'L1.St.:O peto orador) -

senhor PrC3idente. Srs. Senadores. e 
par~ o senado da R-epública. uma 
b.o~ra espccla!, num dos belos dias da 
Capítal Federal, sob o éu azul de 
Brifisllia que faz :-esa!tar e imprimir 
o perfil desafiador da idade de ama­
nh.Q, receber no seu seio a ilustre de~ 
legáçào de emme-ntes hóspedes et'tran~ 
geitl"os que nonro'U, om sua presrnt;a 
o ttan:..cUtSI"' dO IU Simpósio Nuional 
de ",rurtsm-o, que eorresoonde também 
ao 11 Simpósio Ir:tem:1to:•al dz-ssa 
meltma. a.tivid~de. 

cidade. · jímpult~O'i P.n~anos, e os 1 povos., nas uma r~tradn de gtande ~xten5áo, 
• , . ,.,n ,. '~.~ v ~ .<:Pn.s ten~encms natura_<; .. ,c:up.:.m:un ccr-:-'3.ndo t'ei,iões fraearoe!).t'ê p.ovoJ.· 

O ST. ~esc-O?~ .. c5 · 1 .,,e~ +.· csE:as dlflC-J.tldades e, atrn'lles d() ta~ d...,,. ou mesmo da<;abitadn<; pode pa ... 
F.-:~a. p~rnnr~ 1'!11 o.part:? d( !'{;.?~I 1' rL'Tillo. procuram encontra-se -um r;..:~, uma Ôbra dio:::pe:rirtios'a e terH'"' 
rncnto do G.·a.J.Jl) -- E' cvi ~nte C..'1~ plnno· mnfcr que é o pL") .10 da com- ,...--M ..... m"'s l~o quO é- abe-rta ao t,·á ... 
v. r.xa. cr,: '· faia!lcl.C: em nnrn<'" .\~ prcf11Eão, que é o plano ela p:-~·~,quzé .. ~,-0"'co;;_c 9. ~ nr:ão civilizadora. :ss~ 
to~'J o.Sf'n~do ro~o Ja o_ fez 0~ ~~~a: o plano Cl.o cntendl~e-r:to e c;uc é o tL;;l!.lJa ;_ ttidústri~ agricola e extrzti­
rhn Gilberto Mar.nl"\o. oa Pr....;;t_. .. n {.'!vno do .rutt2ro. l;Jy-;fo lJ.:·:.-U Pal~ V"" nb"' -o'"""' merc"dO"" nro;;oe., n io hi"" fJUanrtiJ V E:xn. menc,,·nn. - .-..., • -.... '" •u..> ., '• • .... ~ 
e · .~ c::: ~ j .: ' '_. >rJ'i~ ma~ l . tcrm~_r·]o de núcleos poplliacionais ae 
~ Re~~hu~-~ <"o "{;:~C~Ú~n~odg~t<.an~ Nestas condições, e:r. P~c:ad~n~~. o lOn'!''J de seu percurso: favorece o co~ 
_o p~,a f .• t um ti • - 'l ·u.r "mo rep:n:~enta ~·~.:~ d" rnruto un- • t· li 

•r v. E':a. e C'stiiuaél::~ :raquele paí.s. l 
1

"' •• .,~., ·-·, ~-;-.,- , "' mêrc:c; rer!l uma corrente cte a n-·ra·· 
':'st-h't""'10s iuntn-~ rcr::nt;;o!"Qeot,· tm P1ftan"'te_. l .... pr,_c,:!'l~-t ~-'e.,_,~~~- n •. o t.ie:.; o:; indi-riduos até en.t~.o oc·lo.:;f'~ 
<1S~ar e a nC';Jch c':a pre.·:nra de V. vo.unt-.no, c .. erup ... lUlO!--·;? dc:1 ·J~.o.~o cncot1{rs.m tral-alho uas oflcn1as e r!::t­
E:-a. fez cúm (.tle '':J..lnd2 nll.m,.,ro d:;> ;,orquc- re~reó)enta ?~ mr,,n:,Ll?~e.~o- nlf'~eus ou nos post"'.s de J2;:ltoliua· 
'J~Escas do botPI, e dcuols as ao·•·m c.os. os pú'.?5. do ,.~k.C!c.. C'.~ ... v;,0'~eJ.a- for!" ... lecro, t~esta nmn~iFf!-• a econo!'Jifl 
•Jg,<Jes v;f'sf:>m !'lC~mena~e?.-lo. Comu- r_:m_ a> tacJl~í.'ldv.J que ~1oJe o~crc~e a rur"'· E' ~>1rmento ClYlltzador de pl'l­
r!-d.pff.:>nte in' zr.omn.;nc;0 í :i-. br1w recmca do tiansport~ e de comumcn- mf>ü a g_. an~e:.>a. Em pouca ternp'l de 
lbapl"' or~~ão m1cro· dl7H· que. pJ.ra ~,·:~o para &a upro:rLr • .1re'!1· p:.r se en- llS"'l ::. estrada já parece o.o.c; nos"!os 
âõt s"ell!l 'mtr~l'l:_,s que l:i 1101 enron- centrarem par-a ~e m~e:pretare.n, olho-;; co:no emprfum c:omum; de:-.piu~se 
tr:'i~~mofl naquela ensejo, foi r:r.-:-tiv0 j tJr'ra se cor.tpree?J.d"re.11. E. para se do fnr:'ltf>t" ~e ousa~ba, de insPno;ate:>J 
-J" orrtulho sa.ter o m::lnto era res~ 

1

cor.:pn:-2!ldcreM em que s,:_-ntldo? No cme tinJ~a nos plimeJrO'l tempos. Co.n'l 
~eib.do tlaque1a rCJ>ú.h~'ca afrleana. s::"ntido do d.esem·ol"imrot~ da cul- Tl"o::tra-::'ifl basta lr.mbyar o exemn1~ d,n 
:'\este instante ei/1 I'JU::> represehtr..mo:, tura, no sentido_ do t>n;m11111er.to cp~ r0do\'ia BP!ém-E;ra.~flm. que a prmm~ 
; t:rresen"a. ll~ rfpre~.:-n\:.\rl':~<; d.:! paí· mun e no senttdo r:ln paz, da tran~ pio foi muito combatida e censure_dc. 
sc'1 que ·cuidam do tur1::ano, ,~"'n'ia. qüilidade e do pro:::·r;;o$so ele todos os ccmCt abril. desnf'cessárUt. custosa e ta­
nt:J só a Rcpú~!ka do Sener-rJ. mas poYos. rnônica. F.st2ria destinada a deaapa~ 
a ltália, a Espauba, os ndses lali':lo- E' com c.sta comprf'{)m:f·o do siJ,'!lJ~ rec':r nos tentáculos da floresta n,ro~ .. 
2-mericanos, cl..ljf's trpre::>ntani?c;, aqui (tcado do turlsmo que o Se:1ado bra~ ,.flmca, vitto que n sua CQt\serv~('..:;.a. 
se cncontr::-m, a.firmaN'o oue- Ps.3e silciro aterde. acolhe, premia e fes~ seria cari~sima e absolutamente ~nu­
dcp.J!mento tinh"l. q11c ser daic em, te.ia as ilustres dele;sa(ôPs qne, neste til. JI.J~s decol'l'ido.s. menos d~ C'ltl~~. 
uma oportunidade. i rr.omento_. aq.ul se enJ~or-.trero presen~ rmo::; desde a su~ lt.au-nna<?-2.0, . et.; 

g eu a ene')-.:!ro aq:0rn. para d~~.er) te.:. .. IMI!.ito bNn.' Muito be--m! Pal-.. que ~e a!?resenta com_ uma 1nt7nst~a-
cruc o nmne cie um Senactc f)ra"He1- ?na~l fle de tr.1fe;:ro lmpreV1sta: e o. ~ov ... r-
ro, não só 11a R~pU.IJlica <io St!ue~al-t ... "" , , _.. nc rcco:1bcce -a. su~ funf'ao civ\lrzao:.\o-
mas em tOrta a Atríca, e constctcrado,i O SR. PR .... SIDE:STE. ra e cr1adora de riquezas. 
pelo pionensmo com que se h9uve .na~ tGuido IJonctw) - Tem a p:alavra o sr:.. Jose Guior'iatã - v. F.::n. 
1uta a11U-···z.r:ial, ~::<rc'icrl.sttcn. mv~n'á~ o -nobre St-nactor R~ul Glubel'tL pm·mitc t'.m aparte? 
vel do p0-vo bras•lciro. - O SR. RAiJL GIU:3.Slt'l'I: O SR. RAUL GIUDERTI - C):·t~ 

O SR. AFONSO AlUNOS - :E ~ • ,., muito pr;.l.zer. 
profundamente emocionado que a:;rn- <Le o S'3gun;-te di.<r~ursol -: _:::ir. P~- . . _ 
drGo a inC'::>pe1c.da e honro!:'a j.1ter- sid2nte, cor..st1tui hoJe_~m t:u~mo d1~. O Sr . .'Tose Guwmarã.- Creio _c~ua 
rup ... c.0 uo m'2u emip;:n:<; colc.g,e., 8€.- zer que governar é cb1tr estra_-('..". Na·v. E::ta. e~tá defendendo _u~ tese 
nn.dor pelo &:sdo do Rio de Janeiro. realidade .. a ~bertur~ .de novas \12S Ii·Nrosamçnte _certa e_ patr1ót1ca.. As 

sr. Preside:rte, a•3m dos .Mi-nistros de comu:rucaçao prop!Cla o desc>u·.-o~- estrn.d~c:; ])\'rl.eriaiilos dizer a:ue se t:'a­
u-... f:,st?.do a to.u~ U{:'J.bo de 1-n.e rctelir, vimento dos tecur~~s natura1s. en:a, ~~·m ').OI:' s.t ~e!;II'\as. O que V: EK9.. 
mt;;-gr~n: a de!{'ciaç·>o, se~undo estou núcleos _po~ulac}onn~. b.vorece a 1:1~ dtz em rel.1.r;ao t\. Bel~~l~Bm.silm!.,.n~­
inlormncto v"'nos p:ulamentarcs dustriali2:aC:.lo, IDCetlti\'a o cowé.-ciO, de ::~1··(l~flr com reflp .... to à- BT~.,Ih .. :-· 
component~s d~s Le"t'lutlyos d~ pn.i- a'Jl'e, em stl!r'•f' .. no-..·m: r.c,·lz~mte~ ~a .. -~c:~. ~n~w~ _t~;;bes troncor, l.on•nttlJt­
f'" irm" s dr:t Amér~r... rn o progre3so. Dentre troG-:;s os mer;a: f'"l<: e-.:.t~l"J fao.?rtos a dar ao Era!;H à 

s ~"o ~~t .. r.,1 ;n,,~c~·;r ê·~e pz'S"'e:; de tro.nspo:·te conl,fc:J('~. a' f'cs\:-"Ji-1 n0o:::<>~ Pi-t;ninrfio, dia.c; infrh~mentê 
._ ~ -~ .. _.__.. ' • _:) ~ • de roôa"'em r_,:,sum"e Pc'~ um l'"":~r nm;(>;;: t~:.senyo1vcndo tle mttv.c•ttt E'X-

B:m salientou V. Exa., ~r. P:esi~ '11 ~ .:::ce13 o e f:::.lta" 80 dav:r de .c~~- J)<'epond~ronte ~a cc"•~:.:Ylia dc."l' t1·;:ns. ímnrilinf!:'ia squelr-s rw'·iõ:.>s c s~•·Vinrlo 
den~e, n:!.s nalnvi-ss com que tio elo~ ~·__:tl·lo~ t~du:',, _V:?to ..,q_11 ~. ~ ... .?..?.. mi~l~ rx ... rt;;--:, pt·l~<: n;t'•J:;·J•r~ ,- ... -:.'""!~''1· c'lt;':l t.":m'~~m d.e escorC'"HlíO narn i:ndLI:::~ 
Qtie$lell:.eatecteuà.Ca~an.t~na ·i.e. ._.E- "-·--l l~~--n ... a .... - ... ,~o c,u ~l>t~~·1ta Sf'Ddo (! ... "'S<:';"'·r>r- ro!Do h;~-s~Jc?nho~sn\dbJYJ\s. 

~·. :~-.,r~> .,..._.~Y.:-~·:;·.~~"t:: rnc 'nr'1r- 4 · . · :· ·- . , _. 
I1ont•cs::t visL.n, o Sígr.Jíic?.'::I-'J Ç!crno- goL :liln<l, S':-1 que 'nE'- dcm 1lf', lndi- ~~1at•"·ldcau'tosmdr~sp~~~-~:l•eect .. ,,,"l:~!n,.!,~.~--;,I.U'~ O SR. RI\Ul GIUBERTI - A:J!·"!.· 
mico tn:tlGc:;d-.;n!rJ ouc, hojr, as."U"'1~ rcua'-·' nte mrnC'iona- --.d. u ~· ~ t: - ~ c...,.,_,... - ·. L'- "" d ... ':l 0 -t~<>rte de v E~m 
a iltdú .... ri:l do turi.<:::mo ncs muú.:!l'n..1S '\r u .... ~ ' em · ~ :.:- ' .M "'"' in~ta1n p.:u-a..1 ~1n:T.t"'1f-? ;, r 7'.".~ ... ~ .. " '··· ' ' · 
pai.~es ePrcp.;vs, e t?mbém nos airí- ..... .; lX'!se!l n~:y•:-r_r~~ flPO ~f1tP 1 ·m ·~~ v'!8.s <de trP..n:,;-, i~ te ·~ -+re.-. :-:"'s:::t 'r:::.~ .. ;:3.;?i:IJ a lel!!!ra) - O há:·t>­
c.e.nps P. asiltticos. · 0~ seus dl-.mn ;~-,::$~..!lt:?,nt~-S, cnlrt;•l ilJ1Jústrio_, nssorh~~.q f· rf' ruto n .,...~o::. ~c I'.fY·~ ~.- ?PC't: viu nu~.ent~ P•t':";~P3· 

E' de es}Y!chl ~:n~-{C1.t~ãn sa1i;mte;T" 110 mesmo t.. .... lp,e. 0 lt>.s~tc1!0 .? U'JS ,_..l·ouorC"inTI"'.:rt trn=;~l'·11 ,-~;~.,-.,.,-_ ... f! . .,.~" s:H'r'':"l'e; o ::-.:-·1 r.sfalt~.tncn~o ji C 
aqu~ a u.~esen~a cl.e três Ministres dr me.:>mos votos de fra,~nud:ue, d:; milJÍ?res Ce Ot_'IE'~·:>_,.i"'"'· e cr-":' ~·· 1•~ C":>"l>::í(l~zc'r) rr.edjtla rrcí'•:r-L Q t-1.'~-
EstQdo, -Snr:s }-:::-;caJL:I~ics cs ài•t..J-tr·s .c?:;p"_·!",':"'J .e d'! _p:v, a. tod_cs P_~.~ lo!"temenl:..> J::lra nn" i.'.":::-·•1\a :ro 1r.) p~~.::-1 t"ohml-r:d1r c.:::tfi rP""'':·r>?' r. 
da Pt.sta de ':':'Urismo das Q.epúblir:.i.S um~os ccxJ.t1n~nta1s que ~· . .n se cn- modo de \•1~1~ :·nc'::>l, ~r~~'J.\':'1 13"aJflh-Acre, g_ue sa uu.~lr".l 
da ttáJia, da F..spauha e àa . ..:P::P·~t. --eog.r~un rcu:utdos.ll . ,. Na .Euror:l C"t:idc:-~t:.!l r. r.u"'1ent·, q. ar:~ ~r;u-ela.- . . . ~ 

Ptlra mim, p;!.rticularmente, é rn· ~i":"o ...,ahent.o~. Y · :::' ' Benhor Presl?_-n- trá.fe:;o ))ara l-'hisr'P"~ r, q, D~so tw:,d:>, \ , ... ..:n ~.-t~;-:~~ _pnncm? :~:._.va r"'d'} ~!t~ 
de '.f;ati~Iacf..o especial dirigir-n1f' an~ t~. como _dit:'a h .. pouc?, a lm.porl~n~ cinco vezes mr-is l)l)f v la tf'rrrs1rP n: c or-a! lf'í O'"<crta, QUe c:,;c~· lon~~. 2~~~­
te., rde tudo, a essas três ilustre8 P~'r- cta_ econ,omu~a do, tur1smo, 1_1a VI~ q.ue por estrndas dê rr1·:·o: n"' OUP. ta11• C!· de :>tin:j!:r a sua trxlu.:;t d!'1HHtl-' 
$OUfl. 1idade;;, por isso que, com seus das modernas ~acoes. E_ eu UJunla_r 1a ge ao fluxo de mer('~dnrbc; t'l prh-a~ vn. . , 
trêa pnise<o, como de resto corr·~ <:oro a essa pb.servatao uma outra,_ que e a zia cabo'! ainda a'l tro!l~norte D"r via O nosso p::ns e;:;tn em dc~vantagem 
tantos outros os brasileiros mantêm mwortll.nta do tunsm? ~m SI J!l~o, terrestre rt1 propor!'.rto (!e 2 a l. no qU<" conN:rne à cc~p:"tiçõ..o pelo 
t~t~c;ôf's muito fntJmts de admiração cr:m-"J Proce.s.<:. .. o_ de inJCiatJva indtvldU~l os petitos _.~m <'Cottomia doR p?-íses d_e.scn o'v~rnento.. C! meto iratf; eu­
e de conhecimento. para 0 mtercambro e o conhecfmeu- subdesenvolvidos nfirmam nue a es- c1entc de QU'3 dr~poc pr!.ra supC"rar o· 

A Itália Sr. Presidente- já o cFs- t:o t'eciproco dos_ povos. tratd.a de rodagem ~ 0 me11 clf' ~rans- illc:~dicap esta nn coustruçãc de no-
se, .certa vez, saudando nesta Crv;a Enconü·amos a1, _embota amparados porte mais ad€quatk no desPnvnlvi~ I vas vias terrcs.tr"'~· :tmpUa~Jlo de ou­
o ~residente Gim-·anni Oronchl -- é pe!a ?rientaçuo -sal;:lia, Dela r.ouóuçào mento f- o mais eron···1pif'o df' tndos. trn-, r ao;ta.lt~n.,ento Osot:"'lB<: onde o 
parfl. nós quase que uma prova da genenca dos gov(>rnos, no tunda, a garantindo rendimento rn~~xirnn l'"m :;d.I~o j«J. atingiu inte.nsíd<ldc spre .. 
exls:tência de Deus. E' Pais ao qual ekpressão genuína e autêntica da ini- re1ntivame11te n-~aue.nas ihversões. Li-: ciãve1. ttessalb::mos, todavia. flue o..... 
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(Gilberto ;'!,_[aj-ii1 1'0) -

nar.wr J\an'lo ~~r:Ylh:·u·~l1 

nas t2rmos tio !L··~. 
t.re~antn, fr1]j-'l.-::·Jn r! 
L1dcr da J.!:.1iüti1. r'."J:; 
11go 51 do Hf'g;I·;."J1!1' 
b~·e ~~enRdor Dnnkt Kdeger, 
Exce/,_•nc::"l, fa1a~-_, "t::1 prlmejro 
Lo:;o apó.-:;, usari\ cta n:11av:-a. o 
Sfnndor Anrfw 8-t:-1~Umch. 

'trm a pa~aY: :1 o nobre 
:.-.::tr.icl Krtc~:'r. 

O SR. D.\XIE1 
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~ante o entu.:,:a.o.JilO do nobre .Scnr.~Jqr; Jus~i;-r.. Estamos •certos que ela id.J A redação do art. 467 a que me o dêcimo terceiro salário, vá para a. 
lArthur Vn'f,plio q'.l.::tndu derende o r,· ~corre ,rondc>r aos ditames da conscién- \referi é a seg·ninte: Justiça para receber apenas os juros 
pirita demccl.tUCv Oü !lla,·echal Lol r, cja de cada um, aos preceitos da Lei_~ legais, pagos na base de 6% ao ano. 
es~uectdo de que o seu chefe, o se~ t:s t: ndiçõP~ da Pátl'ia e às angústias (Lendo) é sacrificar em muito a já sacnflc~dt~ 
nhbr Getulio VatgUi, toi depOsTo pol' :que ne.s!c momento nos asr,oberbum. ''Art. 467. Em caso de resd.sáo ·classe trabalhadora. 
w;n mani<esto dos milHare.'), no qual 'porc1ue so p~n;;s.mos em ver o Brasil do contrato de trabalho, mnüva-~ Sr. Presidente, faço êste apélo Vf'w 
figurava em p~nm:u·o plnno a ussina· ;~n:nde, forte e pró~;pero denlro da da pelo empregador ou pelo em- emente, para quo o Congrf.sso, nu 
turll do ).1rL'e-~t,::tl Lo!t; esquec~u-~c · demcc~acm. (},Jmio bem; mlilto 1JCJ1P I pregado, e havendo controv\.rsm oportunidade, rejeite êsse veto, Real~ 
também o nubte Senudm: traba~hlsHl' sObre parte da importância dos mente, se foi adotada pelo Cong-re.~.'>O 
qüe o -demot·rata dt! hoJe foi qu~::Jn/ O ,I.-: PRESlDE~TF: sal:'mos, o primeiro é obrigado a uma legislaç-ão de sanção aos d~s~ 
prolbiU, sem f;,f::l(!o de _sltlO, sem nc-1 tG•/lJe1 to .11mlnlw) Tem H pagar a este, à data do seu comw c~mpridores da lei, vetada, é como 
nhuma_ JeJ que o aut~nzasse, a _qu;tl- ,p:.davra 0 nobre senador /' ... ar-'3.o parfcilnento ao tribunal de tra· dlS_se, um convite às empresas p~ra 
que:r dlVUl?n.r·ao pela Imprensa, mcm-~ f.teinbruch, de a.côrdo com o Art. 1ú3, balbo, a parte incontroversa dos denc~r de efetuar esse pagamento Jó, 
llve dos di<U"Ul"sos p.:trlamentnres pro- ~ zo, do Regimento Interno. mesmos salários, sob pena 1e ser, fraci~~ado e que constitui um direito 
nunciados na fli"J crítica do :1 de 1 • quanto a essa parte, condenado adqumdo do trabalhador. l\te;;mo 
novembro. 1 _O SH. A.\R.\0 STEII'JBR"VCH: a pag::t-la em dõbro''. porque atê hoje, como disse no inkio 

E~qu-e_ccu_-:>c S. F.xa ... tall_lbém, qJ.:l \ (i\ ao foi reri3t0 1Jclo orador) . . d~ oração .. não se paga no empregndo. 
}l~l~. prunena vez na históna tla R e-.' s·, .. Pl·"sl·dente, Srs. Rcnadores, apôs- Ademais. o próprio Decreto-lei nu: ~.ao se deixa que o empregado ~)al·ti-

'1 D · " - mero 9.07U, o malsmado Decrew~let d 1 puJ 1c_a A C<mmra do.s. _eputado.s fo1 ,~ um veto ao ProJ·et.o de Lei ,1ue . Cipe os ucros da emprêsa, conio es-
'd d l 1 t b w n~ g .ü70, que regulava o direito cte tabele d' 111:V~ ~ a pe a .. u·opa m11 ar em c c- cliou o 13íl salarlo, venho a esta . . _cc Isposltivo inserto na. Con~-

dfêtl.Cm ao (reneral Lott. EsqUf'l'eU t>·,·buna p"'ra relembrar que, <;xistin- greve - que aliás surgiu em plena tl_tmçao de 1946 e que não entrou em 
• ~ a 1 L~t d 1 1 ..._ vigCncia da Constituição Federal, q_uc VIgo f lt 
""111 a _que _o. tenera . U1. es .. ~em 1ra- cto na Coní'tituic,~ão Federal disposit·i- · r por a a de regulameuta.cüo 
do _os _detere, que _tlnha pai a com o "<> ",Ue determina a obrigatoriedade R- pennitíu - proibiu a greve, ~·onsl· (Muito bem), . . 
home ! lhid • <• ctenmdoRa atentado à segurança na-

. f m que 
0 1

avul. ~co . 0 para da !M:ticipação do trabalhador J.1r1s cional e ao interê8se público. o rn~t1- COl\O,ARECEl\1 :MAIS os SENHO-
Mm stro de E5t~d?· depos. dOls Presí- lucros da emprésa, di~positivo 1ue sinado Decreto-lei n9 l;L070 Ioi consi- RES SENADORES: 
'd~ntes da Rrpubltca e amda ~ercou ainda não entrou em vigor, de vez dera do inconstitucional. E.'tn aeu 1\.r-
C?~. t~nques _a casa. ,do Prest~ente aue 0 Conrtt·e.sso, mulg-rndo 0 decurso 1 Oscat Passos. 
9'afe- Ftl~w. nau pernutmdo que. n~Ia~ de ~o unes jã da vig·ência da Consti- tigo llç det.enninava, amiJ~m. o pa- .Edmundo Levi. 
'll1_gressa?sem nem os seus mats ItiR tui"fto. não regulamentou êsse inciso gamcnto em dôbro dos salàrios qu2.n· Lobão da Silveira. 
:mo~ am1gos " . cto o empregador deixasse de cumpr-1r Sebastião Archer. 

· ~ · constitucional, Ih esmo porque ln.ume- qualq' uer cláusula de diSSídio coletivo 
S · ê · · u Sigefredo Pacheco. r.~ Presidente. é es.sc o democrkta- ras empr sas proplCmvn-m aos se s julr.:ado pelos tritiuais de trabalho. 

d~ hoje! E' C.sse 11omcm que se tra- empregados o recebimento do c11ama- (LêJ. 
\'este de democrat-a, o homem oue do •·abono de natal", apresentei n Art. 11. o fechan.l.ento do es· 
acutilou tôda.c; as liberdades e <iue proposição que vitoriou no Cong-res·m tabelecimento ou suspen!.ao do 
Qesrespeiiou em tôdas as horns n e hoje é lei. Entretanto, em ''irtude ~ serviço por mot1vo de dissídio de 
CollStituição da Repüblica! E' êle que de I>-.1ensagem do ExeC',utivo, nprovada 1 trabalho em desatenção aos pro-
hoje se trnmforma em defensor da por êste mesmo Congresso, fracionoll- i cessos e prazos conciliatórios e 
democracia no Brasil e das liberdades se o 139 salário. que de,•eró. ser pa~o decisórios, ou a falta de- cumpri-
Públicas! em duas pnrcelas, umn de fe\•ereiro i menta cte,·ido às decisões dos trl-

. Votamos uma lei e uma lei abcolu# a novembro e a outra até o dia 20 de bunals competentes, importará 
tf!.mente ncee.>sárin, porque essa re- rlez~mbro de cada ano. . I par~ os empregadores responsã· 
'Voluçâo tem feito todo o possinl Quando se discutiu aQui 0 substl_.- 1 sáveis na obrigaçâo do pagamen• 
para se mame.._. dentro dos qul;l.dros lulivo. apresentado pela Câmara _à ,

1 
to de salários em dôbro, sem pre-

-tta. lei, mas "ll.ào se mantera· dentro j · das tned!da cabl,·els pnra > propo.3jçáo original, muito de propo- UlZO s , 
\lOS Qua.d1·cs da lei se os seus prin~ sito éeixa.mos de \"Otá-la. porque, :111 a executão do julgado. 

José Bezena. 
Pessoa tle Queiroz. 
José Leite. 
Raul Giuberti. 
Vasconcelos 'l"ôrres. 
Benedicto Valladarcs .. 
José Feliciano . 
Adolpho :Franco. 
Mello Braga. 
l'rineu Born..1.ausen. 

O SR. PRESIDEXTE: 

(!8) 

clpios f o 'm frustrados porque, a.ci~ nosso entendimento, se rejeitado f'lfi!ie Vl~em v. Exas., 51'S. Senãdores, 
:ma de tudo, e;;táo os princípios de, 0 subst<'ltill."O que aprun· 01-ou 0 pr1)- d t t;iObre\•ivénc··, da Pa' tr!a de t d T que são inúmeros os prece en es, na 
· ~· · n ro e jet.o g-O\'ernamental, estaria suhsi.;;teu ~ nossa. legislaç~o. quando se aplica 

r.egfme de moralidade e de dignida~ t.e de aco·•·do COlll 0 Ato r1,5t1'tuclo."al i 

<Moura AndTade) - Sôbre a :Me.sa, 
requerimento de informações, que vai 
ser lido. 

de- ~ " uma penalidade aos descumpr dores 
. O proc~sso cstâ entregue o.o 'I·ribu· a' :\·Iensagem do Sr. Presidente da da lei. 

na.-1 Eleitor-al do Estado da oua11eba- RepúBlica. p 
r M O Sr. Jo:.mphal Marinho - er-·i 
a. arechaJ Lott uão é mais cleJ· o g_tb~tulivo que aprovo.mos i.ns~- nüte v. Exa. um aparte? I 

"t9r na Guanabara e foi l!le que o de~ ria um dispositivo dos mn-ls salutarf..S, 
çlarou, porque não queria disputar qual seja 0 de aplicar urna san~:1.1) à O SR. AARAO STEINBRUCH -

t; lido o 3eguinte 

REQUERIMENTO 

N' 552, de 1965 
Sr. Presidente: nenlutma e!eiçáo. emprêsa que não efetuasse o paga- Com todo o prazer. 

: Pectiu trunsJerênc!a porque se dizia menta do 139 salário na époc:t pró.. 0 Sr. Josaphat Marinho _ l!.'m De contornlldade com a letra l·egi­
ata.cado da mais grave de tôóas ~s pria, ou seja, teria que pnga.r t>SSa apoio à tese que v. Exa.. está sus· mental, requeiro infonne o Poder 
doenças. que C a velhice, e que se importõncia em dôbro. tentando, poderemos r.,s:;.ina1ar mesmo Executivo, at-rav~ do Ministério do 
i.rta r~colher ao seu lar, o têz conscien· R .. 1. que, em regra, tõda lei que _cria abri· Trabalho e Previdência Social, o 
~tmlell. te, sabendo que, se o fl·--e. O Sr. Pr-esidente da .eput: tc:t. - segulnt.e: 

""~ d 1 u·n,·stros en !l:R"áo estabelece sançáo. Nao apenas to j,;'deria disputar 0 govêrna do assessora o pe os seus inl . , ~ <j " 1 l d d •-- e ctt·pos1c•o re na le:rislac.ri.o do trabalho, mas na e· a) Se, em set•-bro de 1964, r,,,· ta . , porque não Unha mais a con· eu eu e vel.-t.U- ssa tt .'-1 -- ....... 
ção necessária de eleitor do Estado vez que, dizia, no processo Judicià.r1o gislação geral do Pais, No taso, o decretada intervenção no Sindicato 

da. Gllannbara. do trabalho ou na própria Consolldu· \'eto à disposição que estabeleceu a dos Estivadm·es do Estado da Guar;.D.­
ção das Leis do Trabalho, existe re~ sançn.o e tanto mais estranh:i.vel pOr· b-ru:a; em caso afirmativo, qual a aua 

Agora, Sr. Presidente, se pror..:lifat, médio ef\('RZ para 0 trabalhador "On# que· o ~ovêrno obteve a mod1ficaçlí.o motivação? 
e,n1 tãrno do seu n01ne, que é, .-..pen~s seguir receber êsse benefício na de uma lei que garantia o pagamento b) Quais <JS mtegnmtes da Junta 
'4m si;mboio de reação - e reaçãc. lK .!"Usti::-n. Não constitui precedente de nma so \'ez a em prazo certo. E Go\•ernativa que teria sido 1nicial­
mau ·sentldo, reação do retõrno legisl::;','vo <;fUl.Ção contrA. 0 de~cumpri- agora se estabelece o pagamento em mente designada pa-ra o -referido sin.-
tea'ção daqueles dias de indisciplina dQr de uma obrigação 1egn1. dua:; Pt..t"tcs c. se não estou em equi· dlcato; se houve substituiçii.J des~n 
dos ~rgel1t.os e marinheiros aue t-1:- ''oco, uma delas dentro de um prazo jW1tR, quando, e, em caso afi.rmutivn, 
~mblleceram n vida da Nação· t Isto, Apre~ento, para 1Iustracão. nlg-:ms muito flexivel, a critério do emp:rega. qual a motivação do ato? 
•·~ a-residente, uma nação ()ue ~em exevJI)los contidos na própria Conso~ dor. De sorte que V. Exn .. ao con.. c) Se, durante os períodos de in· 
Consciência de seus destinos - não lida~;iío das Leis do Trabalho. denar o veto, adverte o Congresso tervenção, foram realizadas pe::-w:as 
poder~ aómiti~lo e nenhum govê!:no Assim. 0 Art. 143 , ent seu paráp-rll- para um aspecto que, em. verdade, contábeis no referido sindicato: em 
4\.te- s~ja fiel à tradição, <\ gMrm e no fo único. determina expres&amente contraria a orientaçrto geral da uos- caso afírmati\'o. quais, na {ntef~ra, os 
$eu d_ever pode permitir .::tuc- o "))Ris que 0 empregador deverá pa!!,ar em sa legislação. pois que, se o veto for tê1·mos dos respectivos tmctc'~ pf;!11 .. 
t~torne àqueles dias degradnnt~J que dinheiro 0 dóbro correspondente às aprovado, deixar~se-á de estabelecer ciais, de tantos contadores quantos 
':_ive~os. ft>rias, a que faz jus o emprcgo.do. ~c saRçào em norma que re~ularmente tenham funcionado naquelas peNcias? 
~Sr. Presidente e srs. sen:.tániCJ, cu n\1'1 ::-oncedê-Ias· no tempo deYido. deveria ser prestigiada por uma pe- dl Em que data ioi ·suspensa . 
.:~: .. .,e !r.ue me detc1·ia apenas na p1-1·_1 D1;;_uõe o art. 1·13, pnragrafo único: nalidadc. parn não se tomar em C:e· .inten-cn('ào na referida entidade? 
""--'""' ---~ terminados casos. inócun. 
meira fase do discurso do nobre Se- (Lendo·1 : 0 SR. lL~I\AO STEl:s'BRUCH _ e) Se, em conseqliência da intel·-
nador Arthur Virgílio - M outrnS. v. Exa. te-m toda razão, nobre se- Yenção e dos laudos periciais, to: 
~ão apreciações pessoais que Sua "O empregador que deix:n de nador, Lsse 0 aspecto grave :1 srr destituicto o presidf:ntc daquele sindi· 
.Excelência tem o direito de fnn:r conceder férias ao emp:·egado que salientado, porque, se a proposiç-ão cato, enquanto os demais integrante~ 
'• que nós não podemos cbntestá~Io. às mesmas tiver feito jus fica~·á adotou so.nção contra 0 empregador da diretoria e do Conselho Fi<;f a1 
:Mas e;sta, Sr · Presidente. de travesvr ubrigado a pagar-lho uma impor- descumpridir de seus deveres e ol:'lri- foram reconduzidus aos ~eus respec~: · 
o- Marechal Lott de defensor da de· rrações, se ve:ada foi essa 1won. -os!pã.o vos cargos: em caso aíirmc.uvo. qu ... ; .. ,. d l'b d d · · tt.ncia correspondent-e ao dôbro · ., moc.rn .... m e as 1 er a es, J::tmats po- e 0 con.-.:resfo aprovar 0 veto, serâ as razões que justifi.:J."~lll ~al di:snt· 
derá $er felto com o nosso silêncio. das férias não concedidas. Ra Ivo como que mn convite à YaLsa. para minação? 
:arque te-mos presente a sua sitUa('úo se a recusa fundamentar-se em í1ue :1'> empresas deixem ele ere,uar o /) Se houve apw·nrao de ~esf.l:· 

a~fio no pnssado. qualquer dispesitiwJ do pre..:;c.;1 te pagamento. Poderia até ost:1belf•cr:r ques no patrimônio do mesmo sL1dl-
: Não se pode admitir que aquêle .1ue :1cordos ruinosos para o emprf"';;ado, cato; em caso afirmativo, quais ~.1'-
:lfistigQU os sargentos à Uldis-Jiplinu, Cnpitulo" · (!Ue poderia:, inclusive, receber menos importâncias dos mesmos em C~F.l,, 
que violou têdas as hierarquias de:.1b.'o Mais adiante, a Consolidação õ:o.~ do que o devido, em r.azào da falta um elos t.itulos da contabilidade da-
ao Exérclto possa se apresentar como Leis do Trabalho (Urt. 467) determi· de sancao. so fôr mantido o veto do quela entidade? 
~efensor de um regime, que é na o pa.gamento, em dôbro, dos r.a- Sr. Prêsirlente àa República. g) se aquêle sindicato esta rm 
~da;do dentro da lei, como o regi- lários, quando, em audiência perantP Aprovamos correções monetárias débito para com o Instituto de A1)0- .. 
!ne detnocrático. a Justica do Trabalho, forem r:onsi· para .os partH'Ulal'es ~m débito com O lsentadoria e Pensões jos l!:mpregad(•:-{ 

. Aguardemos serenamente, Sr. Pre- derados· incontrovPrsos e não pa~0s f\ Governo. Ora, permitü· que dei.ermi# em Transportes e Cargas (!APE'!CI, 
~~enté e ~·s. P.."'nadbrei 1'\ dec.isfio aa 1-",l)ra da audiência. nado empregudo que tem de receber refN'entemente a contri\n.!i~õe-5 do~ 
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teus ai3Sociados; em caso afirma ti v o 
qual o montante dêsse déh•-~o e os 
)leríodos a que corresponde, nem como 
se a importância estâ depositada em 
E>&tabelecimento bancário O·l foi 
desviada? 

hJ Se, anteriormente à in~err('nção 
do 1\linistério do Trabalho, J1ouve 
.algum inquérito ad.ministr~· '.i\'tJ no 
sindicato em causa, promu·,r:::J.o p~h t.. 
:,;eus próprios. ru;sociados, na forma 
estatuída; em caso afirmativo, rrur..l o 
resultado dêsse inquérito? 

i> Se foram concluidas tôdas as 
perícias contáveis realizadas no refe. 
rido sindicato; em casos afirmativo 
t!U negativo, que disseram os peritos? 

j) Se, sôbre o asunto, foram emiti­
dos pareceres dos- títulares da Divisão 
de Orienta.çã.o e Assistência Sindical· 
em caso afirmativo quais os teores d~ 
lais pareceres, desàe setembro de 
1964 a abril elo corrente ano? 

kl Quais, na íntegra, os parecerf's 
rmilidos sôbre o 1.ssunto pelo Diretor­
Gerai do Departamento Nacional do 
Trabalho e pelo Delegado· do Tra­
balho no Estado da. Guanabara? 

ll Se, por ::~casião da decretacão 
de intervenção naquela entidade s~.n­
dical, foram encontrados "Vales" na 
Tesouraria: em caso afirmativo, qiul.:s 
os nomes dos responsáveis e ··espect,i­
''é\S importâ.ncias e, ainda. 1na-l a 
iustificativa dêsse procedimento? 

ml Se pelos peritos ou autoridades 
daf!uete Ministério houve denúncia tie 
evrrupção ativa ou pasira ie funcio­
nários e autoridades, notadãmenr.e 
:•uborno. relacionada com o referido 
Sindicato; em caso afirmativo, qua.!s 
'<<: providências administrativas f1 :!o· 
'adas para punições dos acusado.~? 

nl Qual, na íntegra, O· Jarecer (;la 
r:onf;ultoria JUrídica daquela 3ecreru­
•·ia de Estf(do. a respeito das •JCnrrên­
r·i~s na mencionada entidade sm­
rlical? 

o) Se houve recurso de assoeiados 
lo referido sindicato do ato que t·e­
--nnduziu a diretor1a do ,nesmo. ~e é 
••ue reconduzida foi: em caso afirma­
, ivo qual o rer.;ultado do dito -rf:cmso'? 

p) Se houve, ig·ualmente, recurso 
r·uanto à re~ularklade das eleiçõ?s 
· "alizaãas no inesmo sindicato: f'm 
, aso afirmativo, ouando foi impc:r:'l­
•'o P qual o seu resultado? 

q\ Se o Ministério. reiativame·_~!e 
. are, iiição de irrezularidades, ~ar­
'icularmentf' corrupção. naauela f!nt.i­
·l~f!f' sindical. julqa a questão def'iní­
th·n.men!.P: ~olucionada: em caso n~­
f"~tivo. auais as providÊ'ncias }Ue 
f'·~tão ~ndo tomadas. 

Sala das Sessões. f'm 18 de agô-;to 
'--. 1965. ~ Aurélio Vianna. 

O ST:.. PRESIDE~TE: 

(Gilbcrl-o Marinho) -

Para a Comissão Especial de.~tina­
,•a a dar parecer sóbre o l?r'),lt'1{' oe 
PmE'r..da a constituição n° :~. de 1965, 
que modifica a redação do a:·t. 90 da 
Constituição F'ederat, ])ara ta1.~r tifO­
pender de prévia Rf'Jr(waçãO do S~ea­
tfo a escolha de Ministros de Estado. 
a Presidência designa os Srs. seua-
dores: 

1. Jefferson de Aguiar 
2. Antônio Balbmo 
L Wilson Gonçah·es 
4. Ruy carneiro 
5. Jose Feliciano 
8. José Leite. do P2D; 
1. Edmundo Levi 
2. Bezerra Neto 
3. ~rthur Virgílio 
4. Mello Braga, do PTB; 
1. Afonso Arinos 
2. Heribaldo Vieira 
3. Aloysio de Carvalho 
4. Adolpho Franco, àa t:DN; 
1. Josa.phat Marinho 
2. JUliO Leite, do' BPI. 

11 Sit~ .PRESIDENTE: 

f Gilberto Marinho) -. 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
}-_._:::~~ 

Agôsto de 1%5 . 2721;l'' 

E' lido E~ aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO 

N9 553, de· 1965 
Sr. Presidente. 
Solicito-vos, de acôrdo com o Re­

gimento em vigor, ficença de 90 (no· 
vental dias p~J'a tratamento df' .;;ak 
de, a partir de 17 de agôsJ-o de ~965. 

Em anexo, junto o índíspens tvel 
atestado IDêdieo. 

~· lii 
conceito da profissão e dos que a Art. s~ A rm1da do conselho -··-
exerçam legalmente. deral será constltWda de: ·-:,:_--•'.:~ 

Art. 4'.\ O Conselho Federal da ·~ 
Ordem dos Jomálistas do Brasil, com a) Um .têrço da totalid&de do fjÚ~:: 
sede na Capital da República, l!om~ pósto sindical pago pelos jornalistQã•<:~ 
posto de um delegado d~ cada con-. . b) um têrço das anuidades perCe~··:{) 
selho Regional, eleito pm. dois mos btdas pelos Conselhos Re-gionals· ~ ,. -.r­
entre os jornalistas de rerúta-;oãÓ c) um têrço da taxa de expedi(]~~·~ 
ilibada, inscrito há mais de 10 (dez) das carteiras profissionais· J'"'.' 
anos, no Registro da Profissão rle ·d) um têrço das multa~ aplic~-_;_j: 
Jorna)jsta do Ministério do Trabalho pelos conselhos RegiOnais; -··-·.,:.:~ 
e Previdência Social, conjuntamente e) doações e legados; ;.'{;~~ 
com um suplente, que satisfaça {'8 j) subvenções oficiais; : .. ,-;~1 
mesmos requi:'litos, para funcio11ar nas g) bens e valores adquiridos. ~;: ,~~ 
faitas e ~impedimentos Jo efe-tiv11. Art. gq 0s c.onselhos Reo·i~"" 

- Ar..- Art. 5? Os Conselhos ;:tegionais. serão instalados em Cada eapftan·d~"}: 
um do Distrito Federal, um em e:l.j'l Estado, na do TerritóriO e no Distrtéà-:-f; 
Estado e um cada Território F'ed~ral Federal, onde terão sua sede, sendo' 
C'Oll~tituidos de 11 (onze) memh•·n;;; compostos de cinco membros, quandO- ~ 
cada um, no mínimo, eleito por d Jis o Conselho tiver até ~inqüenta jor- ::·~ 
ano:::. em Assetnbléla.-Geral dos .for .. nalistas inscritos. de df-2' até '-!e: 1t.o 

Sirvo-me cto ensejo para rei;_erar 
meus protesto.3 de elevada estima e 
distinta consideração. 

Rio, 16 de agôsto de 191:i5. 
tónio Jucá, · 

0 SR. PRESIIll:XTE: 

<Gilberto lL'arinho) - Tendo em 
vista o requer]mento aprovado, f> con­
cedida a licenc;:a. Não hâ suplen'e a 

i convocar. 

O SR. PRESIDEXTE: 

n~Ustas jnscrito.s. cinqüenta jornalistas inscritos, 
Pará~rafo único. Cabe a cada um quime até tre:>:entos inscritos, e, 

dP.sses ôrgãos eleger, entre os ~cus mente, de vinte c um Q'Jando 

(Gilberto M m·inho) - Sôbre a 
sa Requerimento cuja leitura 
feita pelo Sr. 1? Secretário. 

membros. com mandato tie dois anos do ê-sse número. 

me- ~ re:;:o,ecti'l·a Dfretorla, com !t:,lr;-lo Art · 10 os me•nbro::; do::; 
, '~xectthvn. · · · · · 

sera Art. G<:> Ao Conselho Federal lhos Regionais de .Jornah~tas. 
com- eleitos, em escrutinio seereto, 

I 
nete: assPmbléia dos in<;critns de 

E' lido ·e apmvado o seguinte r _ Elaborar o códig-o de F.ti(':l re<2:i:'io e aue estejam em pleno 
REQUERIMENTO 'Profission~l, q~e entrará e_m ~1·1:4ul' df' seus direitos. 1 sessenta dtas pos a sua pubhcaçao no ~ 1<;~- As cleicões oara os 
N° 5-54, de 1965 I Oidrir! Oficial da Uni~o, e ~u~ ~ó Regimwis serãO fei~as 

nodera ser alterado de cmco em C!r.co nncão de rar:!os, nnp 
Nos termos do art. 211 letra n do anos. por decisão da maioria a.bso:.'lta nn primeira reuniW 

Regimento Interno, l'eqúe~ro dispCn.-m dos membros do Conselho Federfll, mesmos. 
d~ interstício e p~·é_via dis~ribyiçã.o ~e Ir ~ A,utorizar, por proposta dos, ~ 2o o mf>n<lato rjqs 
a\u.lsos ,rnra O PrOJeto de ~et da c,a- Conselhos Regionais. a criação de Conselhos Rt>gionais 1-erá 
maia: n-... 179, de 1963 e ~uosn .. t:tl''O JSeçõeR nos Municípios onde circuiem honorífico. e fxigida como 
da Cama.ra. c~os Dept;ta~os. que re- ·mats de cinco órgãos diários de publi- nnra Plfiráo a mm!i,lr!de de 
gula a prof1ssao de Tecmco de Admi 4 cidade· .-wro ou natmalizado. 
ntstraçào, a fim de que figure na ÍII _:_ RC\'er P::: ofjicio ou medianie Art. 11. A rtir('toria dt:' r:-ada 
Ordem do Dh\ da sef:s['to seguinte. recurso. as decisões dos Consellws o:~lhn 'Regional <'Omnor-!'f>-á 1e 

Sala das S·~ssões, 18 de -ti{n • .;t:J l1e Regionuis. de modo a assegurar a ~lclente. \'icr-presldentr. 
1965, - Wilson Goncalves. - Adr,/- observàr~.cia das leis e regulamentt:s ~f'~nndt) :::erret!Jr!ns e te,eOJU·<,ir<J. 
plw Franco, ·- Lino de .1Jauo.,·. oertü~er;tes ao e~ercicio ?a profi~são e; Prmi_grafo •jnic.o. Nn~ 

o SR. PltESIDE~'fE: do Cod1co de EtJCa Pronsswna1; i l:?egíona_i::; or;de 0 qu~dro 

(Gilberto Marinho) ~ De acó,·do 1 IV - Exercer as de;nais r;_tri~uiçõ~s 1 ~n~',n.~ dP vmt.e . io:~ahst~::,";';,'~f,c~·~ 
~om o requer~mento aprovado, 0 p~0 ... 

1
que lhe forem contendas no 1~(·g;.1la-! ~~c'l~1 ~.o .r.:"r su~mmwn; os 

JCto entrará na o•·ctem d D' . ment.o. ~ ,cf' n PstdentP P n~ nf> 
pró>tima sessüo~ • 0 ,a na · Art. 7? Ao Conselho Regional co!!l- "'f'..,.llt">fln secr~t_:~rio<; .. n'l. n~<:.:uns 

l'!)ete: Art. 12. San atnbm~oes dos 
O SH. !''_' !>ESTE: "elhos Reg~onais: . . r - Elabon1r o respectivo Re:;;ime~l-
(G!lbert~ Mannho) - Sôll!'e a 

1 
tD, com plena. autonomia sõbre r.s a1 deliberar ~óbre a i:~~~~~~~~;? 

mesa, ProJeto de Lei de autoria do '[assuntos de seu particula1· interés'>e.lroncelamento no o~tadro do 
nobte ~e1!ndor IJasconveios rorrf:.s, at.endidns as peculia.ridactes locai> e ~~ h) manter um rc:ristro dos 
que sera lida pelo Sr. 1" Secretúrio. 1 prescricões desta Lei ~ do Regula- 11islB.". !C!!:'Ilm~ntr- .habilita~os 

E' lido Jmf"nto; Pxr-rcic•.r, n~ 1·e.spr-rtlva R~~mo; 0 seguinte , . . _ c) fl~rah73r' o exe!'C!Clo da 
PROJETO I . II - Conccd?r mscr1çao aos jo~T:,:l- fi.N,ão de iornnli:o!a. 

i'llsta.s qu~ sat.J.'-ifaçam ~~ cnnd,~~?cs dl r.on!lecer. rtpn•ci~r e 
DE LEI DO SENADO 11ega1s e te2;Ulamentare~ ~e c.a~~ull:t- n·s:::untos atin~nteo;; à Mie~ 

de ~. fl_ue Pxcrcam. ~ . .J!Oflss""0 •10 nal. impondo ~s penalidades 

Crttt a I Brasil 

N'-' 48, de 1965 terntono de 8Ua JUl'ISdl{lao~ couberem· 

Ord~m rlos Jornalistas Uo IH - Aplicar sanc;ões dlsciptin::trPS C) elal)orar a ornnosta do seu l'&o> 
e dá outra. i:! prot:idência.s, de advertência, multa cer..s•.n·a. gimento interno, Submetendo-a· à. 

' 
r;uspr-nsão at& o rnáximô de )Jm n.~,o aprovacão r3o conselho Federal; ~ 

(Do Sr. Vasconcelos Tórres) ~ nriv::tP.~'i_o do exercício da nrufJ.;,c.::;o fl expedjr r-a1·teira JrOfi!)Sionaf;c .-:~--
O congn:s:.,n -Nacional decreta: confol'mf' a gravidade da fal'"a. acs (ll \'!'lar P"'ln ron~ervacão da l:)Ql!$2:: 

otJP ipfl·ingirem o Código de P,tica ,. da índeo.,.ndê-nria do Consell"(f · _-·· 
Art. 19 .Fica criada a 'ordem ll•~·s r,.. ·-,~<>1 e o Regimento: •1elo livrP Pxercicio le:ml dos di;_~ij,oq·~ 

Jdorna1lis!as do Brasil (Q.J.B.) ór%'ãO p~ ,., se tar a' ,"ttt<>".;·'·l·,'r•"· c?no iornolistas· = · 
e se eçao; com a finalidade de exer- c .. epre. n " , " h) nrt)mover U')T todm; os _ -,' · 

cer em todo o território nacional J "Om•wtente rontra a vio1ar;ão <ht li- 'iO seu alraneP 0 pP:r(eito Oesemp__ __ ' 
djsciphna, a defesa t a fiscalizacuo berctade de imprensa, a 1imi~a<1.o dfls t.Pcnicn e mnr2J do jornalista ·~e·-~.q: 
do exercício da profissão de iorn;:lfL;. '11eios indi:::pensáveis ao se't pícno l)rP<:tfgio P: h')m rnnPeito da profÍS;!S& 
ta, mantidas as atribuições 'esp~dfi· ~'Xerrício e aualquer outra lesão U('S ~ rtoE=; OUP f'::'!'er<'am· ~> .-
cas dos Sindicatos re:::llectivos l'las 1ireitos êlos jornalistas; 1) nublirar relatório anuai:f·~1,1'~ 
categorias consideradas jornalís:·1c::s v _ Propor a criação de -;erões ""~'Us trabalho.<; f' a relação dos:;pfe-:. 

·por Lei· nos Municinios onde circulem ,u3is ~'i~<:ionnis . re!!h=.trados: '_ -. -_:, -
· Art. 29 A Ord~m dos Jornalistas de rinco órgãos diários de publicidadP, fl exercer os atos de juri~.:-· 
, do Brasil, com forma federativa, quP. por leJ lht:s se .iam c,ometid~;:~.f--;, 

l compõe~se d•J conselho Federal dos VI - ?rover ao custeio de sells kl renr~Rentar M Conselho >tfre.;."'-:> 
.Jornalistas de conselhos "Regional"' de serviços e à formação de patrimô"'l~o d~ral ~ôhrP nrm,itJP.,ldns necessârh\s 
I .Jornalistas. dotados de nersonalidade próprio, mediante: nara a rerr,Jlarlriaf!p 'fio~ serviços :fi_ 
juridicn de direito p'ibliéo e autonn- a} arrecadação das taxas C:.!' .ns- -in fit:.caiiz~~&.o elo rxercício da pro-­
mia administrativa e patrimon!J.l cricão e de anuidade, fixadas qü\n- fig~âfl. 
~ozando os seus bens. rendas e ~ervi qiie1~alment.e pel'l conselho 'Fiscal. Art. 13. A rf'nda dos ConselhO$ 
cos de isewão de impôsto e tax~s cuio pag-amento é obrigatório para Reo:rionais sefr.'l. cc.nstitulda de: 
.~td::. como f·anquia nostal e tclegrú- todos os profü~;<:ir.mais inscritos !la o) 'taxa de inr.cricã-o: 

I 1'"'"tJ!"--:ot.iva jurisdição; b) dois tbços (]a taxa de ext>P.di .. 
A!'t 39 O Cont-;elho Federal -;:; os b) f"obran<'ll de multas: ç-a.o de earte:lTas profissioDais; . 

Conselhos Rt~gionais são os órgfios c) . n. etcP'"'cão de subvenções· ) d !s t• d ·d ·d ~ 
1 

·~ c o 't:TÇOS a anm a e Pl\j_a 
6Upervisores da etica pro:tissiona em d) ·r!C'cebimento de doaç-ões e 1e- nelas membros imcJ itos nos dom~ 
todo o .País e ao mesmo tempo julga· !.;a do<;~ lho!'! Flep:ionnis; ~ -. 
dores e disciplinadores da c1a::se jol' VII - Contribuir com vinte por d) dois têrçO.'l rla.~ mnltns aplicá ... / 

Bôb:re a mesa, reqner!r.1Pnto 
":I'á Hdo pelo Sr. lQ Secrelárjo. 

naHsUca, cabendo-lhes zelar e- ll<Jf:a .. rentn rlo total de sua: arrecadacf.o da.<i de n:côriJo com a aHnea. "d'! •e ·, 
lhar, por todos os n-;.elos ao f::eu alcan- anual nara as oe~pe&a.S do Conselho art. 'lO; 

(f;le, c e, pelo perfeito l:esempenho Ptico T'f'rlf';al e dar Clmprilnento às '"fSO- !'~ dooc.õea e legn.dos: 
·do jornalismo e pelo pr€':o,tigio e bom 'Iu<;úes dêste. j) bem e "!ii.lOl'€5 adquirW011o. 
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Agôoto de 1965 

Art. 14. o~ jomal!stas só poderãO 
~ercer. le:JaLnente, o jornalismo em 

l
alquer dO.:i n·mos ou cspecialldadrs 

pós o pré\'io l'r~l· lro de GCUS titulo . .,, 
plomas. Cel'ttfic.ados ou cartas no 
lni.stério da F.J.rcrçào e Cultura e 

e sua inscr>r'•i0 nfJ Con:;clho P.e.'{imw.l 
os JornalHf'~. Rob cuja Jurif:dü;·--;o 

C achar o Jnral ele sua atividade. 
Art. 15 .. A ÜJ"''Tirão das profi·-:r~J­

!).ais já rf',.,.h:tmr:o;; no Re..,.istro t!rt 
~rofissão de Jr. 1 ·1"J:~Jir:ta do ~linirtPrJt) 
do Trabalüo e Previd~ncia Soci:1l, lt;-< 

Eta da THlblJr::t"riO desta Lf:!i, H'rá 
!ta, indr-pPf\(enh., da aprf'sentnr·~(l 

titulas, clir!nn:a."', certificnduo ('U 
ep.rtas rcgistrnrt"i'i no !\Unii;t-~rio ria 
1ducaç!l.o e cultu1·a, media1:1te nr0va 
tiO regtstrp. na repartição r'Onur.centt' 

Parágrafo tmirn. Os e.<;ta~iário-o: R 
q}!e se referem O<: 0"'-cretos número<: 
1,171. de 12 de ,1t1l1ho fl~ 1P62. e -51 :.::"1 
çtt! 13 de dc7rn:bro de 1953, porkr:"k 
também reo·ist··nr-se 

.. Art. 16. Ao!': pl'Offssfnnaís rcr;h­
ttados de ncArdn com esta Lei. <.:e'''t 
!tlÍtegue U'113 ("qrfeil'l'l. profi.c;..siOP<ll 
l~e os hab1Wnr? 80 ~7:er.cício de. jnr~ 
b.tllismo em tnr'!o o Pais 

§ 19 No c~o:'l Pm "'!f' o profi<:<:1' 111.1 
Uver de e1~€'"'"C""r teronoràriamente o 
lllrnaltsmo ern mlh'a iurisr:ti~fín. f'Pl'"'· 
Jentará sm1 cf\'"t"'il"'l. 'Jfll'rt ser v'-"'.1fh 
l)tlo PrestdPJJ~"" dn çon::elho Re'.!inn[l i 
l~ssa .1urisdiçtio. 

§ 29 Se o joJ·naH,.ta ínscrit., W) 
ponsell1o Rr""~lOh::tl de um Estr•(h 
"f)$ssar n C:X'"'r·r-r r.r1r mais i!P l"'~JVf:t1~ 
tt1 dias o f'XP:·rff'!o dn Pl'Ofissi'h r.n 
3Utro E<:fa/!n rl'-'\•r>•·:í. reancrE>r in··ni­
,,0 no Con"'e~l'f) Rr2:jnnal da 1u~\;.1i­
tlo dêste. 

§ 39 No Ul'nl"Jhf.irio tio ior11 • ·.;. • r; 
~ão feitas C'flfi'!"=W1~"'t' ~notru~ií<'q rcfr­
f'entes 8o m""nln, íJ~l'lusit'e o:;; .:>1• t":iD"' 
i ·penalir'l3df's 

Art, 17. A r>'l'"~ei'·n nrofi~sí.onnl tiP 
(11le tratrt o rn·tio-n 1 G, valer{! romt1 c'!n­
ct;:.mento de i~"niid!'lde c ted f.n rú­
blica. 

.Art. 1S. 'J"r """ r>CJni·1 f' n1rr>, r1rcr~n­
UI anüncim. pl~ra~ 1 cartões otl ou~m., 
fn;eios quai.'lr:Hf'". "P pronuser nn f"xe•·­
étcio de jorn?l~<:.M". "'!11 on'<~kt":- .. {.n.-:: 

hus ramoq 011 r~;'""i~Ikl'"!rfi><:; f:,...., P''­
lt:ito à~ "Cf'!'"H~lnr]f''l nolicávf>h; !>n 
ttercicio iTf',.,...,T d., nrofissâo, se nro 
t.Qtiver dc\"~r'~J.,.,"'"'' .... , .... ..,l.,h"•dn. 

. Art. 19. O POder de dísciplinn.r c 
a.plicar pen'11idudcs nor. jorxwlist::ts 
JOmpetentc c::c:u ... lv,;•.mcnte ao conse-­
lho Reg:om;;, em que estavam incri .. 
~s ao tempo dú fato punivel, ou· em 
i\le ocorre-u, r. o::. tt1rmos t .J artigo lG, 
~rágrafo 1 . 

"Pará. ~1·afn ..:nico. A jurisdiro:ã.o d.Js~. 

~
·~linas ~~' :t..~dccida neste a··ti~~o nâo 
erroga r J!' ~;.:·did!.o comuzn quando 0 
•to·cons~i.m crimr> punidc f'm lei. 

Art. ~O. f,! penas disciplinarf'<; 
tplica.d..t<:. pr>1C:c. Con.:.clhos Re!',"iOnnis 
Jns seus J ~-,.,.., as seanir.trs: 

a) advert€nCí2 con.ríóencíal em aví~ 
tâ resei·vado · 

:b) censurá ct.~nfidcncial em a\i.-o 
rtiservacto; 

O) ccnsma t:úl;lica em public~ç~o 
dicial; 
~d) susp:-r.~·tO 'o C'tercfcio proiis~ 

•ibnal n.tP t": int'l tti~t . 
,e) cass:.c.âo dJ c::rr<:!icio profl ::;io­

Dal, ''ad ref~n·ndt.:m"' do Conselho 
f~deral. 

f 19 e.Jlvo os C:'l~o; rle groridade 

l
nifestal~os qc!? exijPrn aplic:\c:ão 
ediata da pt.nu:•d::dc mal., g-ra\.'f', a 
po~iç.1o, ct··.,; : e!1:1s l'rA'Cccrr."t 2. rp·a-

l,taça;, dE~te art•-:o. . 
'§ 29 Em m-: ~,~ri.l dhclplinar, o con­

l~ha ReAion:-1 C~r'l;brn:-orá de oficio ou 
fm en.,...-~ .... n~;T'~;u de reprcse:L1tr.ção cf3 
br.torirhrtr C::! c· ·.'"l'Jer memú;-o, <..·1 
ltt ~- ~!'"::ca e:. nh,;. ao con;:,elln, !·· 
~essa do 11 r · •;o. 

1 39 A d.:-lib:·ff·ç-:>o do conselho prc-

l derá, s~mp' e a audiência do ncnsa­
, tendo-lb" c'-:rl.-. drfent:or, no cfl.so 

• não ser enconu·;:!c1o, 011 !Or revel. 
§ 49 Oa iml"'o:.,i:o.áí' de qualquer pe­

Vli.dade c.:ilJ< rá rccll'"":·-~, no prazo de 
~ta dins, ,. -· · ~ · ·· ·•1 ncia, n••·~ 
6 ·conseiho Fedu·al, .,em eféito sus~ 

pcnsivo, salvo os casos que o efeito b) a l'etlr:~.: · :.J será publicadã na riódlcos, ou na distribuição ae in-
: . ."'1".1 ::..u~pen'i:.ivo. me~ma P<'~ina e CJm o mesmo mime- toxmaçbD:> e uoticiar1os at.raves tte 

§ ·sv Além do recurf:o prc\ic;to no ro de colunas com que toi cilvulgada ag-t:nc1as ou. ~rltórlos de asm .. ltos 
p:.h;:.;~rafo anterior, não caberá qua1- a noticia a ser 1·etUlcada. jomalls~lco.~. Com íuncwnal:llcnlo efe­
qncr outro de natureza adnünistrflti- Art. 26. A dc~H.!.naçào pro!ission9:l tivo, autouanua econômica. e idOllet­
va, ... ui-vo Po:.. in _res~->~lUos H \tu JU- Je Jo.·n"us,a, a que n:: rclete o qua- da de nnunceira, e e"stcjr-m le.ifal­
dJC'i<~th\ para as nr:õe ... qut! fo~·rm ue- clro d;Js profi:.'~úc.::~ liber.':.it., Ulli::::o ao mente regi~ttacias. de acorao com as 
-ridP.~. l.Jl• ..... -.·i n9 ilAS~. de 1? de maio de normJ.s da Lei da lmprem.a e da * C? As der.úndas c •• ntl"u mcu1bros 19·1: rcnn:.olidaciio das 1..-ei..> do 'l'ru- Com.olidaçüu das Leis do Trabalho. 
dos Con,elho.--> Regionais so t:.t:l"OO re- bnli'r" , r-: ,tr.o- , . c•mfo~me Portari~ Part:.g:t:aío único. Fara os eteltos 

r.Jrl·•c; ,:uendo, dcvidamentf·. n° ·19, C:c- 30 de abril de 1954, do Mi- desta lei, equ~;)J.ra-se lls emprttsas 
das e acompanh:.Uas da \n4.icaçfio de nistéüo do Tr"-balho f' Pre\ié.l:nc1a jornalistic ·" as ~eçôcs, .sen·';os ou tie­
;Jr'r"n~os f: .-obatório.:; oú" ~. ou. ..,r ~-~:d, c' privaliv.J do:; habilitados na partamentos c outra;:; empres~s nas 

Art. 21. Constituem a asscmblêiJ. fmnn .ct:t p.-c;.:cnle lei. quais se C>.l.. ç m as tivldacte-:; n_en .. 
'"'r ·- • df' cacl.., CJnselho -R~· • ~ t. 1 c Ar:. :!.1'. O cxerciccn da p•.:ofi::s5.o de ciom~..do.:,; nc~te ar;,igo, bem corr~o ra.­
jorr~:alistf!s inscritos, que E:e r>cl'"m jomnlLL:~, é linc em todD o territó- d.iomtus:.to ~onora. e de sons c lJna~ 
no plen1, rrôzo de seus direito., e 1 ~- rio na-:-ional, observadas as condi- gens - l"<~t >o, ct'i:·•bão e un~m.:~to­
n!lnm li ... s.:-dc p1incipal Ct:! sun. 4H- çoes t.c cupac1dade pa:vlst:-.s nesta g1.1.fla -, e, ainda, propag:.mda co-
1 irt~r. · moL • ·i, 16 t;Crn pC!ILIHida: rm.tciul c rela~oes públicas, suas se-
Pará~r.H'J uníco. A :·ssemhkia :- :.>- cr) no=> po~suidares de dip!oma de çõcs destinadaJ à redaçào d..:- notlJiâ-

ral sere\ .1:1 :•·1rln pe!o Prcsidcrt!'! c conclu;;C:.o de curso de Jo1·nal1EIDO, de rios, informJções ou comentáricJ de 
os Sec1T n\r;' do Conselho R('btonal nível untver:5itúrío, expedldo no Dra~ as.-mntos jornalisticos. 
rcspccüvo. sll pol' e-cola olte~l ou oficialmente Art. 31. Para fins de inscriçLo co-

, :?:.!. A asscmblóia ger:I c~m· rcconhcch.la; ' !"'"lo jornalista profl~~ional, não ha-
-r-· • b) aos diplom~~ rm 3<n:nattr-mo pm· •:erâ. incompattOHidade entre u c;.el· ... 

r ouvir 11 Ir:, ·r f' d;: '.!U;_jr 0 re- C3cola estrangeira, d.~ ensino superí_or, L'!l lV da profi:ssâo de jornalista e o 
l:J.t6rio e contas da diretoria. Parn tttte reval!dem seus mplomas, de acor- de qualquer outra função remune"l·a­
é!..se '·tim se reunirá, ao menos tuna Cio com n lei; 

1 
da, ainda que pública, respeitaado a· 

ve7 •;or auú, sendu, nos anos em que J . c> aos por~t~.dor~s de tJ~t:Jos dcLni- le:Jislaçào especüica de cada uma. 
se tt..nha de realizar as eleições do t,vo de hnbllltaç~, 1:eg1s~rados x:os Art. ~ ~ ftpós a vigencia do dc­
Ccnr~H1o Re;~ional, de trinta a quJ.-l tér~os (!os D2cre~os-le1s numeros 9J.0, ~reto de re~ulamcntaçúu desta lei, 
rcnta ·e cinco dias ant€'s da data fi- ele vO dr .novemb10 de 19313, 1. 262~ de ;;QmenOO poderá . registrar-se ccnnv 
xnd:1, para essa elei<;âo. 10 _de tnaw de 193!.1, e 5.4?2, de 1· de jornalista proflsstomU, salvo o dis~ 

n _ fixar ou alterar ro:; t'lxfl..'l do mn~o de l~·i3~ ~f'cl'f'tos num? .. o" posto no artigo 21 letra "d"", o por-
c&ntribtüçõcFJ cobrndns pelo c 01:sC'lho ~ .1 ~'1. de 12 ue )unl:o de :962, e . ·,;. tadm de ditJloma de curso de Jm--
'"'tln ~ ~rt \';c c praticados· .:o3. ;.;63, de 13 de c~czc~tbio de 19i13, nau~mo de ní.veT universitário, con-

' e todo::, aqlteles que flzennn provps cedido por escolas oficiais ou reco~ 
lii -- .:'J:':ldzar a alirnrc~ão de imó- perante o ae~Jstro da ·Profissão de nhecidas. 

n:is do patrimônio do Conselho Jornalista. do Mlnistér~o do Trnb~.lho Par:S:grafo único. São asseg-urrdos 
IV _ delibernr sôbre as questões ou c PrcVidéncin Social; os dlrcitos dos jornalistas re;JUlf!r~ 

ccnmltaJ submetidas a sua ctcct5a0 dl aos que, comprovadamente, no mente inscritos no Registro da Pto~ 
tempo ela publicação da pre::cnte lei, fissão de Jornalista, do Minlstê~·lo do 

pF>lu con<>elho ou pela Diretoftu; se encontrem no e,.:ercicio da profis- l'rabalho e Previdência Social. 
V - cle:;er um ~1~·:egac.'. c 1m su-

ph· , . p:.r~ eleição dm membros c sUo de jornalista, nas emprêsas jor- Art. 33. Os processos de registro 
~uplcnles do Conseuw FederaL na1h:.ticas ou em função pública, para d~ jo1·ús.lista, que se encontra::em 

Art. · .~ A assembu~la. geral, em a quJI se.ia f''<i~idn n qualid<lde de ainda sem clespacho,no. Ministério do 
•rirnni. . .nn jornalic.t:\ on qnP e~teiam rcgistrn.dos Trabalho e Previdência Social, deve~ 
·a m:.\ioria ab~oluta àr: sens ffi('Ulbtos como inm~H~tac; u~o profisionais de r5.o se1· removit'los pelos interesso.d.os 

acórr:o com n artigo 313, do Decreto- perante o Conselho Federal dos Jor~ 
•• ' .. J ~-t un(L· cnn n~.: !o .w, com lei no 5.4.52; de 19 de maio de 1943, nalistas, dentro de 129 (cento e vin~ 

'"'":-J r/f• mcr- fii"CS('Illr-.•. ( ) " d d c re"UC'üam o re!ipe-ctivo registro den~ ·e mas a contar a ata da ccns-l"'aró.\2;rafo úntco. Ar:> delib('ratõ~s "' t." • - d~ 
terüo tom:o>dll!i pm· maioria- de YÓ'os tro do pra70 df' 120 (c('nto e vintel 1t1· •n esse Conselho, ao qur.l ca-

dias da publicaQÜO do decreto de re- berá. decidir a rePpeito. 
dos prrsentcs: p á f · o · té · gularnentação deqta lei, fic!l.ndo para ar gra Cl unico. Mims ;no do 

Art. 24. O reto é pe~soal e obri.:3 ~ isSo disuensado dP qualquer outra Tl"abaiho e. Previdência Social, pelo 
tGr1o em tóda ·eleição, s.tlvo doonc~ fonnalirindc oú exig·ência, exceto, órgão competente, fornecerá cópia 
ou c.ust>ncin. comproVQ.dn pJ,.nrunC'nte. · · d d · · t t 1 M 

'~ lQ Por falta iniufitifiC"'d<t à f>lf"i- atest::~do comprovantP do cx.ercrc~o a os processos ex1s en es naque e .I. i~ 
, r ... ~ incorrE>rá 0 mc~bro '"ct'o cm{··c· n~·.of~~,"~•o, 11rov~.. dee nd:cnw!lct"aldld

0
adee ntstCrio, relativos ao registro de :or-

11-.o no. IJ1Ulta de quinhentos cr:JZ~h·os, b~ast f'Jrn .•. · carte1.a d 1 <.• h halista, quando requisitados pelo 
tlof•;·~d'"l. na reincidência. 

1 
fõJha cm 11da. . . Conselho Federal dos Jornalistas • 

~ , !) • • • '" ... _ Art. ~. Só podcr.í cxc1ccr. a ~10- Art. 34. Aos jornalistas 'profis:no~ 
~ 2· Os Jtnnahstas q\.H~ .. e ~l~cJl1\l~ f' .. ~ d · . list:a nas empresas JOr~ nals, aplicam-se todos os preceitos 

rem fora da sedP chs PleJcocc: por lssao e 101 nn · d 1 d 1 · 1 ã d · t 
ocnião rtestas poderão dm· "sr·l' \Oto nalísticf'::, no se~·v:iço púbhco f~ era, a e~1s aç o e ess1s encia e pl·ote-

, • • -.<;t,..,.,_, " m .. - ... ~~-.1. nas cnbdad!'!~ çüo do tmbalho, assim como da pre-
:m du~l:'l sobrecarts.' ~nac~. fcc~u .... c!1., n:n·at:>Statais. autnrQuias, sociedades 11id6n.~i.a social. 
- rem ... bda pel,J cmre10 sobrr IB,.l.S- d 1 ~ · t cmm•és<Js incorpo- Art. 35. O Poder Executivo no-
tro por Oficio COJU firm'l l'CCn!ll:rci- (' i:C'O~~Ulp· .. ~-~~~.' ~, unif> f'tn• ln•~8l'U., no; ...... o de 30 dias, uma Ço-
d?-, no Pr~sidento do ç:on:.::e1ho ru~· ~ s .. , 'i.nt .... ,·vcneão ..,.Qvernamcn~ missão composta de um ;:t>.p ·eE.en-rr•on"l urcsa. ,.'li) ~ ,., , 

' ,; · .- ~ t3l, ou concf'ssion:irias de servic;o pu- tante dos Cursos de Jornalismo, Um . * J·d SCl !JO comr.,~t'ldf~'l~<:; ('d clulas blico, rmnrêSfJS privadas. individuais representante da Associação Brasilei-
19CC 1 as, com n.{ 0• ma. 1 •· rs e pa- 0 ,1 coletivas e rundaçóes oficiosas, ta de Imprensa, um representante da 
.":;,raiio .~rcc::dr-ntl',, atl:'_ D mo~f'l~to 01;rm fOr port-.r'nr do carteiro pro- Federação Nacional dos Jorne.listas 
d,_ cnc~"'H.ar-se :;t \Oi:H·ao. A .obl_~- f"o;:s· n 1 d" .· .1 ~li;;f'1 '"''"'·E'd;da na Profissionais, um ·representante do 
cJ.rta mmor sera abe1·ta pe1o_ Pr~.:.l- r~ .... ;~'l :1~:,, 1~,1 1 ~\};n dP. q-:.:ai<;qucr nu~ Sindicato (_las Ernprêsas Proprietárias 
~ente d_o Consel~o que dep~sltar~ n. iras· exi" . .-.nrias reguhme11t:ncs, res.. de: Jornais e Revistas, um represen-
"obrcc:".lta mcnm na urna, .,em \lo- ..,1 . d rtt·eitos do>) atuais tante do Sl"ndicato dos Jornalistas 
lJr o S".'!Tf'clo do voto. s~. \a os~ 0ct5" d 1 ., · !eoal'1zem sua Profl""~·on 1'" d - t d d G b 

~ 4q t.s clei~".Jes serão anunciada 'i ocup:l!lle~. ...s e q .e : ·. ,,,I a~ o ·s .a o a uana a-
li 5 •• ., 1 d · fi"\t"':.UH.'"'J.D • no"> t(nno\; desta lr1. h e um l'~Pl~entante do Sind~cato 

'~o ór-~ ... ~o~Icial e ~ j~rnf, ed gran- I P:1.ráu:nfo ún~c A aprescnt:H.iio de dos JornalJf;t:Js Liberais do E~tado da 
c c :cu. ç ... o com .rn il c.as e an- ·tais rtocup1c-ntos niio dispenso. a -pres- Guanabara! para, sob presidência do 

tcccdencia. l t- ,._ "" . ,. • concurso ou pro· primeiro no zo de 120 (cettt · ~: 59 As eleicões srrflo feitas pOJ.' ~~- '1r ·O un IC'SP{'"C t\O ~ . · -pra o e 
. :; . . . , . ..-. . vas de h::blllto.t:'ta. quando estes to- vinte) dias, elaborar e submeter ao 

crutmm secJe,o, pem_11te o. Con-E'il~o, rrm e-xirridos para 0 provimento dos Ministro do Trabalho e PrevidênCia 
._,o,~C'POO: ~u.,ndo haJ~ . '1a~s de du- • !:1 ,.,,..lon1d~·· nrp_o.'> on funcõe"'. Social, o Rrgulamento desta lei. 

... _.tos. \okntes, determu1:a_tem-s.c. lo- 1 A t 29 A at"vidade ptofí~.-,lonal Parágrafo ünico. Publicado o Re-
C<tJ<: dT'd"'o~ para o recemmcnto elos ,.;11 .fo;·n··li · ~--":·itu-se lihprf'l!rn<:>n- g·ulamento, a comis."áO promoverá a 
v~ta<;, P('l"mfln~cen~~ U,?3!e cas~,. em\ te, on ~ão, por b~rsca Ó11 documcn- imediata insta!acâo dO Conselho Fe­
c._d3 local, dOIS dueto~.:,O ou JOtna- t· , . . "n"Ul4J.:\<"""t.>~· Ui' deral e dos cOn!:.eihos Region~ü::, 
~ll:l2S in::;critos, designados pelo Con- cÍ·I f·? lh•·.l~:. ', .; ~·n;l~~-~:::~ . .c; excrcrndo a mtor-ma Comissão tôdas 

• .r·•·to. , . ·.- . ca; o, rcdRção, reportagem, condcnsa- a~ atri'~uicões do Conselho Feder-nl, 
~ GQ Em cada CJClt<aO,. os \oto-; se- ç:"io Utulacilo ou coorrl."n~rfi.o da ma- até que s-ejam eleitos os delegados de, 

~·::::? rf'::f'\:\l1 n~ ,~ 1s<~ntc srlJ hv•·as con- Ú:i'a a s~l' ptlblic:,t:< contenha ~ll pelo menos, cinco Cor . .selhos Rr;!io-· 
f ·11~5 J?~lo ;1 r o<:. ~ . . ,_._ n:\.1 comc>o~t-" ... ,,.: r ~ • d~ m3te~ nais, qu0 t-erão empo:::,·.tuc ])-ela Oo~ 
. Att~ .~?·, -~rnqu~nto nan L . r· ;~~· ria jorn::.I:stica, qmmdo já_ composta miP::,úfJ n'l 111'~70 dP. dez dias. 
rod; 1 "-r-._ lo Cnnselh~ :c?.C'L., t:po~t·."·f!c:JP'rTJtr: n ilt1<;t~c~cao ou dia- Al't. 36. Durant"' o período de or­
Oil_YI:;lo<:: os _ 1 ?on~el~lOS .. Rcg-!~~1?~8 · ,, 0 : fri':'m:-tção éie m:suntos jorna.listic~s :.;nn·.?Jr:!IJ dQ Consrlhr Federal dos 
C_odito ~e t"- _.ca PIDfis~wns}, \I,otu- por c!r<,:rnho'i 011 por GUO.lquer outro Jorn·lli:.,t;'"" o ·\H".i~trc do Tro.ba~ho e 
r..; os r··.ncipw.s: meio: :\ ot?:"'lnizrtc5.o e conse1:vaf'.ã0 PTe\'idéncin Social desi~nará ur: lo-

a) nenhum·1 not:r:.l que ofcie :1 cultut'al e t{cnicn. elo lrQuh·o reduto~ I cal panl n f.U;.t. _._..u,.,, e, à requisição 
hon''J. pessoal de nlguém poderá. s2r rial; e a orrraniza<:tio, orirnt~ç-:io o't1 <l'· p··.o~~idrnlP dt .. · .... insittuto, forne­
pub:!c:-d'1 f'('m ntt.~cultarfto prê·.t ... da direc:!n dt'..:src; h·'1h<llhP". ·cerá o muteriat e p~oal n~c~s;;a;rloE 
pcs<;o:t visad'1 (li''""+" -, àt"'i;"~:J !"l"~"' Art. 30. Emnrêsa.s jornrtísficr:f: s~n! no '""ni"o. 
tnhn, a qual "erá igualmente divul- :-quclas CiUC H"m a. seu car:;;o a ec!I-1 ,,. :n. f:!W1· n·fJ n:'í.o fôr cfeti\'ll­
g-2l:a;_ ~ão de jornais, revistas, boletins e pe- . da a tranf$fert-ncia da. maiol'ia dO! 

• 



~_"-._$ 

-Q~u_,in,.t_a-..;f.;,ei~ra==1=9-~~----~0=IÃ~R,:I.O;:.,...;,D.;,O....;C,;O.;,N;.;G;;.R;,;;E;.;S;,;S;,;O:......;N.;,;A,:.;C;,;!,;;O;,;N;,;A~L-~(S;;.,e;.lç[.;;ã;;;o...;;II,:,)=---_;A~g;:,:ô;;;s;t~o~d~e-1;_;9:..:6:..:5:........:::2.;.72:;,1:;o';:.~~.~­
· ór;;,ãos da Admin~stra~ão ?úb~ic:l p!!.-
1~- o Dl:strHo Federal, o Conselho Fe­
deral dos Jc:-naJi::;tas :pvclern. ter a 
s1::1. st'C:e no E:;tado J.a Gu'ln::.·,;:ua. 

Art. 3S. E:;ta lei entnr·: çm ,;;ar 
nr:. d:J.ta da S'..\'1 rn~t>i\c::c:-,_".o, : ..,_.,~ •.. 
aJ; C:.·r;· 1:)~·-- :. 
os ;;:.rt~. 310 a 31-i e M'"L'S -(o\lr·_v_-;rn~ 

fo~ . .:o 0::'-:~~o·!ei n? J ';i:.C c::- jl C.c 
~ ·:' (~.' ~',·. 

REQUERIMENTO 

r-,:ç 558, de 1955 

RE:QUERiiv1ENTO >~ 
~ ~~;:;~· 

E.' o scsgtdn !i! o 'P•·fljtfo r-tCC:· 
ta !to: 

PROJ-::TO DE LEI Jl':l SI:'N :\[)():. I N9 51, DE ;!)53 

I Crill, no ;;.llni..;l.i:tiO o.!a. .. Jc,-:;<UI. 4 
,I lllw>CU Jo'JUL".!a.l C )ilf!T'.'OI'o) ~ Õ~ '-·U"' 

uos proLidênci0:.S. 

pes-. 
f}U,.;, 

1s as· 
• 

-- ~-· 



(Seç.ão 11) Agôsto de 196.5 

0) reco:l,el' WGo t:>;, '~::~a 1 r€L:~re~·/r ~ Em di.scY::sãc o pr-o· 1·10 t~unnto a I panhando a adminishaç:w e a roHtica] aprendendo a ler a ~.:;r.te\·er, euii.n 
a p.:.;_.sun~~s, m .• aritm1o~ _. fluv;ai::: _.f __ J~- , p;·el.un:nar c.a c,_,~f.i· ~·c~ot:aüciade. tia ·antiga pro~·íncia ~o Gr'i.o-Pal·á 8:Pl'el1dendo rudirdentos õe .ao_ssa clvl~ 
custles, ~ .... sJa o que te~1 •R nu'~.çau '-' n 1 \Pausa>. e Amazonas, de1xou .10 ·:tH' Negro s1- ltzaçao, numa obra verdadetrarotrte 
a nos::a ~istoria T!aY::o.\ SP.J<t o q.:.e lll- Né.o havendo qu~m an-'l!a 1a:;:a uso.nais àe sua passag.?m, 'HmPr.tàYelmen- exce-pdonal, obra que falou prnlur,tia­
ga 1'espc1~0 ao no;:.s? olclore~. H;:.-:_do da p.J!a~·_Ia,_ €nre··~o. a d~.-.cussilu. J te dest:·uidos pel?s ·::o:~.detlaVCIJ atos menre ao meu coraçao d3 ~;>ra.s·~r-11"0, 
aos usos e c~,sll!~e.se ~las populaç~es E_r;-1 ~·u:r~·:.w o p:o]e:o QL't~iii..J a ;-~sc:;a; que apo>5 se segnn~m. de cidadão, de patriota, de no:netn 
llt-Qianeas e Iwenml!J.S, preummar. , , n . publico c, pnnc1palmente, de p.·nfq;-

CO reallzar estudos ,, ..... ;r, o aprovei- Os ~cntHi"E'l> :::ens.dof-''i ql'P c ap.u- • 0 Sr. ll..rtlwr Vzrmtw - .. ewute ser Jamms esqurcrrei - "':lQU"nto 
tarnento da la una e f:o:a Cos íago:: v:.m, r1ueuam pCIIDJ.!1C'··f': 1~'.!-l•:.:io~ 'ide V. Exa um ~p·ute? IA • .-;ent.me1110 IDe~s pe~nhllr <tue eu vi..-a. ::_ '\t~~h\ 
~rio~ e !li:::r, seja ~.o que ciiz respe1tn ao tPaMQ), do O~OdOT! ~ QUc:o ,tamo;':ll i!l<X'~- Obla ahamente meutona, .JS aplau'.. 
apr:ove1tamento mdust:u1 1, SP-~a U{ 1 Esb rejeita.do. O t't )JC(J ,<;crá ar-~ po;al ao dJscurs? rJ ... v. LX o;,; meu~'> sos de um modesto repre~elltaPt' de 
t?cllnte aos ~~pec!~s 1.1r:1'1i:~·:: l"" n · ·

1
q_uivado. 7p.ar~o<; 0? b! 111 ante dt .c urJo que ~E.ã'J Paulo a i1omenagem 'm·tJ·o· .u::.to 

tlva.ndo a v1s1taçao As re~wes l~.::us- ,, . . . . 1 .az de C'~a.taçao o.. ut:Jra ':los f'udH•s 1: .. :1. 1 " • •. 
tre$ e fJU\.iai:..· , I!> o S:!;}r:.nt.e o nto~(;[o I:('}·.!'l· mo ex-aluno salcstnno: estud'3i LS que. v. : presta a~ue es ~abneg,~ct:.JS, 

dJ realize..!' ~s demais ";,.tucta::; r,·tE"-l ta!lo. I cursos elementar, gina.c:ird e ,1tP-jun- a,ssblJJalhlcnoo 1
110s dA:nm~ deds~a Casa. 0 

f
. ~ · 1 I dico 110 c ]"J'io J , 8 , , ct Ma ra a o ex raor mar1-0 os sru=5Ia-

rentes a ocea.nogra Ia ::l assunto~ .:!or- I PROJET.O DE L~I DO ~·E:-;ADO I .. 0 ~.B ~m, . ~l.'tO e J- - nos no Brasil e, particulann'!nfe d&-
relé.tos. ~o 41 _ CE _ 19,::;; n.uus, onde conhect .!Jü dos r..1atort.s 1 f. . .. 

Art. 3q O ~\.'lus-eu Fluylal. t; MnrH·,- \ . ' . educadores q~€ . me enc·(.;.\;Ll'\nvu os q~ e;. ~ue e~ Ientam 
0 

patatso :ia 
IDO Brasileiro que sera dirigldo por Autrnza o Pcder A:c>:.·J·.II") a acar: pa~sos nu,'j pnmeuus letras, o saudoso A a Onta. ~ 
wn almirante deverá ttr inici::wnE>n- um tertena ao liiPna.~:(l Alte.<'t:l ?adro Agcstinho Catn.•ero Vlal·tim. O SR. JOSÉ ODIO).l.ARD- OU!·I-
te, uma diviSão de ~üstt):·m naval e Cltlb~ de n;~eroi. ~statJ.o :t.~ R_io <!.e.~ <;cnh.eço, _al(Ifl: do, 'n~n.;; a f'bra ::a- gatlo a v. E..'ia. 
outra de cursos, pesq:Jisa.:, e ~stl'dt.s Jane1ro, e da outras ílrOt"CH":wws. 1 ,.esm.na no mtenor ao S::.t; ~.lo, nc nlto Com o seu aparte m11Ho In teres~ 

.1\irt. 49 A Dívisão "1e Historiü ~a- 0 Ccncrl'esso Nacional decreta: I fti? NeB~·o, onde a prc'?rt~;ão aposto- sante, y. Ex" está _demonstranrl.o um 
val compete ter sob ~ua gumr1a todo,:, o I ~ax. atra1 para o -~~'l".t\"10/ socwl ..JS conhcc.tmento perfeito da. obra stl.le:~ 
nossos troféus de ~u.e-:n. naval e Art. 1!'. Fica o l~Octer Executivo mr:'.w::; daquela re~1,10, .:>dttc~ndr.-cs ,e [siana em todo o BrR~ll, partiClllat~ 
cuidar, ainda dos assunto·.; histórkús I autorizado a doar ao "-Iumait:'l Atlé~ 1 prep::trando-os, para •f•-' ::..ejam üteis mente na Amazónia. V, Exn. est:\ 
reftl'entes à nossa man<1tH de guH tiC,) Clube o terreno '".!ruadrJ no lot.c:ao .o.mazcaas e ao )a.s Dvu ~sie lfala!ldo como um 3enadnr de SJ.o 
:ra, de comércio e de pe:::ca. I nümero 676 elo local dt'f'llYIUdo ;.\Ia ui I ~parte ccmo apa!u:>o a. 1mcin:iv::t de Paulo e como um ba:ndei.:·anto:- modn· 

§ 19 Para atender a qu:mto se dF Pequeno, em .1\"ii'erói, Y~ltH}Cl do Rio V. EX\ que merece aer !"t!Ssaitcict.J.. no. Eu não tinha conll.eclmento dç;,s~ 
termi';la_no presente o:·!.'.lJ~ n Divl~ao de Jo.ncilO, m8dinJo J,.< 2~;;0,00 m2 f', O ~R. JOEE GUI0\1:;Ru --? t:s· s3.s uere6rinar;ões de .bandeirrutte qu~ 
de HIStoria Naval rea!l-;:au '.lma ex- confrontrmdo CC'll1 o '-:::e:mtum de Ma-1 .emu.-lho de V. Exa. ~ cl•:3 mars '\a.~ I v. Ex~. acaba de en•lllCH! .. 
posição pe~;n1.anente de •.rotéo.s d.e ru1. ) lim~o.s, nflo só ccmo represeil'"hte do\ ... 1 _ ,. t' , ·+< 1 gue1'ra e artefatos da marmna n:er- Art. 2? Uma vez t•);'(''fthl<~ a vre·, Estado d? Lmazon~..; ...:• .-'10 . també.m,, n.-~u ga.'~--que poucos m_11a~ e':-: 0 

cante, tais como mod~1os de .:r...rn~te- sente Lei, fica o H1;unm.1 Atlo:.tH .. oi frut.o valloso da oo:a 'J. 1c!:mna oa- E--..,s~ê 1 ~:,uo. ~~ larabens. :_ ~~"-r• 
c~o que jâ existiram €-r,tr{' nos, bem Clube i~ent_o cto ~B ,3..r.tntr. tb .-1um::.· c,ue~a l'egif:f'l. \ x~e :.;-:a e '·'"'Ia eç.o une~~",an ·1- e 
como todos os utensílios e arlOrii0.3 d<> quer qunntms allT.s:Jt::> 1 ou· pm· \'C:n J E'it'.ld::tl1! c tm mado n ~~"" , ("·cr·1a do~ 0 • pa .e com que me honro l. 
funtlo foJc.lórico, usados na~ enlb8J'~ ltura. es~ej_a a dcye:· 1. ~,.!:no Fedf-l'Ut ~ pru.lrcs ~á!es:·mcs,_ v ... f:·:::. t"l~l,_ por! (Rdom.ando a 'e1!u;-a; 
cações e na pesca. ou orrTnn:.-rn;ãD pL·l um1 nn"' uo seu 

1

. con<:.€-i~'l~n,e. . a<.\·o~·\·_·'_1\ -s'.t~·.t'<e~tt.J ,. . .., . _.. ._ , -· • 
§ 2?. A Divisão de Hist.ôria Nava~ pr..trim.:nio, por d"l'O éi'J àtrend.:•- nara PplnN s..::brc ) .~-;•.·1 ILJ l.CJ> ......... Sl .. ~re,;:.Iaente,r>uo.~, ~lOI!..?M 

organi~ar' uma blioteca cc.:n rornf' lment') cu glu""'lt'l d'J . •·rer:l' a, c•ur do Nor•~ bu1sllelro. pod.mc, con.c.n-
ci.m,enÍ~ ~e bibUografJq,s súb~e ~.~.:un- SJ relere o ·m~!lgo I de- ta ·L-:oi' • I (Rctoma~~do a ld'<·. 0 · 1 \P~2L_~· C\."lm entu;;.i.asm? . e e3p~mo a: 
tos ·navais. ! Art. z·.J. Revw~::un-;::;~~ a~ duposi-l _Por. _n-:.i C.'itiv2i3JU, m:ci.-:.'P"'n,e, os r: De • E>n·,osa ta:eta. re::~ .. ~~;~~Lds., c~m1 -11. 

Art. 5?. A Divisão de curso~ Pcs- C'Ões 011 contl.ido. \Fran::~::.tauo::; _t.:a Pro;l .. l:''·t te sa.1!c llmp,un,~ça? a~ verda?_~!ra~ Cldatl3s 
qui$:lS e Estudos. COIU!letc. j <:O , ~--:, , _ ..... A~Lomo, se:~~lHl'h:-s~ ,..' (.cm:Ja.1~·~J'\ _d;: nu."' f;::\:a v1r!';e-m, ~~~~u ... n,~s ~-::~ c~.~o1us 

a) promo-;el· cursos de hisíoria, 1 O bH. I l •. ~:.~HDE::'\T..:.. J ... sus, depoi~ a o. d.. m L :t• !Uf'•ltn.l.n h o. p ... us, ambula~mw.,, atç ae!odro-
nproveitando, tanto q•nllltt• po;::snvei,! (Gilberto Jl!arinho) - E~t·J. esgot~.~ i os YJ:erccd~rio~. 0.s. C!lrJ\1.:i103 da PiE'.- mot. 
os cursos ministrados na~ eSl.Ob:3 :J.a· Ida a matéria da ORl.:.E:\1 DO DI A I da de . e. 1 m •.. .ir:e.~·-~ O;j FrnJ,~s da Sob a é~ide da d.:.njm~l!a ~ nm·,c~.:l.­
vai:;J de guenn. e mercante deGtma..'1·1 Ha ainda oradores ~r::.. ... ritos, Cot:c~l"rto .-11[1 Bc 1 :.~ .~- ll·t~tH?· M~s. i.la otlcntação de Duill. Pedro t\1Dsfl., 
do-te a quantos se tnte.:e.:.sem pel.:. Tem a palavra o ,,at.n:. S.:.na.du a~!m conto o-t pnm 1?.t'{, .. , toon!:> elfr> Bispo Prelado do Rio ~e-~Io, esses 
ass1.mto, respeitadas .-1s condiç.3es do !Aurélio Vie.nna. (PausH• I ttverum d,...~acçad~.l mas ,J\lra.~, quet 111issümários, senJc.atam F!ffi Barte1cs, 
regttlamento; . S. Exa. não está tp:·e:.enla. P01' doen.:;~i", ° C'lma. ~s _drsemem! 1

- uaupes, 'l'apurucurua, -e 1mnt srm nü~ 
b) rea~\zar estuõ.cs sDbre pesca.! Tt:m a palavra o nobre St-:r::.ador .Jo- mentos. u~ .as P_er::,~<>;;utt'oe; P'httcas mero de l.lutros núcleos, uma ven:;,::;.jet~ 

a.provehame_n~o e i;:td'lstrituizn,çá?~. do /saphat M&l"i~ho W~usa'. I que 0 11 ~':ona, h~:~ P~F'1'"' , • ra cü-ili.zaçao a serviço dos ~J~vt,~ola:;:;, 
P!lst:ado, mmtstranao cm·svs p;aücb:: S. Exa. nao esta ;a·e::.rnte. Foi. ~~ste t.en::u;o, ~·~.., dC;,.~."'ç~o. e bem c-:.mo as populações atJandrm&.das 
sobte o assunto; Tem a pa1avra o nebr~ Se!1arlr.n·labano.c.\o qur os ..... a.e.c..~.r.os ??nd.-ro- jctr-qucla extE-nsa e qu:lSe ~squectd:l ré--

c-} promover, de ~côrdo com o r e· Vasccnccllos Torrese •PO'lMt). mm p~na recomuar nr \':.1 r anttga gião 
gulamcnto, 0 incremento rio turi~mo s. Exa. náo está Jft't·!·ntl.". l 1- a~- e f a, inicümdo. yau:~tir:.·l>U·~nte 

1

1 
' . . . 

l~as rcgi?es dos lagos e zonas ribei- r1~em ~ nala1·m 0 nr!r·e. Eenadm-, mc:.Is um t:c'c de CIV11 1":'~\,': 1 U r"'Wr-e- ~r. PJes1~c~te, sou ~u~~.-'m ~t:;t~· 
l'lObas p1torescas. Jose Gtuomard. j rada. mu~u:.a. ocUtal da me::~?·~-"~ ,e t::..;Ll· 

Aft .. 69 O Museu _..,.,lu \lia! e Mari- I O Sr. Lino de !;II"!rrd-, ~? Exa . o~dmana O~Ia dos "'?-l~'j..;.m.uJ wt- ~.ld-
timo Brasileiro, ter:\ s~rlc no Estado O SR. lOS~ cu::.o:tlARD: permile urn 81181·te? .:;mnos, ccmorme fOI aqm .destatR_tl•l 
da Guanabara., aprove1t.ando para ;;w_. u~ê o seguinte discurso\ - S.L Pre~ . P~~os ~~obres Senadores Al~tnur Vlt· 
instalação, um dos préd~os. rl.a Onião sente, domingo próximo pa-,.,du dta 13\ O SR. ,JOSE. GUIO.'.L\-RD - E' gll~o, L~:,:t.o de Mattos ' Lob~c da .sll~ 
Federal desocupados com a mudança de agôsto, transcorrem c Jubileu cJt> j uma honw O'-lVll' V. E':~~. vena. uvc a oporturu~ar\e de _ ~· nti1 
do 'Distrito Fe~eral paut Brasilia. Ouro lias ~Missões Sale.>t~ln~<; do;.. Allla I 0 Sr. Lino de :Ja~1::;8 _ Quero ter !o que tepresenta, naquet,:\ t·e~mo,. a 

A):t. 7Q A Dlret<lna üo Museu po- LOnas. Nao se poderia. dcl:;':'lr P~'ssm· a honr..l e a ~atisfc.ç.:w àe \'er u:,- obta das padres salesi:l~o., At_e ho .. n, 
der$, durante a mstatnçao do mesmo en1 branco data que l~:r-e::;cnta tanto~ ,. . d '··'Ih , 1.. . 0 d emociono-me como o hol:lre :::lenurt:.n . . d . , , ~ . , ,.,.. ~ .· co.pma os ao '-'1 l .ln '"· ( bCUtS "' Lino de ~-!all-os em Iecordar çom 
e pe~o. prazo In~x1mo e . c~nc_o. anu.. no de.:')envolvnnento, pro,., es.:.o e t:l· ! v. Ex'·' algumas '1a!av. o." subl'e l'l 1 tl . "'. • , 
:req~lSltar atnwes _do Nl:lDl'>te-no da vi1izaçao do extremo r.t•l-tt' de m.sw: bencmerü:l Ucs- s,110 ,.~,ro, que v. "'a'-:du"de, e_sa época em_,..~ue .. periui­
Matmha aos demaiS nrg·w" govema~ pais sem comt:tcrnlO;; un·a nnustiç" 1 E t t , . , . I rrel "-CJ.Uela zon::t. do .A_rr."";,on .... s, Alt{_ . , , . · · . . , · · · .. 

1
-xa. com an u opor1 1.l:LC'UO•' c :lC'P"1 o R' ~e .0 rouiam1na 

n:e~taiS e, autcrqmco~, ?S wncm_na~ no. _reconhecimento ,1UU:lf'J _da hcl!e- !ocalha n~::;~e in~tao"'"' uma das 10 _,_ ::J,l ' ..x • • • • 
noS!_ qu01 JUlg~r necess~tlüS aos !5':!.1 ISI':;·"'r~ta ob.ra.~~; p~r, ~t·~\~_secu~o ve~ .. '.· emo~õe.; mais int.ervu3. lt'L1<; quai.'> Sr, P~e~id.:::nte, .só 'nt.::,l?O aquéi?:; 
a;er~ços. . . . , .. " l."'allZando e~s ...... ae\0~3ft'•» l11hSIOn~· 1 pa~.::cl em minna '.ida L( cidaritto e i que as nsnam podetn lOL•z.atar o ns· 

_A-. t. sQ . Tnnta dlfts ap_o~ ~-~~o··-~ ~los da _f e, dn cnstanl.,, ... ,e .... c d~ anwt homem publico n~ ·• <.1\J~'- ç,cr.011 h , s0CJ.Jtc ,o ccssurg.tmento sa!c:0 p. at\~ 
çao . da pte~ente lei,, o Mml:::.tuF> d~

1 
... o proxmw - os Pad.·p.,.~ .:..lle,;J;lons. l Ama·-~ônia, quando. ce:'.::~ teit.a, <it-hJ e- crmcn• e C: o nuda, da tlor,.t:"la \ 1o ~L':", 

Mar~n~a bmxará os te~ulfl.tnet~to~ 1;e ~ 0 St. Lob."c da . .::,ii;·ciw _ Pe·mJv' \'Dando 0 .:hamariu .o~ 1 :~·-·l \r(··:-de"\e m1lenur, fabJ}cado r·u;n seus p~·o~ 
cesSarws a su~ .~xecuçao e PIOV.d .. n lte v. Exa. mn arnr~e? 1- que part> uüm e ~1 m,,,..,_,,'-'"~ , , _ prius l·ecu~;:.c..;, tOdo l..'..rtl uuutin tl.e uc..~ 
elallá ~. instah-..ç~o. do l\Iuseu Fluvtal . no .... ·~ proxim'dJdJs ... r , f(•nteif~ do balho, Ofdcm e pro;rJ;><;.:;._~, ~al COJav 
e ~antu~o Bra.stleJ.:o. _ . . _"' o SR. JOSL: GUlO\iA~D - C?i.UI'Brasil cow a ven;;ozw 1 tive oponu- 'foi o caso do Presideme Juscr·.r~•· 

Att. 9·: _Re"liogadas 03 1<1:lSPOSH~oej p.razet·. lnidade ac á. do ~,, 0 c~ tnsr .ns Kub'.!:.Cnek quando por al. passotl. 
em contrano a preseu-.e n en:rm·l ·gen, d Rl c . ' Daquí d"s'a 'Tfibm··l d~- ·~ju 'a' r 
em vigor na data de 'ma public'lcáo. O ~r. Lobão da ')thJetm- QúelO·mar' s 0 .0 _J.,lr:L,, 1''e. mn : ~' • ~·<; :-. .... _ .... 

0 S!l. PRESIDEN fE (Gitbe.to a~sociar-me as homenngen.s q1;.e Vos,e,a I afluente d:J R to N~p,,· ~. \'f'.,.tl•,tt!.3 de mmt.a ,..pala via l:'m. ,t..J.,:~:s o.,. ~~~~ 
Matinho) l:E.'xa. pre;:;ta aos Pndres ~~le..;mnos da um aldeamento. Cem a3 ~Uiltt·.as ptotu.:;o., a esses credJl~ ... do J:3.13SJ •. 

· Amazoma, que tem realizado 'IP1.a ahl':l qve a Slh_taçao recom' ~r.~ v\ t11 "O"ll1 \y,ue Deus os há de 'f"'r·,nl.f.f'l1~a· f'lb 
Item 2. mentório., sobt·e+udo no sr.tor ca ~aú·lque_ o avu10 _deJrc.sse. E no UrLVJ.JEs scm~J.ndo suas bemaventuran:;n:;, fn-

Discussdo enz vrimc.irn tt.Jno de e educacional. puaemos, cntao, consr.1 ·" que P')' i· , zenc.u m:::-us os lecon~eCim-:nt>J.í: úO 
(com apreciação prellminw üa 

1

,._-._mos fl'ente a uma da"' 1.11JUI'H2::t<> povo de toda Amazoma peJo l!lt!Stl· 
constituionalidade, r.os tênna~ rto O S?. JOSlt OUIO.\ll~.rtD- 11UI~o instalações dos Ealesi.ano::, 3 .w,ue1a UHl'.~l acneftcio que auteríu, <'l!.:;t

1 ... a 
art. 265, do Regimer'.lo Inter7lo) gra~to as palav_H1S de J Ex.a. que dao rf:'giâor-.do Brasil. .:-wo me PSQLI·?f·o nu!1- c11egada, t'm lnõ, desses nunlf·irns 
do Projeto de Lei do ·Senado n° r:forço e br1lho ao meu p~'qU1:'llO ra! Padre Loure:wo, nos canFns cio religiosos Snlesianc.s. U!ui!o bem; ... 
41, ·de 19,65, de amor·fit ao o')'n, d1scurso. Bra:;H, perditl.o naq_u..:~~~ ma~as imen- muito berrt. PaLmas.~ 
Senador Vasconcellos Torres flUe (Lendo): sas, no lado de um rio 1menso, edu- 0 SR. PltESJDEN'.i'E: 
autoriza o Poder Executivo a doar cando filhos d~ indtos, .JS qLia.t-, se~ 
·um terreno ao lhtma:itá At1étito No Rio ~Iegro, Senhores S{!nador•s. gundo me iniormm·am o padre ' ou- (Gzlberto Marinho) Não l,p 
•Clube Niterói, Estado do Rio de sucederam-se várias etapas JU ciclos tros educsdores ..JUe ali estav~m di- mais oradores inscritos. (P(t1~·.a.) 
Janeiro e dá outms providênc..i~s de civilização nestes últimos •>rés sé- ficilmente se aprochegavam a <.CJP da A PretiidCncia comum,:o-a a.:-· P1C',1a­
tenào parecer sob 'I"Himero 979, de culos. Desde a perseg,üçá:o e o exili.a escola mas. graças aos p:-opósitos €du-~r1o, que, atendendo a .:;ottçitações re-
1965, da Comissão: - de Constí- dos Jesuítas naquela. :e~tflO, por obra cacionais daqueles salesianos, c•lllC.Ot~ cebidas, deliberou traruf·}rlr para da 
tufçdo e Justiça pea inconsfirucio- de Pombal, que a conquista .cmpiritu.t1 darnm em deixar lá os filhos. ruo• se tas QU.:' serão oportummu:r:•" c:nun~ · 
nalidade. da Amazôllia. anteced~ndo ou ae:.Jm· integravam na no.:Na civilí.wção ciad:t.:> a apre-cicção que S.J dcv,:o:!a 
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:a:-o.'SiJ, .o:;E&.~. es~'...lrJar exdüci.ivnmente os, tos e deliberações resulLtntes dcs tra~ ción e proyeclo qLie tenga .relación Art!culo 109. El Parlam;.>nto lati .. 
prç!.'ler..1::.;; relatívos ã lnl~;:.re<:áo .-e0~, balno!) clu Ass::m:Jlé:~. I con la lnte?;raciôü -políUca. social, noamt!rinmo se reunirá Ol'dinr:.rta­
bunu.J. Uevendo ~r ap~ -;:~ztüadns asl ~~:-~::ci~c.:; !), !a honrosa de·ü-;na~ c::-onómlca y cu~:ur.tl "-e t.nlérica Lr.- mente una vez al r íio y c:ü;."Mrdina­
;rc.;r.cctivus conclusões i:!. pró·(jma A.s· çilo. - J:;s~ p·:ur. ·;ar;.-;rw - Danh:l tma, con problur.2~ de interés co~ r:amente por p . .:cpria re.s.Jlución _o 
~~nblé~ Ordinária ,;.o Pzi'lament-o 1.:;:.- ~ K~i~!J.:>r -:- \·:;rs--:.; li-:.:::;·11<"-S - A•·v::~ mtu. y con los p"":""opcrs:~x. enu:lciadcs. cuando la soHcit:.>n a 13. Secr.:o-taría 
CmrH·t,J~dcano; 1 m.;.-o dr! "'".o::::.•Tf'.!'J. G8i.18ú?l la J:nal·or1a absoluta de los L3 c-.L'l~pJnd3 a:;.im!Jtno: " 

:JJ recorne..l"J.dar cos ?;o':"ernlls qu~ s.o-' P. ~""'r \~ .. ·~r t \Tu·o XiemJrcs. 
~"'.:L em dos Ptüla::1entos de reas P!lí- •~--·~ · ,.....: ... 0 - " - a). Vt..-!~\car los p..;c;.jres c!.: los de- Si p:1r culaq_w:r nt::dvo no p11diera' 

~
.:s a o:Jtor;;u, por ~ei. de me1o1es .ac.1- A:,l~ ~LC.\1\;) Ie..,.::.~.o.; de lo.- Pa ·Jumznwa .t.ucioan- re~lL:..r.;e la rcunlóu en la .::.:;~~ jre-
C.r.úe::. e gcn::.nU~s ao deslocatnento ta· Pr:n3.n A ·:.:MlJlca o··ctin.::~l~ d"' lc~ e.c1:du,: VMa ln,::,:.:.rlo. v:s·.c, ~e efe(!~.u~rfi. cn el pz.u; :>.1 que 
l''.l clda1.1cs l~tüw-amcriccnos; P::t,:at,l::<:) ta.n::-:~mc .. ic.J.no, que ini~ b). D.~~r..r ou prur-.·•-> n:.,,"rt.:e~l~o. p::;; .. :n:zcu el Vice·PT ... :s1C::;ntJ (.lü.J Siga. 
/! acentur..r Que a reeliZR("i!O de :.tm ció SU> >·:~I"'J rn .;! r.. • .:c ~·.d d.e L:.na el.:..tJ.Ji."L.l' y aprooa; !:.ll P:.·c ... t';r,.les~o d:: c.n el crdcn sE.ii:-J:::.::i~ ea el a:tículo 

~rc''T::>~'""f!. c' e relcrm~ n.:;t"t-rtt~ · ~ ~ t-..i el t..Ua 11 tl..e J\.i~~~ d"" 1':.15. t.i.".CJI.~ó g'il.T\.:.s "Y c,...,anJ .. ;;. . .- su:... Af.~nin~ú.·n- n··. 
4l::!i'e ::.t::nGer pr.Jfc.:enterocnte, e d:... y c.probó el r.·~·:::<l.'.o, Rt-"~:umcnt:>, c.un. t L~s 1·euniouez orci.inm"i1?S d •. h .. "'ráll 
~c:;.o ;sim:·llàneo, à im_.,'l:::.ntaçf.o d: Pres:•pu:--;·o ··h·· zr<.J~:rd:.s, !::::woluc:::J~ c'. ,\.uul."n::'; l~::::.:;ion:s co<.1 los• l':~~:..ar.s~ rot~lh-".Yl."n.tP. e.u ]( .. .:; E:sta· 
jt!tii.O ~lfit2ma de po:m:!' t~':l terra, a.se·m nes, rcc.-mn.-: ·:-~·l.n~,.. ~· moci~·n€:.3 r.u: ra... • .::,.:..,...;u,:-.; .:-.a:~ .... r.-<:s ~iem!J:·us o ci..: dos cuyo.;; Parl:.mentos int:::..,t;::il el, 
fj:Ci"i.O a ga~·ant!:l dos necessárit's ~r::r- a cont:n."l.l?~.:.ct ,;: C7->P ·.:-~::-.: l1 o.Ll.C.i pa;,.,:-s y c.......a ur.,::_a!.)ffiJ.:> )a.~n;J- Pr.rb..tnentn Latinc::n:.J.erlt>.!'UO. Cáda. 
"tiros rie a~~-is:f.nc!r:. ~;5.cnjc.z, de C!'Cd,t.J ~J1b.t. .... 1~ ... e Hh:..D •. ::.t!ln.!e::;. rcun:ôn ol'd~uo.Tia fijará Ir:. s:-<lJ y 
tJro·,J:ru.':.rio, e à aóc~::..O rlc ""'1..,~:rno3 : I 11 tl>. 1. •JLU<"l' cvc1o o1;;anú de coo";ul- fe,~.1!! de w s:guiente. 
tlroce!:sos de comercialização e clis~ri~ I ESTf.TU IO D:::L PP.RI: :~..:\IE:-.'TO te. u.e lo., Par!er.1::nlus N:=t.":l'JU~leq,s L:-. reuniones ('Xti."L"O<di.n!!rlas se 
llmrão da produ~;::o a'];rícda t! de o!J:-a~~ LrtTl~':o~·,:-.iER!Ct"...:\.0 ~,.~.tuuurt."~· reaü..l.a·.-<i.n cu 1e. f:.ede 1 l~:~in que 
Çe infra-estrutura a:rtária ; A .1, ulo 1., El p-::~ 1..., .... , 1 1. 0 1 e1. LII'~•t o.a.tnl.,m.Js ldün~>J.s y es- flje Ia junta DirccLiva en cc.da onor-

,.,. . " _ ' ,.,! .. :c · -~;,~.' 1\:~~- 0 ~ m~:~ p.::.:: .. tu,.:;;odos, pruvislOS de c.3P~cidnd tunici.ad. 
Ql su~er1r ao.:. ~ovemús lahno-am.e-1 ?.L~uc..tno cs un o • ..,.,Ul-.:.!HJ lJ ... riri..... • ... 0 .... y t- ··l•-.. tU' p '"""i ''"'J' cl .\rl:culo 119. En cat::a rcunitn or-

• . " •. . ~lf<> nlt" ···I H" ...... ~.L·-...lU\..<~ vt..~~.t..: .... ~ . .=.vl~.-
.lCC.no, a prahc!l de uma POlitlca ~~oor~ n ... L··" u • •· 01 ~ u • c..;_, o... ~\.uerour ... ::; ... u:n!JJ.I!l1 'e11 o d: sus fim:· dinar;a se nprob~rá un Pla.n de Tra· 

d'ena.da de e-stúnl!Io e protc?io Ps 'lUfl::. son l_os ~.:.-:<:~.r::~:o:.; :0-' 0 ? 10111~s d_~ l'!s o: 1 t:~õ.;r v r.1a:llz,1e;· u':ln "0fl~ bajo para la etapa en que penna­
l'iespeclüas írotas mercant~. ccnvi.ndo Es~c..!:...oo a~ f\..n.: ·:J.ca L~~.c.na, c\msut;u- cina ctc Lnío:r .... c.vn t"ar:zm::~1 ladJ. nczcn. C':l receeo el Parlaínento La­
~ ex~me da con.<;tituição de uma :;:o· do3 _en la 1'.('{ -~tl_ldr;,.d~ QU~ h.ay:-:.n s~d~ Lal~h..J...!D.Cl',CQ.J.:>c c.;J.J rC>cibin':., urde- tini} americano. En este Plan se con-
Oit•da:ie, a fin;t de form~r-sc n Frota cleg!d~s .t.HJ~ ~~~~...r~ ... ;o PJ;JUla.r ,Y qu"' nar~t y dioundlr:J. la artt·ddaje le- r:~natán las medides que -:.e reco-
~etcantt 1-atmo~arnerlcllna; ~1Ubles~n m .... ;.h..;S> ..... G;) ~u vohlnt::td dt ,..,.·, t d , . , •. ,.,. • mi.endt:n a los parlamentos :ói•cmbros mLe"'rado. ,_,,s,a. ,a e su.s -. .... J~,)ros. 
, h 1 recomendar aos gm·ernos lutlno- A7ticulo !,:Q, La aUmisiôn de nue- gl~. *"PT_çn;ov-er ree~~?ncs e.n:r; P~~: Ppi~~3 ~~~~~oa:rn~~ic~~f'~~i~~bo~ec~~~ (\merica.ncs as reiormas sod~is e eeo~ vo::; Miem'v1cs. rL·0 aie~'e la f!;Jro. bo1ciónj Hlm ... n,::nm., P,Dru e ... ~l;nUh! 1 

.tlómicas necessárins, quer para maior dcl Parlam:::1to Í..atinor.mcritano Cn satro!lo zona.. cre~a que se encarga a la Eecrztr.J'hl 
nroteção e sen"l•l·anc:a dos a~s:> ls.riados, 1 • • • t I . . I Ceneral para e.se perfoJo Y la Ctue se 

t'>~ • "" os tennmo p:-cn~ os en e mc1so a) FUXCIO:-IA!.I"Ll""\!TO someta a las comisi:anes .1.:.-ermnne.:J-
q_u~r para o fortalecimento dos muni- del Al·tlculo 1 Q. rra1 ândo-sc tl~l Par-! 
f!'.ip1ns; . lamento de un Estado que se cons- Att.!ru:o 7(1. Pr:.ra que eJ pa,·Iamen~ t.cs dtl Psr!am.en(o L.:ltinoatru:ríc..~o . 

. , ' t d · d t•t t l to Lr.cincawericano pueda se::üonar El Plan que se apru~be podrá. :ser 
, t r~novar. o vo o e que seJam a o· 1 uyere sobre terri ortJ-:. recamados mod:rtcado en .f!s rcttnioncs e,r~r;:o.r-

t•,-.cm~ medld""" que as .. egu1em o eust·no a potenc·a ex"·' cont1·n-nt'le' por al v::\Lclarnent2 se requi.re ia presnc!a de ~ ., l B ~ • .,:. '"' "" ,., - din('rias, si en ei!ns se acncr.:!a ü·a-
cla lfn.gua portu3uêsa c da Hcratura guno de los actut>12s Es':.ados Latino~ dPh~·3núos de la mayona absoluta de tarlo. 
"'·asr'le'- tloS "'lses Ia<!no amer,··a amer· ano ,,,. · 1 " .... ""l'JO •emr los Parlanumtos Nc.cion.les h.'aembros ~ ....,Q., ..... · - .... • 1c s. • a l.~t: ... Q::;.. • U-..t ~t;s, En la próxima reunión ofC.ina:-in: se 
!los; el pre\lO t·econrycimie!HO dt:' 'llrho Y por lo menos uua cuarta parte de dará cuente. por las delegac.:on:."s d~ 

j' c~nr uma_Comissão C_ulturttl para nu-:;vo F~;;tndo :por e! ~~atlo n.!cla-, l~s delê~-ndus\ ~creciitauos pnra el P~- los Parlamentos Mt.tm·lros- y p':)r la 
a America. Latma, incu~bldl:\ de coo~-\ mante. 1 nado, de se~.o~Ies. . ; .,. Seeretg,ría. General. de la forma ccmo 
Clenar e promover os me1os aconselha~ I co.v;:pOSIC!ON ·, Art1~tüo 8_. Las ~..:~Is-ones _dei P:u- ::;e han cumpiido lJs recomendacíoncs. 
W!S a maior intcrcàmblo da jnteligên~ • ~o , , " , r , _ ..__ ... llam<:ntO Lutmm~mertcano. sen:n adop~! _ ,.... 
c~a. inclusive no setor do ensino, para Articculo~·.;.·· ---;,~.,"' P .. r.~rn~:!ltO;:, •. h ... m- t~das por suup!e mayoria, salvo eni.AUT~RIDADES Y: SEC. R. t..:TARIA._S> 
"' que se deve pôr em funcionamento br~ c ... ta,an r .. prescnt.:.dos por dele-. lo'> siguiclncs cas:1s: ArtiCulo 129 - El Parl~mento Latt· 
a. Universidade Latirio~Americana. E gacr~nes no;IJlblad~? ?~ ncucrd~ .cou ã1. Parn oue se apruebc la admi-~noJ..mQri~ano dcsigr:;ar:". un ~rc..-'3kt:~·lt~. 
em !. avor de--.,sa Universidade salientou e~ pioc;drm.enLQ: .:.hrcu.o ele cad .... uno 1 r'ón de n.~..lrios .\liembros, una refor- un ~resrd~nte sust~tuto Y c.n('.J \lt~-

'd d d la,- d F - d .... ello.,. d l "•! t t , ,·, .... ~ Prf'Sldentes. 
~ ncccss! a. e a cr "ao e um un Cad~ Dc!:o-aaci..in r 3tJ.rá compu;;:sta 1 ma e .~....~a no o un pranun .... tam_.Al El P id 1., 1 p ....... ·A,.. • .., _ 
dp Econom1co. . ..... · -. . , ,. to re<:p~~:o de un 1-'arlnm,.nto, un' , ~ res. en ..... "! e ; ~Slv~nct~ ;:,1S 

9 -A par de outras deliberações I por un ntml~lo m.u.~o ?c ~6 rcp~e-j C-ob "rno ó un org-auil5mo Intenla~· tttn1o seran elegtdos t>n~rc los ccomí}O-­
d.l'! alcance menos ""er.al resolveu a As~ I sen{.nl{'.ii Y ella retle;sra y:-ot:~orc!o- c:on~l -crâ nec"s"ria la pre~-!ncia d~ nentes de Ia dele?-"8e:ón n~.ci~nai cuyQ 

.. . ., . ' , ncLmcn\.e a lo::. Darbdo:.. po~ltH::os -ac~.u~ J • "' ~ '"' .,. .... oals sea la sede dJ 1..1. próx·:na r:m-
~mbleia ~eslr;nar a C_Idfl:de de Bue_nos, ao;..tes cn el respectivo Parlamento. dele ·ndos àe por lo menos. dos t"r· nión o,·dinaria Y permanecrrán en el 
J\:J.tes r~pttal da ~epubbca _Argentma, Pam. SC:l' del:"g..;;da de un Pllrlamen- cios ,de Jos Par_lamentos IYliembros Y eje;cici~ de sus respectivos car~oS" 
]JP,ra sec.e da próxun~ reuniao do Par;' tO Miembro 5!;! :rcqu~ere SCl' purla- que .a~ _re~lUClODJCS se adopten C~~ hasta el final de es:t reunión. f,os 
lamento, que se re:thzará de 5 a 3 j.: mentarlo en cjerc'cio. El mandato de la ~onlO.m.dad de por lo menos dJ~ V!cc-Presidentes pertrm·eerõ.n a c::.S­
jt11ho àe !9?6· . . cada delegrdo el P~rlamento Latillo- terctus de los \"Otos ttcre-dltados. tinto<:; Pnlf>.rnentos M:iembro<>. q1;e no 

'-!>- propo.slto, e e~ VIrtude _de ~()tl·· americe.no, dura el titmpo que deter- b) ·. Pa:r:. remover 0 eensunr ~·las se!ln el d~ la sede de h p:·óxima r-e,u· 
~1uíi? eqwvoco publ~cado h_a tm:>,ens.l mine el rc.p:.-ctíN Parlamento Na~ autor~c!r.deJ d€'1 Par~amento La.In:o~ nlón. 
bp'!.Sll('ira, é oport~U1~ es~laiecer-se que ctonal. americano se. reqUJeren dos terc1as El Presidente rcp.:-r>wnbrá a1 P':\:'-
l'lu~ houve tr~nstt'rencta.. de seda Ja d~ votos co_I?'-udos; . . _ lamento durante e.:.~ perioria y tmu:ni 
JJtoxima reuniao, do Bra:nl nara a Ar· Articulo ,;n. Un Parlamentl) ..\riem- La vota:c10il sera md1V1dual. y CJ.da las facult"des que d:te.rminani el ~e--
g~ntina. Nas preliminares _da esc:?!ba bro podrá I'Wpcndido en bU carác~ d~lt ;ación tenirá. derecha n un. ~á~ glrmento~ 
a· preferfincia das delegeçoes oscJir"·a ter de tal. cuando no se cumplu.n en x mo de doce votos, aunque este m· .m .Presidente Su::-tltutv entrad rn 
entre os dOis paí.:'-2..;, conviTJ.do-se, a fiw SU:l C'aso los -requisitos estabelecidos te?ra:Hl por un núm~ro superior de funciones en caso de vacon::ia df'l 
nl!.l. sem luta, que se realizaria em eu los articubs 19 ~· 5Q, inciso b) del deleg3dos. caro:?o del Presidente . 
.suenos Aires, ao tempo em que se de· E.'statuto y conforme a lo pre.scrito c:-n Si al~Uln.;t deleg-:'-ciôn c·Hm:i:;<;;e L0"S Vlce·Presidentes re2m~l=~·an\n 
sMnava o Brasil como centro da reu- el artículo 89 inciso a) · eonst1tuidt1; por un num2ro de rolem- al PH•sidente ne c.asc de imp~dimen-
nião da comissão ES]'Iec1n.1 para e~tud9 PROPOSITOS lJros infenor a doce, 'HlS intezrantes t::l ne éste. duran~'1 e! n?r-íodo de se· 
d4Jd problemas de intE'graçé.o econônti-. podr:.'tn a.çumular trs \'Otos por ~r- slones, ~n el ordcn e;:tcbl~('J<io JlUl' 
e-4. .. ~ Articulo 59. Son propó3ltos del r-ar- sona c'le acuerdo con 1a p1·opo':clona- el Parlamento Latin.1om~rir~no cn d 

.. r lamento Latinoamericano: lidad de In. composic!ón politica del momento de sus elccclor.:.-s. 
10 - A Dclernçaa do_ Senado jul<ga a). J?romm:cr y encan'.!.zar la in~ Parlamento re'3p:>ctivo. Para ser po- Q ·~- 1 " 

d~ seu dever, amda, assmalar que,_ do.s teo-l'a.ctón politka ,Wt:ial. ec:onóroita sibl~ esh ac:"t1l1\Uic.ctón. cada d€1":'-;a- AR~ICUL<? l3 --:- G1 .. P •. .,.dcnt _, 
d4Jbates e dos entendlmento~ nlaptld~g Y ""cultural Ue bs pueDlo.s lfttlno!l.:ne~ ción deber~ clec!ara antes de la ini- 1~\ ci_nc~ VIce~Prf's·dt~~t;-s..: Y el .Se-
o~servou .que JaVI-a '!erai mqmetaqao ricano.3. cia~ión clel perfa'io df' seslo'1~ rl cte~r_no o..:rener~I c~~swl 1·~-:~.}:l ... Jl~~~ 
na _Aménca Latina. _sObre proble~as b>. Sustentr.r el pleno impeTio de nU1n2rD O r: ·;~tos que con-;:,spor.d:- ~:1~ tf Ditec.ttvaPqu · se .. l l~ .. ;;_'---~ .... '1 .... \t<f;~ 
institucionais e polil:icos e a respeito In bibsriad d~ la just.icta social y cl divid<tc.~Pwnl~'> a cada d"lc" •t:·l los r.d2.d e_H~Oll ..• v~ dei p, 1 .m •. n~'l La, 
dfl.f Q'.lestõ_es~ econ~micas e soc~ai~. ~á ejercicio eÍectivo c!E. 1 ~ democt:l::!ial curo:lcs se~·:ln inlransferi"bcJ~s. ' not-m~tJano. ur}nte ~~-"~:~o .. o_.,\~11 : 
utna tbuh~ao ext~indo Pl'OV1denc1as representau,·a Arth.Ulo r-9 Tanto en }t>o: rr·nhn:s,P!t:en ' 1\ E'ht"J! n~ ~"--~1~- "" o .. l.h 
cdncretas e fórmulas de cotnt?reens~o, c). Velar p~r el rczpeto absoluto' ordinlri::t"> ~o~o en }f'"'· C!h';.,r"Jin:'l.~ l"t"'.<; Y ex raor lfl:ll'l~"L 
p~ra que não se a~ravem dtssençoes · de los dercchcs hUm!lnos. ) rias se. trilt".rt.n lO<\ f><;'lTl!"S in"!llltdos AR'l'TCULO t~;.Q - rv'ie'rn"r?. '''u 
l!lternas, nem no plano continental. j d.) Fomentar cl desarrollo intcz~·ut en h lJ-;enda prel'ie.:n-:-n+e co"1feccio-. Of'?in:1 P2_rmr..nente rl:-' P:-;rl~,-;.·.r>?o 

A diplomacia latino~ametic~ma ct~be · de la comunídad latioro.mer;.cai1a. nada ('n cada cs~o. 5" 1nclu.i .. ~·n rn • Lttmo1M~n('ano. _con ~"rb • .. :1 1a· em· 
l'~levante papel na xeduÇáo dês~e cli-( eJ. Lu.cha·.: por la Si.l"pN~sJón <i.<! la A~cndf' õ~ 1~s 'i~:lmr-'. o1'dln:-ri?"'(d:.:d de ~\m'l. "Peru C'l!T'"'"'~~,.., '"":tl: 1\n 
ma para 0 que há. fritor altame.nt•! toda forma de cvlonlalis:no ('ll Alaó-~ lo<:; te-rn".o; ryro-puestcs por rr.1::t 17.iEtr~ I c::'Pcrr1 <}"lf'l f1.f'neral. un. 8"'c~ .. , "'l" J O r-~_ 
fQvÓrãvel, traduzido nas cspir&ções Re: rica Latina.. . . . bro rofl nntPla~!ón d~ ::1 ~·a~, lo~ qu:! n~""'aJ sustit'lt.o .-~ r•~";""l \;,~-~~t·t,.t''­
rais de Tida democl".:Jlco e de autede~J •f>. c.omlJ:lt~r. 1a ~('L:>Õ:t nnpt:'raheta !';e har:in .r9111~r n lcs rl,:""_.!: mtr-rrr~'1~ ~onl'}n;1f:ls: el!."';H10S pn n., , . _r.,_~-
W · - en Latlnoanh~rlca. I tes deJ Pnl?m~·n·..., con 30 dlas dr a11~ t') !-"~mP::-m~rt~P!ll)· Tnrf., ,.,h ,f-

rmmnço.o. ~ I g). Contr~u:r a la r.fin:n::wión de l:l u,.;b..,cfón. Las extrv.rn·nL'1".ri.::-; tr:J· ber:m Fer V~ chstmtoc; P;o.~r" ' 1 '·"1· ··, t· 
10$ ?o.r1ami'!D.t.os N"~cionals coro.eç__a- 1 paz, el ord:m j:.:ridíc0 y lu S:":4UriC:J.:I 1 trrfin los t2m:-t• qu2 prm·c~4:'Nl lc1R'rrrhr1o ü~nf'r~l Y r>l 8"~:-? .1 .. :0 

'. «m a cumprir sue. tarefa com a cria·, intemt::'iom~les.. . ! tcur•ól1 loc; qu~ I no; Qnc se condrún.l ~-'"'~'"'r:Jl ~l',"JUuto. ptrf.rno>:_:-..... '1 _~" J-. 
~:;do do Parlamento Latmo-amcricano, 1 . cn CP.nor,J·,1iffitr"l de 1o<> Y\'"·mbtC>~ r~..,, e«on~ .. c!ón en cuyo uaL-, fun~ · H' 
etija.s atividades deverã_o concorre.r,l .-\TP.tBlJClONES , I ru 1n~lo tran~s iô a;05 n.nlr'>. . 

1 
1"' c:-:-::ehn.1 G~nf'·~l. 

ct.eseentemente, fJE?ta ma10r harmoma, Articulo G<;l. Sert..n r~tribucJOnes deli "Pet:ll:ôo el Pt~'":2..-"'lt:':!.tc. "C1 ~rdt-r Lr~ S"c:-e•'='tio~ p~-.;":l;,:cs. :.{r-i­
e ·.progrc:so crenum dos tJOvas do con·' Parlamento L~tino~meric<.no con~·r,l :art2 ó to~n··2 :··:\in;,-1-::il~·l\e ~z r:-

1 
~~'"'":1.:-.'•n ;!] q-~cn""~r:l, <1r·n.,.l·Jl c~ c~l­

tlhent(!. - I debatü· y resclver en forma de re-~ drá acordo· la in~!u~:ón de crtJs te~ so de im'1rdim('n+0 en ti c ... de1 rstl-· 
!Em complemento a êsse relato resu·; comendaciones o pronunciarilientos, l ma<; mediaÔte una ma:~-·orl'\ Pú,..Olll~ll' blecido por el Parlumenfo tal in~,-

tn{do, juntam o texto dO$ im~trumen- 1 stgún el caso, cualq\Uer a.sunto, mo-\ de los votos acreditados. 1 americano en el momento de :ms elec-

• 
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~.~ííãnes. El Secretario General st.tsti- Articulo 29 - La Comislón de PQ- n Anunciar los ~sultados de las Articulo 1'i9. - li:1 Pl'{:sidente puedij~:i~~ 
·'"'"'Wto asu.."Uirá en caso d.e vacancia el deres estará t:onstituída por cineo votaciones; proponer al Parlalllenta .que se amplfe:·,- ::> 
---~ de Secretari-o GeneraL representantes elegidos pQl so:;teJ. jl Em•iar a las co~üsioht.B ios do ... el término pa;_·a el u;,o dt> la palabra. 
- - _. El secretaria G$nera.1, el Secreta._.io No podrá. haber más de un dele:JadJ cumentos que, de acuerdo ron su ín~ Articulo 189. - Los omdot 21:1 no 

.
Oéneral sustituto y los Secretarias de un mismo Miembro. dole tes corresponda dictamina~·; puecten ser interrump:ios. 
1Jtgionales duraran un afio en e• ejer- La Cornisión debe procc(k_' de in- k) Representar al Parl_dJllento La· Artlculo 199.- Si el c.ra-..:ivt H' .,,-...r.,r .. 
. --olcio de sus carg-os, pudíendo ser re-· media to a verificar los í)odt-:<::: ot·Jr~ Ü1<ca·:~~cl·ic:.uw en sus reJ~irne-5- "~~ ta de ;a CUNt!ón cn debe',e ;;, p~ ;·si:.. 

elegidoS. Vencido estP. plgzo continua- gados a cada uno de los pal'lumEu- iOE Parlamen"los Miembros :r ccn los der:.te lc advertirá. Si un o~J.dut l'e­
rãn en el desempeno de sus cargos tarios. Si hubh~re reclama•H)ll u.n- O!·g:ar..is.•-:t:-s Tntema-e·ion!l>'s, eu JaF cib;cra dos sdver~encius par:1. :··:~·· 1 ~­
he.sta la próxima l'eunión ordinária ü tra algún ''l.'epresentante a t.:mr.i· ceremonias, en los r.cto:.; ~)_dxin.islra .. ü:.r.".e al tema en discu~jón. a ía .ez· .. 
ertraordinaria. sión debe analizarJa con[or;ne a .~a~ r:•:o~. ju:-!:~dic~ionalcs o ünan.:-icrc::;· CC!'a vez €! P~-c!:.id?n~e l''J.I.'ti<:! n' t· . .~.:!~ 

ARTICULO 159 _ El desrmpenh<' normas dei Es~atuto del P:lr~rnte:Jto pudicnâo bacer~se rceen;pln.:rr er: b pzla.tna. 
'ile las funciones de lan autoridades Lutinoamericano y ele,-ar uu l:J.ior- c::-tc~ actos por cualquir:·a ~te :cs '.i~ .Artict:k ~0". - F1 P~·e~--:c.:::o.tr ~-:-Jr-
del Parlamento Latinoaroericano será n;e. Cf·-Pre~l·lcn~es. ~ar;, 13. pa:ab1a t'i1 forma mm ·!,;;-::.';l ''""· 
de carácter hunorario, siendo p:1r Articulo 39 Los PaliD~.~cnru:·;u; l ~ Ejzn.'LT iur-_.c:cn::s a.~.;ip:;~-:_~r:u"S ai p;.1:·lamLIJ:;~rio qut' la :-ulfcile P<H'& :.:;. 
cuenta de la Institución sólo dos ~D'3- cuyo mandato no haya ridt. Y<?I.-J- ···n la :o~T.l<t y p:tra k~ ,··~3r:s PlCY~s~ fc:::~;,:J.:ar und. <UI.':;ti0n previa o C.t· el'-
tos de repres~nt::;,rión y mO''il,i.dad. cada pueden 01:upar prov E~u~al:v:.l- to ~en e:o1e f:l";:\:m-:f'Y;to. dcn, una ve:r que haya ccmc:u.:d: oe 

tt; su banca en el Parlarr:er.tu La;J- 1 Ar~~wlo ~o - El Pr <,, c-:-~t" no h::H~tl u::o de ia pnlabra e1 que !o ·t'n-
ARTICULO HP - En ReglamB!llo norrmericano ó en las C'1101·'Drl'~s. 1 puede par!Jclpar <:n k:; dc!..11,f'::; 1u::.n- gn. Los oradores tendrán cinco mJ'I'J­

lnterno del Parlaro'.nto Latínoamt>-ztcano, dispondrá la creación de una con las mismos prerrogat1vs-, que ws · tl'as p:·f''-'ida la sesíón. 
1
· ~c.~ pa:·~ f.mdamcnlar o c~lttr..JCI'Clr .. -

&cretaria Administrativa, determi- demás D~legados del Patlcn•r:>nto. nr. JUXT.\ ontr.r: liVA I' 12. ~nC·('lO)l. 
nando su organización y composieión. • li. PRESIDE~T:< V1. - C01:Il:S!OXES. 
Elsta Secretaria funcionará en el lu- 1 Ar~ ;c-.no JO? la Jt::.lta o::·ecttva, .. 
fJBr donde teh!!f\ su sede la Secreta- Articulo 4'? -- En ia lli:na teü·~- ~.,1 Pa_:-lamc::to LaLnc::-::aican·J C\l 1 Artk:l!o 2II1

.- El Parl~:.nen~o .''JCIS·• 
rla General y riependerá d-! ella. n!ón del períG-clO orain~:w c.:: :-- •. ;1:::;;- :a:-:•. _c:ono..,llfuida pm·. C'l Pt:'"-:ri:-n:i2' I tHLur~~ t0mi.::iLm>.:s que pueàcn se: iLT.:.~·. 

FINANCI-AMLE:-.lTO E IDIO::\I.\S ne sei ParlamentO La:sr~çn,·_'·cn-;:nN :c·> c:·.::.c-o 'nc::-Prc-,:·.'er.!-'·:. r el ~e- manell~t'.:; c temrmra'!es y determu:u.rá. · 
procederá a la eleción d.- t~~ au;v- crrarh (',-eper:~J. I SU-"' atnbuicwne~. r.a,; eomision·As t.'!e~ 

OFICIALES ridad::>s que estublece eJ L·1·HH!0 A!-:ir:~l!D 1)\l. - A la J.,,.,_l::t Direc- gir~n de ~u f'c>no a un pl·esidente, t:n -
Articuk 17<1- Los gastot-: de ms- Lo.s Parla!Uenl.adm: deb.··:::., l_J:o· ',.i·:a le cOJT!'.-pc-n.de: ) \'ice-prE'Sldente y uno o n:ás re·a~{Jlf$_-

·talación y de funciona:niento de! poncr las candidatum:· P')-' vsc~.! ) C c • • p.al'& Jo~;, a:;untos <>nmetrdc.s a ·•':d ç&-
Parlamento Latinoamenr~nu C8ta· en Ia misma sf~ión El 0 r<:-:o knL' ~,,;:t. • - .::'ld.:'elcnnr e! Oracn de,~~ tud1c y .:l1ctanwn. _,: 
rán a cargo dz los Parl.lt!J.til::.to::. Na· in1orn~atá al p-a:·lamentn c·p::1·rm:a·' .. '·?· Articule 22''.- Habrá las sig"JH'tltf'~ ~~-. 
cionales de acuerdo con r-. presur:u- mc::.1te. 1 ~" 01 • - Resolvzt· los asun~_os que le Conüsicnes permanent-es; · · ·->-
esta que (.ieOera ser con. ecczmmdo Se designarãn por sor~ :.;.1 t:_.eo lJar· ;~zn; 5?m~tários p~r, um MJe~bro 0 ! 1) . - De 1nt-e:::ración PolH:ca: .·;,.· "'·--'-
por la Secretana General y ~pro•Ja- Jamentarios a los efectos del e-:;ciU· _w.qwera e. sus n,t:-g-ra.nte.:. nz·.<mte\· 21. - De Inte;1:radón Ec<'lnómica.:i-
do por agufoi, Los de viaJ~ :v estada -tinio de lo sV<ltos Estas L·es par;a el r.ec~"0 dei Par1aznenlo debJenôo (..«. Social· -f~-~ 
de los delegarias de los àtlem 1nos rrentarios delx·n pertenecC'J a dr.le· cuent_fl ~ é;;:t-P. cn la ~ig;uiente reuul~n.) 3l. :_ r:;e Inle'.'ración cult~Ial v <~e:_:;::;. 

- .. fel Parlamento L&tinoamr.ricano, se- gacicnes ecte di3tintos Pa:na·-..wnto,; ArtJcu;o l2'-' · - L~ Juntfl DirP.Pt!Val Educación: ~·, · ··-:.- .-,. 
rán de cargo de los resp-ectivos Par- Articulo 5<.1 - Para ::;er t>lt-g:do re~uh·er:t JXJt ma•;ona absoluta de fO· 4J. - De lnform2.ción de Lc;p.:;l~:1~,J~-
lamentos Nacionales. Presidente y Presidenb Ous:Euto, te.- salw en las ~fi!'!OS e-n =lUC e_.;pecifi cién, E~falut(J y R(-'glamrnto. ""',:;;;~o:, 

El Secretalio General, noliiic:ar:.í. :Se rcqUiere ser delegadn •1~. ~Ja!·w.- r·.~.m_e:rlf' tw àet~rm~m- una ma,·: 1r'n! . ~..>:-~Y<" 
anualmente a lOS Parlameu!<.•::: l\üvm- tr.ento en cu:ru sede se ""!.üCLt1<ir'l <'~ ri_ifrl"'!'tt>. ~n ca"o de empalto el ~r,3-' Artkt~l~ '23tl. - Lo~ miembro~ ~~,:~~~:~:~ 

, bros, la suma a la que ao.;cicnd~ fU s.iguiente pe1:lodo dt st"sHnt o~·t.t; :o 1~entP 6c-:l0C. . ,. . I ;n~ comJsJOn~s so~ elegtdos .i?0 r eJ P~-:-?-~;'~ 
- · contribución y esLa se n.;;rr~\ e:,:igi.l:)lC narias v 11_abf'r obtcnieiCl l,:l In:tyrJ; i<l , -a .J~.m. a Dirf.:C: l\"fl podr<> torr·2 . ·~mt'r.t•J E'n j~ pr~m~re ~~lon mdill~t. "hh:~-

nl mes sigmente ·de Ia nutifícacioa; absoluta de lo:> votos de 11 ,t-: n.:!e-~·a.~ I ~ctle~·do~ m_ediante con<;Hlla r.1r escritr i n:a d"-' t'a.da_ ano. Las candida.tura~. ~:..· __ ?}:~:,.: 
debiendo ser re:nitida :u :2ecl·eta;io do~ presentes. Si en la .pJinwra \( _ rm ma·w_tna àPl Pl'P.tidrnle.. · : bc:l ~--er ~rcse~tad~s. con ~ntPrlon~~;:~';.::,::;: 
General en el p!u:>o máx!mo de S('i.o: f2.c1ón .ningüu candidato J:Hm·ie- ~· IV. _ sr:sro~ES 1 a ,a Jun.a ~-rect.va p:na. que c~ft~,Ç 
meses. la mayoría absoluta. la _,,·~··m:1~ ~,, ; • ! pot mtermedlo de sua Ple:o1dente, ~:_;~~-:. 

Articulo 1St! _ .son 1mtu;as di- !'2rà <;alament·~ entre lo:s ..... 0s r,uu~· :_ t,r!cc·Jlo nr .. - El Prt>:>idente l:.l sn:neta a.l Pa<Jamenttl. . _.~::~'7.~:.:::~:: 
-.-dales del Pari:o.mr?uto LatL'1oameri datos que alc<:.nzaron may ;' 1~-::n,u·n 1 mar~! la .<::tendem ai pm·Jarr.o;:nt::~no Q'lf I_ .Ar1irulo 24-0

• - La~ Conu~ione:o ~~:\~.:·:_ 
l · d• \''·l.os. "". ,.t.linJC r.l -on:lt:fl de la tesi6n. ti';-:lm:.f'?"LHtnn con dos dt:lcgz.drn: por 1\d"fi ••.. ;-.. ~·.,·~ ..•. ~ •. · ... -: cano, e espa:õoJ v u poJ·tuguc.s. ~ .., · -

- Las actas y documentoS- ti.nale.-:; del Articulo 6o - E1 Par:;; r:·, d,-.~ 1 ~ l"f1_'-'o Ue reiudrlcncia. e• Ple,id-cr,tE 'e em'bro. ~~-:--.:...-~.~ 
PArlamento Lati:1oamf'rirJ:U•'1, det_jen cinoumerirauo des:gnara dne•J \.'1- 1 :o,n-.ar:i. :J.1l~.'t'.8:nente la a~rndó:::l .' "' Nu r:alJrá ãerecho a ia acumula-e /'-...---~~ 
ser publicados en .lo;:; àos idiomas, ce-Fresiclentes, los cuales ));•r-.::!~C- .::<:.-;islic!:~' ei.J :-:u~ <1{'1HUt1 (••m:-:ul'ar:, 1 de \'Otos con las Comisiones. . >- · 

ce!'án a distir.tos Parlam1·r1ü.":> :;, Fer1r<.m<>nt-c "U1 t:oxc~us-!ón -1~~ i<- AriJClllv 25-:-. - Las comisiom.~ t~;-. 
DECLARACIO:-; ESPECIAL Para la elección de los .•. ~.::c-.:.~":o.c,i- .:3~1': 1- 'J:;r P\ resto de ·~ '-lf'',;ón. ta ~·o- nm por <lbjetf'J ex:1minar y dictaminâr_ c,;i: 

A t . 
1 

J'" El c 
1
, dent•s Prr·m·"o '-e•_u~--;c l·'_,., . .,:·o, ·anúr se cf('_ct'J<:.:-:'1 de ;nn~edh:;•r. r las ruestinne"i que ~;eles prec;e•1te J)ór ,-' __ , __ . r 1cuo :;;. - pres.:•'-t: .1:oS a.· - "" ~""" -- ·~-- ~· '· · d b · · 

t to t . d '" cuarto y Qut·r.to, sera· neç.·,,_ .. ,,; •. , p:e- t'HC (' ate. acuei do del Pa.rlr,mento duran~t" .stl$;-;, :::, .. u 1ene plena Yigen::ia e""--~-c. la --' - , e1 
'fecha de su apcooaaón. sertar listas de candid;,r.~~'! é:m e! -~rl!ru;o 14°- - NiD:;!Una per~n:a sesiones 'J por la Junta Directiva . .,_ti • 

T. p 1 , patroct'nto de v'"nte Del•.,·cto.' .,1 1, a_;ena a! Par1uh1entiJ p:wde ·1Lr01 P pe;iado de rer-eso .. 
~s ar amentos na..:t\•~.li'L€.!' ges- .... ·' 1 1 • 

......... üouarãn, en coma:uadón ('üa ~a .se~ menos y resultará elegtd:J la I,' ta 8 .Sa ~ ce :::--eswiies. ArtH'nlq 269. - l.a<:: comisiorH'"' ~e 
cretaría General 1a apro~~~cióiJ de! que obter.:za e mayor nuo "rv dJ \O· La~ '<.CSlt:lW" sou pubi9:CB.s, •arv- l.!'le reuuen nor convocatorm. de Sll oreal~ ,·- ,_ 

·,:Estatuto pot lo::-; E:sthdos de América to~. I e• ~ro;uJ Parla'IH-'m1l
1 :}OI mat'cr;a, re~! c11~nte o tk' Prrs1dente dt' a J!in 1n Dt-

1 E d te e 11 e d:s 0 "'O'lC.\a pa<.;a~ a -Se'-'Wr &e-cre a. • rN'',\B m.en•,..,., rl'1ren 12.~ S"'"!~n"' de 
Latina, traves de ws mea;o,::; o ins~ n caso E' empa r: · .•,J- El f·,b!Jco asc.stente d-f').;.~ P<'':l'll -I c" "r"m",11 ,, c. fJ!f'!a ne: p:-..odo 1õ" se-

··trumentos int.err.acicn:ales corre.:;pon- mas listas qu~ obten!:'.an 1a nu, . ,_ « 
-mentes. ta votaf'ión !a cletción .St! l~!Y' a I ceJ en sllf'n('w y a'bstnwr-se d.e •n::llll ~l':nf'". ' • _ _.. 

So.Jo entr·e e'<tas. ~ 'll'an~..{'::-lat:IQD Ar·j:::ulo-?7' - te~"':' '"'f;:;.J.l"Hln 11:~-La Organizaci0~1 g·ozarâ t-'ll êl ter- - , El p d + • "-1"'---li 
ritorio de cada uno de f.iill'.l Mlem.. Si el erupa _e \'Uelv~ .'1. :Jl'Ud:l .. ir ,c 'tf><;l en -e pueae ord:f':Oar Ia ex- d~· t'rt>a-r :1S "''~·c-omF·lOn~" n\":-e .. <>,~ 

b d J 
.. 1 . . . 

1 
se pt·oc'.amar<. como eler·.· .. dt, n,1.1,_.J;a .~ul:::ón de toda pe-r::-;.ona q:ue rw~"tur· pLm el mr-_ior cmrrpip\lrnto ÕP aus ros, e os pnvi egws e mmmw. a- ~ .,_ - , 1 - , d • , --

des necessarias Para la realü~:J.Lión lista que tenga el canUiclrtt0 c0n .;ur::t> e. c;:-J.~fl 0 dispoEel b f'}:i!LO/ fundcne.'- l.a." sut:~-~rm!~lcm~ ·1 ,~--
de sus propositcs. mayor antigüedad en f'l ··i<:>~-~~c~-J (ie n:·c::'.l c HJtal àe la~ ::;ale-ri'l~- :! ·:·:;,_·! rán infNm:.u a la com~si-t-n qu2 i:~~(b!l -"·-

Los delegados ul Parla.n<ntc La- !a Función Legislativa. rC'o_11e:-Jr~ a! auxilio de ie ttwrz~ nu cn•.ado. 

tin 
. 

1 
f . Artr·culo ]9 _ Los Vi-·:.··PjJ .. "~.•d:.::->- (oJ.icn ::t dis1)ll<-ición del Pa:í:amr:n~o -(P ArLculll 2Eto.- fre e:! est::dl-o d-0 un_·_--,~ 

o amencano y os uncj.anarw~ de ·~ · ·• · 1· 1 · 1 bo A-· éste, gozar.án S'S'im.islr.o de los prlvl~ tf's reemp1az:<.rán al Pr'!'-idPntr.: ~c- p::n<- ~n que se rea u:nren as ser;·~J~:. tr:,~:<:mn Pl oble~r'.a rmedr~:n ~na rur :~;::~----
,,. legios e inmunidades nwe-;a!'ias para gun e! orden con que resnlton (_·,,.,;J- v. - EI vso DE LA FALAB:RA o m.:~.<; Ct'>1'1 ~~~:ic~es. L!.! e"'m~ssi-nneo:-: ~: · .. ' 
.... desempenar <·on indepenrl~ncia sus do~, conformE· Ee sefiala ~n .·1 t~: :·, ~ .. e:ucrc"_c d.:: ;~ .n:mta nin~:·!i~ 3- no·ii'ân_-
_, funciones en relac:ón con ia Owa~ cuk anterior. 1 A::-~J..ulo l5". - Nmr;úm pm1.::men- 1:'1F:11<:8r e ur,n ('I m:'i~ rif ~11!" m1e_m;.. 

nizaci6n. A falta de todos ellO!:l e] Pa·.::t· 1 Ir w p·.:ede liacer asu d-e :la p2:abrz )1 -rr_,~ 1::1.~ mi::io,,:"~ dl" Psh:rllo qn~ mn..._ 
mmto Latinoamericano sel·t1 pres1- ~':n ,J. a~~Nización previ-a de~ P:te-1 siCf:r~"!l nec~·f'Rrn·;f;!; cnra el C'C~D1i' 1 ll"li .. 

1-6 de julío de 106.5._ diào por un Presidente ;:_':'l·h•c. c'e- '>id<Tr~k'. El vrndot bablará de p:e )' iõf' (';;~0 óf' sn~ f1;nricr,rs 
ll sig-nudo por ruayoria abst;:O·ta de 105 Õ~:·i:;i,·{~ a! ?r;:>;.;idcnff' identificf.nd~lRt' Arliruju 2fJ(>. - E1"' 1!'l~ ~rsi~"'''<l (te 

REGLAMENTO DEL PARf_.A!!IE.\'TO Deieg-ados presentes. DO! Sl.a nc':n'Jre Y ~1egz.ción a que 1;_1" Ccm;sirmc~. ·lo~ Dt!<'sr.Go!' f!~ r las 
Articulo [!'} - El Pn~s~rJ~i:'" (1!"~ r:;;·ler.:e:ce. intf'E"C'?: 1ieE'!1 di-'CC'f"hr -? l"OZ v ,.('"O. 

LATINO.c1~>JERlC.1.\'0 ~,.1·.,. 1., " lo< ·"·]',.,.,o 1•..., ; Parbn:Pnto. ac!emás de prc<-i(:,~· la "- '' _'- 0 _~.,.-. - "' P"-'' ~., . ..L'"·' us ~." ~~1,--.~.-<'1. ~ nuP "'!" 1ft"' i11tr::o·en 
..,.,f o;n'·, 1en el u·o rl Ja "'"'l"bra e Lo. c.·-' ... 0 " I. SESIO:~ Pi:\LPARATORL-l Junta Dln-ctha, ü;.'!1f;! ia.<;,· _,:.:,:'11..:.:.;'·::; ._,t.'- ,,c; -- •. ·' ':' ~":"' "' ..... . -,rl~-:!1. r...,..., ........ i: rcn '"C'? 1"1~ .. > siJ! 

fnncinn."~: r·_;_r• >;lS~!·nr~s ue ~tC!;l>redc ac~rd~n en: 1>-_._--~- ... - -·· · 
Articulo 1'? - El dia Wrtd:J 1-'~ra O"'f 1? i'J~·8n uc ·'ido Cw'a n:p·km .. n '- -::-. 

I 
. ... - - - .·: · u · ";.; . '·"' " -' La i"f·,r··rl'.f':!jn dt' n·':"''·_, •o: J ~r.~~ 

a convocatotif\ se reuui-::an '<'11 1-:;. . a' Com•?ca. ·al ?r.rlarrv; '.? a -~~- t_«r,'l pr.dLJ f'l".b~ar ro1 e· ternl!TJ.\1 dt 1 : · ,,..;;';,_.r.'t~--,f'r:1 :-;.~.;~,":1~·~~" D.IJtO­
s"ede sefialada los delegad··* t:el Par- swn~s ord:r.r.rtr.s y extnr·:-n. ~•>~ ·u- c!let m:mt~O"l ~:n ~~1 :·ur:;:( rl"J drc.o.tr": ~-- _ P;- · ·,., ,_ ,,- C,..,....,1J,t;"'l 
lamento Latincamerícano. 1J1 Abrir S'Jspender y ]-"([!'' :11 ;:L sr-L:-t c,'ula w:l de Jas e--ue:::-::ionE'~ prc· '1.-.:l •. ;J. ,_.o, ~a ·'-'·'--'·· '" 

El Presid'entc en ajer6c;t. d.:-:la~ srsco~y-.;; . \P1-1c.<7-~·._su .seo;U:.l2:I tr:tcvrer:.rióJ-:. -:-:er:i/ •Art.J~~1o ?Qil_- 1o:-~t' l1:~;Õ~'.'-~."''~ de_ < 
rará abierta la Sel':i6.n !?ret,:J:nm:JI·la c) DiJü;h k .strai.JaJo3 ct·;l 7';>_~1a-

1 
at;tcn~'-'.::.a por el P!u;:1er;t:>. :v no ~JO-! CLm~t.:on podr.:. ser rerrnp,::l ~:::r- por· 

co;n la presencia de la ml'l;;oria Bb .. mcnto: ~r-á excele1 de rínco I:"l!m~:.·Js. j e·! Pn1·i,<.:.•ncnto r-,·Hembrc B ~1~e ~.1rt.e~. 
soluta de los D<>kf:·adus :.;ar:il>nn;es. dl C'uid:u je Ia apli~~.é.lJ c__-; P~~ 1 E1 Pl'~:Oictcnte de ta Com;sión "J ell nez:c-e~ o por un or;~··:::-,r··!E~·::a:::.. "'t!t' él 

Esta sesión ten:id. púr ,)Jj :to: '],lan;f>nto: \ n:::la!f:r o lo.s Rel~tore_s d~ la mis~n~. 

1 

m:~-l~'.D !':-r:;.ii.Jie dC' ·"~:r misl!'····a i-" eea .. 
e) 1\T~ntem-r el orden: ; nt:-·__, c.:t·'a:·:,:..n e:tro ~:::::o :1I.st:.ls.l6n !J•' ción El lJClrolne ~~e, re-e-:~w:o;·;:· •·'J de·· 

tt) Constituir b. Cc·:"-"'-:'>·.6·1 de: Fo- f) Cor:!cr(lc: .. la uaL:tbra· I c::<~> O'lte-rv!•nir FIJ:'.nHL" ve-tPs sea ne- 1 terá ccmlm~r.,:·s~: nm P..~fntc n: Pre-
defes; g-) D::-clarar c:?rrado cl rlr-'1:". 1 ~: Cf~Jlio para fundamPn~ar el-dJC"tamen :' sid·::mte 6c 1a romi.~iór íl:' •·.•emv 

b) Discutir y Yotar 101 :n:rvlP Ó-" J->) ~-">:1''.'!r,· 1'1. v0fo la" :J:--.t::r: :•- · d~ 1.3 C-.:m~s:5n y pa;a re"-atir lo~ ar- i plazos R~ d:cj21rá con::;tunda cr~ lml 
la citada Comisión , nes: ~.UIJJ.:ntos ccntrarlos. ~ actas. 
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Articulo 319, - EJ quórum de una 

Comisión se alcanza. cuando um te.rcio 
de sus miembros está presente e:1 m 
Sala de Trabajo. 

En Ias votaciones con<:emientes J 

acuerdos para cuya adopción se rf'~ 
quiere simple maJorm Ia.:: abstc•lClO­
nes se o::onsiderarán como votos 10 

emitidos. Trat{_ndose de volacicn ~:; -~l 
las que se exi4r tin quórum c~spc·:·o~.l 
en la <>egunda \"0taeión hts aD.:;.ten­
ciones se sumarán a ia propúi;!dóu 
qu.t: hubiere obtenido mayor núr.1çm 
de votos. 

el p:Jrtugué:::. Todos los documentos del 
Parlament0 deben ser publicados en 

\"I. - NORMA SUPLETORIA 

Articula 51'? Todos los casoS no con .. 
templados expresamente en el presên ... 
le Reglamento se xegirán pol· el vi .. 
gente en f.1 Parlamento dei pais q!l,e 
fuere asiento de Ias dehberacion~ls df!l 
Parlamento Lat.inoamericano. 

lo," dos J'; :~s. 

Ar<L-u'..' Los discursos cn un 
Articulo 32Q. - L.e.s acta-s de çada 

('omisión deben 'ier encregadas a to· 
dm sus miembros para sva aprobadón. 

Articulo 33~'. - Los relatores pre­
paraiün el informe final v do pl'~-':F~a­
tarán ai Presidente, quien lo ele-.;mâ 
a! Parlamento sin modificaciones . El 
Informe contendrá una ex:posición de 
motivos ~- una propuesta de resolue:,·m 
Si ta decisión de la Comisíón no · uf'ra 
expresión unánime .:!e los miembros 
deberá hacerse com;tar la opinión ele 
la minoría. 

U!oma oli.:ial pronunciaclos duraule 
JaJ s<>sioneo; dd l?arlmnenro serfm ill­
teipre:a1o;; simultáneamente en el ctro 
í~l1f'na oficial. XVI. - REVISió~ DEL 

REGLA.:.\1F.NTO 

VII. - MOCIONES 

-4.rticulo 34!?. - Es moción de 
den, toda proposición que tenga 
guno, de l?s siguientes objetos: 

f). - Levantar ja.sesión; 

or­
al-

2) . - Pasar a cuarto -interm~dio o 
auspender temporalmente la se.sión; 

:H. - Cerrar el debate; 
4) . - Pasar a la Orden del Dia: 
51. - Tratar una cuestión de pre-

ferencia en el debate; , 

Articulo 41°. -Cada deiP:;ación r-a­
cional dispondrá de un mXximo :!:­
doce valo::. 

La vof.aClón serã indiviclltal. Si a1 
gum;- delegat'ión estuviesP con.~littuda 
por un númeto :ie miembr?s inf~nm· 
a dose sus interruntps podran acl!lt:U­
Iar J1a:o;ta tres votos c~ da uno. de arw'l 
de.. con el articu!o '1° - in-fine del: 

Estatuto. 'i 

X. - PED1DO D~ INFOR)Jl"ES. 

Articulo 42o Todo parlamen ·:.~rio I 
puede solicitar infonnación a ;u?l­
quiel'a de los organismos del 2art.l­
mentó. El pedido de inform'::'s se pre-, 
sentará al secretario General, ;uif'n 
le darú el curso que corresponda. 

XI. - PRESSUPUESTO 
61. - Enviar o volver un as·unto a' 

Comisión; Articulo 43" El Parlamento L:'..!.ino-
71. - Aplazar la consideración df' americano aprobará su presupuestu. 

un asunta pendiente por tiempo de- El Presidenle, de acuerdo con la Co­
termmado o indeterminado. misión de ·Presupuesto y la SecreLa-

Articulo 35". - Si un delegado ~n s:.:. ría General, perarará um proyecto prc­
intervención bace una referencia que liminar de presupuesto, clasificando 
ofenda o daüe el buen nombre de nrtu los gaslos Y los recursos en ~apítnlos 
delegado o del país que repres~~nta Y artículos. 
éste tendrá derecho \-1 usar de la pa- Articulo 449 Aprobado el pt·esupu~S·· 
la!:>ra. con preferencia. hasta por ~ to por el Parlamento Latinoamet:i~a~ 

no el Secretario General JO rem1ttra 
n1lnutos, en cualquier part'e de la mjs- a los res]Jectivos parlamentos nacioaa­
ma o de otra sesión. 

Articulo 36<?. _ Las mociones de les para que ha?,"an efectivas sus cuen- 1 

orden serán previas a toda otro asun- tas. XII._ ACTAS 
to aun al que esté en debate, .v se • 
tomarán en consideración en el orden Articulo 459 Las actas quedàrún 1 

de preferencia estahelecido en el ar- a disposición de Los Delegados l1.as~a 
tículo anterior. la .sesión siguiente y se considerurán 

Las comprendidaE- en los 6 prime~ aprobadas .. si no se formulsren obser­
ros incisos se pondrán a votac1ón sin vaciones. Si lmbiere alguna obset·va­
discnsión. Las del último, se discuti~ ción, el Parlamento deeidirá sobre t,u. 
á t . b procedencia. · • 

r n por un lempo reve que no ex~ At"tlculo 46o Las aclas de las -esm- \ 
cederá de velnte minutos. no pudien~ nes deberán asentatse en el Libl'a ac 1 

do cada parlamentario tlablar sobre Seswnes rlel Pat·lamento L::ttmoamP-n -~ 
e~les m~s de una vez ni J??r más de cano, el que estará bajo la custodm 
cmco mmutos •. ~on excepciO~ del au à será Ilevado por el secretmw Gc­
tor de Ia moc10n, que podra llacerlo , neral. 
d:Js veces. 

VIII. - ORDEN DEL DIA 

Articulo 37"'. - La Junta Directiva 
confeccionará e.l Orden del Dia en base 
a las proposiciones que cuenten con el 
npoyo de un Míembro propuestas cun 
fiO dias, a lo menos, de antelación a 
la reunión; como también de aquellos 
asuntos con despacho de ComiSián. 

El Orden dei Día deberá ser co~ 
rnunicado por la secretaria Genc!'al 
con no menos de treinta di.as de ~n­
telación a la fecha fijada por la ::on­
vocatoria para las ;;:esiones ordinarias 
y eon quinee dias para las extraor­
dinarias, y sólo podrá ser modificado 
con el voto favorable de las dos ter­
ceras partes de1 Parlamento. 

Articulo. 381. - Antes de levautar 
ltt s~sión de clausura de las reuniones 
(}fdinarias, el Parlamento decidirá 1a 
·::~e?e y fecha dei próximo período de 
:~e:siones ordinarias. 

IX. --. VOTACIONES 

ArticulQ 391?. - El quórum para lns 
'flcs"iones tlel Parlamento La.tinoamcri­
~ano es el se:õanlado en el arti<eulo 7"' 
dei Estatuto. 

XII. - SECRETAHi.A GENERAL 

Articulo 47° El Secretario General, 
el secretario sustiluto y los cinco Se­
cretarias .Regionales serân elegidos por 
et Parlamento Latinuamerieano :;;n la 
última se-.:;ión de cada período rle reu­
niones ordinarias, siguiendo el mismo 
procedimiento seilalado por e! artículo 
4" de este Reglemento. Rn la wisma 
reuniôn se determinará el orden en 
que los Secretarias R·egionales "'lSU­
mirán la Secretaria General en los ca­
sos previstos por el Estatuto. 

AJ"liculo 48"' Son atribuciones U.e 
la Secretaria General: 

a) comunicar a Ias miembros rtel 
Parlamento Latinoamericano el Ordcn 
del Dia correspondiente al próximo 
período ordinaro de sesiones, asi co­
mo el que corresponda a las sesiont's 
extraordinatias que se acuerden; 

b) Distribuir la documentación en 
la debida oportunidad; 

c) EjecutaF las decisiones dei Par­
lamento Latinoamericano y de la Jun­
ta Directiva y dei Presidente; 

dJ Organizar el Archiva del Par­
lameit.o Latinoamericano; 

e) Nombrar y remover al personal 
de la Secretaria Administrativa y se­
fialarle sus obligaciones; 

f) Ejecutar el presupuesto y rEn­
dir cuenta anual ai Parlamento La.li· 
noamericano; y, 

g) cumprir las demás obligacío~ 
nes que le jmpone e1 Reglamento. 

I 

Arttru\o 51<> En la~ ComL-;iones 1n 
n t' prt'!arlôn simul1ánea se n•alit.a~ ;I ~rticulo 53Q Las P>(Jpue~tas pat:a 

. retormar el reglanwn!o set•an cons1· 
rá r:otamente a pedido de dos o ~;-s 1 deradas dlrectumente por !a Corn1sión 
dcle2.::>dos. competente. 

I li 

I'RESUPUESTO ANUAL DEL P.úRLA1-IENTO LATI:JOA~tERICANO 
Af'F.OBADO EN UF.S!ON PU!'NARIA DE 11 DE JULIO DE 1965 

GASTOS FIJOS 

• 
PHESIDENTE: Gast{)S CC' !epn ~t;:n· 

taci..}n, Secn::tal'iad.o . rntwHid::~d 
SECRETARIO GENERAL: Üa!';ros 

df' ;epresentaci.),1 y nw\·ilictar.. .. 

Ser.:reta, ta General: 

1 Secre:t.l.l"JO t.uquimrc~uúr:raio a 
S . 5.400 men.sa<' Jcs 

2 Mecanógrnfo"s aux:ml r:'s a 
S '· 4.050 mensuate.s eada 1ma 

1 J e f e de H.elaciOJ"!c~s ~'úiJ.icas, 
P!'CTISa propaganda y : nnJes D. 

S '· 8.100 mensnales 
1 Jefe de Contabilitbd a ..... 

Soles 
Peruanos 

162,000 

162.00{) 

64.800 

97.200 

97,200 

S '. 6.750 tnensu·:~.ks 81,000 
1 Mensajero a S · J -ii!FJ tn<:'n~tml 22,680 636.380 

CASTOS V ARIABLES 

Pl 

2'> 

30) 

Rf'!nes v scllJif"i~,_,,~; 

,\-!aterial de instalnciõn 
Material de Secretaria } Puhli-
cn.Diones . . .... , . . . . . . . . . ... 
Gastos de comun!cacionc>s r,rme-
rales . . ...................• 
Persend cmttraiado pan A~nrn-
hlM . . . ...... . 
Publicaciones .r gastu'> ~·ariado~ 

TO.i'ALES: 

54.000 

81.000 

54.000 

81.000 
933.1.20 
----

RESUJ\ffiN 

(TfiSTOS FI.JOS . . . . . . . .. .. . .. . . . . 686,880 
GASTOS VARIABLES 1"203,120 

TOTAL •.•...........•..... S.'. 1"890.000 

·. 

135,000 

1"068,120 

I '800.00 -----

6.000 

6,000 

2.10() 

3,600 

3,GGO 

3.000 
&40 

2.000 

3.000 

2.000 

3.000 
34 560 

----

uss 

Uof 

21.~ 

~.ooo 

39,560 

70,000 

25.440 
44,560 

70,000 

NOTA: 1 -\mt~ric:t Latina. rodeado por ramas 
·!<> laurel· 

En aiención a 1a falta r'lr antt>•'('- . ' 
dentes suficientes actuales '-'P auto- 1 2'l Comunicar •tal r.onsagración a 
riza. a que se hnga tran:>fPTt>n~ia de IIOs Parlamentos Miembros y s')liCit.<u· 
items y .r.;uplementacicnt'=; ele lo<: que que este "Pabellón"' fi~ure en las .se­
dará cllenta el secret::trin nrnrrn.\ !:'!, des _nr.rlamentarlas junto al Pabéllón 
Ja uróxima reunión ordinari:L •Na~!0~1RL 

El oresunuesto de gac;~os rl~ · · · · · I 3° í"!:tH'{•menda~· a 1a secretarJa oe­
~T.S.S 70.000 se integrar;t c0J"l. atJorte~ ~neral que estructure y realice un pian 
Iguales ÕP. las catorce de1egacwnes de ;de dbulgación y prestil!iO del Pabe1.; 
U.R.~ 5.noo. cada una ·~n Latinoamericano. el r.uai. deberá 

17 de Jullo de 1965 I rl'i,'Ul'iir en h>do material imprcso d_EP 
IV ; ';.t Org;anización. 

C O N S A G R A CION DE LA '·BAN~' 17 de Julio de 19-65. 
DERA LATINOAMERICANA"" . 

El Parlamento Latinoamericano; 

Considerando: 

v 
ADIClON AL ESTATUTO 

Mociõn: 
Que la Resolucioón de1 11 de Dici­

embre de 1964 estableciô la creación El Parlamento La.tlncamericano co­
de-1 ''?abellõn L'ltinoamericano"; 1ntt~mcará a todos io~ Parlamentos dei 

Oido el informe de la SecretRria :Mm~d.:J la apt"l)baciUn ctP sua "Estatuto 
General v de Ia comisión Política: ·como una salutación a los mtsmos 

Visto e1· proyecto de bandera del ~y ca?l_D profesión de le de los altos 
Cllal es autor .el artista peruano C'on jpl"OposJtos qne • anhr.nn. : 
Carlos Salazar: . 

Estimando que el mismo traduce el ' PL.-\N DE TRABAJO PAF.A LAS 
pensamiento drl Congreso y simboliza I COMISIONES PERMANENTES 
la Pxistencía dei' Parlamento Latín'l~ ' 

Articulo 401?. - Los Parlru:mmtarios 
"li'Otarán levantando la mano. Si· hu­
b1ere dudas sobre el resultado de la vo­
tnción o si a.si lo solicitaren a los me­
:nos 10 Jariamentarios, la vo-tación serâ 
:nominal, la que se verificará p1dlcndo 
·n éstos uno a uno y por el ordEm al­
'fnbétioo de sua prime-r a:pellido 1ue 
t;:xpresen su voto. Para este etecto, los 
;Farlamentarios se agrupnrll.n en 3 lis~ 
tss, según tengan rlf:>rf:>eho a uno .. nos 

1.0 tr&l votos . 

?merícano; I Moción: 
Resuelve: · Se encomienda a Ja Comisión de 

XIV. - IDIOMAS DE TRJ}BAJO Y • ,, . .Asuntos Politicos, el articular el PJib 
Pu13LIC1DAD í>Ê LAS SESIONES 11} Consag~ar con:o ~aebellon ° :de Trnba.jo. que se destinará. a 111} 

. . . , bandera Latmoamencana un c_:;tmpo lcornisiones Permanentes. 
A.rt1culo 499 Son 1d1omas del Parla- rf'n colar a7>UI, en cuyo CPntto 1gurn 

moo.t.o Latinoamuicn.nc el f;spa:i\Ql y •un globo terre90re con el. mapa àe 17 de Julio de 1965. . .. 
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t~~-~ion: 
?o;;. :~os a razones de orden práct!oo 
~-el Patlamento ~lausurará l'oUS ~P.­

x!!ã;i\~ en la mafiana de hoy, y 
:·~"" :::i:_- Considerando: 
\- . 
' -Q\ie los despachos que han prod'l­
;mdO_~="las Comisioncs sobre Proyectos 
:j'.ttesoluciones han contado con el 

';~41Jtud~tl y voto!i de integrantes de to-
-_dM~ las Deleg-aC'iones, los Presidentes 
"'&-IAs Delegariones. 

Ptppunen 

~" .. _Que se someht n votación, sin dehn­
'<_f&... tOdo los !'(>feridos Despachos y­
.-:--·lfioyectos en forma conjunta. 
>- 'l6·J:"ie Julio de 1965. 

V1IT 

Mociôn: 

: ·~_,:; .Ef Parlan_teilLo Latinon.mer1cano. re-
D-~Ve rendtr 11omenaje a la memoria 

~:-..W- ilustre parlamentário wgr.ntinc 
""--4~apa.recido Dr, Alfredo L. PaJnctos 
~:f'_- -~asmittl" estas sentimentos a ms 
.:::-,1~1dente>s dt; las Cü.maras de Ja R.e­
·_'J.t;li\tllica Ar~C'nllna. 

Í6 de Julio de lrlti5. 

IX 
[ 

"M.OCION 

XI 

ACUERDO 

~~~---\ . .''~ Parlamento Latinoo.merlcnno, 
~:' _ _ ~rda encargar nl Presidente y al 
,~ etarlo General preparar el plan 
·~-~-- _-trabajo __ a que se refiere eJ articJtlo 
;·:.: -del Esto.tuto para ser someUdo, en 
ir&.'-• --'Dlás breve Phl70 posible, a los Par· 
·:./ ent-es Miembros y as Comlsione-s 
:.c- ancntl:'s. 
~-~: __ ~-la de JUlio de HH'.5 
~:.:.: ~;-

f_~-~_Jg_~. CLUSIO~E.S ::: PAitLAMEN'T A­
:-, S-E~ L.'i.S DELEGACIONES .t'.N­
~--~'T.t LA PROXD.!JA CONFEREN ~IA 
i . DE LA O, E, A, 

" \-· , lll Parlamento Lr~tinoameri~ar,J: 

~-;,.'_.J3.atiti~ando !a conv-fcción de que h 
·_"_.:'~.-.· tenc1a de In or::-:ani1ación de !os 
:~·"1)s_tado.s Ametiu:mos (OEA), e: de 
"l_ft.Uldamenta/ impcrtancia para el .... es~ 
_: tino continental; 
;;- -.J . .Considerando nuf' eJ ajuste y actua­
~ _JJ»ción de su eS~ n1ctura es necesarla 
~ .. --Pifa da1·Je a Jn Urr!anlzación la efi~ 
~(-t)lcla y Ia com.JJrlmcia que hoy com­
< J)l'Ometen su destino; 
' Atento a que se ha convocado una "!\mión Extraordinaria de !a Ciud:1d 

· Rio de Janeiro. para agosto pró-
_-- o y con el propósito de re~l3ar Ia 
_ ·> ht. de 1948: 

OIAIUO 0() OGOORESSO NACIOt+.~L 

Resuelto a colaborar construc:.iva­
mente en esa preocupaciõn de lo'5 Go­
biernos de Pan-América; 

blo dominicano y su anhelo d.e que I 
impere la paz y funcionen en su ple­
nitud dos órganos democráticos de 

Aa6sto de 1965 

18 de Julio de 1~65. 

XVII 

272!J 
,.] 

Convencido de qu·~ la acci6n y tl 
pensamiento de los represenlantes pr.r­
lamentares de los puebios de La ~i'no­
amética son impreseindib':es para vi­
talizar y popularjzar la Organj7J'lrión; 

representación popular. 'FACILIDADES DE 'TRANSITO p '\RA 

RI!:SUE::.VE: 

Dirigir comunicación t.elegrálí•·a a 
los· Gobiernos de Latinoamérica <::efi.a­
!ando la conveniencln de que .su.; De­
legaciones a ia próxima. Conferencia 
de OEA que se celebrará en Rio de 
Janeiro, incluyan miembtos del Pürl'!r 
Legislr~tivo. 

18 de Julio de 1965 . 

XI:.:I 

18 de Julio de 19G5. 
XV 

'DEL REGI~EN JURIDICO DEL i\~.\R 

El Parlamento Latino~mericano; 
Resue!ve: 

1~ Sugerir a los Estados de Latino­
américa qué a.decúen la lcgisla.clón 
nacional de modo que puedan poncrse 
{;11 aplicacióu en los mares del •.)on­
iinente los "Principias de Mé-xico·• ú:i 
·'Hégimen Jurídico del Mar" adop~a­
aos en la XTTJ Resolución de ln i:TJ 
Reunión del Consejo Internmericano 
de Jurisconsultos, 

2~ Recomendar n los Estado<; d:= 

LOS CIUDADANOS !.ATIN:" 
AMERICA~IOS 

Em Parl~mento Laiinoamericanca 

Reco:..lenda: 

A los gobiernos. solicitar a suas i·es .. 
pectivos parlamentos legblal a fin Ja 
otorgar las mayores facilidades a los 
ciudadanos de los Países •. a: m,,,~:l:e­
.·icanos para que pueda11 transladat~;e 
con toda facilidad entre lo~ respecli\'llS 
pa'ises; y les otorgue :as gata '1~;a~ nc~ 
ce~arias. 

18 de Julio de 1965. 

xnu 
F:LD.IIN ACION DE DISCRI::...Ill'\: ACTO­
I\ES Y RECONOC!MIENTO A uAS 

MINORIAS. 

Considerando: 

Latinoamérica, se realicen .con lús REALIZACION DE UN PROGRA1viA 
Estados riberei'ios vecinos, los DE REFORMA AGRARIA INTEGRAL 
Acuerdos y Convenios apropriados pe- EL PARLAl.1ENTO LATiN01 ,:vn~-
ra procmar Ia extensión del sist~rna RICANO .l 

Que los Oetecnos -Humanos, pro­
clamados por las Naciones Unijas, 
constiuycn base mi.rrima para la exis· 
tencía digna :lel hombre en ~1 mn11do 
de la Civili~cián, 

r:onstituido por la "Conferencia pg,ra · <:,.:'.J 
la Conservaclón y Explot9.ción de las . Declara: ·'::; 
f{"~qUe7aS dei Mar·•, viq·ente ya para d Que Ja realil':aciôn de ün pl'Oi''ítlT'a , _ _.~~,:_~ 
Pacífico Sur. '<;le Reforma Agrária inte~ml dehí! """'"~. 

lB de Julio de 1965. atender preferentemente, y -de mane- __ ::_·~->:~-~: 
XV r c. símul~ânea, a Ia implantacw.n de un ,_~~-'f:-~:;:; Que la vigencia Je los Oert•.:.JJ•Js 

Humanos es de universal interé<; y 
en sua defensa debe mantener:::e "'­
gila.nte toda la Humanidad, pani­
cularntente Jn:-; instttuciones y ore'·anis­

CO:\USION PARA ESTUDI I\ R LOS 
PLOBLE:M:AS RELATIVOS A LA 1N­
TF.GRACION ECONOMICA LATINO 

AMERICANA mos que. por la mlsma razón L:-.! :::ua. t 
exíste-ncía, estãn !i amados a pro~.:UJ :u 1EL 

justo sistema de t~nencia de la tierra, ::s~-~:::;2 
asi como la dotacJón, en favor de los;,-~t~_--?;; 
beneficionarios de la reforma cc- 1 (1~;::-,;:--;o::f~--r: 
n~cesarios servicios de asistencia téc- ----~-~i.{ 
mca, crédito agropPcnário, inclusive --~:.-~~~"' 

P:\RLAMENTO LATINOAYIERI- los supervisados, da dotación de .,10- .,-?";7-"'~ 
c~ d~rn?s s~~temas de c-omen::J~lización à;~~~~ 

- :-:o dtstribuclon de Ia produccwn fl'2.•~ePla::-:;;,;~~:t:'":'i 
y ol:lras de infrarstructura ai':s.:m, ;:-:,;~(~.:::' 

la defcn:-;a de la dignidad human.v ! 

Que los Dcrecho:> itumanos, pUl su I b2clara :-
llllsma naturaleza, no admiten nt pu- l Q 1 . t . -- · 
eden udmltir discriminaciones por rR- - u.~ _ a n~ eg1 ac10n económ1ca . de 
zón de diferencias raciales, religiosas 1A!":1outu L_a_tma debc ser una _rt-u!l::c 
0 de cualquiera otra indole pu"s el rwn g-enun.a de suas pueblos. 
homLre por .su carácter de 'tal ~nace _Que es Jlecesario a indispr-msable 
y tiene derccho a vivir en ig\~:Jlclad ~vanza_r acelet.~darnente en el ~roce-
de condiciones - so~_de mte~racwn y que los "1b•P:!-x; 1Js 

' laL.moamencanos deben ado:Jtilr Jns 
Que, cmno lo hn reconocido el Con- decisiones polítícas que _ _;eán t•m­

sejo de Europa, en su reunión de damcnt.;des pant alcam:ar los objeti­
Strasbnrgo, de 3 d!~ Ma.yo del prese•1te ,·os de dicho proce::;o. 
afio, en lrt Unión Soviét.ica se vienen 
practicando dlscrirninaciones en a.gra­
vio de la comunidad judía y que cs 
tantbién evidente que en Afr1ca dei 
Sm se producen actos de discriminRw 
ción racial en térmJnos de viol~n .-in, 
que ha.n merecido condena de la:; o~·­
ganlznciones munclla1es. 

· Acuerda: 

Reiterar sus decluraciones en el 
sentido de que los Dercchos .rium!lllOS, 
por sua propia naturaleza, son de \'i­
gencia universnl, y hace una im'c~ 
cación a los paises donde se prncti­
can discrimínacfones de cualqui<u· in­
dole para que. em aras de la dignidad 
humana .v Ia sol:tdarledad \Ul.i\·er~a: 
eUminen esus diseriminacinnes y ,.~. 
conozcan :i J'\~ mlnorfas el dereého a 
ejercitarlos en toda su amplitud. 

Lin1a ~(: ~-'o:: Julio de 1965 

XIV 

SDIP.'\.TI.-'\ AL NOBLE PUEBLO 
DOMIXICANO 

Teniendo en cu~nta: 
. Que los gobiernos de América T_.a­

tma al nível de diversos orgnnJ.smvs 
regionales Latinoamerica.nos han es· 
tabelecido mecanismos pan.'l el -=xámen 
de fórmulas concretas destinadas a 
/continuar el avacne del proceso in­
ftegrador. 

! Exhorta: 
A los mencionados 

cabal .cumplimiento 
misos: y 

F\.eco111enda: 

gobiernos a dar 
a esos compro-

Que se convoque a reuniõn de ut:J.a 
Comisión Especial compuesta orr re 
p;-cst:'ntantes de todos los Pai1amen .. 
tof> Latinoamericanos, a. celebrar -se tn 
('1 Brasil, parn estudi'ar exclusivamen .. 
te los problemas relatívos a !a intf'­
é!;racion económica Latinot..mericanu y 
ele~·e su info!·me, con todos los -nte~ 
lc~~len_tes, a la próxima Asamblea cr­
idmarm del Parlamento Lantioamerf-
1cnno: 

EI Parlnmento Latinoamericano I Que la Comisión Especial examine 
ílos antecedentes dei Mercado Común 

Vista la situación imperante PU la 1Centroamericano y de la Asocinsión 
Reptiblka Dcmin·icana, que hn .:hdc Latinoamericana de Libre comércio 
mérito a intcrvenciones del Ccn.<;eio í ALALC) y considere Jos \·~tudios 
de Seguridad de h;ts Naclones unidil:; efectuados por diversos organismos 
y de la Organizoción de los Estado . ., rcgionales que trabajan en ~I camtJO 
Amerknnos. de la integraclôn econômica v el dt.~ 

Estimando .que los sucesos que ::r)n- cumento "Proposjciones para ü :~rra· 
mueven la v1da del pueblo dominica- ción de un mercado >!Orolm Latino 
no no sou ajenos a las pr~Vctipa.cio- Americano, elaborado por· lo~ se-fiorP~ 
ne:-: __ an!Jelos e i:Jqni~l_uc·es solidaUas F'elip_e Hel-rera, Carlos 15anz 1e San~ 
de los dcm:'ts t)uelJlos de Lntínoaa;é- ta Cnria, José A. Mayobre )' R~ú' 
rica. Prebisch; 

Preocupado en :1restar una. colnbo~·n- , Que los gobiernos de los países que 
ción útil aJ eutendimiento entre Ias· componen el !Jarlamento Latir..oa.11e­
fucrzas políticas en pugna en la Re- tic~mo esludien fórmulas parn coordi­
pública hermana. · nar SllS poUticas externas de cter'en8:1 

Conciente de que este Parlamento àe los precios de sus prodii.:r'lt JJr~~ 
it1 lerprf'ia, lradu~·e y representa ideas sicos de exportación, a fin de ~vit.ar 
y sentimientos dE Ias corrientes popu- el c011tínuo deterioro de dicho~ precios 
lm·es ct~l Continente; lo cual prejudica el proceSo dE. de 

Resu-:oi~·f'!; sàrrollo de sus economias nacionales 
, à el avance del proceso de in~e~rati-

Expr!'"ar st. silnoatia ai noble pue~ ón regional 

18 de Julio de 19G5. ~~~~Li 

FLOTA ?>.-'IFZ~CA~~~ LATINfJAJ..!E ... ·---~~ 
RICANA 7~,~~-:~ 

~~c:,::::~~:l:to Latinoameticano ;.~~1~' 
A los gobiemos latinoameric~ulos la._·--,~~:~..,;;__. 

sdopción de una polilica coordinad~~c;-~;:;_-~ 
de fttímulo. y protección en favor d~-<~~:~ 
su.., .:espectlvas flotas mercantes qu~_..·.:.·:::_~··~"~:J 
considerfl.rldO !os progresos va slcnn~~· _:t:~.Ji'.'À--l 
zados en ma teria de coordinaClón e in"!'-_-·:~'-:·.".~_'­
tegración regional de dichas flota::.-.::0--~ ~;:?"-0'" 
tenga por objeto aumentar sua capa.:-Jf:'t}-: __ .-: 
cidad, mejor.1r sua efidencüt o··r-r'l.•< -,~. ··-:-- .-- -· 
tiva y hacer de euas un instrtunen~ir-._.-:::·./' __ :-?: 
to efica:l de t1romoción del '!mnf!;-ciq. · ~;..-- ;;. 
exterior de la R!:'gión; el estudio in..;~~~--:-,-: 
mediato para Ia constitución de .ma~-.-4;-ô~· j• 
Flota Mercante Latinoamericana y a;~::~{':.'~-~ 
la cual <l.portarían !os Gobiernef) suf~~~-· -
barcos a dinero de acuerdo C1Jll Jat·.· .. · 
posibiliS:iades ec'onómicas de ~adn l!TIO 
y de tal manera que todos los p;!i~~PI_,, 
latinosan::~riranos están vinculado!) a. 
dicha empresa. 

18 de Julio de 1965. 

XX 

SOBRE POI.JTIC.\. SOCIAL Y: 
ECONô::OHC_'\ ~:. 

El hulamento T.....a:.in·:_-.anH•ricano~ .r::~i-~ 'f"'""---- c-e ;•c 

Recomienda: ,~ _','.,. · 
Que los gcbiernos !.vin,Jamericanoa.t· ~'-­

llcven a cabo las ·eformt>r, estructu>:rt.~-:~~- ·:;;: __ - ·: 
les necesarías y si !as hubieren in~ 
clado que aceleren Jr~s crrn'>fctmacio.;õ~.---_7 

UP.s en JT>.:1tfcha: ··- ~ 
Que entre esas reformas pre.;H'~t.--. 

atenclón preferente a aquellas qm. se·:· 
refieren a la política ocial en ta \'Ol 
de los a:5tdariados, '30IJre la base de:_,,,;--­
Ios siguientes princípios tundan1en.. -
tales: cr.recho de asignuerón famJ.ltar. 
fiiaclón Qe sueldos· 'I ealarios que 
guarden debida proporciol"l com lf'!s 
castos de vida de cada pats, 1 sc­
gurídad social para todos Ias :rabuj.\-
dores; 

Que esos mismos ~CJblernos f>Sla­
blezcan "'lrganismos encargadt.s de la 
planificacit;'in econômica v social o que 
pcrfeccionen y mejor·~n los exisi>"n­
tes; 

Que esos m·gadsnns al consiàfnJ.r 
los diversos problemas del t'Ies2tl'011Qt 
presten espedal atenclón .11 estabele4 
j;nient. de pro:;ramas de je.;alTOilO 
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'de Ia conmnidad que tomen como los Par~am~n~c.s o de- ot.::as depe:1~ I XXVll 
br.se, entre otros aspcctu3 el fort&le· d~~.:ia_"> oficir~-1::::, ~-f!.I"':_a "S._<:-~;;;a E.l.: CREACION D~ "CN PREliiO A 
,cir>1imto de los municiplos y f,Ho:.·cz- diofàmca de Am..,_~lc.::.. La.u.,~ • pD~ CULT"mA LA Cl.,.,.~CIA ~ 
:c~ la coordinación de sus respxth·os cuyo fntermedio se difundirin, re:Ill- ..... - .,. ""''" • .~::o.~., ,.. 

f Proponen 

Parlamento Latinoamericano, reUl\ planes de trabajo; Iarmente, y en pro;:;~·aZLas c.Jntinen- 'L ... CI,!CA. 
Que en forma p2l"iódica !>e realícf'l1 talcs, audiciones dcd'..:adas a la cul- E1 Pado.mento 

L.-\ , A Ia consideraci:Sn dei Plena.rio. ~ ' 
LA 11a Primera .Asamblea Ordinaria. 

Latin~:J.me!irano· ~m, la eiudad. de Lima, l?eru, : 
~onvenciones de expert::J-s 1\:t~moame- t:Jra de nuestros países y n los tanas Ac

1 
d . 

:rtcanos, onde se encuea'.!'t ~ -:cp_·escn-! de la L.;.~;;rc. .... :::t cn tc<;;;.>::s. s"..B u:- -1 ~.~. a. 
btdos todos los s~ctores de la cpinion pecbs. [ 1° - La creación C:e Uh premiO a 
lp(~oJlica de Am.}:dca. LatL""~n .::011 eJ 18 de juliv de 1935 . l:.t Ct:.I:u.o, ia Ckncia y la _Técmca, 
Oble~o de elabolal' otan~s urg.\l1lCú'5 r:::.ra l:-.3 rc~JO:'~S ensa:;os o trabaJOS 
destinados a Unpulsar et prot::>~::o dé 1 XXV · Lc nwwt1~·:.c!ó:1 c_:ue co:ntribuyan àl 

· ' ::.1gmentes candidaturas: 

Para Pruic!cnte: 

Sefior Luis A. León. 

Para Presidente St!stihdo: 
lute~ración cuitmal. :!c,m::Jmicn y 50- son.:;;:.::; LA L.:;rG..::...'.'ANZA p:.._ L I ti c'. c:·~o!l;:;, Uo 1-" intcgra:ión latino-
çial ~ie América. L<atin>.; .•JJ.jQ:'.L.:i. l'J::TUC.üL.S y D~ L'l ~::n:-ric:-~a. El p··:-..:::.1:>- ~ C.enmnmará 1 
~ue se cree en cf!.Ja nno de.• 103 L- -'!r·· ,. s I· rr:.:lo.mc.nto Ltttircsme~lCano''. 

Selior Camilo :Mun l.azurrla. 
18 de Julio de. 1965. 

t 
ü..:... ... .:.. 0 ... ~A .DHA :L:.~:A 2o E 1 · aises de América t..atii,a tin cc.m- - ncargase a a Secretm.~- Ge~ 

t'eso o consejo Econótnico .N:~c 1onal l::::.~:-:.:.·::c::·ro:i nual dei Parlamento Latinoameri-
om ,tJarticipación del .Estado del.Ca- • !'ca .. no e1ectuar las ges.tionea neces~a-i:l F.:t~· • ..::.a~.1,J La~~nO"'JTI," ~c.:.:'lo; 

j:ital y del rrab3.jo, encar::;ndo de n~s para dar cu:mplimiento a ~stc 
Jlt'O::J:oner a los GciJiern,Js y a los Par- Ac:.:-<::·C:.: , Acuerdo. 
la.me!ltc.s las m~di_da~ .1d~cuai.Js p..ll"a t Oue pôt vo~o ant:::.r:o1lnente . ex- 18 de ju•io de lrG5. 
êl desa:rroUo economtco y soci.al. \ !Jre::;~do_ a ia-.vr ae ia ense-&an,.a u111• ·.XXVIII, 

t'i de Julio de 19:"5. \_Cl'<>l~e..~.·m ~e l3. leiJgua pOl'lU!;Ue .. a ctcl 
B.;;ahll y Ct.e la li.i..;>t'aCUt"ll JJid.SU.ic.J.a 
co:a (,.bligo.:m..ie'-l.c.tl, en tot1os los pzJ­

C n, E A C 1 óX I; E UNA co:\;~:Ibl<:lX ~es !atino:.. ct·~ ld<()tna ca.;.:euano, t'll 
'Lt:ONóJ.i::i'C'A PARLA..'\!'f;o;-rARlA IaLón oa que c.~.1 la tlerra.naia! de 

XXI 

. Rui Barbo<::a y Ol~wo :Oi!ac, dc~:>~e 
' LN CADA U~O DE L03 PAISB.:' haee mucllos aílro el wwla de Rl~ 

lu<\ Tn-\OA~.:Ibi"UCA~03. · cardo Palma, Jose l:::nrique Rodó y 
E1 P.s1•:.amr::lto Lr2.:1:oooar.;l..;::,:i::-e.no, otros per<;on~jes se rstudia, ps.rale­
Acuerçla: .tJt.menLe con .. u ~tétka y através 1? 

.. n cultut.s. prU!-·:U y pa . .rticu!J.r de cac!'l 
Cr~at con car-ácl~r :!)':.U!'l3..1~nte, una U[..Cló:l aosp..ln:t:a de la Am~ica La·· 

Oúm1sí0.1 Econt.mica Par:iamr.ov:n 'U tina. 

FONDO ECONOMICO P.ARA LA 
UNIVERSID.'\D LATINO Al\IERI­
C.'\NA D:i: POST-GRADUADOS. 

El Pa.:lan~~nto Lütlnoamc-r:cano~ 

Acusrda: 

- ReC<.i-lllE·ndar la ctención de un 
.• Pundo f:..::onómico destinado a 1a 
con.;;~I'ncc.aJ::l y equipamento de la 
..JntYe:.·~idau La~iuoamericana. de 
.:.'c.,~ ·G.Jduados, asi ·corno para sol­
\'Cntat· !Os gastos dO' su organL:.;::ción 
'l f;,m~~~n.tmiento. D1cho For.do ~co­
:J.cfn.lcJ c .. lura cons~ltulào por los .:.i­
:.;u.en! :s a~m·tes: 

XXXI! 
EU:CCION o;;: VIGF-PRESID~'!I'IIe 

.'i\.IOCION 

Los Presidentes de 1e.s DelagacioDw 
que suscriben, 

Proponen: 

A la co:rislde:·aci6n del Plenuió •. 
la. Primera. A:sa!nblea úrdinaria d;l 
Parlamento Latlnc-amzricano, teu.N.do 
en la ciudad c!e Lima, Pe...1..1, lU 
sig-uientes caní1idaturas: 

Para 

Sefior 
Uruguay. 

Vice-Presidente - Pri·nwro 

Héctor Pais-se 

Para. Vice-Presidente 

Selior Ulisses Guimarães 

Reyes -
Sog!JJlldo 

Bra&!J. •. 
Para Yice-Prcsiê~nte . - Tercero­

SeflOr Tornás Pab.Jo - Chile, 

cpmpue&·ta :por repres~n<Jm:.C:i de cada <)u~ c:;.~e .s el mor ... 1.;~1~o q,1::>- cn'1 
u;no de los pnises miem'):;~·os del Pftr• cl fin de iJ.\·o~·ec:~~ la práctica Je 
l~mento L-etinoameri~fln. 1, que er;tudle esta unporta~1te su3·e.rencia. y . pam 
lçs prob!em::tS econó~lc-~s de AwériCll que Ja misma no qu:::ode tan sô~o en 
Latina e informo re6u·u::-m(;nt.! a :H- cl papel C'C!:10 dt.::>c:~ o afUn cte al­
cbo cuerpo. :.;uno.:; id:::aH~tas, el ParJ.am.?-nto L~ 

G) ta~ a.;ignaclJTI.:.i nnua:2s pro- P~ Vice-P;-esfcl::mte - CuflriO 
vcmo?L;1 de los Cobiernos T,ntino- se.õor Pab.Jo. Bernal Restrepo ._. 
2.t"1~·.:..e-.'l.11c5; Y Co!ôml:tia. · E.'sta Comisiôn tratn:.j:acá '2-n estre- dnoamel·i~no rc'.l-:!ido ('U Ltm:i, c·.:.,1-

c}1a coordinacíón con 103 c:1·gani".:::rno~ ii::t Y espe~·a en qu~ to:!:):; sus <scii..>:l's 
· r~zionales encargadas jel estu.jio de rnlemb:ros 0-ele:;-ad.os Dl re;-reso'~r :-, 
lcts prcbl~mas econé..nic:u d! Am~1.1ta ~U'' res:1z:cUvr.s r~p.úb1 ~z:::r., p:;."t.<';e:-:.~2'11 
·L~tina y requerlrá ds eHoi-~ su colabo- Y apoyl'.1 p:·oyectos d0 gcu~~·rtJ. cl'l" 
l'~ción. tornen etecw·2. ~sta proi:i:lencla c'.ll~ 

hJ Las donacion=s y lcg.::.dos dell . 
'.,c:--:.~: privado, f los ~portes ~conõ- Pa-:-a V~cs-P.-eglC::nte 
.. 11c .... -::_ d~ ~rgarusmoJ mt~rn.ac!Onales sefi.or José Raul Castro 
.1?, P~omocwn Cultural, Téc~1wa y C1- vD:dor. 
.f;.l~-·f.c.l. 

"_ ... "' ... tll!'al que cst~.r..mos cJ..'\Currc cl r:~·m. 
... nna, 18 de JuliO d ... l. .. s..... plimiento de los p~·i'lcipios bí. ·-icos 

18 cl.e jU:!o d$' l,;'ê5. 18 de Julio de lf'.33 

XXIX XXXIII 
i· lJertadm· Simón Bi.l":iva:r. 

XXII · 

1

. de Ia doctrina americanista del Li-

'I!E.r' ..... i!:NAC!'ó!-1 DE L.'\ CA-~.:~::-:-.z- Si la .h~~·m.:~sa y .sonora 1çn_.ua c-e::.-. SO:l-.'"'!"1: LICE:XCIAS P.A.HA LA n;s- · ELECCION DE LOS SECRETARtoe 
':!..~J>J,...\C~.Q:;."'4 Y }"t.JKCIO:-.i_.\.!.UE\TO 
D.J .!::Bl'A.ClONE...~ l!AD!O::.:LETH.l~ 
CAS DE AF!CIO:."':ADoS. 

· RA PA.."'lAllCR!cA:~A t:;llana os er:r:;:o:-.. l:ia o'11i'!ato::~r..J~n"~' 

El Pa ... lamento sa.t1.:10o.Incxicauo C?- las .eSC\':~t.~ ::;ccun~arlas :r ;,:tp~-
... • rw"<.::s del B~T";ll, cc.nsrderanw.~ C'UC" 

RecmníE..'"lda: n:lda t"- mts ju.:;:o, r?.!m·eJ €' i~·~Or­
tante (f.1~ la t~n?;"J~ ?Qrhquc..-,-::.. :.:--·:-' :A los gobicrncs la m:ls pronta t~r-

·~inación de la C~ ... :re'cr.l ranam~'"l~ 
ctna) la aci,cpci:b de .t.a,;; n1edidns re~ 
q('.eridas prua. sa man;;.e:;,.imi~nto y ia 
utalización ce estudim ~:~:;a cl h .... "1an­
c\,':-micnto y cvn~tu::~ión d~ 1as tton­
c~es. dC la. utisma, de ni...tne:-e ~I? a,;.~ 
qllcden unidas tc.>íi:as 1r::.';l. R!!p·.PUcZts 
~ América LaU.mt; 

• 

;Que se solicite ai aanço In~c;·a.mo:­
riCano de DesarroJl:> (31D) Ja.!·..'\ (!.U" 
p.l!este su concurso ef.er.tivo y decidido 
en Ia realización de ~st.l obra, cuya 
f$cfôn es ele importnur.a :,;una.n-::.ial 
e~ la intcgmr!ó.a .atino::unericana.. 

mana tan próxima del espafíol, ·; :-.:·~ EI Pa!'lamen~v !.::'!..iuo:.m.::r:cano; 
strve hoy de velúcuio â este puf'hlo Acuerda: 
herma.no de casi 80 millione<> <:;c h~:~~ , · · 
bitant~S, S?rt ~~btfn CllSC'ii2ila o~!i- r. J:~tC,~'ll-3-=;a~ .~1 la.:;'"' Parlaz:ncn~OS N'J:­
gatorbm:nte en lo:;o demjs pJ.lH'S 1a ~l~la:. .... .) ~,, u; ...... t.1:~ La~I<.1o~~~u::-rlcJ. 
tinoamericanos, junto con Ja hl::ratu. -~o.;, 14. a..._o-:pc~ o,_,, ·!~s m::-tdútS le­
ra. brasileiía que tan q-ranrJC's c~ras I :a~~~ Y, o.'. a~;.nis~catnas yue ... _,se· 
ha producido en los últimos 150 afioq. ~~-e·1 ,"_a .... ~l~d ü~ trato cn<rt. na-

. _ ... wnaJ. ... .) l c.--udadanos de los oLros 
18 de JUlio de 1965. po.tscs J..:tt.lnt~amedcano~ en el otor-

X~-vi 1 ;al?-_i:nto dz .. Uc~nclas pn1-a la in.:::La­
. Iac;:m y funcionamiento de c . .,i:acio­
ae.:; fE'_dioçléctrica:3 de aflt:mnatlos. CREACl("-l'l' DE LA C01.~ISTó~ 

CUL'HJRAL PARA AMERIC.\ LA­
TINA "C C P A L" 

18 <1:3- J..._tlío de lSóJ. 

XXX 
SEDE DEL PARLAMENTO 

L ... ."I..:O.Q.\l.l.ERICA!\0 - l:J"e.) 

XXXI 

E:.ZCVIO::{ DE PRLSIO:;~;T.i.-S 
DEL PARLA:.,.JENTO 
LA·n;.,O.Al\.:fE.R1C ll,:ç-0 

LOs President~ de las DelegacitmUII 
:aue su.scriben, 

?1-:J.?.::>nen: 

A la -consider&cióo del Plena:l:io-1~ 
la Primera A&'.mblca Ordinaria. 
Parlamento L!l.tíno~~neric:.mo, reun 
rn la ciudad de Lima, Peru,. - ü 
s.f~uieutes candld..:;turas: 

Para Sccrctti.rio General 

Sefior Andrés Townsend mzc1U~!'.a.00; 

Para Secretário Sustituto 

Seíior David Aç;•.1.:hr 

l& de Julio de ... 965. 

Cmnejo •. 

XX»! V 

ELECC:ON DE LOS t>EGRETAl'll!Otl 
R!:CIO~ALES 

3~ S:fit .'\ ... t·.:oto He:nández. Cv:t~ 
s:-x.~ e - \Ten.,~e!a. 

411 Sm1or Augt:.,.:J Sc.ldlvar 
.i.'~gU'lJ. 

f:'~ Se..~nr C<:: .. ·i .s 
Cl~e. 

18 de Julio de Ui6S • 

-~. 

A. -



.. Quinta-feira 19 DIARIO DO CONGRESSO IIACIONAl (Seção lt) Agôsto de 1965 ·2731 
~~~~~===~~~~~~ 

Documento n9 17 
.•. PRESUPUESTO ANUJ\L DEL PARLAMENTO LATINOAMERICANO 

'APROBADO E."' SESION PLENARIA DE 17 DE JULIO DE 1965 

un Presidente od hoc, designado ~r Fl orador ha.blal'â. de pie y se dtrigin\ 
roayoria. absoluta de los D<.::legados al Presidente identificánduse po, ~u 
presentes. nombre y Delegación a que pertene:z. 

Articulo 89 E1 PresiUente dei Par- Articulo 18? Los partamentano.:; que 
GASTOS FIJOS 

PRESIDENTE: Gastos de tcprts~n­
taoión, Secretariado y moi"iliõ.ad 

SECRETARIO OE.~ERAL: Gasto< 
de- repr~entación y moviHdaà 

·.s~taria General; 

1 c-Sec;oel:ll·io taquimecanõgrato a 
_ S.•. 5,400 mensuales ..... , .... . 
Z .Mecanógrata.s suxilial·es a ... . 

S . <l/130 mensuales- cada unu 
.1 J e f e d€ Relaciones Públicas, 

))l'ensa. propaganda. y rmale.s a 
81. S,lCO mensual~s ........•.. 

1 -.Jefe de Contabllióad a ..... . 

Soles 
Peruanos 

162,000 

162,000 

64.800 

97.200 

97,200 

--. (S1, 6,750 mensualcs , . . .. . .. . . . 81,000 
-1 ,..!Jrns!ljero a S/. 1,890 tnf'n'5uat 22,680 686,880 

GASTOS VARlABLES 

19) Bicncs y setricios: 
, Material de instalaclóu ...... . 
~latcrial-.te Swtetaría y Ptü'lli-

. C."1.;:o;ones • • .•••••••••••••• , ••• 
20) úas~os de ccmunicaciones gene-

rales , ...... , , ..... , ....... . 
~V} :f'cn:mal contratado para Asam-

,._ l)lf'h ..................... . 
~Q) .Pui)J.ic::cio~'les y gastos \arind<~ 

'I'OTALE.S: 

GAllTC."3 FIJOS .. , ... , • , • , .... .. 
-GAIJTOS VARIABLES , ......... . 

51,000 

81.000 

54,000 

81,000 
933,120 

G3G,880 
1'203,120 

135,000 

1'068,1~0 

1'890,00 

6,0)0 

6,000 

2,400 

3,600 

3,600 

3,000 
840 

2,000 

3,000 

"2,COO 

3,000 
34,5CO 

u., 

25,440 

5,000 

39,560 ---
70,000 

lamento, ademâs de pn~sldlr Ja .. 'UlJta soliciten el U80 de la pa!abra s:;r~.n 
Directi\'U, tiene las s!r;uientes funcio- inscritos de acuerdo al ordem f'D o.ue 
nes: la hayo.n pedido. Cada parlementuriQ 

a) Convooar .el Parlatncnto a se- r.odrá ltablar por ei tcrullno d2 o.i::z 
siones o!·dinarl:..s y extr~ord...'narias: minutos en el curso del debate ;;otne 

b) Abrir, suspender y levantar las cada una de las cuestioncs propuest.ts. 
sesiones; Su se-6unda intervenctón será autort-

c) Dirlgir los trnbajos de! Paria- zada ~ el Presidente Y no podrá 
m~nto; e~ceder de cinco minutos. 

d) Cuidar de la aplicación del Re- El Presidente de la Comislón y el 
glamcnto: Relator t los Relatores de la l!1l!'ma. 

e> Mantener el orden; cUyo dlctamen esté bajo discuc;wn 
j) Conceder la palabra; pcdrán 1ntervenir cuantab veres sea. 
gl Declarar cerrado el debate; necomrio para fundamentar el dieta-
h) Someter a vot.o lt~.s proposicio- men de la Comisión y para :et:>atü· Jt.s 

nes; argumentos contrarias. 
i) Anunciar los resultados de las I Articulo 19? El Presidente p-c:.N:~ 

votaciones; proponer al Parlamento que o:i:e <.Jmp.1e 
f) Enviar a las comisiones Im. do- el término para el uso de la !J .. <a­

, cumentos que, de acuerdo con st.. ín- bra. 
dole les corresponda dictnminar; Articulo 20? LOs oradores no pue-

kt Representar al Parla.menh .. Ls.~ den ser mterrurupidos. 
tinoamericano en sus relaciones con Articulo 219 Si el orador se n1;j,rla 

"' . _-;~Z:,_ 

-0--~ 

-< 

los Parlamentos Míembros J con Ias de la cuc;,llon en debate. el Pr25ú{eule 
Organismos rnternaciona.lcs. e:~ !.ns In adver\irá. Si un orador rec•l!.'e1 c 
cerenwnias, en los acto.s administra- dos aà.vertfncias para concretarse al ..... ,, ., 
tivos. jurisdiccionales o nnancieros; tema en discuc;iOn, a Ia terceíra vez 
p~di~ndo hacerse reemplazar e;n E:"3tos el Pretidcnte pu~de retirarle la p:~.- •'''···"*' 
actos por cualquiera de los Vi..::e- labm. 
prcsicl.rnte~. Articulo 22° El Prr:-.idente otOr<:.',ará. 

lJ Ejercer funciones disciplinarias Ia palabra cn forma inrn~ii.11!1 al 
en la forma y para los C::tso:; p~E":'/31.os parlto.men~ari'J q1;e Hl. IJD:lClte para. 
en C'i'te Ref!'lamento. formular una cuestión previa e óE' or-

Ar~H~uiQ gr,o El Pr('tidente no _tJJJede dcn, u:na. vez que .ha;a- conclu~clr d~ 
parhClpar en los d"'h8t('s mlentras hacer u.:;o de la patabra cl que !:1. t'.!n- · 
!)re:;ida la sa,.ión. ' gu. Los orn.dore.!l tenctrán cincO m I-

25,44o I III _ Jm....'"TA DIRECTIVA nutos prxa fun'iomcntar o contractc- ·· 
cir la mcci(ln. -

VI - COMI.SlONES 

't=AL, , ""'"""""""""' 1'890,000 

44,560 : Articulo 10. La Junta DirL"'ctlm Cel 
---- 1 Parltlmento Latinoamericano estará 

-usS 70,000 constituida por el Pre~idente. los cln- Articulo 23? El Parlamento consti .. 
co Vice-Presidentes y ~~ secretario tuirá comis!ones que pueden ser per .. 

--- Ge;;eral. ruanentes o tempot·ales y determinará~ 
Articulo ll" A la Junta Oir~ctl~·a ;sus a t. r i b ui c to nes. Las ~omis1onríi_ 

le cm·responde: elegírán de su seno a un pre.::.ictentf", 
Nota: II PRESIDENTE 

En at,cnción a la falta de antece-' ArEculo 4Q En la Ultima. reunlón a) Confeccionar el Orden ctel Dia: un vice-presidente y uno o más rela-<~-
dentcs suficientes actuales se a1Jt-ori- ci.~l perfodo or~inario ~e sesiones el b> Resolver los asuntoo que lc sean tores ~ara los asuntos sometidos a ,", ..... 
la a que se haga transferencia. de Pui!amento Latmcamencan~ proc~::de- someUdos por un Miembl'\1, 0 cuat- estudio y dictamen. 
ltellls y suplenlentaciones de los que rá a la elecci~n de las autonci.ades que quiera de sus integrantes, durante eJ Artículo 219 llabn\ las seguiente~· 
iiarii. cuenta el Secretario General en establC'ce el Estatuto. rec-eso del Pa ·lamento debie d d Comi:;iones permanentes: 
11\ p_róxima reunlon ordinaria. Los Parlamentarios deberán ptopow j 1 ' . n ° ar lJ oe Integración pol!tlca: 
.'~ prcstmuesto de gastos de U63 ner las ca~?idal u:ras por c.s{'rito cn la ~~~:a a és te en la sigmente reu- 2J De Integración Económica 

'10;.900 sr inte;rará con aportes ün.:ales mü;ma seswn. El Presidente informa- 1 Art- 1 29 L J t . Social. 
&. -Ias catorce delegaciones éle uss rã. al Parlamento oportunamente , lcu 0 1 a un a Drrectiva te-~.000 cada una. se desígnarán lJOr sorteo tres :P ... r- :solverá por mayorla absoluta de 'Vo- ~) De lntegratlón Cultural y de: 

lamentarias a los t!fectos dei escrutinlo tos, salvo en los .. casos, en que e!>pec!- ucación.; y, 
. Documento n9 15 

I!I.IIIGt.AMENTO DEL PARLAMENTO 
. LATiõ.'OAMERICANO APROBADO 
-,BJ"V SESION PLENARIA DE 11 DE 

de Jos l'otos. Estre tres parl.s.mentariru f~camente se dererrnme una mayo~JA 4) De Informacion de Legislaciôn, -
deben pertenrcer a delegaciones lt .. dis· d.Iferente. ~ cato de empate, el p1 e~ Estatuto y Reglamento. _ -.. 
tintos Parlarnentc.s. stdente decide.. . Articulo 259 Los miembros de la.t~·. -~--

~ La Junt o t drá t comisiones son ~legidos por el Par-. __ 
Artíct1Io 59 Pma ser eiegíáo Presf- a .uec lVa po amar lamento en la primeira sesiôn ordf .. _.-; 

dente Y Presiden:.e Sustituto. se re- 'acuerdos ~~d~a~te consulta. por es- . d d " L did ~lll.IO DE 1U65. 
quiere sey dele<r"'do drl Purlarn"nto en I cri to por micinhva dei Presidente, nanad e ca a allo .a ds can a tu .. 

'f SESION PH.EPARATOP.:IA '"''"' . '- ras eben ser presenta as con ante .. 
.... - · cuya sede se efect Ltara el siguit::nte pe- ; IV ~ SESICNES rioridad a la Junta Dlrectiva part\ 

.Arhct:lo 19 El dia fijado para ln ~rihodo. de sesiones ordinarias y haber: Arhculo 15J) El Pre id t I que ésla, por mtermedio tle su Pre ... -. -<-
r::riítvocato~ia .:::e reunirán en la ~etle 0 temdo la mascna ab3oiuta de los · 5 en e 1 amaral.sidcnte las someta aJ Parlamento ---
5éfiu':1U::o los dele::;ados del Patla~nEnto \'otos de. los Delegados p~esentes. Si laertt~;~~cwln ~~ parla~en~ar•o que Artíc~lo 26(1 Las Comisiones se in--
La,tlPoJmencnno rn lo pmnera \'otacion. mngun can- P e or en de a s ... stón En teorarán con d.os delegados or 

1!.1 l?re::H't.~nte ~n ejercicio, declot, rf' r'i:-fato obtuv1era tn ms.yoría ebso1uta caso d~ remcidenc1a, el Pres1?cnte le ~Ii~mbro. P 
BbJc -1.., 1" r.:::E',:Ón Pre aratorla CO'" l-a ls SegtlDdP s haro solamente entre llamara nuevz.rr.ente la atenc16n ) si r 

~ ... l .'"'"" d ·., ,P i b"' 
1 

• ,. los dos c?nd1àatos que alct'-IUaron persl<:tlese en su actitud ~on.wHaré. , No habrn de.reche- a la ac:umularivl\ r: D~~~~:;;r>tl~ 1;7a~~i1~Ie~. a "'0 uta tt~ •nrnu~ nUmero de votos, :a! Farlamentp su e.xclU"lOn de la f-uls Oe ~.otos e.l _Jrw Comlswn_~s. .. . _. 
·E-h ~'"·Ó . ~ct··'> b'"'t • P.rllculo 6·.• El Parbmento Latino~ por el resto.de la se.::ión. La vota-j A1t.iculo 2,9 Las com1s10nes üe~-:ea-

-• ... s_, n ~n, t_ por o J.._ o. :'~'J~'r:c:'·n·o. r'~·-i--.n,~r'l cine.o Vice~Pr.~- :clón se et·ectuará d.e in:ncdioto y .'Ji.n ~por objdo e:~aminar y dictamiuru: las-
-a, Con<Udr lrt Comh;ión r1c P0· ;;:,1:nte~. los cmtles perlenecerin a: det:He. cuesu~nes que se les presente por 

(eh.:::: ;;· -LL't _. Pal'J.smn:tc~. . . 
0 

. acue~·oo dei Parlamento, durante sua 
b1 DSc11tir y vot:'lr el informE' dr P~'rJ. L" elecrión de lo:; Vice-I-;ni· '[ Attlctrio 16. Nm?Wla persona B.]f';,n S€siune.s o par la ~Tuntr.: Directiva t'll ~ _ 

la ci~nd.· Ccrr.;'>:Gn. ~:.::·:-~-" Primero, Sr<:;t,ncl.o, TCH"2tO al ~ar~l.\Jmento puedt: emrar a la Sala cJ Pf'l:;odo ae receso. . . 
'"J'.11irulJ ~0 - 1?. Comisión de Po0-,r- C'Li.~rt-o y Qn'into f:'E'lá ncce3ario pre- )de ..__e,slcn.es. . . . Artlculo 289_ Las com1smnes se ren .. 

é.;tar::- c'J:1··~·~.:c::t per cinco rcprr.c::' t;:;:ntu1' li::itas de canc\~d~tos con el pa-\ Ls.s s~slOnes. son_publlc:a.s, ·;a!l'~ qu~ nen por conv.ocr.tona de&~ Pre:::.Jder~'"'­
tan~c3 d"1irl(''> por sorteo, No r;' c- ;·Jí"dr.:o dr ~eintt OeJe~ados <' !o me- eJ _Pr?p·0 Padamen~o, por. tnet.rona t'! o dc.J Prt:;ldente de la uunta DCLI .. : 
1:1ij.:-C'l mi!s à? H''! dclr:;:tdo d:- ur m > •r.nc ~ t'~'lltar:'t Ele:::;-lda Ja tsta que 1 res~e·~~ f!asar ~ ~seSJón lieCH:ta. . tlva m1entres duren Jns sesiones dol. 
1110 :.;_; .. m~)!'D. c· 1 ~:n•·a el m·n·m· nú.muo de votos, ! E. pub~.tco a!:as~C'nte debe perrr:alle- Parlél.men.o o tuera de! período de· 

Lu Comi,:..iÔ11 -.1~be procPdcr d<> ínm:> En caso cl~ im,Jate ent.re dos J m{:s: cer ~n sll~~cio J abstenerse de toda sesJc~es. 
ditto n ~.'c-wc~t· los poderes ato•-:.. ~d0s lislas que obten~:an Ja. más dlta vo- · nwnlfe~ta~lOn. Í Arhculo 299 ':toda comísíón pucdá 
~ c~d:1 uno de 1~ parlament:uJos. s-~ tación .. la t·1eeci6n se repet~ra .sólo 1' El. Presldent_e puccte ordenar 1:. ex-' cre~r; las sub-comisi~ne:; necetarias 
h.Ublt'<t' rccl:·m."'.rion contra alg\;r re- on1re e&tas. .Pulstón de toda persona que p ItUr· para el mcjor cumprllDJento de sua 
J)Í'l=:::ent['n1~, l"t com!sión debc . n:11:- Si el empute v·;eive a producirst, se i base. el orden o di::;poner el desaloje funci~nles. Las sub-comisiones àeiJe-. __ > 
zarla conforme a Ia::; norm:1.s deJ E~- :J '·'~!am~rá come elegida aquclla llst~ P::rc1al o totl_ll. de !as ~alerta~, a cuyo ran mformar a la comisión que Ias­
tatut., del P:rlflmf'nto Latinfl~t:u::>~ ica· que tenga el candidato con tnnyor an- ate~~o requ~:rra ~~. aux11io de la fuerza ha ~":reado. 
no v elnar nn informe tlgüedad en el ejercicio de la. Fnnción pubnca a dtsposiCión d~l Parl2J11,ento , Articulo 309 En el estudio de un 
. Articulo 30 Los Parlomrntarios .yo Legtslativa. del PRfs en que :;e real:;zaren lns se- 'l.lli&mo problema pueden colaborar 

mandato no h~ya sido verificado pUP.· Articulo 79 Los Vice~Presidentes re- slones. dos o más comisiones. Las comisiones~ 
deu ocupar pro~·isionalmente su or ":·u. emplazarán al Presldellie, s€-gún c1 v _ EL uso DE LA PAkABRA con acuerdo de la Junta Dlrectiva.. 
en el Parlame11to LatinomneriC'<!tlf' ó orden con que r;~sulten elegidos, ~on- · podrán encargar a uno o más de sus · 
c'ri las Ccmisiones, con las mi··m'lo::: 1forme se sefíaln 1:n el articulo anteríor.j A!'ticulo 179 Nlngún parlam"' .. ntano miembros Ias misiones de estudio que 
p!rrrof!a.Hvas que los detnás Dt•lega- i A falta de iodo~ ellos, el Parlatnrn- puede hRcer usv de la palabra- s.ín Ia consideren nece!iarlas par ael cum~ 
dós del Parlamento. 'to Latinoamericano será prcsidiàc por aut.orinclón orevja del Pr~idente, primiento de sus funciones. 
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I A t' ulo 50 Son atribuciones de Ia I e 1002, de 1965, das Comissões: de 

.ft..I~í"'ulo 319 E11 las seshmcs de las i parte~ del Pa,;:Iamrn~o. ~ iC •• oeneral· Serviço Públlco Civil e de Finanyru;, 
Çor .. 1 S~{Jne.s, los ctele~ados que los .m- ~l'tlculo 4:0 · Antes de le\antar la Sectetana · com retrições dos Srs. senadores Mem 
teg:.-(11, tionen dedeci1o a voz y voto.lseslOn _de cl~u.;u:a de ;as re~I?-JOnes a) Cotllunicar a Jos Miembro.s del de Sá e Aurélio Vianna. 

LoJ d~le;:::.dos que no las integren ordmana;;,. e1 P~rla.z1?en~o d:cldl.l"á la Pa~:lamento Latmoam.encano e~ O~~em 
podr -~.n concurrir con voz pero sin sede Y tecna o e~ prox1mo p ... nod"o de dei Dia correspondiente al proxnno 2 
\loto. sesiones ordmuna'i. período ord1nario de ses10nes as~ co- Discussão, em turno· único, do !?ubs· 

La intenención de per~rnas ajcnas IX. _ i.-O.T ACIONSS mo el que c?n-esponda. a las ses;ones titutivo da Câmara ao Projeto de Lei 
ftJ. Parlamento ~crá previi'lmente au- extraordinarms que se acuerden, do Senado n9 197, de 1963, que regula 
tonzJ.d:l por la Comisión. AI'tículo '1-! 0 El q:.~órum p;.,.m Ias. se.-~ bJ Distribuir la document.ación en o exercício da profissão de Técnico de 

Aríículo 3.:::!9 Tlld.O inte::-rante de co- siones C:el Fa:la..ntn'vO Lat.inoamenca- Ia debida oportunidad; Administracão (1ncluido em Ordem do 
la.lz•ón pcdrá ser r~mpiazado por el no es el s::!fialad:; en el &.rticulo 7\1 dei e-> Ejecutar las decisiones de! Par- Dia em virfude cte dispensa de inters .. 
Par!rmentu l\íien1bro a C!Ue perte- Estatuto. . Lamento Latinoamencanc:. y de Ia Jun- tício, concedida na sessão anterior• a 
~ezcc. o por un parlamentario que él Artículo 42ç• Los Parlanwntari~s vo- ta Directiva Y ie1 Presidente; requerimento do Sr. Senador Wilson 
~ismn sefiale de su misma del.egación. taran teva. .. ta_ndo Ja mano. Sl hu- d) Organi-zar el Archivo dei Pa1·- Gonçalves), tendo Parecerss Favcrá .. 
11.1 nombre dei reemplazante deberá biere dudas cobre el resultado de la lamento Latinoamericallo; veis <ns. 1003 a 1006, de 1965) das 
domunicarse por escrito al Presí- votación o si n.si. lo solicltaren a lo c) Nambrar y remover a\ pcrso- Comissões: de constituição e Justiça, 
~ente de la comisión. De los reem- menos 10 -par1ament1.rios, la votación nal de I:t Secretaría Administrativa Y com voto vencido do sr. Se'1ador 
pluzos se dejará constancia en las será nominal, w que se vel"lficará Pl- sefialarle sus obligaclones: Aloysio de carvalho; de LegislaGão 
Actas. diendo a éstos uno a uno Y por el or~ f) Ejecutar el presupuesto y ren- Social e de Finanças. 

Artlculo 339 El quórum de uma Co- den alfabético de su primer apellido dir cuenta anual·al Parlamento Lati-
3 llliSion se alcanza cuando Uíl tercto que expresen s11 voto. Para este _efecto noamericano~ y, . . . 

de stLS m1emuros está presente en lá los Parlamentarws <;e agruparan en g) cumphr las demas ohhgac1ones Discussão, em turno umco, 00 t Ju-
Sn',a de Trabajo. 3 listas, segúu tengan àerecho a uno, que le ilnpone el Re.glamento. jeto de Lei da Câmara n\1 121, de 

Art-·cula 34~ Las actas de cada Co- dOS O tres vo~o~>. XIV - IDIOMAS DE TRABAJO y 1965 (n9 1. 773-B-52 na Casa de ori-
~:s~ón deben ser entregadas a todos En las vorac:ones conce~ientes a PUBLICIDAD DE LAS SESIONES geml, que dispõe sObre a fixação dos 
s:us miembros para su aprobaciõn. acuerdos vara C'Uya adopcmn se re- limites da área do Polfgono da:> 3ê~ 

Ar-t.culo 35 Los relatores prepara­
riin el infomJ.e nnal -y lo pre&ent.arã.1. 
:Mil Pie:,~deme. quien 10 elevará a.J 
}1ar!a.nento sin modificaciones. 

El intorme contenürá. una exposi­
~ón de motivos y una propuesta de 
resolucion. Si la decisión de Ia Co­
~isión no tuera expresión unánime 
de lo5 miembros. deberi hacerse 
~nst~.r Ja opi..,ión de la minoría. 

Vli - 1<0CIONES 

Articulo 389 Es moción 
t(>da proposición que tenga 
itls slguientes objetos: 

1) ;_.evantar Ia sesión; 

de orden 
alguno de 

2J Pasar a cuarto intermedio o 
sw.pe:.1der temporalmente la sesión; 

3; Cerrar el debate; 
4J Pasar a la Orden del Dia: 
5) Tratar una cuestión de preferEm­

C& en c1 debate 

quiere sirnple:; mayoria. Ias abst.en- Articulo 6~. Son idiomas del ?ar- cas nos Estados da Ba·ni.a, Pernum-
cianes se cons1nerarán como \Ot~s no tamento Latmoamencano el espa11o1 Y buco e Minas aenns, tendo: P~!'f>Cer 
emítitios. Tratándose (de votac10nes el portugués. Todos los docull?eüt.os no 1014. de 1965. da Comissão do Po· 
en Jas que se exi:se un quór_~m cspe- del Parlamen~o deben ser publicados\ Jígono das Sêcas, favoráveL 
ciaJ, en la se~unda votac10n, las. en los dos ~d1oma~ 
abstenciones se sumarán a la propo- - Al·tículo ~2. Los dJs~ursos en uni D RET R GERAL 
;ición que hubiere ootenido mayor Idioma of1cml pronunClados d13-ra~te I ATOS DO SR. I O .. 
número de votos. las sesion€-s ?el P~rlamento seran In- PO TA Nt;~ 83, DE 1965 

A t , 1 '"" c d• del~,..,c;ón nacio- terpretados simultancamE'nte en el otro R RIA r v:u Q ~,) a ó• '-<o><> •• I 'd' r • 1 
al dispondrâ de um máXImo de doce I 1om!l o ICia · . . O D1retor-Ger.at no uso de r.:..1as 

~ os Art1cu1o ~~· "?n l~s Com1s1on~s la! atribuições,· resolve cbsigna.r OUvio 
yot · . interpret-acwn s1multanen se ref!-lrzará .Jacinto dos 3{'1.ntos Auxiliar de Pôr-

La -votación será individual. ~~ ~- solamente a pedido àe dos o mas de- taria PL-10, llará ter exercic~o na. 
guna delegacwn estuvzese con~tttm.da legados. Diret(lria do patrimônio. 
por un numero de mlembros mfenor XV _ NORMA SUPLETORIA Secretaria d(l Senad0 Federal. em 
a do?~• sus inl egrantes podrá.n acumu- ~ 13 de s?:ôsto. de 1965. _ Et~a.rdro 
Jar rnsta tres votos cada ~no, de 1 Articulo n4. Todos 1os caso.:. no Mendes Vianntz. Diretor-Gerai. 
acuerdo con el aruculo 'i']- m-fine del\ contemplados expresament~ _en el pre- o Dlretor-GeraL no m:o das ftt.l"i-
Estatuto. s~nte Reglamento se reg1ran ~or el buiGõel'. que lhe ~:ão c{}nferld<.ls pelo 
éciegmoféaicc: I v1gente ~n el Parlamen!o de1. p::tiS o_ue art 160. ite-n.o; g e 11 da Resolw::ão 

E NFORMES fuere astenf.o de Ias dellberacwnel') del 0 , , de 19BO deferiU os ser.tuin~"s •r· 
X - PEDIDOS D l p I nt L c .. i · "' ~- "' . a.r ame o a moame! can.o. que•.·lmentos: 

Artículo 4.4.. TO-do pa.damentann
1

1 

XVI _ RE1TIS!ON DEL REGLA· DP-696-65 _ De Orestes Perrtra 
puede 8nlicítar info~·mac1ón s. ual- MENTO t{}nes Motorista PL-10. em que so-

6) Enviar o volver un asunto a Co· quiera de los orgamsmos del Paria- l'clh:\ contagem de te-mpn dp srrv~ço 
J1lisión; 1nento. El poedido de informes se p~·e- Articulo 55. Las propue.s~as pa1:a ore.c:.t.adfl ao- Ministério d-a MRr!:lba. 
-· 7) Aplazar la consideracion de un sentará ai Secretario General, qmén reformar _el reglamcnto sera;! c~~~~- SP!1dfl 125 d'ae como diarista e 7 392 

deter- 1e dará el curso que con·esponda. · deradas dn·ectament.e por la ... omisron ('.t1mf\ ·rn~ns~.lista: 
asunto pendiente por tlempo tcompett'nle. !} 0 J é L d 
minado o. indeterminado. XI _ PRESUPUESTO I P 433-65 - . e os our t:'s d-e 

Tem a palavra o nobre senador Ol'vt>i"rA. Auxiliar de Limoeza. em 
Articulo 379. Si un delegado en su Artic~Io 45. El ~a.rlamento Lati- Vasconcelos Tõrres, orador inscrito ou?- <:üllcit'l cinta~em de t.empo de 

i:O.tervención hace una reterencia que noam~ncano aprobara su presupuesto. (Pausa.) "'"l"vir'l Pr<'stedo à Gunrà~ CiV .1 tia 
oJcnd:l o daüe el buen nombre de El Presidente, de acuerdo con la Co- s. Exa. n:lo está presente. ~"'rretar'A rle Se<1:uranca Pública do 
oLro delegado o de! pais que repre~ misión de Presupuesto Y la Secreta- .... ,...-+"11io ,,,. Mlna.<; Gerais. num total 
ISénta, éste tendn\ derecho a Udar de ria General, preparara un p~·oyccto O SR· PR~SIDEl'fTE (il-!oura A 11 - "~<> ~ fi'7tl rlia<:! oa'~'"a to&lc: os. "!feitos 
W. palabra, con preferencia. hasta por preliminar d~ presupuesto. clssifican· drade> - Passa-se a le~>':;>ic;. "~l!Pto o de licenca Psuecial: 
5' mmutos, en cualquter parte de la du los gastos y los recursos en capi- ORDEl\f no DIA. nP-7R1-65 _ De Ma.riM r;,.g!l.1dO 
n)isnw. o de otra .sesión. tulos Y articulas. 1a. ~ilva -\uxilia.r de Limn':'za em 

As matérias constantes da. Ordem t 
. Anlculo 389. Las mociones de orden Af'tícu!o 46. Aprobado el pre:mpues- do Dia deverão ser discutidas e vota- "!UP. --:ol;c'ta cnn aqem . dl'! tPmpl) ffe 

serán previas a todo otro asunto, to por el Parlamento Latinoamericano, das em sessão secreta, de acórdo com ~<>~Vlr-" nre,.tadn !'In Crrnn dP 'R0"l1-
aun que esté en debate1 Y se tomarán el Secretario General lo remitirá a 0 Regimento Interno. l,plrnc: '1n P"<"~n;.$!trHo Feder:11 num 
en consideración en e1 orden de pre- los respectivos parlamentos naciona- ~.ot"ll Õt:> l .150 d1as: 
f.t:rencia establecido en el articulo an- Jes para que hagan efectivas sus. cuen- Assim sendo, solicito aos Srs .. un- n--o-'i21-V!i - ?Je .Tanete d"<> \.f'rsn~ 
~rior. tas cionários as indispensáveis providên· -'In P'lrrn PesoUJSndnra d~> Orcllmf'n-

. XII _ ACTAS leias para que o fato se verifique. ~{) F'!'-:l em au'! c;.nlicit-1 ('Onta~~>'1'1 d~ 
Las comprendidas en los 6 prime- +~mnn d"'- ~rvicn nrA!!tad"' ~-n Tn.<;t'J-

rQs incisos ::e pondrá.n a vota.ción sin Articu1o 47. Las actas quedar:.'ln· a (A s~ssão transforma-se em se- +.,fl"l ri'"'- A.no:;;.t"'nterlnria p. Pen"=f1F'<: dM 
dfscuswn. Las ctet últnno, se discuti- disposición de los Delegados, hasta la cr.efll; a.s .17,45 horas e volta a ser ... ~ ..... .., ... ,,,s,.•..,., nAPCl. num lotai de-
rá.n por un tiempo breve, que no sesión siguiente y .se- considerarán publzca as 17,55 horas.) ·\ ",~ iHnc;: 
excedrá de veinte minutos, no pudien- aprobadas, si no se formul'aren ob- o sn PR;:::srDENTE: T"'<n . .,,.,. t:li _ no. .Jo.<:P D;ns PJ,:o. 
d(J cada parlamentario hablar sôbre servaciones. Si hubiere alguna obser- -'\uxillar do r,;mo-eza. em flUP ~oliclt:~_, 
ellas más de una \·ez nl por más de vación. el Parlamento decidirá sobre1 (Moura ~n~rade) - Está reaberta ~0 ..... ~,,...,",. rlP t"'mo ... dP .c:erv·;r_, nre.c:~ 
cinco minutos, con excepción dei a-u~ su pto~;.~denclu. a sessão publica .. Lembro aos Srs. Se- J- 11 rl'" .,,. Tn-:tihJt~ ~··fl.:l'i!e!ro do Fdl. 
tQr de; la moción, que podrá hacerlo nadares que, hoJe, às 21 horas e 30 .,11 .... ~ ... t.,, de ::19~ di~'>: 

Artículo 48. Lru; actas de las .sesio- minutos, haverá se.sf.ião do Congresso ,_,...,_.,71 _R!l _ DPc P'rall"'"co P"nl-
dQs veces. nes deberán asentarse en el Libra de Nacional para apreciacão de veto pre- - '""" '~ 

VIII - oRDEN DEL DIA Sesiones del Parlamento Latinoame- sidencial. - ''Htir> '"'" 0arvn1ho .o\nxlliar r,n·.c;Ia~ 
, . ricano el que estarâ bajo Ia custodia Nada mais havendo a tratar vou H,() PT -10. P.nl nup "'Ol'cit'l contacrem 

Articulo 39\1. - La Junta D1rectiva y será nevado por el Secretarito Ge- en ·ar a e'"a"o desl' nand ,..,. a -le "'"' .. v',.., nrest.~do ~ roMn'lnt-.:<1 lTr-
cQnfeccion~rá el ~~dem del Dia en neral. serl = . t g o J-,~'l;"'"'d""'··.n rla NnV'l ,....<l...,'fql do B'"f'-
ba,se a las propos1c10nes que cuent~n proxima a segum e: ,q nm, t.nMt 1"1~> 1 117 d:.c:· 
CCln el apoyo de un Mlembro, pro.. XIII - SECRETARIA GENERAL ORDEM DO i> IA n., (),·lnti.n rl"' t:-:~<:;tl'"n A m,:-'1•-... c'i" 
puestas. _con 60 dias,.~ lo menos, de Artículo 49. El ..Secretario General Sessão de 19 de Agósto de 1965 r im,,.a ..,.,., "''"' ,..,licita s~>~unda '·'a 
~telamon a Ia reumon; como tam- y los cinco Secretarias Regionaies se~ (Quinta-Feira) 'ie ~"trf..,!ra func!onai~ 
b1en de a.qu~I!os asuntos con despa~ rán elegidos pm· el Parlamento La- no. o.,.<~t~;.,. P: .. ,...,..., Cost.a Ofi~:al 
eho de Cmmsión._ . t.inoamericano en la última sesión de 1 Leqi"'lativo. PL6. ~>m ou~> .<:ot~citn SP-

.El Crden del Dia de~era ser comu- cada period(l rie reuniones .Jrdinarias, Discussão em turno único do Pro- ~undn via r'le Cllrtpira funci(lna1: 
lut:ado por la .se~retan~ General, 'Cl.>D sigulendo el mismo procedimlento Se- jeto de Lei da Câmara n9 152 de r r:~-R.!A-P~ OF>. :c;.e.va'~"in"' .. T.--.r..,.e 
n.o menos de tr~~nta drns de antela- ftalado por el Articulo 49 de este ?.e- 1965 (n9 2.873-A~65 na Casa de 'ori- u rm •llr'l<> s·Iva, 4~;c,har ~.a~ tnnne:~· 
ci<il_l a la fecha ttJad3: por Ia ~o~c?C_a- glamento. En Ia misma reunión se de- gem) que fixa novos valôres dos stm~ .. ! ... ~J:,.. ~m a~l~ m Jclt., rer P~ .... ~~la.,t:­
torla pa~·a la~ seswnes ordinarl~ terminará el orden en que los Secre- bolos do Quadro do Pessoal do Trl-. ~. xercJI'j o de 1964 a pad.r de 
Y c~>n qumce dias p~ra Ia.s extt:S?rdi- tarios Regionales asumirán Ja Secre· bunn.l Regional do Trabalho da 6<> I 1-7·fh. . 
nqrias, Y sólo podra ser modi!lcado tar!a. General en lru; cs.sos Vt:evJstos Dor Regíão e dá outras proviliências '"Qn- DP-623-65 -:r De d Jor~?P P_tntco de 
con el voto favorable de las terceras el Estateto. do Pnfecercs Favoráveis sob ns: ]_001 A1~·a"f'n~:a A1pn wr e PortarJ~. P!..-8 

• - so11c1ta férias reiaJ.1v.-w.. no 



) Aa:ôsto d9 1;õ3 2733 .:f.x~ 1" OIARIC DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11 - ····:*';:_j, · ·Quinta-feira , ..•• 

. ·•. DP-633-65 _ Jo G:noveva "-ires A'aliba LUit Motta Teix\ü" • .'' Td•::?~ ~.;.,.rcfcio de 1964 a parti de 1·7-65; de 1965 (DP-19'6:~5\; ~Iar~no Grana~ . l L a· 1UtlV lia.r Legk<>laLivo. PL-10, nu r.ua <), ._ :74 
~ ' ~ <do da Silva, Am:.Jha..r de Ltmpeza, em\ Ferreira Dia!'! "'}11

"'"' mr , eJ15 f lt 0' .B !Dedh:l Jo'3é de Barros_ ::·e; F::nte_- "''~ 
PP-630-65 - De Wo.Jter Bap,I.Swlrelação a sua espósa Ondma e seus PL-7, em que so,,Clta ,úmno e a ~· d Administração FT-8 no ct" 5· ·.~ ~e. A_j~óante _de Portana, ET-'l. em ;.-..e:· Arcro\l'lCh\, Alcldes, Almir, Ari- nos dias 23 e_ 2tJ dr; J'mho tle 196:J ePedt·o Mhmel ds. Bilv;l, Set ,-e:-J~~ ~e .. ; ~uf!. sohc1ta fénas r~lativas ao exer- t , 1 .- en Arinéa Santos Gr:.llla- oor monvos e.:;cDlBtes, Ad .. t ·~- fT 

8 
no dia • 

melo de 19~4. a partir de 1-7 .. 5.5_; ndoe.ed.a~8°1. 1mva'. ae •~rrt!r de dezembro de · Crmc"'Ó~~' no \1"'-o c>:-. atribuíçõ"'s mm~s raç;}O, - · • ,l, d ::;(~1 
t:>P 619 6- D M t d 01 ru t'~ !J.Ue lh8 sã-~ ·c~níet·ida-<; ~;e\o artigo t6o Elsita ,- r:orl~Y, c:oelh? . Camp~: _..,a

0 
__ ~~r. - ~ o - e a: a e lVel 1964 rnP-505-65); Jofre Dia~. )uar- .t 11 37 da R"sn'tl~"o nQ 

6 
de Paz, Of.cml Rb1wtecana. Pl. ., ·• 

!l<,>Lza Alencar, reiefonJsto, PL-13, em Jla rle Seguranr.a, pL.n. em rel•ção a ;9e,;;s e é~ ,csrdo ~~,; '
0

, a\r'\;d.,s dia 5, saidn anteciua.~n: , . • .. ;; qu~ sWcüa férias reia.ttvaa &<> exe-r- >Ua. filha Walkíri.a Macenf' Dias, a {·""'· ;:: a'oor.o 0 _, t~ 1 ~a- '"'OS <~e<:r'J'.n- Lu1z Fernz.ndo de sa Mendes / .. m --;<:r. 
CiCio de 19~4 a partJ de 1-7-65;_ nP.rttr de a~.õsto de 1962 lnP~306~65_,_; t'll uf,co.,,_ . ~ "' · >( • ., .. , -> na Rerlafor de Anais e Docum:•n:·os ~~t· 

DP 606 6o De Nilo Gonç.a ve~ oc · I Amu e5 uncionano;;: p ·' t r PL 2 n - dia~ "' e 9' .--;;;-~ .... .- - u;-: "' · Pau1o an·~nm(\ de "B'aría tc1·a - No mês l:'lc junho (l:) '-':.H:'5: ar.an:en a c~, .. ~ . os fl ''\:' ,.,· • .-" .~.~~~.artln'>_, -~Ao . r:sta PL-8. em qu_e so- linr d~:~ Àta PL-<t, etn rt>laçãJ a sua Guilherm:::J Oscar Toz-~!ni Del!f! _M"ana ~o.~:::o l\-Iir~nd~ d Slq~.-.ra ~~!a ~teDr~";;l;eJaetl;~;s 69.5? exercicio de Po;,nôsq, Maria Yvon,o Gunrbiento-'1 deJF96a4~ Guardia. Auxí!1ar de s~c:etaria Sub.:;~ dLlun~, Ohclal Legislahvo, PL-~5, no. . :-:..1 
- "' ~ · - • ria. a 'P!lrtír de de:zr>m ro ue tituto FT-5. 110 d!a 28, a ~: ,, _;'-t•'" 

DP-575-65 - De Genoveva ~yr•s 'DP·SH-s51 • C"lit.o Pereira <la Co,. No 'mês tle julho de 1965, Ra_Imunda Pompeu <\e. Snboya .. ·a-
}1et-reira Dia-s, Aux!Iiar Ltegí.sW.tivo. ta Attxníar' df' Port{lr!a .I?L-10, em Thvmaz MarUns Vieira. Anxilhtr de g~lhaes, OfLcml Legislativo, PL-€, riO 
PL·7 f!TI Q\'". solícita, fériM ~ela~- ·•Íoo~o a sen filho Ro•<'rlo Lfal da L\mue.za, nos d;as 12, !3 e 14; levnb- dm 5; . . . . . 
-'t"BS ao exe-rCICro de l!Jv-t a Pa-r ... 1r -de f'"'no::t~ a tlflrtir n~ innho de 1S6a (PP· 10 A conta dP Jicf'tlta pm·a tmtamen- LuJz Wp1àevmo àe L1_m.1.: Aaxllt9:l" 
l-7-fiS: _ qQq_flfi) • Olvmnin nead. Auxiliar de to de saú-:le flf: dh.3 lõ, 1$ e 17; de ~ortarm_, PL~10, no dm J; . ~?11P1~20-A6~ •• - D1etJat.!n7 tunes dos r,1r:, 1 n.,.~. em rebrão a f!

1
ua esuôsa Ma.niJel ,Jo~é dos s"'nto"' to..uxiliar de ,., Jotao_ Bapt,Lsta

9 
da Cd?stn

5
. Au:nlmr de -.Y .. ~. 

o.:::J'Io1, • .~ n.sors ~, L".t-, em que 1i'[lp11 Jrp e a !':Ua •'1Jhn Cll'lllfia A.utus- Pcw~"n-ri:t PL-8 nas di?.::! f3, 14 e 15; ror arm, -,no Ia : • . --
S<>lld• fena,, relatiVas ao ~xerc!clo ., • '>attir de j 1neiro de 1965 !DP- Victor· Lobo. 1\uxiliar de Portaria. Sebastião Noguerol, Taqu'"ralo de ,,. 
do 1964. • partlr de 5-7-65; "0'-nfi\ · PL-9, 110, dla.' 13 e 14: ln·ondo à eoh- Deb~tes, PL-4, nos d1"' 5 e D: ... . .• 

:~ 

DP-.092-65 - De Armtndo Hen·i- Deferiu. nos t~l'mos rto ar:i"a 270 ta de llcen.,. para trabmonto de se(J- Joan Azevedo da Silven·a: ·"."dan~" ::;~ 
ques. Auxi!iar de Portaria Pt.·S. em :t_pm r e no uso dn!; atrib11icões que dr 0 dia 15: te rle Portaria.. FT~7, no d1a 6, ·r? 
que solicita férias relativas no exer .... ,., .... o::ãn conferlila<l ~rlo arti:ro 160 PPdr-o ridrnl M.sno;:c;r. Auxiliar (Jp Ary Le.o_nardo Vianna. Redettar, .. -~/~ 
cicln rle 1004-, {I oartir de 12-7~65: :fp.M 11 P. ::t7 da. RP~ol11t'ão n9 6 cJ-e Portrrri:l "B-L-8, nos dlas 14 ~ 15; PL~2, no dia 6; , ->":"-,·.~-,:.:.~ 

· -DP-eb-1-65 - De Heraldo de :\breu 'llOO lícenca oara t-rl'lt.tlmPnto de -:au- João B'lttr::t.a da_ ~o~.t·-1 Auxiliar de Jorge de Oliveira Nunes, Oflci~-::-;};:,:: 
Coutinho. Superint.rndente de Equi- -1( ~o-~ Sf'Q'Uint.c~ fmtcionárf.o:::: Portaria, !>L-9, no dlo. 13; Legislativo, PL-6, no dia 6; · ""':~_(:~·< 
r>aznento F.IetrQnlco PL-3, f'rtl que w~ "r.;,)iq 1\rfr-nrtrmr" "l"' P~<>"ltPitl'~fl Ali. N'euza .Jo~nna. Orbndn Verisslrno, David Pereirl'l; Pires, Transporta:--:";;;;.~-
ncita fP.ria-; relativAs ao exel'cício de '"''h" t_.prrio::ll'!t.ivn PL-9 ,,_o nenorto df' Pe~n;ti;;sdor de Orçarnenw, Ft~3, no dor, FT-3J no dta 6; - ·:~,;o? 
19&1 a osrt:fr de 8-8-65~ "1-.!:i-Fi.il !'I HL.r;_,;; rtnm tnt~l de 17 dia 15· José Soares cavalcante, Auxlllar &t-::~JJ: 

DP-78!-65 - De Vicente Ca"Jos ;,, mP-5nt-S5\ 1'itn '~ont'in .. ~i Beat~i7 Brown r:os'". Oficial LegiK- Portario. PL-9, no dia 5 <Saida ante.;,c~_;._"""-·.M. S<t_ 
Li:IDa :'\fl)torista S•1bsUtuto. Fl'-5, elb -'~"lnh rla <\ltnnXfl";fp Pt.-• no Perio~ latit'o~ ?L-6, no difl- 15. à conhl de li- clpàaa) e no dia. 6; . ~--.,;;-~~ 
aue 5oJ:c}f~ f6riao:: t•elati~-.as a.o exrr- .:rn 11<> f;i-R-r.!'i ~ c:~n-fi. 6!í n11m total .de cencll. vara tra.tftl'llPnto de saúde: Dalmar Geraldo Lncercl'a au·ma.t,,:_~ 
eSc!() d~:> Hl63, a partir de 3-8-65: 

1
1 ilh~ IT)1Lf'l<'!-Orr!)) nnl\'a R!Q~1ro B~;mberto Satli, Enc::tdernactor, Fr- rães, Auxiliar Le~islativo, -PL-8, n~~~~ 

'·· 'F>P~Sf'l-4-65 -. Dt> Rubem Pntú T1·e- "~'Tln,.......,,., "rnf'!ní..,•'<•f:<P,.,uic:rn·::t_ PL~ 2 3 nD di<l lfi; dias 6 e 10; - -: .... :'-~{ 
fsena, '\U~dí::'lr Legi.slaFro PL-S ern •11'\ n~>r-ioõo ('lp Hl-t1~r.-:; "' "-17~h5, num No tnê-:s rle Pc;ôs~o ele 1905: José Ferreira Lima, AU~!liar 48,'-'i_?'i-~ 
Cnít -"-n]i('it!:) fP.r;a.o:: rclat''I'O."- ao c--xer- ~,.,+~1 de zn õl"'"· (0'P~70-6fi): . Roberto S;ora5va B:ub'lsa. Am::'.1iar Limpeza, no dia 7; ~/ ... ?> 
e.iaf,, rfp 1QI)1 9. Oa!·tir de 3-8-$5; GPr.<:nn de 80I1''R r.~'T!~. Au·:iJza~ .. à~ df' Vmpe"'::t, no dia 2; Ruv .Emanoel d~ Azevedo Pomp'!t)l ~'2'-

0P·7R7-fll) - OP Chud~o [de'3ur~ue r !tn1)o,.,~. no 11er-ínrln rte 14-fl:~., !l /'n-6 HPlcio Azçvpdo, r.-rotorista, PL-10, AuxiÚar llt." Limpeza, no dm 7: ---:~_-c-.:~·:--t.. 
carnf'lt" L:>a! Neto Ofci>l.i l,e~'"la- "'" 1~'~s, num total ~z. 12 dtas. DPM no dia 'J; • Jorw Rocha Dias, Sel"rente de ~1.d$.-<':-~:__,;;t:i: 
tivo PT,-.'> Pm auP -:oUcitf:l féria~ :e- ~11-f-'5': José E:.l•':-tltio Pei:-c0'1J, 'fflqta<;;rafo de minisLra!'/"\1), FT-8, nos dhs 7 8 e 9-t~'-~'~_".;-;j 
lath'l'lo:: "~"'l f'Xf'tdf'!o de 1064. a !Jarttr n-.f<>··

1
n. no'! t~rmo::: r'ln_ nrHro:o 16° D"'hat.es. PL-J, no d!?. 2: .tvJárlo · Jaqer Auxiliar de Limpeza_:--.-,;_;,--~' 

de-- ~-3~6:)· H .... .,..,q !l p H d,1. RPqolur.ao n~ 6, dP Ivfl.n Bnv~a, ATuthnte rlP. PDrtaria, no dia 9" ' ' /;f_:, s~ 
OP~J:tf1~·F5 _ n2 ttd?: Arao:-uo Lima Hl!':l'l n<:: o::<>o:ruintN; rl'n_1 ,e"'me!1to~: Pt'-7. n~~ ~ias 2 P. ,3: . . . AntoniÓ Borges da costa Filho, Lol'i:>lt~ 

. AUXili"~· tl" P{)tt3r'i.a PL-10 ~m Que no-740;f:5 - de Lu r" 'F'~'>rn~ndr, de Ru! Rt:)f'lrO C~rno~m. O!Jcml Le_!ps- cutot• de Itádiodifusão PL-10, J!(t;;-<o:_"c~-
SQlic'tn f<'r\n<>- re1anV3,;: ao' exer.::lc!O ~.-; JlifPnrlp~ Vianrll. llednrn ... _ PL~2 ~m 1atlv-o, PL-6, ncs t.:ias 2 _e 3; . dia 

9
: ' _.. ..r. 

de lPfi4 a oa.rtir df' 5-8~65, '"'llf' <::l'1
1
(';tA. flbon{) d<> falt"'"l no 'P~rH;._- '\~arla. ri~ Lourdes \e!ga, Auxll~:a:r Maria Tgncz Brown, Oficial Le:;~s.~~ 

.Concedeu noo; têrmos •lo artic:o 2?-t -in r1<> ~ .rfP flbril ~· 12 do? nl1hn de_ 196;_,_ 1-!>~J<::lgtp;o. PL~9 no~> d'rts 2. 3 e 4, latl-vo, PL-B, no dia !J: -.. - _,_ ·" ~~ 
d'.a. ne"a]t?r{i.a t1? 6 de 1960 lícenca- 010r mr')flV'O'l to<:rohrf'.,, f'Tn l"•lm'Orlttu~n Helena C.:-tmeirn Leite, AUX1liar _de José Moyses Maia, AUxiliar de Po*'~:- . 
gA$hlnt~ '\..:: sr'!-uintrs fnttc!Ónârias: ~f) 1'1 T."'i rif' Dtrr'trl7:r~ ? B"'"I?S. f:ecretarla Substituto, FT-5, nos d1a~ tarla, PLwlO, no di a.9; 
M~ria Eli7.8 'N'og-ueira f·oddo. Oficial OP-SJO~R!J - r'f~ P.rihPr-tn SaJ-f'rnv 2', :-J e 4; Maria Rlza Batista Dutra, oficial 

-Bihlinf..,,..<itin J:)L-5, a partir d~ 5 tle ,..,,"(iliar Lt"oQ.isl~tivo_ PT,-10 em que José Lourdeo; d<:! Oliveira, Auxiliar .Blbllotecá:l'io, PL-3, no d1a 9· , ,_,_ 
ogtsto de J05õ IDP·8t7-6.S>. seatciz ·oFetto olvolo õe f>lta no dia 4-8-05 de Limpeza, no dia 3; Geraldo Gomes, Ajudante' de Po~;~;"é:i;: C~m·aj~ rl'e l\

1
ello_ Tnql!Í2'rBfa-.Rev·Jsn- ...,nr mot1~·n de pt<Jtra-S na Universi.-'!acfe Claudio 'itital ReuouçaJ L:J.cerda, teiro PL-7 no dia 10· 

~ PL~2 fl. nartir de 3 de agôsto de 
4

" "Rr<>1::ífh: ·Ajudan~e de Portaria, l"T~7, nos dias Jo~é soa;es cavalca~te. Auxiliar ~~:c 
1965 (D'tl 794~6fi). Sylvia Minar,j f)P-fHlfi~~J\ - õe f'TpnovPV:'I Avrcs 3 e -!: Portaria, PL-9, no dia !0, saída ali'"-<~· <"--f~Jfnv,<;~nl PfJixnta Auxiliar Leq-i,;;Il'l~ m..,,.,.c>trfl Ola!õ!, At1xilia.r Le.7dUsa.t~v12~ Aurino Mendes dedVasc()nce;os, Ele ... tecipada; - '"".~_·,·,· .. ,··.!.,f" .. '.•.-.' 
_.1vo. PL-7 ~ n~rtir Qp 2 fie ag()Sto de ur,-'7 r-rn OlTP c:o'ltr:itn Ç]bor:.o e ta W\ ttlcista, F!'-3. nos u:ts 3 ! .,; E'Fa Loureiro Gallotti, Oficial Le.... _. 
1965 rnp.•r55-65J . Ta!ita "ond;n L~l- ''" "'" "R-R-65 por motivne o<rolar<': Francisco Pel'eJra da. Sílva. Auxt: gíslativo, PL-4, no dia 10; •· . ; >·. 
ttM OfiriH( Lerri~fafí\'o. PL-6_ :'! u~r- 'DP-r.RR-~;:; - -:f~ nonaldo tl'erratra lhr de .Lirnpeza, nos dtas 3, 4 e 5, Francisco Pereira da Silva, Auxi...,~·-_:_-,A. 
H_r c1r ., fie u~:·Mta de Hl6.'5 tDP- 73!) l")i!1.<: nfif'i~l te!1i~l~tivo. P!..-6 em levando à conta de licença para tra- liar de Limpeza, nos dias 11, 1::1 e l3--.:c_-.:_ ~··:·:--;·-~e 1905\ '"" .ooFott1 >ho"' de falte no dia 28 tamento 1e saMe o dia 6: licença ')Iara tratamento de saúde .. ;zt:;' 
'ecneedNJ no, têrruos do OJ'ti<o ~lO ''• lnnho de 1965 por motivo de pro- Francisco Sampaio óe carval;ro, Indeferiu requerimento de Am.IdOJii ·:··.;>. ~-_no no::o das atribulcões que lhe "âo •.·~.:: n"' TI'1iVerf;ié'BdP de Brr~.sítta; Aux:.Ua:- Legislativo, f'L~W, nos dias Pereira da Cruz, Moeorista. PL-8, e.'/,-

_.,,ferlna.s neln a•ti•o 160. item .15 da l'1P-óC8-S5 - de Lomlval Zagonel 4 e 5, que solicita recoruideração de dcsp•;..,,• . , . 
ll.esoluoen n' 6. de 1960 sah\rio-fami- •os Sontos. Au<i11ar de Secretaria Mar!~ Judith Rodrigues, Oficial eho exarado no requerimento op;.,::-.:~;, 
l!a aos '""'i''t" funcioniirlo.s: ~ub,Wuto. l'T-5, em oue sol!clta abo- .Arqui ·o'ogísta PL-! !lo d!a f· \01/65, em que requer contagem ~ .. '"4i t~ui> At·ar'r'o t,ima 4é<xili1r de Por- n" de f"l!' n"' d!a' 21. 22 e ~3-6-65. Ger~Id u~a A~~,.,. OfJCÍal Le- tempo de serviço prestado ao sena<to.f:· .• : .·' 
tarw. PT.-10, <'tn relacao ~;~ seu filho TJOl' rnnt1vos esco1ares: I . . . . 0 d' ·. F d 1 d' • d • ]"ry,...~- _.,. .-'"'~ui"' r'l""r1ln rh Ro<"h~ P\tt1. r 1•1na a OP-7"5-ô5..;... de 'Tito Mondin, Ajll- g"ISlatn,o, PLM6,_no 19. 4, e era, na con Kao e ·pro,., .• ,.. -~ ~ ' Hum e ti) " TU Er."ttd!!rnadcr re".- (Dt-LB08/65'. ' 1UU'fi1· rl<> innt'l'l. r'lr 196!i lTJP-8!5~65l; rbnt" rl-!> A.lmoxarife. PL-7, ~m que o r , ~a -~· • _ 

::1.{atlr"1f'\ r1rln" n·lYTI"'~rPn"'t Motorista_ ~nli~;r, "lhano de ta1ta nos diaR '28 e.-li"!'~3; nvs dlClS -· s_a G; Diretoria .do Pré"~oa1. em 16 de-
...,,-~ f'rfl rr-t'lPilT) fi. Si.l~ filhfl. An~ ?f\ rlc llbho: 11?. ~ e 7 da jt!Zho ~ Da.ra .r:dst?s .r. ... ge3, Eafenueira, ag-ôsto d<>. 1965. - Maria do Car'n*.a;:. r~ t · l' 9" +· l PL 7 no d•~o · Rondon .Ribetro Saraiva, Ditetor:t. ,--'Ma!h D;lm.:-~ceno. a par -\r d-e JU n') 1_ l v:l, pm; m.o.wo~: esc=' 3.res: - , - ~~ 

·; 
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MESA 
!'residente -

Vier- ;; 
1 o Secretario -
!:!9 Seeretario -
3D ;ccretário -
4" :=secretario -

lfl .;up!ent.e 
2° Suplente 
3.) Suplente -
41;1 Suplt:'nte -

li-loura And1·~·de IPSD) 

I No~ueira ua Uuma tPfBJ 
Dlnarte, \.;.=r_, 1 UD1~ ~ 

Gilbe·tu ~.~a!lnhu tPI:)lJ> 
Aa<:lb:?rto s~n~ · PTBt 
cauete l'u111fll\t iP1".;,Jl 
JO<.'l'U~m· Parent,• . UDNl 
Guidu ·.;nr,.d:n rsn I 
Vascometlos [1.;-re~ tPTBl 

.Raul Glt:?--:-·,: •'f'~I'- ES> 

:1E .':) .i·1:::S:Zí'!T f. Ç!\0 f- .~.:1:·~· h ... >! i/\ 
f' AP. TIDO SCCIAL DE.: ~OL. ~&~l UJ • 1':3Dt - ~~ reptc:;entante! 

i Jose uwomar - Acre 1'' AntcdJio S.>liJino - Butüa 
2 L..>olJS.J da Sllvetra - t'ari 
3 Li:ttg..:mo Burros - Marau11âo 

13. Jcfícr.:.on d<' A3uíar - E. Sr.nto 
11. Oilb~rl..> Ntarinho - Guanabara 

4 Sebastião Archer - Maranhão 
5 \llctorino Frei:e - Murnnhão 

lS . •VI r.:~ - São r lo 
1 ~ ~ ··-·-·· -R. Cl!!"";nn. 

· 6 S1gefredo Pacheco - Plnut 17. Cuido J\. ... ondin - R.G. Sul 
7 Menezes Pimentel - Cearfl. 
8 WH<;on GoncaJves - C'earã. 

HL Benedlctu V r lladares - :v.Ilnas 
Ocrats 

9. Walfredo Gurgel - R.G 
10 Ruy Carneiro - Paraibs 
li. José Leite - Seq;-ipe 

élor.te, 

I 
19. FiHnto 'H'.l!er - Mato Gros~o 
20 .. Jose Frlici:-no - Goiás 
21. Juscelino EC.ubHschek - Goiás 
22 Pedro Ludov1co - Go1âs 

PARTIDO IRA.BAL!USTA BRASILEIRO CPTB) - 11 representante& 

1. AdaJberto Sena. - Acre 9 Barros Carvalho - f'ermtmbueo 
2 Oscar ·Passos - Acre 10. Pessoa de Queiroz - Pernambuco 
3 Vivaldo Lima - A.mazonas 11. Juse E: mirio - Pernambuco 

4 · , v• - :-m .. mnns 12 Silvestre Pênctea - Alagoas 
5 Arthur Vtr~Hio - P..mnwnas 13 VasconceloS rôrres - R Janeiro 
6 r-..ntônio Jucâ _ Ceara 14 Nelson Maculan - Paraná. 

· 1 15. Mello Bra:Jn - Paranà 
7. DLX Huit Rosado - R.G Norte 16 Nogueira ,ia Gama - M Oerats 
s. Argrmlro de F!guelre.do, Pare:.iba. 17. BCZP!'ra Neto - Mato Grosso 

UNIAO DE.MOCRATICO NAL""lONAL 'UDNI - 16 representantes 

1. Zacnarias de Assumpçâo • Pará 9 Afonso Arino - Guanabara. 
2 Joaquim Parente - ~:)iaui 10. Padre Caluzans - São Paulo 
3. José Cândido - PiatU 11. Adolpbú Franco - l?a.ranê. 
4 Dlnarte Mariz - R. G Norte 12 Irtneu Bot'nhausen ... S. ':'atarina 
5 Joá_p Agripino - Paraíba 13 Antônio Carlos - 8 Catarina 

\ 6 Rw f'almelra. -·Alagoas 14. Da.n_-ei Krleger - R.O. Sul 
'1. Rerlbaldo Vletra .....:. Sergipe 15. Milton campos - Minas Gerais 
El. Eur~co Rl"?ende - E. Santc 16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

PARTIDO U.OERTADOR (PL) - 2 representantes 

1 Aloysi • de carvalho - BE> h in. 
2. M~m de Sá - Rlo Grande do Sul 

PARTIDO TRABALHlS'IA ~ACIONA'L IP'TN> - 2 representantea 

1. cattete P-mbelro - Pará 
2. Lino de t-1attos - São Paulo 

PARTIDO SOCIAL fROGHESSlSTA ~PSPI - "2 reor<'sentantea 

1. Raul Oinbl!!'tl - Espir!to S'lnto 
2. Miguel Couto ....... Rio de Janeiro 

:l?ARTIDO SOCIALISTA J3RASll<EIRO (PSB) - 1 representante 
1. AurHio \toma ~ Gu:m:t.bara 

iAOVIMENTO TRABALHISTA RENOVADOR <~ITRl - 1 representante 
1. Aarão Steinbrtkh - Rio ue Janeiro 

PARTIDO REPUJ3l,ICANO tFR1 - 1 rcprcSE>ntantt 
1. Júlio Leite -- Sergipe 

r'ARTIDO DEMOCRATA CrtlSTAO <PDC) - 1 repre~enta.nte 
1. Arnon de Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. J-os:?ph!.t rv'.a.rinbo - Bahia ~ 
2. Heribaldo Vlelra - Sergipe 

RESUi-.10 

Partido Soei:.~! DemocráLico <PSD> ...........•..•..• , • . • n 
Pa.rtido I'rabalhist':l. Bra.;.iH:iro (PTE> • • • • •• . • . • •• • •• • • 17 
União ocmocrâtica Nnéional \UDN) . • . . . . . • . . • . • . • . . 16 
}lartiao Libo:>i't!!r;o. (J;-'L) ...... , ...•. , • o,, •••• o o. o ••• ,. 2: 
I'artido .í"rabaihist,_ Nnclona1 <PTN> o o ..... o•......... 2 
:Partido Social Progressista CPSP) ....••• o •• o ••• o o..... ~ 
?ar tido Socialista. Brasileiro (PSB> ................ o.- ~-. 
Partidc RepuiJ:ic.:no tPR) ......................... o.. 1 
P<tri!·J.., ("1:-r.~~.,.,.;-,' .• 'l Crlsifi'1 !PDG') ·~................... 1 
:r'Jiov!fu€nto Trabalhista Re-novn.do1· C:.n':t) • • . . . . • • • • • 1 

liõ 
L.em 1ege!1C.a • • • o ••••••••••••• ·, ••••••••••••••••••••• ..., • o 1 

fá 

-
OLO::OS PARTIOARIOS 

DLOl O PA.nL,\.t;..L;N'IAR IHDEPENDE'~TE 

PEP ••..•..•••• o. o ••••••••• o............ 2 Senadores 
P 1 N • • •••••••••••••••• o ••••• o ••• , ••••••• o 2 Senadores 
PGB . . •.•. , • o ••••••••••••• o ••••••• o •• o o o. o • 1 Senador 
PH . • •.••• o o •• ; •••••••• , •••• , •••••••••••• o 1 Senador 
Jl.'i'I .tt. • o •••••• o, ......... , ••••• o o o. o• •• o... 1 Senador 
PDC • , •••••••• o o,. o o., ••••••••••••••••• , o 1 Senador 
S::.m .f :C'nda. . • •.•.•••• , •••..••.•.•.• , • , , • o 2 Senadores 

Líder do Govt:rno 

Daniel Krieger t UDN) 

LIDERAIJÇ/.S 
Vice-Lider 

l\Icm <le Sá. 

• 

Llder J.._ "~ .h;.at (t.cm le!!í'n.da) 
Lino de- Mattos tPTN) 

Vice-Llderes 
Aur-élio Vianna t PSB) 
Júl!o Leite tPR) ... 

.l-arfo S~."!;lJi....C.~1 C.íTR). 
~liguei Couto CPSP) 
Arnon de Mello tPDC>. 
Dilton Costa CPR> 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRAl'ICO 
<PSDl 

Lide r 
Filínto Müller 

Vtca-LJ('!eres 

Wilson GoÚçalvcs 
Sigefredo Pacheco 
Walfredo Gurgel 
Vi.ctorinu f'reire 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO \PTB). 

Li der 

Batl'OS Carvalho. 
Vicep Lideres 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucá. 

UNIAO OEMOCRATICA NACIONAL 
tUON) 

Lldcr 
.Oan1e1 K.·ie-?.çr 

IJ\1:?-' ... ,derea 
Eurico Re2.entte 
Adolpho Franco 
PadrP Calazans 
Lopes da Costa 

PARTIDO LIDERTADOR <PLl. 
Líder 

Mém de Sã 
Vice·!Jder 

Aloysio de Carvalho 
PARTIDO SOClAL PROGRESSI$TA 

Llder 
Miguel Cout-o 

V1ce~L1der 
Raul Giuberti 

PARTIDO rRABALHISTA 
NACIONAL <PTN) 

Lide r 
Lino de Mattos 

Vice.-Uder 
Cattete Pinheiro 
IIJ - PARTIDOS DE UM SO 

. REPRESENTANTE 

MOVIMENTO fRABALBlSTA 
RENOVADOR (M'l'R) 

r. ~""-~ntante 
Ae.rão' Steinbruch 

PA--no DEMOCRATA CR!Sl'J\0 
<PDC) 

Arnon de Meno 
PARTIDO REPUBLICANO <PR) 

. Representante 
JUlio Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEffiO <PSB) 

Representante · 
Aoréllo Vianna 

ACRICUL TURA 
Presidente: José Ermlrio 
vice-Presidente: EUgênio Barros 

PSD 
TITULARES Sut>LE'N'I'tS 

Eugênio Barros l. José Fellciano' 
José Leite. 2. Attllio Fontana 

PTB 
.:rosé Ermirio · 1. Oix-Huit Rosado 
Ne1son Maculat1 2. Antônio Jucá 

UDN 
Lopes da Costa 1. Daniel Krleger 
Antônio Carlos 2. João Agripino 

DPI 
Dyltcn Costa 1. A uréUÕ Vianna 

Secretário: J. Ney Passos Dantas 

Reuniões; Quintas~feiras, às 16 horas 

CONSTiTUIÇÃO E JUSTIÇA 
Preslde.nt.e: Afonso Arinos 
Vic2~Presidente; Wilson Gon~cJvcs 

TizuLARE.S 

Jefferson de Agui~ 
Antônio Balbino 
Wilson Gonçalves 
Ruy Carneiro 

PSD 
SUF:LEN'tt:S 

1. MMf'zes Pimentel 
!l. José Feliciano 
3. Filinto i\!flillet 
oO:. EenctUcto Vnlla-:1~-n!i 
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' 

~,-

';.C: 

c-

l!;dmUlldO Levl 
:Penezerra Neto 
~Arthur Virgilio 

Afonso Arinos 
Berlbaldo V~eira. 
Aloysio de Ca!'valho 

Josaphat .&<~rinho 

PTB 
1. 
2. 
3. 

un;,q 
1. 
2. 
2. 

BPI 

Argemiro Figueiredo 
Mello Braga 
Oscar Passos 

Daniel Krieger 
Eurico Rezende\ 
João Agripino 

1. Aarão Steinbr,wh 

Secretár1a: Maria Hclrn:l B. Brandão 

Reuniões: Quinlno:-h'i'"as "t.s 16 horas 

DISTRITO fCCE.RAL 
Presidente: Aurélio Vianna 
Vice-Presidente: Pedro LUdovico 

PSD 
TI7utARES SUPLENTES 

Pedro Ludovico I. José Feliciano 
Wal!redo Gurgel 2. Benedicto Valladares 

PTB 
ArtP,ur Virgilio I. Bezerra Neto 
Mello Braga. 2. Antônio Jucá. 

UDN 
~!co Rezende 1. Zacarü1s de Assumpção 
Heribaldo Vieira 2. Lopes da Costa 

13PI 

Aurélio Vianna 1. Lino de Battos 
Secretârio: Alexandre Mello, 
Reuniões: Terç.as~feiras, às 16 horas. 

ECONOMIA 

Presidente: Attilio Fontana 

TITULARES 

Attilio Fontana 
José FeUclano 
José Leite 

José Ermirio 
Nelson Maculan 

Adolpho Franco 
~opes da Costa 

Vice-Presidente Jo:oé 

PSD 
mírio 

SUPLENTI:S 

1. Jetterson de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 

PTB 
1. Bezena Ne'ttl 
2. Mello Braga 

T)DN 
1. Zacharfas d1~ Assunção 
2. José Cândido 

Irineu Bornha Ui~n 3. Mem de Sá. 

BPl 
Miguel Couto 1. Aurélio. Vianna 

Secretária: Aracy O'Re11Jy ae Souza 
Reuniõea; Quintas-feiras, a.s 16.30 horas. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Fresidente; Menezes Pimentel 

Vice-Presidente: Padre Calazans 

PSD 
TI'l'ULARES 

Mene2es Pimen~~ 
W'itlfr:..-.~u Gurgel 

1 
2. 

SUPLENT.t'S 

B~nedicto Valladare~ 
Sigefredo Pacheco 

Antônio Jucá 
Arthur Virgínio 

Padre Calazans 
Mem de Sá 

Arnon de Mello 

PTB 
1. Edrnl-mdo Levl 

• : . . ~.~ arag~: 

UDN 

1. Afonso Arinos 
Faria Tavares 

BPJ 

1. Josaphat MarinhP' 

Secret:iria: Aracy O'RPilly de Soum 
Reuniões: Qu.L.ltas-feiras, às 15.aO hS. 

FINANÇAS 

P'resldentr;: Argemiro de Figueiredo 

Vice-Presidente: Irineu Bornh2.usen 
\ 

TITULARES 
Victorino Freire 
Lobão da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
Wilson Gonçalve::; 
Walfredo Ourgel 

Argemiro Ficiueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
Antônio Jucâ 

Faria Tavares 
Irineu .Bornhause.a 
Eurico Rezende 

Mem de Sá 

Aurélto Vianna 
Lioo de Matos 

PSD 
SuPLENTEs 

1. AWlJo .F·ontana 
2. Jose umomurd 
3. Eugt'nlo Barros 
4, Menezes Pimei; t ~1 
5 Pedro Ludovicn 

f7B 
1. José Ermnio 
2. Ectnnmdo L.evi 
3. Mello Braga 
4 Oscat P::~s.sos 

UD.~ 

1. João Agripino 
2 . .AdoJpho F'ranco 
3. Daniel Krieger 

PL 
1 . Aloysio Je Carvalho 

13PI 
L Josaphat Marinho 
2 Migue, Cour.v 

secretário; Hugo twctrigues de FigueJred11. 
t Re.uniõea:. QUarta.s~teíras, ia lO .l;lora.;;. 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 
Presidente: José .F'eUciano 
Vice-Presidente: Nelson Macula.n 

PSD 
TITULARES 

José Feliciano 
Attilio Fontana 

Nelson Maculan 
Barros Carbalho 

Adolpho Franco 

lrineu Bornhausen 

SUPLF.YTES 

1. Lobão da Síiveira. 
2. Sebastião Archer 

PTB 
1. Vivaldo Lima 
2. Oscar Passos 

UDN 

l. Lopes d> Costa 

2. Eurico Rezende 

BPI 

Dilton Costa 1. Aarão Steinbruch 

S-ecretária: 1-"'aria. Helena S. Brnndá!l 

Reuniões: Quintas-feira, às 16,30 noras 

LEGISLAÇÃO SOCIN .. 
Prestdente: V mil do Lima 

Vice-Presidente: \Valtredo ow·gel 

PSD 
TlTULAitES 

Ruy Carneiro 

Walíredo Gurge· 

Atti11& Fontana 

Eugênio Barros 

Vivaldo Lima 

Edmundo L.evi 

Eurlco Rezende 
Herivaldo Vieira 

Aarão Steinbrueh 

SUPLf.NTES 

1. Jose Ouiornard 

2. Sigetredo Pacheco 

3 Jozé Leite 
4 Lobão da Silveira 

PTB 
L Ambnic J'uml. 

2. Pessoa de Queiroz 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. Zacharias de Assunção 

13PI 

1. Dilton Costa 

Sectetârio~ Cláudio D Carneiro· Leal. 
l_!t~e~cr::·Ses: rl 1.~feira, àfl 15 10ras. 

Trrut.AR:Fs 

"' - MINAS E ENERGIA 
Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Pn~sidente: José l!:'rttJ.1rto 

PSD 
817PUNTES 

Benedicto \Talladares 1. Pedro Ludovico 

Jefferson de Aguiar 2. Filinto Müller 

t'rB 
José Erru.irio 1. Nelson Maculan 

Argemiro Figueiredo 2 Ant-ônio Jucá 
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João Agripint 
Faria r a vares 

i'lTl'fl,AJI.ES 

KU.Y Carneiro 

UDN 

L José Càndidc 
2. Afonso Arinos 

BPI 

1. A;non de \iciio 

Secretário: Cláudio D. Carneiro Leo..t.. 
neunióes: Qua~··as-!eiras, à-.3 14 .. 10 hs. 

POLICONO DAS $ÊCAS 
rres\dente: Ruy Carneiro 

Vice-Presidente: .o\un~lio Vianna 

l'SD 
SUPLENTES 

1. Sigefredo Pacheco 
Sebastião Archer 2. José Leite 

PTB 

Argsmiro Figueiredo 1. José El'm iria 
Dix-Huit Rasaào 2. Antônio Jt\cá. 

UD:'il 

João Agripino t. LopPs da costa 
Herib~ldo Vie:rt1. 2. Antilnio Carla~ 

BPI 

Auxellt. \tianna 1. Dnton Costa 

Secretário: Cláudio D. Carneiro Leal 

n.tuniões: Quintas-feiras, as 1.1 hora~ 

~ROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente: João Agripino 

v_ice-Presldente: Jeffers'õn de AgulaJ 

PSD 
ftTtTLARES SuPLENTE! 

wnw:l Uonçal\te<> 1. Walfredo Gurgel 
José Guiomard 2. José FelicianP 
Jefferson de Agu 3. Ruy corneirc 

PTB 
Jose Ermirio 1 Mello ·Bl'aga 
Bezerra ~toto 2. Edm~m::io Levl 

ODN 

João Agripm' Daniel Knegei 
Antômo Carlos ~. Adolfo Franco 

.t!PI 

Lino de Mat.os 1. Auréllo Vianna 
PL 

Mem de Sá 1. Aloysio de Carva 

o~t:!eLano; t1u.:.e Soares 
Reuniões: Têrças-feiras. às 15 horas 

\ 

I 
I 

Pessoa de Q•teil 11 
Vivaldo Lima 
Oscar Passos 

Antônio Carlos 
José Cândido 
R.Ii .?almeira 

Aarão SteinlH1.1Ch 

li'TB 
1. Nelson MaculaJ 
2. Antônio -Jucá 
3. Mello Br~.ga 

C1JN 
1. Padre Cal::~zan: 
2.'"João Agripino 
3, Mem de dá 

llPI 

1 . · ArnoD. de Mell' 

Secremrio: J. B. Castejon Branco 
R.t:uniões: Quintas-feíras, às 16 horas 

SAúDE 
Pre&ictente: Sigetredo Pac11ecc. 

Vice~Presidente: José Cândido 

PSD 
TtTut.ARES 

Sigetredo Pacheco 
Pedro Ludovico 

Di:x-Huit Rosado 

José Cândido 

$UPLFNTE& 

1. Wa!fredo Gurga 
2. Eugênio Barros 

PI'B 

1. Antônio Juct 
UDN 

1. Lopes da Costa 

BPI 

Mic:uel Couto 1 Lino de Matos 

secretário: Alexandre Mello 

Reuniões: Terças-feira, às 16 horas 

SEGURANÇA NACIONAL 

rresidente! Zaca.rias de .àssunçã.o 
Vice-Presidente: José Guiom~rd 

r1TULARES 

Josê Guiomard 
Victorino Freire 

Oscar Passos 
Silvestrr Péricles 

Zacada8 dt Assunção 
lrineu Bornhausev 

Aarão Stcinbruch 

I?SD 
SuPLENTES 

1. Ruy Cari;le!ro 
2. At-tmo Fontana 

PTB 
L Dix~Huit Rosado 
2. José Erm.írio 

'IDN 

1. Adolpho Franco 
2. Eurlco Rezenrte 

BPI 

L Jo::aphat Marinho 

Sect·crarto: Gerardo Lima cte Aguiat 

ReuniõeS; Quintas-feiras. às 15 nor:'l.~ 

R.EDAÇl-0 SERVIÇO PQBLICO CIVIL 
l'resJdente: Di.x-Huit Ros".do "residente: Padre Ca1azans 

Vice-Preside.nte: Antônio Carlos Vice-Presidente: Vtoctorino· Freire 

.o.'tTU"LARES 
PSD PSD 

SUl' LENTE! 

wauredo Gurgel 1. Lobão da. Silveira 
Bebasuâo Arche· 2. José Felicfano 

l'TB 
Dix-Huit Rosado 1. Edmundo Le\"1 

UDN 

Antfmlo CarlQ~ l. Eurico Rezenclt 

Bl<'l 
~o~aphat Marinho 1. Dnton Costa 

Be-cre'tária: 8al'ah Abrahâo 

ReuniOes; Qnnrtas-retras às 16 hora. 

RELAÇõES EX'iERIORE$ 
P:rt.s1dente; Benedicto Valladares 
Vice-Fn!iidente: Pessoa de Quei:roz 

l'fiD 
o·.oULMU:S 

.v~nedi:CW V allatnu u 

Plllntu Müller 
Menezes Plmentli 
.looé Gulomard 

SUPLENTE! 

1. Ruy Carnetro 
~. Vjctorino Frei I\. 
s. wnson Oonçalve. 
4. José Lelte 

TITut ... RES SUPLENTES 

Süredo Pachecv 1. José Feliciano 
'Victorino Freire 2. ~,ilin~o Müller 

"TB 
Mello Braga 1. Antônio Jucá 
Silvestre Péricle~:~ 2. Dix-Huit Rosado 

IIDN 
:Padre Catazans 
Aloysio de Carvalho 

1 . Antônio Cartas 
2. Mem de Sá 

llP1 

Aurélio Vianna 2. Miguel Couto 
Secretário: J, Ney Passos Dantas 
Reuniões: rer~as-feire.s, às 15 b.oras 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS 

Trrm .. Aims 

lilugênJo aar.fQA 
José Leite 

Pre.sidente: Lopes da Costa 

Vi~Prt.Sdent•: Mello B:raga 

1?6D 
S111'l.ENTEs 

~. Jefferson de· AsuiQ.!' 
SI. J06é 'Giutoma.rd 
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i_E_'_- ._· _,!Jinta-feira 

~-'' · .. 

· · · • • Mello Braga 
I'TB 
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Daniel Krieger - V l:';i! ~ 
Lopes ·da Costa - U~N , 
Milton campos -
Heribaldc.. Vieira - UDN. 
Rui Palmeira - UDN. 
Si!vesn·e Péricles - P l"B. 
Bezerra Neto - l?TB. 

= 

-,j~~ 

AgSsto de 1965 2737 ;~·i'' 
'l"rojtto de Eme,.da à ConstituV~ 

ção n• 10/61 -~ 1. Bezerra Neto 

UDN APLICAÇAO DAS COTAS DE 
POSTOS DESTINADAS AOS 

. -. ---~~ 
L'f• 

. Lopes da Costa 

Arnon de 1\Icllo 

1. Irineu Bornhau:3en 

BPI 
2. Josaphát Marinho 

Secretário: Gerardo Lima de Aguiar 
Reuniões: QUal'tas~f~U·as, as 16 horas. 

----------------
COMISSõES ESPECIAIS 

· 'ara Revisão do Projeto que de- Para o estudo ela situação do 
fine e regula a PROTEÇÃO Ao! Centro Técnico de Aeronáuti-
.DIREITO DO AUTOR, c a e da Escola de Engenha-

Memuns t7J - Partidos ria de Aueronáutica, de S. 
Gilberto Maritliw _ PSDo José dos Campos o 

·_Meneies Pimentel - PSDo M~Jlbros 15) - Partidos 
HeribaJáo Vieira - UDN. 

! Nogueira da Gama·- P'I 3 
Banos canaJho - P'J'B. 
Aloysio de Carvalho - lPTesidenteJ 

1
- PL. 

Mem de Sá - PL. 
Josaj:>hat Marinho·- S, ~e<JPnda. 

Projeto de Emenda à Constitui-
cão n" 7/61 I 

QUE -. _.·OE: SóBRE AS MAU­
RIAS DO SENADO, INCl UINDU: 

AS DE PROPOR A t-;.X.ONERAQAO I 
DOS CHEFES DE M!SSAO Dl· 
PLO.'vlATICA PEiZ ... A:\ ;;-;NTE 

NIC!PIOS . 
Membros U6 J - • Fartidos 

Jeflerson de Aguutr - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 

MU-

Lobao da Silveu·a - f'SD 
Guido Mondin - PSD 
Milton Campos - UDN 
'HeribaJdo Vieira - UDN 
Lopes da Costa - UDN 
Joao Agripino - UD~ 
E~nco Rezencte - ODN 
Silvestre Péricles - PTB 
Noguena da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
lo&ap~at Marinl1o - Sem legenda 
AJoysJo de Canalha - PL 
Llno de Matos - PTN 

Projeto de Em-enda à Constitui .. 

'· . 

· ~ton Campos - UD~. 
'fasconcelos rorres - PTB. 
ltdmundo LeVl - PTB 
J\}.oysio de Carvalho - PL. 

José FeJicmno - PSD. 
RUy Carneiro - PSD, 
Antonio Jucá -- PTB. 
Padre Calazaus - UDN. 
Josaphat .\1arlnJ1o - S 1 legrmda 

AP:-:oVAR 0 ES'IA.c..:.L.E:CJI1--1E.:."'{. 
TQ; O ROMPIMENTO E O REA­

TAMENTO DE H.ELACOES DI. 
PL0:\1A.T1CAS C0..\1 PAíSES ES­
rRANGEIROS, . 

Meml)ros 1 16) 
J..Icnezcs: Pimentel 
WUson Gonçalves 

P:::lD. 

Par Lido.; 
- p.so. 

,l'esid.~nte 

ção'~~r~r;:! 1 
DE ~ovos . ~i~ 

MVNICíPlO'SJ 

Membros - P":ll'f.Idos 

J~Herson tle Aguwr - PSD 
'Para o estudo dos efeitos da • 
. "INFLAÇÃO E DA POLITICA! Para proceder ao estudo 
• ~TRIBUTARIA E CAMBIAL Só- proposições que digam 

.BRE AS EMPRil:SAS PRIVA- peito à participação dos 
'!J:.I': __ _ DAS. balha.dores nos lucros 

• M Part,·dos empresas. ·z::,_ embros (5J 
-Attilio Fontana Presidente ME).IBROS 

das. 
res-, 
tra-' 
das' 

·Laoao da Silveira PSD. Wllsun Gonralves - PSD 
Ruy CurnelriJ - PSD 

Ruy Carneiro - PSD. Lobac da Slhnra. _ i'SO 
GU1do :.\1_ondin - PJ::lv. Guldo Mondin _ PSD 
EUrico Reiifndf· - ODN. Milton Campos - UDN 
Dame1 Krieger - U'JN. Heriba!do Vieira _ ODN 
Milt<ill campos - (Vice-Prr>.;::.iden- Lopes da Costa - UDN 

_, ·:MO. te • UDN. Joau -A.qnpJno _ UDN 
Bezerra Netu --- nresidente HcnNlldo Vieira - ':.TDN. E~n·1co Rezende - UD!\1" CVIce-Pr.) :f~·~~ ·-.P~sé Fe!lciano 

-~) ~e .El'mlno Relator -
~-- Adolpho Francv - UON o 

PTB. 

Afonso Arinos _ Vice-Pres 1a~,~tl:'. Lopes da Cobta - IJOh Silvestre Péncles - PTB 
Jcf1ersm1 dt.' Aguiar _ Relator. Silvestre Péricle:> - P i.'B. Nogm'1m da Gan;a _ PTB ~~~fi-_' 

~;~~{~~;~~f ::::m~:?Lf(~oB. PL ·~~~f: ~~;r~:.~~i~~~L ·)~~ :·Aurélio Vianna - PSD. 

~r~ii;i~u~:!~: ~~so~~Ç~~ À~R~~ Para o estudo e coordena~oão i Projeto de Emenda à Constitui- Projeto de Emenda à Constitui·;~;~ 
-::-:_: _ PECUARIA e suas reper- das me!lidas tendentes ao: ção n9 8161 ção n' 1/62 :••;,;;:1~ 
,-,A. cussões negativas na expor· contrôle elos preços de exporJ.sOHHE ~XO:--lEH.AÇAV POR -pRo~ <OBRIGATORIEDADE o E co.N... --... :< 
t::C--;, _-t_ ação. tação. j POSTA DO SF.NADO DE CHEF'll, CE~~R0So PAR/I INVEST!DURA>?.;;,_; 
"" DE. MlSSAO DIP:..-.Jt1AT1CA DF· 'l ARGO INICIAL DE CAR.;.-__ .~?~.7~-
li-"·v . ' Membros (51 - Partidos MemlJros - Partidos _/ CARA TER PER.\L-1;>.-E!>-'Tl>.. REIRA E PROIBIÇ.t\0 DE NO-. ·_--;:_:;r'(;_:=,:-: 
(~;~:~'. MEAÇOES INTERINAS). --:?#:~-:._ 
(-:~-l. ·,._JWié Feliciano - PSD. Att.ilio Fontana - PSD vlembror 116, - Partidos '-':;:."'!·"';f 
:_•_::._-_-·-~---_'.:-'!g·&lredo Paclleco !Vice-Pr.) Sigefredo PaclE•co (Presidente) Membros - Partidos .• .... 
~ ~·& PSD.. f Menezes Pimentel - PSD. ----_::~--.:r 
•·· · "'ug•111· 0 Bar1-0 , _ PSD 

1 
Ruy Carneiro - PresldCntR - PSD Je!'!erson de AgUiar - PSD ~::;~::r L~~~·-'::_·-_ 011á Et·mirio tPiesidente) - PTB. 1 c. \; Wilson Gonçalves _ PSD , 

:--:<'-::_-Lopes da Costr, - UD:'f. 4 I Argemiro de t''igueiredo ~ PTll 1! Lobno da Silveira - PSD. Rus Carneiro _ PSD. 
'~_•·-> ·;,· ___ ,AuréHo Vlanna 1ReiatorJ - PSD Jose Ermirio 1Reluton _ PTB. Jeffen;ou de Aguiar - 0 SD. 

- Heribaldo Vieira 1Vice-P1c::,identel 

1 

Guido ~ondln - P:::iO. · ·· vaga - PS.O 
~':<:- -- / _ OD~ Daniel Krieger- UDJ~. Menezes Pilnent· - PSD 
· -~ - E 1 R e d. (JUN Milton campos - uo;, 
2_-_-_·_-__ ·.·_'_farpag

0
et

0
<1UuÇaÃr

0
o leMva

1
NntEaRnA1elnto

0
d
0
a

1

,_' Raul Giuberl! - PSP. A~[,~~ c';.':n~o~ uo:.~. · Heribaldo Vieira _ UDN 
.. - Herlbuldo Vieira (]?residente) UDN EtU'lCO Rezende - UDK 

~~ · PAIS t d ' · v d oe 1ad p· t Fe 1"'· João Agrlp_lno - Vice-Presidente .,_·t·--- e es u at os meaos ca- p · - A aga. o .... 1 or -m.o r ·"'1ra -ara exammar a cnse gro- PTB - UDN 
~;;- -pazes de possibilitar a sua lndústtia Açúcareil·a do Nor·, Bezerr~ Neto - PTB. Daniel Krieger - UDN 

,<c- industrialização. deste. . .. Vago _ PTB. SNi1Yest
1
re PCricleS - PTB 

;;..-:- Vivaldo Lima _ PTB, ogue ra da Gama - P'l'B 
:_;; . Membros t P> - PartidO$: Membros - Partidos Aloysio de Canalha - PL. Barros Carvalho - PTB 
~-~~--_-_: __ -José Felicümo - PSD. Lino de 1-Iato~ - ?TN. Aloysio de Carvalho - PL 
-~-~- José Leite - PSD Aurélio Vianna - Relator _ na ~~:,,_~-,_ ,t.ttillo Fontana - PSD. vaga _ PSD 
~'-~-~.--·J:ugênio Barros - PSD. vasconceUos ltn·es - PTB ;:_; __ -- ·-·-tsé Ermir!o <RelatorJ - PTB. Heribaldo Vieira _ uo:.~ Projeto de E111€·ncla à Constitui-
~,·< ezer1·a Neto - PTB. AUrélio Vianna - PSB c. ão 11° 9/61 
'"' _- elo Braga - PTB. 
"?:-:-'~-_ pes da Costa - UD~ · - --~-- -~-+ QUE MOr)Il.~ICA O REGIME DF 
~-· > Nton Campos <Presidente) CO:\IISSõES ESPECIAIS, DISCRL'>!INAÇAO D,\& RK'IDAS. 

~-> úiÍo Leite <Vke-Pr. l - PR. PARA O ESTUDO DE' Membros <16l - Part!doa 

PROJETO DE E'IEN Jefferson de Aguiar- PS.P. 
1;t>: 1 ·' - Menezes Pimentel - !-ISO. 
~(P•ra estudar a situação do1 DAS A CONSTITUIÇÃO Filinto Muller - PSIJ. 

T , F . ~~~~-~ . .;; ransportes Mantimos e er- · 8 ... Projeto de EnH!nda à Constitui- Ruy carneiro - P D. 
~:; _:- roviários. Daniel Krieger (RtHatur) - l)DN. 
···"'; çãe .11° 4161 Milton campos - OlJ'N. 
f;':'i- Membrog (iJl - Partidos Heribaldo Vieira _ UDN. 

- · , til! QUE DISPOE SôBRE VE;>;CIV!EO/-
~· ··.a.t O Fontana - . (Relator) - TOs DOS I\'.[AGl3TRADOS Rui Palmeira - lTDNo 
rf'',_,-ansportes Ferroviários) - PSD. • Vagu (PTB) 
~·- .lgefredo Pacheco - PSD. Jeftct·son de !\guhr- - P~D. Barros Carvalho - PTB. 

osé Ermu·io - PTB. Lobão da Silvc:ra - PSD. Argemiro de Figueiredo - P'l'B. 
-tí:ineu Bornhausen - (Relator) - Ruy Carneiro -~ PSD. Bezerra Neto - PTB. 

(Tra,.n-sportes Maritimos) - UDN. Benedito Valladares - PSD, Aloysio de Carvalho - PL. 
.J>mll Leite - (Presiàente} - PR. Wilson 0011çalv1:s - PS::J. T.ino de 1\.-fRtoR _. ·P~-

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção n9 2/62 

IIC/STITUI NOVA DISCRIMINA­
ÇAO DE RENDAS EM FAVO<·. 
DOS MUN1CiP10S) • 

Membros - Patiidos 

Jefferson de Ag·uiat - PSD 
Wilson Gonçalves· - PSD 
Ruy carnelro - rso 
Lobão da Silveira - PSD 
•o• vaga - PSD 
M..'Jton Campos - UDN 
He!'i\:..eldo Vieira - Vice-Presideft· 
te- UDN 

Menezes Pimentel - PSD 
Eurico Rezende - Relator - UDN 
Sil\•cstre PéJ:icles - Presidente -

PTB 
João Agripino - UD~ 

;-.; 
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Nogueira da Gama :.._ PTB 
i3nrros CJt~·alho - P'X 8 
Aloysio de - P 1ho P'f:3 
J.,ino de Matos - P l ~~ l 

Projeto de Eme;,da à Constitui·\ 
ção 11

1 2'63 
l.ClP..LI1 O DE PROPr:.I::DADI:.) 

'1/~tga - PTB. Projeto de Emenda à Constitui-· 
llaga - PTB. 

f rgcmiro de Figueiredo - PTB. ÇáO no 1/65 
~~rico f:i.~~ende - rJD~ · tD:'l. nova rcdaça.o ao parãgrato 
~-· 1 t?n c.__mpos - "UDN. pl"J.meiro do art. 153 da Constituição 

Projeto de Er.1encta 
gão n" 5 62 · 

I 
à Cc...._.: . .-~::l~i~: 

<l1ISPõE t:ô.:JRL A !!::; nu.: c A. AG6 
MUNICiPJ.úci lJl:.: ;,J-,ó DA Alt1d~~ 
CADAÇAO DOS L.= r.HJOS C~i..i/'N­
bo EXCE..i.J3R AD EI!:~D\"S ~:u­
IUCIF'.ISl. 

Memi;:·cs - F~::;.:?os 

)eiferson de A.~Ular - P?D 
Ruy Carneiro - PDP 
Lobáo da €it,"':'·" F:'D 
Wilson Gc..cçaJve1 - p,.::o 
•.• vaga - P.:-, 
M.ezues P<t:nPntel - P•z~lC .l~e 

. ~ilton Cnnp~.<> CU : 
tteribaldo Vlt>ita - UD:r 
Josaphat Marinho - Vice-Presi-

dente UDN -
:panie! K-iPgf'r - eD~ 
, .. vaga - "TI 
Eurico Rezende - UD~ 
l':o~meirn da c 'ü3 
·.aarros Carval!1o - PTB 
Mem ie Sá - PL 
~iguel Couto - F-S? 

P~ojeto de Emend" 
'ção n" 6:62 

à Constitui~ 

(AiUMEKIA PARA QU.\TRO O Nú· 
MERO DE fl'SPRP.~"2.~"'"TANr-t'if;S 
DOS ESTADOS -; 00 DU:TtiiTO 
FEDERAL :;o SE!<IADOl. 

Membro.~ - P.a:t:dol! 

~uy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira -

PSD 
Wilson Gonçalves - · PSD 
Benedicto Valla-d2.roc><~ - P~D 
Menezes P,men - PSD 
Milton Campos - UDN 
f{eribaldo Vieira - UDN 
3'osaphnt p.,M· , - ODN 
paniel Krieger - UDN 
Eurico Re7~rd'J - Vice- Pr~siden­
:· te - UDN 
•·. vaga - P'TR 
Nogueira da Gama - PTB 
~arroR Carvalho - PTB 
Mem de Sá- PL 
Júlio Leite - PR 

Projeto d& Emenda 
ção n" 1/63 

à Conetitui-

<TRABALHO D1!> MULHERES E ME· 
NORES E TRABALHO EM IN­
DúSTRIAS JNSALUBRES). 

Membros - f'~rt 'dos 

Jefferson de At~ :ar - PSD 
)Ruy carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson Goncalves Relator 

PSD . . ' 

Menezes P:mentel - PSD 
.•.• vaga - PSD 
:. . . vasa - P'TB 
;sezerm Rc~ - v.:::e-P .. l;lsident.e 

PTB 
I••• vaga - PTB 
Silvestre Péricles - PTJ3 
jArgemiro Le Pig:~.e:..."'"edo - P'l..o 
'Eurico Re~nile <'i~L4.64l - unN 
:Milton Campos - UDN 
:Oaniel K::·Ieger - DTlN 
Josaphat Marinho - -BE!!l Lej:eooa 
Aloysio de CarralhO - PL 

1'J.el._ bras - Pertidcs .C: mel Kneger - LDN. , . . 
r,loy.s:o de carvalh" _ PL. \ F.e~f:raJ,, pma assegu1ar aos brasi;o 

Je(n~~ SI.. (I. de t ;,L· .ar - l.Jí::~D J i l• 0'" O' a "0Cled des o-n•• d-• Jo.%pl1at r.iarin11o - óem Lr<:renila , '"" ~. '"' '" . ~ ·~e.~a _,. Ruy C~.:r11~.uo - P;.esiàcn,.: Pz:..; 1 "' 1 no Pa1s, sob a dtreçao de brasileiros, 
Lob .. v c.a ~;J.ea.::. - PSD j ! ~w1usivld~de para a exploração da8 
W.l.~ull uu: e .. ,;cs- P3D . C . . , mma.s e J&Zidas'i. 
:\.:~.enc<..~s .:.~iw"'ntet _ FSD ?;-oJ;;:.to de Ernenda à on3trtw~ \ 

• I ·.·. . J.l€.-L;' .b;.-os - Partidos Bem ai! tu Vet:1r1zres - PBD Ç·--0 11"' 6 ·63 . 
F<'ttet':l:l-lc.l~-~~,i:!Jl'a - Vict:-Pt~j:ctc .. :-. O '["'l"l..f'CIBTLIDA ~<' ... ..,<J,;..e GU..laG.~~rd - l?SD 

L ._, • ·• 
1 O .... I Lob.:to da !.:>tlre.ira - PSD 

... va·~a. ...,. P'TB 

.fL.~· :·a ·:,\o- l·l'Y. 
... í'n··,;.- Pf~ 
su·:e__,' j ç t'&1 1clc., - PTn 
Alt"r Vh"''dio -- P'l~ 
E'll'J{'c\ ti':' •nOA t2l 4.631 - Up;.;, 
r.~iltcn c:•_m~:f'S - RPlator - OD"Nj 
Jr.:.l'l ll.••r•~·n l OD:;.J 1 
Jo,ap• :1t '-"·ninho - sem Lf'g-cc:i.;.;.\ 
A!o~·<;io de C:Jtvalho - PL 

• 
i'ro;~to t'3 E:ne.·1da 

ção n9 3163 
à Constitui· 

!DbPÜ! SL•B_t.E A AD~UNISTRA­
ÇAO UO C!' TRITO FEDERAL r 

O,gTWHA DA COMPETEXCIA 
PRI\' \ 1'1 V A DO SEN .1\00) • 

~1en,Jros - Paredos. 

Jefferson da Aguiar - PSD 
Ruy carne;.ro - PSD 
Lob.w da Silveira - P!:3D 
Wil!"ell Gont'al'•ed - PSD 
~~1:n tt:S Pimentel - PSD 
... va~a - ?SD 
•.. vaga - PTB 
Bezerra Nf't0 - PTB 
, .'. \'aga - PTB 
,.va~a-PTB ~ 
Eurico Rezende - Presidente 

UDN 
MiltÔn Campos - UDN 
Daniel Krier,e;• - L JN 
.AJIJ ... s:'l :::~ can·:'lho - PL 
Jo~ãphat J\~arin:10 Relator 

Sem Legel1da 

Prcl~~o de Emer•da 
Ção n' 4 63 

à Constitui-

<CONC:::DE !:;uNIDADES Ao::. 
VEREADORES> 

Mem bt os - Parti Jos 

Jefferson 013" Agulat' - .?SD 
Ruy Car-neiro - PSD 
Lobao .a Stlveira - PSD 
Wil.son Gonçnl \'CS - PSD 
Menezes Plromtel - PSD 
••• vaga - .PSD 
••• va3a - PTB 

Bezerra Neto - .PTB 
••. vaga - PTB 
Silvestre Pêl'icles - PTB 
Adalberto Sena - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
Milton Cam 1)03 - UD~ 
Aloysio de. Carvalho - PL 
Josaphat Marinho - sem Legenda 
João Agrir;:no - UDN 

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção n' 5163 

(DISPõE SõBRE O IMPOSTO DE 
VENDAS E CO?!SIGNAÇõES) 

Men.t,rCis - Partidos 

Jefferson de Agu~.ar - .PSD. 
Ruy Carneiro - .PSD. 
Wilic.n Gonç:a.!.._.f'5 - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Vaga - PSD. 

!.'lc;:nbros - Partidus V:l tl.,r~o Fre!re - PSO 

Jc:luH.m ie A!>Ular - P~lJ. 
1-: ·;/ l'··n:ntu - P.SD. 
\YI t,\ t .un•·ah'.es - PSD. 
Ju~· • r-~:.ltiano - PSD - ~-te~ntor. 
v·l.:.:.'~r0tJ curget - PSD. 
.Dr. :rr~ ~\eto - PTB. 
An.,,~mtr, de r~i.gueü·ect~ - PTB . 
Silvc::,lr" eericlcs - PTB. 
Edmund.) L-evi - PTB. 
Luricu nezenCie - UDN. 
.~.1ilton Campns - UDN 
Alovqo de carvalho - UJ)N. 
Afon.so .\rinos - UDN. 
JOi':upnut ~l:>rinho - 2em LE'JC'n-Y..l 
fh:J."l Giof}"'lti - PSP. 
J.ílio Le!te - PR- Presidente. 

Proj:to l;2 Emenda à Consti'tu! 
çC.o n· 7,63 

{1.'R.'\NSFERf.:NC!A PARA A Ft.i!;SE!H~ 
VA DO t.HLITAR DA ATIVA Q\JE 
SE CANDIDATAR A C_\UCO 
ELE:TV01, 

~'\:embros - Partidos 

J:-·~.tersoc de Aguiar - PSD. 
Huy C:lrnt!irO - PSD. 
WiJ..,un ·cançal.ves - PSD - ~r~­

sJdente. 
Jo~:{' feliciano - PSD - V1ca~Pre­

sidente. 
Wal1rrd.1 ourgel - PSD. I 
Arg~m~ru de Figueiredo - Pf13 - \ 

Retator. 
B::r..erra ~;eto - PTB. 
t:llve;:trF r~ .·!eles - PTS. 
F.<imuror.l..o Gl'Vl - PTB. 
Eurico Rc:z~nde - C1DN. 
Milt1•n Campos - UDN. 
Aloy~tn d» Carvalho - PL. 
Afon"o ~rinos - ODN. 
Joz.ap11at Marint>o - Sem L!!!~r't~rf:l 
Júlio L<'!~P - PR. 

Projeto de Emenda à conn1tui~ 
çéo n' 2-64 

I 
(Da n~va redação à allnea o, ao 

art. 101 e ao item 1X do 11Tt 124 
da constuuiçllo Federal, n 11 rn de 
estabelecer aue sejam processc.ãns 
e 11'~Q'Qdos nos crtmes comuns~ 

Os '1-:embws do Congresso ~.1cional 
pelo supremo Tribunal Federalí 

os Membros das Assembléias Legis-
lativas, pelPS Tribun~is J~ Jus~tçal. 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
Antônio Balbtno - PSD. 
Wilson Goncalve.s - PSD. 
Ruy Carnei.ro - PSD. · 
Menf'7es Pil:r.er..tel - PSD - Pre-

sidente. 
Edmundo Levi - PTB. 
Be;:e-:rra t-.'cto - PTB - ae·a~or. 
ArthUr Virgílio - PTB. 
Osca.r Pz.:-.tOS - PTB. 
AfO!l.'"J .\":nos - UDN. 
Jor-o P.r:r:<pmo - UD-:-1 - \'"tcz-L·~·c­

•si:lente. 
Eurico Rezende - UDN. 
A1ovr1o 11e Carvalbo - PL. 

j Jos!tphat Marinho - BPl. 
t Aurélio V1anna - BPI, 

! .. arão Steinbruch - BPL 

Su.Jasrit.o lucber - PSD 
JosP. Leite - Pre~idente - PRO 
JE.l~.e~~GU de o\~ular - PSD 
V,::r _.r~cellcs rorres - PTB 
.\iello Bra:;a -- Vice-Presidente -

P'fB 
Josó Enr.lrio - PTB 
?tntôni!J Jucá - PTB 
Antõmo Carlos - UDN 
Vaga - cro~ 
Eurico Rezende - UDN 

· Jo&quim Parente - UDN 
Aurélio Vianna - PSB 
Jos"phat Ma7inho - S/legenda 

Projeto de Emenda à Constitui­
çi'.o n9 2 65 

.fDá nova retfa.;âo ·ao e.rt. 139-, ·l, 
letl a •· ~" da Constituição, para per­
mitir a reeleicâo do Presidente a& 
R::-publica1 por um período). 

Membros - Partidos 

Jefferson d9 Aguiar - PSD 
Antôuio Halbino - PSD 
\Vilson Gonçalves - PSD 
.Ruy Carneiro ....,.. PSD 
MenPze.c.; Pimeote! - P~D 
Eu:;emo B!lrros - PSD 
EdmUndo Lt'Vi - PTB 
Bezerra Neto - l?TB 
Artnur Virgílio - PTB 
l'lellJJ Braga - PTB 
Atonso .!ll'inos - UDN 
Heriba!tlo Vieira - UDN 
Alo;·sitJ de Carvalho - UD~ 
IIin "'U Bornhausen - UDN 
AurL o stel.nbruch - BPI 
Aurc>lio Vianna - BPI 

MISTA 
Para o estudo das Mensagens 

<lo Poder Executivo refet"e.,:­
tos à Reforma Administu civa 

Criada por iniciativa da Câmara 
dos Deputados aprovada. pelo Senado 
eru 1. 12.1963. 

Membros U8) - Partidos 

senadores: 

Wilson Gonçalves - PSD 
Vaga- PSD 
Sigeiredu Pacheco - PSD 
Argemiro de Figueiredo -
Edmundo Levi - PTB 
Adolpho Franco - ODN 
João Agripino - UDN 
A~o Vhmna - PSB 
Josaphat Marinho - Sem 

·Deputadas: 

li''b> 

Gustavo Captn-;:>ma <Presidente) ......,. 
PSD 

Aderba! Jurema - PSD 
J..aerte VIetra - ODN (Substitufcú 

p .. Jo O;Jputado Atnaldo Nogueira.) 
H.t~ t ol' D~~ - UDN 
Dn~•t,•J de l\...c.dre.de - PTB 
Arnaldo cerdeira - PSP 
Juarez rávora. - PDC 
Ewaldo Pir.to - MTR 


